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Todas las prendas de vestir y del hogar cuen
tan con un centro especializado en limpieza 

T I N T O R E R I A L U C E N S E 

Servicio de L A V A N D E R I A 
Teñidos en toda clase de Fibras 

Especialidad en A N T E y C U E R O 
¡LLAMENOS pasamos a recogérsela! 

Obispo Basulto, 3 • Teléfono 212711 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más>v;iiafuer?< Can* 
Director: PEDRO DE LLANO LOP€Z 

Empresa: EL PROGRESO, de Lugo, S. L. 
Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 • TELEX 8Ó509 
Franqueo concertado 27-3 LUGO, Domingo, 2 de Noviembre de 1975 

Depósito legaí lu • 2 -
PRECIO 9 PTAS. 

i p y i i 

¡ H e r í a A Q U I L I N O 

L U G O 

# M a ñ a n a , reunión del Patronato del 
Colegio Universitario 

—Nombramiento de nuevos vocales, pre
supuesto y contratos de profesores, entre 
los asuntos a tratar 

# El lunes será presentada la revista 
"Cuadernos de Pedagogía" 

G A L I C I A A L D I A 

9 Crédi to de cien millones de la Caja 
de Ahorros de Orense para que no se 
paralicen las obras de los accesos a 
Gal ic ia 

# Extraño comportamiento de un buque 
danés en La Corma 

M A D R I D 

# A subasta un centro de E . G . B . de 16 
unidades en Fonsagrada, por m á s de 
41 millones de pesetas 

# " L a adhesión popular al Príncipe al
canza hoy una palpable densidad", 
dice " A B C " 

•—"La existencia de una constitución no 
supone que se renartan las cartas mar
cadas", escribe José María AUaro 

E S P A Ñ A , D I S P U E S T A A M A N T E N E R S U S 

ESPONSABIUDADES EN E l T E R R I T O R I O D E E l SAHARA 
H a c o n v o c a d o o t r a u r g e n t e r e u n i ó n d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

W A L D H E I M C O N S I D E R A G R A V E L A S I T U A C I O N E N S U I N F O R M E 

EN INTERNACIONAL 

«I 
iTiiúr.tiititt 

F R A N C O : E S T A D O E S T A C I O N A R I O D E N T R O D E L A G R A V E D A D 

A y e r o y ó m i s a , c o m u l g ó y 

c o n v e r s ó c o n s u s f a m i l i a r e s 

H A IMAGEN D E L A V I R G E N D E 

CHAMORRO, ENVIADA A E l P A R D O 

P O R E L A L C A L D E D E E L F E R R O L 

EN NACIONAL 

BUENOS AIRES 

E L F I S C A L D E I N V E S T I G A C I O N E S 

J U R I D I C A S , A M E N A Z A D O 

D E M U E R T E 

A L O S 9 6 A N O S M U R I O E l 

AUTOR D E L TANGO "CAMINITO" 

EN INTERNACIONAL 

La CEE trata de crear 
un pasaporte único 

E N C U B I E R T A S P A R A 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

Í R I M D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
SERVICIO VENTA Y MONTAJE-Dr. Gasalta ,18 

Teléfono. 2168 3A - LUGO 

M 0 N T E R R 0 S O : 

L a F e r i a d e S a n t o s , 

d e s l u c i d a p o r l a l l u v i a 

La panorámica ofrece una perspectiva del sector principal del 
ferial de Monterroso en donde ayer se celebró la anual mani
festación mercantil de Santos. La "Feria de las Ferias" Se vio 
deslucida por la lluvia, pero no evitó la masiva presencia de 
feriantes y curiosos atraídos por la tradición y tipismo de la 
misma. La fotografía de Siso presenta un aspecto general de la 
feria en donde se efectuaron transacciones de ganado vacuno, 
caballar, mular y asnal, así como de productos hortícolas. En 
páginas interiores ofrecemos amplia información literaria y 
gráfica de este anual acontecimiento comercial, asi como del 
resultado de la Cuestación de la Lucha Contra el Cáncer, que 
estuvo presidida por la esposa del gobernador civil de la 

provincia 

« T O D O E S T A 

A U N P O R 

D E S T R U I R » 

LEMA DE UN 
C O N G R E S O 
ANARQUISTA 
E N I T A L I A 

L A P O L I C I A 

INGLESA S E NIEGA 

A D E F E N D E R 

A C A R O L I N A 

K E N N E D Y 

No cree que 
e s t é amenazada 

EN INTERNACIONAL 

LA FESTIVIDAD DE 
TODOS LOS SANTOS 

Vista panorámica del cementerio municipal de San Froiiáit; al 
que ayer acudieron tantos lucenses para depositar sobre los sepul
cros de sus deudos y familiares el recuerdo emocionado que testi
moniaban luces y flores. El desfile de fieles no se ífltferrumpió en 
todo el día pese a la lluvia que, sobre todo a la tarde, ensombreció 

la ¡ornada. — (Foto VEGA) 

S e r á 

a c e l e r a d a 

l a c r e a c i ó n 

d e 

t r i b u n a l e s 

m i l i t a r e s 

e n P o r t u g a l 

P A R A J U Z G A R A 

P I D E S Y 

S P I N 0 1 1 S T A S 

EN INTERNACIONAL 

E L G O B I E R N O D E E S T A D O S 

l i N I D O S R E A C T O A U Z A S I ! 

A N A L I S I S S O B R E 

E L P O S T E R A N O Ü I S M O 

E l P r í n c i p e , e l o g i a d o p o r 

l a P r e n s a i n t e r n a c i o n a l 

EN INTERNACIONAL 

— ; — ; 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 

Cuando las prendas se dejan sentir 

y la MODA se ve... 

B O D E L O N 
le ofrece amplias colecciones en 

T E L A S - T R A J E S - C A M I S A S 

A B R I G O S T R E N K A S J E R S E Y S 

P A N T A L O N E S , etc. 

En sus compras haga una visita a 

A l m a c e n e s B O D E I O N 

9 i -i íflac T*] , 72 (Frente Puer ta Fen i í 
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• PRIMEEA CADENA 
J0.Í5 Carta de ajuste. Misa Pau 

Ais Homes», Antonio Mar-
torell. 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 El Día del Señor. Santa 

Misa. 
11,15 Concierto. «Obras de Vi-

valdi, A. Berg y Beetho-
ven». 

12,30 Sobre el terreno. 
14,10 Crónica de siete dias. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,05 La casa de la pradera. «Si 

despierto antes de morir». 
16,00 Las canciones del desván. 
16,10 Soldado y yo. «Episodio 

n." 1». 
16.35 Mundo acuático. Núme

ro 4. 
17,00 Voces a 45. 
18,00 El mundo de TV. 
18,30 En ruta. 
20.00 Fútbol. Santander- Grana

da. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. Hoy: Tena-

fiy. «Alarma eñ los áTfña-
cenes». 

23,45 Despedida y cierre. 

EN PAPEl CORRIENTE 
con claridad y 

bajo coste 

FOTOCOPIAS 

R . J o u v e n c e l 
Doctor Castro, 15-1. 
Tel. 315456 - LUGO 

• SEGUNDA CADENA 
18,30 Carta de ajuste. «Sandy 

Nelson». 
19j00 Presentación y avances. 
19,01 Disneylandia. «El niño y 

el domador de potros». 
20,00 Las calles de San Francis

co. «Las especies más mor
tíferas». 

21,30 Noticias. Resumen infór-
tivo. 

21,35 Página éei ;áai!i*i«g@v 
22,15 Tele-show. «Vendieron un 

millón» (VII). 
23,tf0 Cültura 2. «Númertí 49». 
23,30 Ultiina i imagen. 

CorttNjfódo ailaHHcáménte 

B A R R A S E L E C T R I C A S 

GAIAICO-ASTÜRÍANAS 

SOCIEBAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemds en tíónócimient'ó de los 

señoreé abbnad&s de etía Sb'cfédád. 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender el su
ministro eléctrico el pfóxirfio martes, 
día 4, de 8;30 a 10,30 horás, en los 
centrô  de 'tfánsfohnMón <Íel Puen
te, Barrio de la Cheda, Arieiras, 
Calde y Burgo. 

QUEMADORÉS 
D E P E T R O L E O 

Gas-oil - Gasóleo para 
calefacción 

en 
[ T E L E L U G O 

r O T C G H A B A D O 

DIRECTO 
LINEA 

C O L O R 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Frovinciales del Ins
tituto Nacional dé Prémm 
¿onde se podrá obtener toda 
clas€ de bifeñnadiones, asi cô  
mo en la Sección Femenina de) 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agenciás del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

C I N E K U R S A L 

HOY 5,30 - 8 - 10,30 
Monumental Estreno 

i ¡EL ÉXITO MUNDIAL DE LA ACTUAL TEMPORADA!! 
Lo más extraordiñario que el cine norteamericano ha 
producido. Dé Nueva York a Marsella en una suicida 

persecución 

F R E N C H 2 
CinémáscOpe-TechnicOlor ' 

Gene Haehman — Fernando Rey 
Bernard Fresson — Charles Millot 

Mayores 18 años y mayores 14 acompañados 

C I N E P A Z 
H U > - í M I N F A N T I L 

Ik CHICA DEl TREBOL 
ATENCION AL HORARIO 

5,30 - 8 y 10,30 
Mayores de 14 años y menores 

acompañados 
VEA A 

JAMES BOND 
007 y á 

¡Sus increíbles amigas! y ¡Sus 
increíbles aventuras! en 

D E S D E R U S I A 

C O N A M O R 
En cada besó surgía la sospe

cha dé tina traición 
MAYORES DE 18 AÑOS 

G r a n T e a t r o 
H O Y , 5,15 - 8 y 10JO 

ATENCION AL HORARIO 
M A R A V I L L O S O E S T R E N O 

1)1 AMA R O S S 
en 

E L O C A S O D E 

U N A E S T R E L L A 
B I L L Y D E E W I L L I A M S 
R I C H A R D PJVYOR 

Imeerpretando ha éramámm his* 
torio, de un ídolo del jazz, 
Billie Hotiday, nace una nueva, 

éstrellai Diana Ross 
MA Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

Facilite el adelantamiento de 
los que circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupuio-

iNo vista incómodo, amigo! 

F E L I C I A N O 
So hará a su medida 

LIEGO E l MOMENTO DE ENCARGAR Sil GABAN, SEÑOR 
¡MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , su sastre 
C/. JOSE ANTONIO, 33 • 1.° _ 

S A L A D E F I E S T A S • S A R R I A 

H O Y , D O M I N G O 

en sesión de tarde 
actuación del grupo internacional 

O S B A R D O S 

F R I L D S A 
F R I G O R I F I C O S L Ü C E N S E S S A 
Precios de compra de canales para ios días comprendidos entre 

el 2 y el 9 de Noviembre de 1975. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg./c MENOR 
Vaeás superiores hasta 94,00 
Extrás 
PriAiéra* 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 79,00 a 87,00 
dé 69,00 á 78,00 
de 63,00 a 68,00 
de 55,00 a 62,00 

hasta 95,00 
hasta 99,00 
hasta 100,00 

Ptas. (tg./e. 
TERNEROS de 126/130 a 161,00 

de 131/140 a 159,00 
de 141/150 a 156,00 
de 151/160 a 151,00 
de 161/170 a 149,00 
de 171/180 a 147,00 
de 181/190 a 144,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se pagará prima única de 8 Ptas a anímales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado %ú 2* muda dentaria, por 
? f ^ 0 n-0 •,-472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guia dé Óh-r̂ en y Sanidad. 
Sobre los precios de la presente relación informarán en el 

telefono 213843. LUGO. 

MATADERO GENERAL FRIGORIFICO OE PORWÑfl 
Te(éfonds33 01 0 0 / 0 4 / 0 8 

mesas para ganado vacuno máximos por kíío 
cana! que este matadero abonara durante la semana 

del 2 al 8 de Noviembre de 1975 
VACAS Y NOVILLAS TERNEROS 

Clasificación Ptas. Kg. canal Clasificación Ptas. Kg. canal 
Superiores de 90 a 96 Ptas. Máx. 
Extras de 82 a 88 " " 126/140 170,00 
Primeras de 74 á 80 " 
Segundas de 70 a 73 " " 141/160 165,00 

BUEYES: 96 según calidad 161 180 
TOROS: 97 " " 181/219 
NOVILLOS: 10C " " 220/a 

160,00 
155,00 
145,00 

HEMBRAS CON S E B O EL PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha i de^ullo de ¿ S 
PRECIOS PARA CERDOS CEBADOS PRECOCES 

ESPESORTOC.NO PESOS PTAS. KG. CANAL 
Hasta 30 mm. 60/80 Kg q 
De 40/45 mm. » 8&>~ 

82 
a S IT?erT?cPoenveSnfrn ^ « 80 K ^ ^ - U s 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata
dero y provisto de Guía de Origen y Sanida? 

• La festividad de Todos los Santos: Muy visitados 
cementerios, pese a la inclemencia del tiempo 

los 
AYER amaneció el día con 

musmm tfe í tem Ssw r m é m 
íanto el apibiente multitudinario 
que. en otras ocasiones, presen
taba ya desde las primeras horas 
del día, eí cementerio municipal 
dejSan Froilán. Sin embargo .̂Iá 
peregrinación hacia la necrópoils 
fue incesante durante toda la 
mañana. A la tarde, el frío y la 
lluvia obligaron a muchos lucen-
ses a no poder cumplir este com
promiso de devoción y recuerdo 
hacia los seres queridos que ya 
nos han abandonado. 

El cementerio presentaba mi 
ífepecto formidable, irfateriaimen-
te cubierto de flores. Puede de
cirse que e/an poquísimas las se
pulturas sobre "las que no figura
ba el testimonio de devoción y 
cariño. Y casi ininterrumpidamen
te muchas familias rezaron en 
grupo ante las sepulturas de sus 
deudos. 

Esfó m t m , pa^, fe güí 
gációri de mencionáf como Se 
merece; la lográdísinia organiza
ción del tráfico, a cargo tanto de 
la Policía Municipál y dé la Sec
ción correspondiente de la Guar
dia Civil. Hay que tener en cuen
ta que. en cuanto a ordenación 
de tráfico, el aumento de par
que móvil, origina los correspon
dientes problemas de aparcamien
to y circulación. En esia ocasión. 

desde él Puente de San Lázaro 
fcw» «4 ptífHO eeménterref; in
cluida la desviación ahora obliga
da para la carretera de Santiago, 
los problemas estaban totalmente 
previstos. 

Ajas ónce de la mañana se ce
lebró, en la capilla del cementerio 
de San Fróilán, lá misa organi
zada por el Ayuntamiento. El 
público fue numeroso, aunque co
mo ya hemos dicho, la afluencia 
de fieles al cementerio, este ano, 
si bien fue constante, no llegó 
nunca al agolpamiento que en 
otras ocasiones se daba a las ho
ras punta. 

En nuestro recorrido por el 
cementerio pudimos releer los 
epitafios de muchos nombres co
nocidos y de perdurable .recuer
do en la historia ciudadana de 
Lugo. Tremendamente emotivo 
el epitafio en pentagramas que 
invoca en gallego la mirada de la 
W&ñft #é fes Ojos Grandes. ím-
presionánte, pese a su mole ün 
tantó desajustada al eniplazainién-; 
to actual' el Monumento a los 
Soldados Repatriados en la Gue
rra de Cuba. Y, contrastando con 
el escaso gusto de algunos gru
pos de nichos de reciente factu
ra destacan las reliquias del vie
jo cementerio que han sido tras
ladadas hasta el actual. 

(Pasa a cuarta página) 

M a ñ a n a , r e u n i ó n d e l P a t r o n a t o 

d e l C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o 

LUGO 

MAÑANA, lunes, a las cinco 
y media de la tarde, en ¿1 salón 
de sesiones del Gobierno Civil, 
se reunirán los miembros de la 
Asociación y de la Comisión del 
Patronato del Colegio Universita
rio de Lugo —Patronato «Virgen 
de los Ojos Grandes»—, para 
examinar conjuntamente una se
rie de problemas relacionados con 
nuestro primer centro académico, 
de acuerdo cón el siguiente orden 
del día; 

1. — Lectura de actas anterio
res. 

2. — Dar cuenta ñombramieri-
tos nuevos vocales. 

3. —- Estudio y aprobación si 
procede del presupoésto 75-76: 

4. — Contratos de profesores pa
ra el cursó académico 75-76. 

5. — Comunicaciones recibidas. 
6. — Ruegos y preguntas. 
Creemos que lo más interesan

te de este programa a tratar ma
ñana por los miembros del Pa
tronato de nuestro Colegio Uni
versitario se centra en los puntos 
2 o, 3.° y 4.°, queN incluyen, res
pectivamente, el nombramiento de 
nuevos vocales, el estudio del pre
supuesto para el presente curso 
y la revisión y posibles renovación 
y ampliación de contratos de pro
fesores, también para el curso 
actual. 

A G E N D A S I N D I C A L 1 9 7 5 
ACABAMOS de recibir la 

Agenda Sindical correspondientev 
a 1975, impresa, y distribuida por-
«Éclicioñes y Publicaciones f'o-
pularés». Eñ H M s'etedeiítas pá
ginas se recogen distintos aparta
dos relacionados con la vfdá po
lítica y sindical del país: Gobier
no de lá Ñácíón, Cons'ejo Nacio
nal del Movimiento, Cortes Es
pañolas, Organización ¡Sindical, 
Las Pfóvihciás, LegisláBSfí Social 
y Laboral, Seguridad Social y 
Calendarig laboral. El capítulo 
más amplio, lo ocupan̂ , a ;través 
de casi medio millar de páginaŝ  
los decretos de actualización de 
los distintos Siddicatosí qite la 
Agenda recoge íntegramente. 

Los datos referidos a nuestra 
provincia adolecen, ciertamente, 
de falta de actualización. Veamos 
alguñós ejemplos: Cómo alcalde 
fíe lá ciudad aparece don Anto
nio Pol; como presidente del Tri
bunal Sindical de Amparo, don 
Luis González Aguilar; y como 
director de Radio Popular, don 
Benito Vázquez Regueira. No 
aparecen, por el contrario, regis
trados los nombres del gobefhá-
dor̂  militar y del presidente de 
la COSA, Errores y omisiones 
que coñviéñe subsanar en Futu
ras ediciones, para que, la utili
dad de la Agenda Sindical sea 
mayor, en beneficio de sus mu
chos usuarios. 

De arriba abajo, tres estampas del tfcá de ayer erí tos cementéfWs dé San Frtíilán, SéMnasas y 
Gástelo. Tanto en el camposanto municipal como en los de los barrios vecinos, los lucenses pu
sieron de manifiesto su devoción y cariño hacia los seres queridos que ya no están entre 

nosotros. ~ (Foto VEGA) 

E L N U E V O P Ü E W T E D E L A J O S A E S L A 

V A R I A N T E D E L A N A C I O N A L S E X T A 

El jueves, desfile de modelos organizado por 
la primera promoción de Filología del Colegio 
Universitario de Lngo 

LOS alumnos dé lá primera pro
moción de diplomados en Filolo
gía del Colegio Universitario de 
Lugo organizan üh desfilé dé mo
delos para el jueves, día seis, a 
las ocho de la tarde; £n el «PW-
tóh do Recanto», con el fin de 

recaudar fondos para el «paso del 
Ecuador». 

Asimismo tendrá lugar una su-
feaslá de 9!versó objetos aónácíüs 
por distintos establecimientos. 

Los asistentes serán obsequia-
doí cdh una copa de vino espa
ñol. 

G E R E N C I A P R O V I N C I A L D E L S A F ~ P P 0 

Relac ión de ciírsos del S A F - P P 0 y cent roé 
colaboradores de Formac ión Profesional de Adultos 

que comenza rán en el mes de noviembre 
c a t ^ o o 3 ^ 3 ^ ^ 0 ^ ^ ^ 6 " ^ - Cen^0 ^ Formación Profesional: SAF-PPO. Localidad: Lago (Joye). Fecha de comienzo: Día 17 Albanilería (Ejército). SAF-PPO. Lugo. Día 3 

JejíarMór Etófctrodoméstebs t2 éúrsm. SAí̂ PPO. Guitiriz. Dia 24. 
j. ? ^ & S & % i á i S E & 2,- (Colaboración Caja de Ahorros de La Co-
runa y Lugo) SAF-PPÓ. Burélá. tífa 3 
^ S í n 5 ? ^ f3* <Co1áfrdraéi6ñ *Cája de Ahorros faa dov&i y Lugo). bAF-PPO. Burela. Día 3. 1 

Radiotelegrafista Naval Restringido. (Coláboráción Caja de A h ó r t m 
La Coruna y Lugo). SAF-PPO. Burela Día 3 
s a ^ Í I ^ m ! T ,mESC0 y Cámara 0flcial d6 Com<ir<*»-

Mandos Intermedios Industriales (FRIGSA). SAF-PPO. Lugo Día 3 
Auxiliar de Clínica. Albergue S. F. Area-Vivero. Día 3 
Ayudante Peluquería Señoras. Albergue S. F. Area-Vivero Día 3 
Secretaria Taquimecanógrafa. Albergue S. F. Area-Vivero Día 3 
Promoción Mujer Rural. Albergue S. F. Area-Vivero. Día 3." 
Modista. Divino Maestro. Lugo. Día 3. 
Marinero. Escuela de Trozo. Foz. Día 3. 
Cortador de algas. Escuela de Trozo. Foz. Día 3 
Cultivador Marisco. Escuela de Trozo. Foz. Día 3 
Tejedor de Redes. Escuela de Trozo. Foz. Día 3 

ANTEAYER hemos visitado 
las obras del nuevo puente bajo 
el ferrocarril en La josa, qué da 
acceso al trámo variante de la 
nacional VI. 

La verdad es que nos ha im
presionado la magnífica obra de 
ingeniería que allí se llevó a ca
bo. La terminación del puente 
—que se realizó sin cortar el trá
fico ferroviario— se llevó a cabo 
en breve plazo y quedó franca
mente bien. Prácticamente está 

en disposición de efectuar el rie
go asfáltico aglomerado, trabajos 
que se realizarán en breve plazo, 
y a continuación se pondrá en 
servicio. 

La obra es de singular impor
tancia para el tráfico rodado pues, 
además de acortarse el camino, 
se evitarán peligrosas curvas. 

Vega há captado las fotogra
fías qué ilustran esta información. 
En lá primera de ellas pueden 
apreciarse los dos puentes. A ia 

izquierda, el viejo; el polémico 
puente que tanto supuso para 
los camioneros por el reducido 
gálibo: a la derecha el nuevo, 
amplio y airoso, con la perspecti
va de la amplia autovía en recta. 
Será como un tobogán que de
berán de considerar los automo
vilistas porque, estamos seguros, 
se prestará a más de un acciden
te. Se ha construido un puente 
sobre el río Chamóso, un puen
te, que al menos por la aprecia-

"DAR SANGRE A TIEMPO ES OARIA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangr« de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

ción óptica, se nos antoja desvia
do hacia la izquierda, circulando 
en̂  dirección a Madrid. En la 
práctica no será así, pero la apre
ciación visual así nos lo hace 
pensar. 

Hemos charlado con los téc
nicos dependientes de Accesos a 
Galicia y, aunque no nos han po
dido facilitar datos concretos so
bre altura del gálibo del nuevo 

puente, sobre los metros que se 
ganan con la puesta en servicio 
de la variante, etc.. si hemos 
podido apreciar la gran ventaja 
que significará para la circulación 
rodada. Por lo que respecta a 
inauguración, hemos sacado la 
conclusión de que en un plazo in
ferior a un mes esta variante en
trará en servicio.—S. 
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P O R T O M A R I N 

E L M I R A D O R T U R I S T I C O L L E V A R A 

R E S T A U R A N T E Y C A F E T E R I A 

INICIADAS LAS OBRAS DE LA MUEVA CASA SINDICAL 
MONDOÑEDO. — (De nuestra 

Corresponsalía, por RUBEN LEI-
VAS). — Acaban de iniciarse, con 
el replanteamiento correspondien
te, las obras de construcción de la 
nueva Deleĝ jción Comarcal de 
Sindicatos, que se ubicará en la 
parte posterior de la iglesia del 
Santuario de Nuestra Señora de los 
Remedios, lugar idóneo para el 
emplazamiento de dicha Casa Sin-

Intereses 

provinciales 

l 

Vaya por delante que so
mos amigos de la industria
lización de la provincia de 
Lugo aún a consta de conta
minar el medio ambiente. Y 
decimos esto por cuanto es
timamos —como otros mu
chos que ya lo han expresa
do así que es mejor que los 
lucenses se contaminen en 
nuestra provincia, al lado 
de sus esposas e hijos, que 
en Suiza, Alemania, Fran
cia o Inglaterra lejos de su 
patria chica y en la mayor 
soledad, por desconocer in
cluso ese gran vehículo de 
expresión que es el lengua
je. 

Pero esto no quiere decir 
que no se eviten al máximo 
las incomodidades y conta
minaciones que las futuras 
industrias a instalar en la 
provincia de Lugo puedan 
ocasionar, exigiendo -para 
dio, ya desde un principio 
las oportunas medidas co
rrectoras por parte de la 
Comis ión Provincial de 
Serv ic ios Técnicos e n 
aplicación del Reglamento 
de industrias peligrosas, mo
lestas e insalubres, al au
torizar su funcionamiento. 
Y conste que sabemos que 
pese a cuantas medidas se 
tomen al respecto las indus
trias siempre originarán 
ruidos, humos y alguna 
otra contaminación que no 
por ello hace irrespirable el 
ambiente siempre que sea 
en índices mínimos. 

Lo que sí debe hacerse es 
planificar adecuadamente el 
suelo industrial, misión que 
creemos ha sido llevada a 
cabo por la Gran Area de 
Expansión Industrial en loa
ble labor. Y decimos tan só
lo creemos por cuanto nos 
ha sorprendido que en la 
tal Area hayan sido inclui
dos los municipios de Ote
ro de Rey y Rábade, baña
dos por el río Miño y tan 
sólo a diez kilómetros esca
sos de los depósitos de agua 
que surten del liquido e im
prescindible elemento a la 
ciudad de Lugo que corre 
por tanto el riesgo de tener 
que filtrar unas aguas que 
pueden llegar altamente con
taminadas de no cuidarse la 
selección de las industrias 
que se instalen en las men
cionadas localidades. Por 
otra parte nos sorprende 
que los municipios situados 
después de la mencionada 
ciudad, Corgo y Guntíñ por 
ejemplo, no figuren en la 
mencionada Gran Area de 
Expansión Industrial de Ga
licia. 

Lo hecho, hecho está, y 
cómo no dudamos que las 
cosas puedan resultar bien 
si se cuida que en Otero de 
Rey y Rábade se instalen 
tan sólo industrias limpias, 
es decir, que no viertan al 
rio residuos altamente con
taminantes por cantidad o 
características tóxicas, da
mos por bueno lo planificado 
pero nos resistimos a llamar 
la atención sobre los men
cionados extremos de la pro
ximidad de los citados mu
nicipios industriales con la 
capital de la provincia, 
cuando muy bien pudieran 
haberse calificado de resi
denciales —que también en
cerraría indudables alicien
tes— dando como suelo in
dustrial a los mencionados 
municipios de Corgo y Gun-
tín, e incluso Páramo y Por-
tomarin, situados aguas aba
jo de Belesar, no causarían 
daño alguno las posibles 
contaminaciones. 

Probablemente no se han 
tenido en cuenta las menta
das circunstancias de pro
ximidad con una ciudad a la 
hora de redactar el suelo de 
la Gran Area Industrial de 
Galicia, por lo que a la pro
vincia de Lugo se refiere. 
Pero en todo caso, como de
jamos señalado, todo puede 
compaginarse, mediante la 
selección de las industrias 
que se establezcan en Iüs 
municipios de Rábade y 
Otero de Rey, a los que en 
todos los órdenes les augu
ramos y deseamos un muy 
próximo y alagüeño futuro. 

SANCHEZ CARRO 

dioal y que indudablemente con
tribuirá al embellecimiento de la 
zona, dadas las características que 
reunirá, en el aspetco arquitectó
nico, tal edificación. 

Por otra parte, teniendo en cuen
ta que se trata de un edificio pú
blico, creemos que su situación fa
cilitará el acceso al mismo por ser 
zona concurrida y céntrica. 

El plazo de ejecución de las obras 
está fijado en un año, así que es
peramos que pronto podremos con
tar con unas confortables y ade
cuadas instalaciones para los que
haceres sindicales. 

C O N V O C A T O R I A D E F O R 
M A C I O N P R O F E S I O N A L 
A C E L E R A D A 

Se ha abierto el plazo para so
licitud de becas para concurrir al 
XX Curso de Formación Profesio
nal Acelerada que se celebrará en 
Vigo entre el 16 de febrero y el 14 
de julio del próximo año 1976. 

Tal curso constará de las si
guientes especialidades: torno, fre
sa, ajuste mecánico, electromecá
nica, mecánica del automóvil, ins
talador electricista, soldadura eléc
trica, albañilería, chapistería, car
pintería mecánica, fontanería, eba
nistería, pintura, electricidad del 
automóvil, matricería, calcador de
lineante y confitería pastelería. 

El plazo de solicitudes es hasta 
el 10 de diciembre de 1975, y las 
mismas podrán tramitarse a través 
de esta Delegación Comarca' de la 
Organización Sindical. Para una 
mayor información se ruega acu
dan a dicha Delegación. 

E X P E D I C I O N D E L A C A R 
T I L L A G A N A D E R A 

Por la Inspección Municipal de 
Veterinaria, se procederá a la ex
pedición durante el presente mes 
de la Cartilla Ganadera, indispen
sable para la solicitud de la cre
dencial para poder retirar piensos 
del SENPA, en ios lugares que a 
continuación se señalan, debiendo 
los interesados ir provistos del Do
cumento Nacional de Identidad. 

Día JO: 
Coubeira, de 3,30 a 5,30, en la 

Cantina. 
Oirán, de 6,30 a 8,30, en Casa 

Pórtela. 
D í a 11: 
Viloalle, de 3,30 a 5,30, en Casa 

Mañas. 
Masma, de 6 a 8, en Casa Ra

món. 
Día 12: 
Pedrido, San Pelayo, Grove y 

Villamor, de 3,30 a 6,30, en Casa 
Bermúdez. 

Día 13: 
Figueiras, de 3,30 a 5,30, en la 

Cantina. 
Los Remedios, de 6,30 a 8,30, en 

Casa Regó. 
Día 14: 
Sasdónigas, de 3,30 a 5,30, en 

Casa David. 
San Vicente, de 6 a 7, en la 

Cantina. 
Día 15: 
Lindín, de 9 a 11, en Casa An

gel. 

Santa María Mayor, de 11,30 a 
13,30, en Casa Berbeirín. 

Día 17: 
Argomoso, de 3,30 a 5,30, en la 

Cantina. 
Día 18: 

El Carmen y Santiago, de 3,30 
a 7, en la Hermandad. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Hoy, domingo, estará la de doña 

Dolores Lombardero Martínez, en 

la calle José Antonio, desde las 
9,30 de la mañana hasta las 10 de 
la noche. 

A partir de mañana, lunes, y du
rante toda la semana, estará la de 
don Justo Fernández Salaverri. 

PORTOMARIN.—(Especial pa
ra EL PROGRESO). 

La Diputación Provincial de Lu
go, en íntima colaboración con el 
Ayuntamiento, y dentro del I I 
Plan Turístico, construirá en esta 
villa un Mirador que constará de 
Oficina de Turismo y Artesama 
Rural; cafetería con chimenea 
francesa, restaurante y servicios 
diversos. 

La obra importará tres millones 
de pesetas y según nuestras noti
cias quedará propiedad del Ayun
tamiento que ha cedido al efecto 
un magnífico solar a la entrada del 
pueblo, teniendo abajo, por fondo 
el embalse del río Miño. El pro
yecto es original del arquitecto don 
José Alvarez Ude de La Torre y 

MAÑANA SE PONE EN MARCHA 
SISTEMA DE RECOGIDA DE 

UN NUEVO 
BASURAS 

llama poderosamente la atención 
por su originalidad y funcionali
dad. 

Una vez terminada la obra, que 
se espera se inicie próximamente, 
y tiene un año para su construc
ción, será explotado por el Ayun
tamiento muy posiblemente en ré
gimen de arrendamiento. Este Mi
rador Turístico, por sus bellas lí
neas y estratégico emplazamiento 
constituirá un atractivo más para 
la villa de Portomarín, lugar de ci
ta continuamente de gran número 
de lucenses y de personas llegadas 
de las más variadas procedencias. 

F E R I A S 

HOY, RABADE, PUEBLA DE 
SAN JULIAN, ESTACION DE 
PUEBLA DEL BROLLON, CAS-
TROVERDE, PUENTENUEVO 

Y VILLALBA 

VIVERO 

Jesús Chao Novo, 
candidato a l a 
presidencia del 

Sindicato de l a Pesca 

VIVERO.—(De nuestra Corres
ponsalía, por PABLO MATEOS 
CHAO). — Entre los candidatos 
a la presidencia de un Sindicato 
Provincial, concretamente al de la 
Pesca, figura nuestro convecino 
don Jesús Chao Novo, de 38 años, 
procurador de los Tribunales y 
hombre muy vinculado ai ambien
te marinero. Fue propuesto por 51 
de los 80 vocales sociales y em
presariales del Sindicato de la Pes
ca, los restantes no lo hicieron por 
encontrarse faenando en la mar. 
Es contrincante del señor Chao 
Novo, don Francisco García Boba-
dilla, de Lugo capital, que viene 
ejerciendo el cargo desde hace 
muchos años. 

U c g i M M i l i p r a ^ 

Mañana, en Becerrea y Castro 
de Rey de Lemos 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos v a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad SociaL 

SARiRilA.— (De nuestro corres
ponsal VILiLARABID). 

Mañana, a las siete concrete-
mente, un nuevo sistema se pon
drá en marcha en lo que a reco
gida de basuras domiciliaria se 
refiere, en nuestra villa. Con este 
motivo el Ayuntamiento hace pú
blico, a través de EL PROGRE
SO, la siguiente nota: 

Llegado el momento de poner 
en práctica, aún siendo en via 
de pruebas, un nuevo . horario 
para la recogida de basuras, se 
ruega a las amas de casa, que de
positen ésta en las puertas de 
sus portales, después de las 11 
de la noche y aaites de las sie
te de la mañana, en bolsas de
bidamente cerradas. 

Ni que decir tiene, que si la 
colaboración con la anterior no
ta es como verdaderamente se 
espera, ef ectiva, este servicio me
jorará considerablemente muy 
pronto. 

Hay otros muchos puntos que 
destacar sobre el referido ser
vicio, si bien éstos serán debi
damente indicados en. un Bando 
que está a punto de salir a la 
calle. 

Los bancos de la playa fluvial de El Chanto han iniciado con el 
otoño su época de descanso. El bullicio volverá a ellos con la llegada 

del buen tiempo. - (Foto VILLARABIO) 

DIA DE 
SANTOS TODOS LOS 

Como cabía esperar, el Día 
de Todos los Santos, una vez 
más revistió gran brillantez en 
nuestra villa y ooinarca. Muchos 
visitaiítes en el cementerio mu
nicipal y en todos los de las di

versas parroquias que pueblan 
esta comarca y que se han visto, 
desde las primeras horas del al
ba, debidamente engalanadas, 
con flores, luces y todo cuanto 
puede demostrar el máximo ca
riño y recuerdo para el familiar 
ausente. Las visitas se intensifi
caron durante la jomada. Las 
misas celebradas fueron numero
sas y muy concurridas, si bien 
hay que resaltar que una se con
virtió en el claro éxponente de 
la devoción de esta comarca, la 
celebrada a las cuatro y media 
de la tarde, en la iglesia con-

D e l e g a d o p a r a 

L a b o r a t o r i o f a r m a c é u t i c o 

Se precisa 
para esta plaza y provincia, puede coincidir con otro de diferen

tes especialidades 
Aficionados abstenerse escribir a Consulting, número 40.370 

Bal mes, 262-4.0-2.a Barcelona-6 

ventual de los PP. Mercedarios, 
concelebrada por los cinco sa
cerdotes responsables de las cin
co parroquias de Sarria y sus al
rededores. 

Esta misa, vino desde hace 
unos años a esta parte, a cam
biar sustancialmente el sentido 
religioso de nuestro cementerio 
en este día. Verdaderamente, ya 
lo hemos dicho en otras ocasio
nes, vemos esto mucho más ac
tualizado a los tiempos en que 
vivimos. 

La jornada de hoy. Día de Di
funtos, será igualmente muy 
dada al recogimiento y visita a 
los distintos Campos Santos de 
toda esta comarca. 

ENSEÑANZA 
Posiblemente sea esta semana, 

la que hoy comenzamos, la que 
se pueda llamar de gracia para 
Sarria y su partido judicial. Se 
espera que comiencen las clases 
en los Centros de Formación 
Profesional Agraria de Primer 
Grado. En el Instituto Nacional 
Mixto de Segunda Enseñanza, 
así como en el Colegio Nacional 
de EGB. Una empresa desde lue
go que no se imaginaba nadie 
hace tan sólo unos meses, pero 

que la unidad y esfuerzos de 
muchos sarrianos, debidamente 
asesorados y apoyados por las 
primeras autoridades, no sólo 
provinciales, sino también nacio
nales, han hecho posible esta 
fecha histórica. Queda todavía 
sin saberse cuando verdadera
mente comenzará una y otra ra
ma, así como si será en la pró
xima semana en la que comien
ce con el Centro de Formación 
Profesional de Primer Grado, 
pero lo que sí verdaderamente 
sabemos es que son muchos ios 
camiones, de gran tonelaje, que 
diariamente llegan a Sarria, 
siendo portadores de material 
destinado a la central de ense
ñanza de nuestra villa. Y esto era 
lo único que faltaba para poner
la en funcionamiento. 

NOTA DEL COLEGIO «LA 
MERCED" 

Dada la incesante petición de 
plazas que últimamente se están 
registrando en este Centro do
cente y tratando de que esta si
tuación no se prolongue ya que 
ello repercutiría notablemente 
en la buena marcha del Curso, 
la Dirección del Colegio "La 
Merced", cree oportuno hacer la 
siguiente observación: 

Desde hoy y hasta el día 8 de 
noviembre, se atenderán las so
licitudes de aquellos alumnos 
que deseen matricularse para 
cualquiera de los ocho cursos de 
la E. G. B. A partir de dicha fe
cha no se adjudicará ninguna 
solicitud. Las plazas disponibles 
se adjudicarán por orden riguro
so de inscripción. 

Se recuerda que la E. G. B., en 
este Centro ha sido subvencio
nada y que los alumnos de di
cho nivel deberán abonar úni
camente lo correspondiente a las 
actividades complementarias. • 

í 

• 

U N R I N C O N D E 

S A V I N A O 

Sorteo especial de 

O t o ñ o 
Este sorteo es el último de los 

especiales programados por la 
Lotería Nacional en 1975. Se ce
lebrará el próximo dia^S de no
viembre, a las doce de la maña
na, por el sistema de bombos múl
tiples, y consta de DIEZ series 
de 80.000 billetes, al precio de dos 
mil pesetas cada uno, con dé
cimos de doscientas pesetas. 

En coda un de las DIEZ se
ries emitidas se adjudicarán los 
siguientes premios: Un primer 
premio de 15 millones de pese
tas, mi segundo premio de 5 mi
llones y un tercer premio de 2 mi
llones de pesetas; diecisiés de 
150.000 pesetas y mil seiscientos 
de 20.000 para la "pedrea" Lás 
dos aproximaciones de 450.000 
pesetas al primer premio, las dos 
aproximaciones de 250.000 pesetas 
el segundo y las dos aproxima
ciones de 141.000 pesetas al ter
cer premio, así como las 2.97 
centenas de 20.000 pesetas,, se de
rivan de los respectivos núme-
ros que obtengan los premios ma
yores. Las últimas cifras del pri
mer premio determinan las 799 
terminaciones de 20.000 pesetas 
y la última cifra los 7.999 reinte-
ros de cada serie. 

Una vez efectuada ia extracción 
de cinco cifras correspondiente 
al premio mayor, y depositadas 
en sus respectivas cajas las cin
co bolas del número agraciado, 
se realizará la extracción de una 
bola del bombo de las unidades 
para determinar el REINTEGRO 
ESPECIAL con que resutarán 
premiados los 8.000 billetes de 
cada serie cuya última cifra sea 
igual a la que se extraiga. De es
ta manera se adjudican DOS 
REINTEGROS absolutamente in
dependiente. 

El Sorteo Especial de otoño de 
1975 distribuye en total 1.120 mi
llones de pesetas en 187.200 pre
mios. 

£1 municipio de Saviñao, que tiene su capitalidad en la villa próspera de Escairón, reparte sus tierras por el Valle de Lemos hasta 
las márgenes del rio Miño, que le sirve de límite —une y separa— con las hermanas de Chantada, tiene rincones sorprendentemente be
llos como éste que nos ofrece "A Coba", por donde trepan las viñas en magnífica conjunción con el bosque y las tierras de labranza. 

Tierras para recorrer sin prisas son éstas de Saviñao 

Trabajador del campo: ¿Co
noces tus derechos y obligacio
nes para con la Seguridad So
cial Agraria? Infórmate en tas 
comisiones locales o en tu Her
mandad de Labradores y Gana
deros.» Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

r e a s pa ra hoy en 

e l l i t o r a l t ú c e n s e 
(HORA DEL MERIDIANO DE 

GREENWICH) 
Coeficientes 

1.a pleamar 
2. a pleamar 

Horas 
1,50 

14,10 
93 
99 

B U S Q U E S U P R E M I O E N 

E l premio < \ u z usted se merece . L a c a l i 
dad que toda su famil ia ha venido prefi
r iendo desde hace t i empo . V todas las 
botellas lo t ienen. 

L e invitamos a visitar nuestras bodegas e 
instalaciones, donde p o d r á comprobar todo 
e l minucioso control de cal idad que encie
rra c a d a botella de V I N O S C O E S . 

C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A O F 

V I N 0 S , S . A . 
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p o r l a l l u v i a y p o r l a a u s e n c i a d e g a n a d o p o r c i n o 

En la ciiestacién de la Lucha contra el Cáncer 
se recaudaron más de cincuenta mil pesetas 

MONTERROSO, 1.—(De nuestro 
ermado especial, SISOV.—La tradi
cional Feria de S?.ntos, denomina
da "Feria de las F«rias" s-s vio des-
Meida por la lluvia y, también, por 
lá ausencia de ganado porcino en 
ei fériát Ambas circunstancias in
cidieron de forma decisivs en el 
volumen de transacciones, si bien 
la concurrencia de público fuej co
mo siempre, masiva. 

Entre las once y las doce y me
dia de la mañana fue cuando el 
ferial alcanzó mayor movimiento. 
En este período las circunstancias 
níeteoroloficas favorecieron la vi
sita á los distintos sectores del fe-
riál, principalmente en la zona en 
dónde se ofertaban los productos 
típicos del pafs, tradicionales en 
esta feria anual, como son los que
sos, caza, aves de corral, etc. 

La llegada de compradores y 
curiosos, procedentes de distintos 
puntos de la región, permitió a los 
feriantes mantener una tónica de 
precios altos en los productos. Los 
quesos, sector siempre muy concu
rrido, estaban por las nubes. Co
mo siempre se ofertaban por uni
dades o por lotes. Los révendedo-
res se hicieron pronto con el pro
ducto áe primerá ínano y luego 
incrementaban su precio de for
ma considerable. No se podía pre
cisar el precio medió porque, en
tre otras razones, influía el tania-
fio de las piezas; no obstante, él 
preció medio podemos cifrarlo én-
tre las 72 y 125 pesetas unidad. 

Por una pareja de pollos cam
pero, jóvenes pero robustos, ñoá 
pidieron 400 pesetas; por el cone
jo —unidad— 175 pesetas. La per
diz —hemos visto muy pocas— en
tre 400 y 5O0 pesetas la p^rejá; él 
conejo de monte se cotizó á 200 
pesetas unidad. Las castañas, que 
abundan, se Cotizaron a ocho pe
setas kilo. 

Ya en el mercado de ganado he
mos pulsado la opinión sobre el 
mismo y saber los precios de co
tización. Estuvimos presentes en 
la venta de un magnífico ejemplar 
—creemos que de la raza culona— 
cüyo peso se estimó entre los 400 
y 410 kilos. Una vez cerrada la 
operación,- el vendedor nos dijo 
qué le Mbía proporcionado 53.000 
pesetas. Otro tratante nos facilitó 
los precios medios por kilo-canal 
que cifró en 180 pesetas y entre 
90 y 100 pesetas el precio en vivo. 

Escasísimo número de ganado 
caballar, mular y asnal y tam
bién pocas transacciones. 

Mesa petitoria instalada en eí 
contra el Cánncer, que presidió 

dé ta localidad 
Por lo qué se refiere ái sectoí 

dé hortalizas, también observarnos 
escaso movimiento: Abundancia de 
cebollas y cotización que o¿cilo 
entré las 50 y 60 pesetas lá ris-
tr'k. 

MUCHAS "PULPiEIRAS" 
Como siempre, las "pulpeiras" se 

prodigaron en la zona qué a esté 
sector se dedica. Pan de Ceé, y 
otras localidades de tradición-, 
puestos que registraron la presen
cia dé gran número de compra
dores, como los "toldos" de degus
tación de pulpo, siempre nutridos 
de gente, desde las primeras ho
ras de la mañana. 

NO HUBO GANADO PORCI-
NO NI LANAR 

Notamos la ausencia dé ganado 
porcino y lanar. Había una deter
minada zona, fuera del recinto fe
rial, eti el que vimos algunos 
ejemplares de cerda, pero nos ima
ginamos que nada tendrían que 
ver con la feria. Al parecer esta 
prohibida la presencia de esta es
pecie en las ferias y suponemos 
que esta prohibición será deriva
da de alguna epidemia que obliga 
a tomar estas precauciones. Sin 
duda alguna esta circunstancia ad-

eentro de Monterroso en la cuestación realizada para la Lucha 
la señora dé Barrera y a ta que acompañaban distinguidas damas 

V de lá capital dé la provincia. — (Foto SISO) 
versa influyó qué él féfiál régís-
trase 'tc&k claros qué én édíciories 
precedentes. 
, A ja hora eri que redactamos és
ta información desconocemos eí 
importé total b estimación de las 
transacciones éfectuadas, pero ñós 
suponemos que habrá sido muy iri-
férior ai de Otros años, sin que 
ello quiera decir que la "Feria dé 
las Ferias" vaya a menos. Monte
rroso tieáé poder de convocatoria 
suficiente para conseguir que la 
anual fériá dé Santos mantenga su 
prestigio y a ella lleguen Vendedo
res y compradores de toda la re
gión, e incluso dé fuéra dé ella, 
qué dah ése tono dé singular ma-
nifestacion mercantil, nunca exen
ta del tipismo que siempre rodeó 
a esta féria. 

Comó siempre, én esta ocasión 
hemos estadó asistidos por ese 
magnífico ciceróne que es nuestro 
corresponsal, Pepe Luis Alvarez 
al que, también como siempre, 
agradecemos sus atenciones. 

€XITO DE LÁ CUHSTACÍON 
CONTRA ÉL CANCER 

No faltó, como és trádicionál, ía 
celebración de la Cuestación de la 

Asociación Española de la Lucha 
contra el Cáncer. Frente al Casino 
de la villa se instaló la mesa peti
toria que estuvo presidida por la 
esposa del gobernador civil de la 
provinciaj doña María del Carmen 
Casado de Barrera, a la que acom
pañaban las señoras de Pereiras 
—alcalde del municipio—, de Alva
rez, de Ouro, de Pardo Ouro, de 
Guerreiro, de Louzao, de Pedrosa, 
dé Moretón, de Salgado y la se
ñorita Peleteiro, éii unión de otras 
damás cuyo nombre sentimos no 
recordar. 

La cuestación fue un auténtico 
éxito porque, sin precisar cantida
des, doña Sagrario López de Perei
ras nos dijo que se habían supera
do las cincuenta mil pesetas, can
tidad sumamente importante si 
tenemos en cuenca recaudaciones 
de años anteriores. El pueblo dé 
Monterroso supo estar á la altura 
de las circunstancias Con sus apor
taciones para tan benéfico fin, 
por lo que nos complace expresar
les nuestra felicitación y agrade
cimiento en nombre de la Asocia
ción Española de la Lucha contra 
el Cáncer; 

0 \ « 

Fi rma Ñacional dedicada a l a Fabr icac ión de 
Muebles Píegabíes , precisa Representante para 

t m O y ORENSE 
Ofrecémos trabajar productos de gran calidad y con grandes 
posibilidades de venta, interesantes comisiones y apoyo promocional 

constante 
Interesados diríjanse al Apartado 139 de Zaragoza, poniendo en el 

sobre la Referencia M.C.R. 

e IndStH. J ^e t 1 ™ ™ * * «oi delegados de Hacienda 
el sabroso pan de Cee en uno de los puestos en el ferial de 

Monterroso. - (Foto Si SO) 

E L P R O G R E S O 

Desde las primeras horas de la m a ñ a n a se 
vende en éi QUIOSCO A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S y LIBRERÍA B A L T A R 

LA FESTIVIDAD DE TODOS M S SANTOS... 
(Viene de seaunda (Viene de segunda página) 

La capilla del cementerio es
tuve* eoncurrida de fieles duran-
te todo el día. aunque, y pese a 
la obligatoriedad dé precepto de 
misa, en este día, no se celebró 
ninguna salvo la organizada por 
la Corporación Municipal. 

* % % s O T R O S C E M E N T E -

tenEnfi¿rt?" 3 Lugo caPiíal e^-
ten también oiros cefrieñíénoi 
correspondientes a los barrio y 
feligresas del extrarradio. Son 
n̂?LCTmenterÍOS í n t i c o s , ca-

L i S T 5 ' en d0nde Pervive ^ entidad de comunidad eclesiai v 
^ r " ^ Ayer visitamos los de 
Pn cLaZaTr°' Saamasas y Gástelo, 
tn ban Lázaro, los nichos y se
pulturas agrupados- al costado de 
S o f - f ' mirando al río, estaban 
materialmente cubiertos de flo
res y luces. Había aquí, própbr-
cionaimente, muchas más lampa
rillas que en el cementerio mu
nicipal. Tanto el cementerio ac-

?.h ^ " . S ^ a n en el viejo, es-
t a ^ cuidadosaineiité limpias y 

En Gástelo, el cementerio pa
rroquial es parte integrante del 
atrio parroquial. Justo al lado 
de la entrada había Una sepultu
ra minftscttJa, ts-sl & m Üffll 
T lar«a' capaz tan solo para 
una vita í̂ re á 
dear. Estaba cubierta v dibuja
da de cmanteínos. Y el fé?tó â t 
cementerio ofrecía un aspecto de 
cuidado exquisito. Muchas flores 
muchas lamparillas, y gente ve
cina que rezaba y hablaba en 
voz baja, junto a las paredes de 
la iglesia, vecina a las Sepulturas 

Saamasas tiene un conjunto 
parroquial todo lo funcional que 
se quiera, pero tan frió, ^hu
manizado y ajeno a las caracte
rísticas arquitectónicas de cual-

J 
— t ^ s r ^ r c C j : ^ ^%eirde'ropetsncns:,alinearonH dü/ant€ todo *'día de ayer' -
ningún momento surgiese I mínTL o^ P!^"3 ' «""rgado de su circulación hi*o que en memo surgiese el minmo inconveniente nf incomodidad. La circulación constituyó un 

éxito. - (Foto VEGA) r 
quier aldea, villa o ciudad galle
ga, q'ué tu aspecto es 'cáti iwéx-
presivo. Maravillosamente cuida-
dó íoáó, íféné tiffó qtife ñjárífe en 
lós símbolos específicamente re
ligiosos páfá fécórdar qüe ébtra 
en una iglesia y no en una fábri
ca o en un silo. El cementerio 
estaba cuidadísimo. A última ho
ra de la mañana, lós fieles ha
bían disminuido un tanto, pero 
no había una sola sepultura en 
donde no hubiese coronas y ra
mos de flores. 

• fitOY, C O N M E M O R A 
C I O N D E LÓS F I E -
L E S D I F U N T O S 

Amiqire antiguamente, cnamto 
el día de hoy coincidía en domin
go; la conmemoración litúrgica 
de sufragio por los fieles difuntos 
se trasladaba al día siguiente, ac
tualmente se celebra en su fecha 
tradicional. 

Hoy, p m a ser domingo, las 
misas se dirán en sa parte Varia
ble, de acuerdo con esa conme
moración p̂iadosa, y no con la 
wrrespbhdienil ál óltímo áomin-

go del año litúrgico que le hu
biese correspondido. El año li
túrgico, como ustedes recordarán, 
comienza en el primer domingo 
de adviento, es decir, de prepa
ración para la fiesta de la Navi
dad, que será el próximo. 

Esta mañana, a las once, con 
asistencia de la Corporación Mu
nicipal presidida por el alcalde, 
se celebrará la tradicional Misa 
de Difuntos en la capilla del tt-
menteno de ¡Safa Froilán. 

NOSOTROS OPINAMOS... 

D e l o s i n c e n d i a s f o f e s t a l e s 
Cuando ya queda atrás la época estival que cada año viene dejando 

la secuela de miles de hectáreas de monté arrasadas por él fuego, 
vamos a exponer las reflexiones que nos sugiere él grave problema 
de los incendios forestales en nuestra provincia. 

Es éste un tema preocupante. El ICONA, eri el verano, está vién
dose agobiado en una tarea ingrata, costosa y muchas veces infruc
tuosa, de sofocar los innumerables incéndios foréstales qué ván sur
giendo en toda el área provincial. Esta labor estrictámenté socorredora 
y extintora de siniestros dei ICONA Suponemos que estará precedida 
de otra preventiva de tipo técnico, como puede ser la ¡impieza de 
esquilmos, establecimiento de cortafuegos y demás que correspondan. 
Pero la experiencia enseña que esta labor preventiva no consigue 
el éxito pretendido de evitar los ihcendíos fc>restáles. Entonces hay 
que pensar que ésas medidas ni son suficiéntéS ni sóñ éflcacés poí' 
sí solas; 

Y como la producción maderera és factor muy ímpbrtánfe en eí 
conjunto de nuestra renta provincial, consideramos dél may-or interés 
llamar la atención acerca de la necesidad dé afrontar con totfo rigor 
la adopción de medidas que puedan ayudar a evitar que un huevo 
verano sea la amenaza de nuevas pérdidas de muchos millones de 
pesetas de madera convertidos en ceniza, mientras en el Estudio del 
Banco de Bilbao correspondiente al año 1973, aparece la provincia 
de Lugo, como la de más baja renta familiar "per cápita" de España, 
según referencia publicada días atrás en la prensa. 

Nos parece que en este tema, uña vez más, como en otros, se ha 
venido actuando de espaldas y presdñdiendo radicálmente dé ios hoñv 
bres con cuya colaboración, en gran medida, había de contar. Son los 
hombres que viven-y trabajan al pie de los montes. Son los hombrés 
que fríamente han quedado marginados del destino de esas tierras 
que durante muchos años tuvieron como propias. Son ios vecinos ele 
las parroquias y aldeas y lugares que desde tiempo inmemorial, hasta 
que el Patrimonio Forestal del Estado procedió a su repoblación. Ve
nían utilizando esos montes para obtener de ellos leñál para callrifár 
svz hogares, esquilmos para acondicionar sus coidrás f pastos pára 
élimentár sus ganados. 

Las repoblaciones forestales en Lugo vinieron reaifcánádfl por un 
sistema de consorcios que él Patrimonio Forestal del Estado formali
zaba con los Ayuntamientos en que radican los montes, y por lós cua
les, éstos, atribuyéndose ficticiamente su propiedad, los entregaban a 
aquél para su plantación. Estos consorcios vlitiiérÓn estableciéndose y 
esas entregas realizándose, sin contar para hada con ésos vécírtoS de 
las parroquias, aldeas o lugares a que más árribá nos referíamos, con
sumándose un auténtico despojo, de los derechos que éstos ostentaban 
sobre los referidos montes. Y éstos én lá mayor parte dé lós casos 
se soportó por esos vecinos, que en muchas ocasioiiés ademá¿ dé ver 
atropellados sus derechos veían cómo las répob{ac!onés sé reaíízában 
en terrenos que eran sostén de una riqueza actual ganadera qué sé 
perdió. 

Por lo dicho resulta que los Vecinos dé los iugareé éri que radican 

i H i H H n i 

NUMiE R O 8 SOLUCION al N.9 7 
HORIZONTALíES.— 1: Tra

cas. 2: Suavizar. 3: Temas. 4: 
[Be!. Sal. 5: Rol. Seco. 6: Isar. 
Aar. 7: Des. Na. 8: Setas. 9: Me
recerá. 10: Tasara. 

VERTICAIiES.— 1: Sobrio. 2: 
Tu. Eos. Set. 3: Rat. Ladera. 4: 
Aves. Retes. 5: Cimas. Saca. 6: 
Azalea. Ser. 7: Sas. Can. Ra. 8: 
Moradâ  

E L T I E M P O 

1 N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 729̂ 9; temperatura máxima, 11,4; temperatura mínima, 

7; humédád relativa del airé, 85%; dirección del viento. Suroeste; 
velocidad del mismo, 43 Kms.h.; agua caída, 4,9 litros por métro 
cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Daránte el día estuvo nuboso o muy nuboso con chubascos en 

Galicia, Cantábrico, Duero, Centro, alto Ebro y norte de Cataluña. 
En las demás regiones estuvo parcialmente nuboso. Sé recogieron 
38 litros por metro cuadrado eti El Ferrdl del Caudillo y SSntan-
der y 14 en Vigo. 

. Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 22 grados en 
Aiméríá, Málaga, Murcia, Seviftas Aliéante y Gerona, y mínima de 
8 grados en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
Nubosó cóh chubascos eft Cantábrico, GaKctâ  Pirineos y Ufe-

iiorca. Parcialmente nuboso eh Duero y Cordillera Central. Des
pejado en él restó dél paife. Nieblas de madrugada en puntos del 
sur dé Galiciá y Extremádtrra. Ligero aumento de las temperatu
ras. Vientos del Oeste en la Península, con rachas moderadas én 
Galicia y Cantábrico. 

esos montes han venido considerando su repoblación forestal por el 
Patrimonio Forestal del Estado, eoirtb un grave perjuicio económico 
qué se les causó; 

Nos parece que en tanto este sentimiento dé nuestros agricultores 
no sea desterrado, no serán efiéaces las demás medidas preventivas 
dé incendios foréstales que se adopten. 

Y éste sentimiento se desterrará el día en que esos hombres lle
gan a considerar como algo propio esa riqueza forestal instalada én 
esos montes y sobre tódo cuando esa riqueza se llegue a convertir en 
algo tangible y pércebible por ellos ya ahora> que les compense en 
alguna medida dé ios periüicios que la repoblación forestal les causó. 

Prescindiendo de aquellas repoblaciones realizadas en lugares én 
que nunca debería haberse producido por haber desplazado a una 
riqueza ganadera que nunca debió desaparecer, y referidas exclüsi< 
vamente a las aconsefables técnica y económicamente, según criterios 
objetivos, estimamos que con toda urgencia deberían adoptarse las 
siguientes medidas: / 

I r inmediata clasificación eorrto montes vecinales en mano común 
de todos ios consoreiados por los Ayuntamientos con eí Patrimonio 
Forestal del Estado para su repoblación para qué asi la titularidad de 
los mismos sea atribuida á las comunidades de vecinos, de las parro
quias, aldeas ó lugares en que están situados; 

2. a Sobregación |F>or parté de las comunidades de vecinos corres
pondientes en los derechos qué lós Ayuntamientos ostentan en virtud 
de lós referidos, consorcios; 

3, a Realización de las Operaciones económicas y financieras por 
parte del ICOfíA que permitan la percepción anticipada, por años, por 
todos los vecinos que integran las comunidades propietarias de ésos 
montes a cuenta dél 50 por 100 de los beneficios líquidos que han de 
proporcionar las repobtaciones forestales en el momento de los apro 
vechamientos correspondientes. 

Cuando nuestros paisanos agricultores sepan que lá repoblációr 
í?.,•es,a, ^ su mon*e les está proporcionando Unos ingresos anuales 
«¡osj serán ellos los verdaderos custodios de su riqueza forestal y én-
,on^» en e,. "?onte será para ellos una verdadera desgracia, 

Esas medidas son todas factibles y deben llevarse a cabo. A menos 
I^SfeS pretenda .ter'5amente contiuar con una política de espaldas al 
pueblo, y sorda y ciega a sus inquietudes, deseos y necesidades. Es 
absolutamente necesario que ése slogan publicitario de que "cuando 
un monte sé qúemá algo tuyo se quemaí' se convierta en una realidad 
constatada por nuestros labradores. Y esta realidad sólo se consigue 
hfcj.e"?0,°s y a ahora Y de verdad partícipes de esa riqueza forestal 
ai fin y al cabo, á expensas de ellos se creó, 

REFORMA SOCIAL ESPAÑOLA 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
Por .... L , VI L A ÑO VA 

HORIZONTALES. - 1: Mendrugos de pan. Diligencias. 2: Amarrar. 
Planta convolvulácea, de tubérculos comestibles. 3: Conjunto de dos 
bestias de labranza. Nombre de mujer. 4: Pájaros de bonitos cojores. 
Nombre dé Adonis entre los antiguos dorios. 5: Puntó dé mádorez 
de las frutas. Preposición. 6: Hogar. Tanto. 7: Río gallego. Estar sin 
trabaio. 8: Existe. Lanza arrojadiza. 9: Carta que puede aplicarse a 
cualquier suerte en algunos juegos de naipes. Manada de cerdos 
pertenecientes a los vecinos de un puebló. 10: Escaseces grandes 
Conjunto de voces í»ara cantar. 11: Ralezas dé-un tejido. Sirven de 
modelo a un pintor. 

VERTICALES. - 1: Peces solacios marinos. Quitar la humedad a 
una cosa. 2: Instrumento músico a modo de tambor semiesférico. 
Comida que se da a los pobres en algunos conventos. 3: Moluscos aue 
roen las maderas bañadas por el mar. Juego de nalpés. 4: Río roso 
Insecto parásito de la patata. 5: Entreguen. Costados. 6- Arbusto 
siempre verde. Lirio. 7: Divisiones de la baraja. Acoden. 8: Envenenar 
Símbolo químico del cobalto. 9: Río gallego. Perjudiciales, dañinos 10-
Escudrina. Lastima, hiere. 11: Género de arañas de Cellán. Motivo' 

Ru"? í0íTAALESr 1: PO,VO- 2: Hie,0• 3: Pa«a««!"m. 4: Ciento Uno. Rueca, p\ 5: Averturas hechas por las crecidas en las márgenes de 
P t,ímorci,,0• *: Banquete. Era. 7: Período de tiempo. 

VPPTfí?, « 1 eLv,ento- 8: Opúesfa, contraria. 9: Animo. 10: Aire. 
m . Z ^ C ^ l¿ Consona"tes. 2: Corona. 3: Variante de hórreo. 

L £ l ^ J ' , e,rbarcade^ Hueca. 6: Ojos. (Al rev,) Risa apa-Tio^ I i L o0 *?*COn' Ties0' rÍ9Ído- 8: HoÍa del «ando em-pieza a nacer. 9: Paloma. 10: Vocal repetida. 

j e r o g l i f i c o M i r e , p i e n s e y . . . ¡ A c i e r t e ! 

m i 

HORIZONTALES.— í: Anda. 
2: Miembro de una secta protes
tante. 3: Atrevida. 4: Consonan
te. Adverbio de lugar. 5: Cons
telación boreal. Valle de los Pi
rineos 6: Fraude, engaño. Puer
to finlandés. 7: Propietario. Pre
fijo negativo. 8: Negligente. 9: 
Obedecieras. 10: Estériles 

VERTICALES.— 1; Templo 
hindú. 2: Símbolo químico del 
cobre. Demostrativo. Ave palmí-
peda. 3: Juego infantil. Especie 
de presilla, botón, 4: Sacrificio 
incruento. Pase por alto o. en si
lencio, algo. 5: Patria de Ulises. 
Atreveos. 6: Se mantendrá a flo
te. Metal precioso. 7: Nombre de 
mujer. Manto beduino. Naipe. 8: 
Provisión de víveres, (pl.). 

SOLUCION A LOS 
P A S A T I E M P O S 
EN LA PAGINA 
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•¿Les anuncio mi viafe? 
DÍsOSdíkd!5Lh0,7br?Cll,OS hech0S 3 base 4,6 a,fi,eres "«» ̂ n iguales. Dos de ellos solamente son absolutamente iguales teniendo en cuente la posición de los alfileres. ¿Los véis? 
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N U E V O S P R E S U P U E S T O S 

C R E D I T O D E C I E N M I L L O N E S D E 

L A C A J A D E A H O R R O S D E O R E N S E 

P A R A Q U E N O S E P A R A L I C E N L A S 

O B R A S D E L O S A C C E S O S A G A L I C I A 

E x t r a ñ o c o m p o r t a m i e n t o i e u n b u q u e 

d a n é s e n L a C o r u ñ a 

Un crédito de cien millones de pesetas de la Caja de Ahorros 
de Orense avalado por él Banco Pastor ha sido concedido a la em
presa adjudicataria del tramo La Canda-Verín, de las obras de 
accesos a Galicia. 

La concesión de dicho crédito está motivada para evitar paraliza
ciones en estas obras que pudieran originarse entre la ejecución 
material y la liquidación de las. correspondientes certificaciones 
por parte de la administración. 

V I G O 
El periodista Manuel Santaella Pérez cesó como director del 

periódico "Faro de Vigo". 
El rotativo vigués aparece firmado en su cabecera por José 

Landeira Yrago como director en funciones. 
"Faro de Vigo" también inserta en sus páginas-un suelto fir

mado por Manuel Santaella en el que el hasta ahora director de 
"Faro de Vigo" se despide de los lectores y personal del periódico 5 
"al cesar en la dirección de "Faro de Vigo" después de cinco lar- £ 
gos años de permanencia al frente del periódico". 

El señor Santaella termina su escrito de despedida diciendo: 
"Mi respeto, también, compatible con diferencias puramente for
males para los empresarios de este gran diario prestigiado y 
prestigioso, que ha cumplido certeramente tan fecundas singladu
ras, durante más de un siglo de existencia y al que espera cada 
día, sin duda alguna un mayor porvenir". 

PONTEVEDRA 
La segunda lección del curso abierto sobre historia de la lite

ratura gallega, tendrá lugar el martes próximo, día 4, con el tema 
"La cantiga de amigo". 

Este curso forma parte de las actividades de divulgación cul
tural que desarrolla el centro regional de Pontevedra de la Uni-
versidad Nacional de Educación a Distancia en el auditorio de la 
Caja Postal de Ahorros Provincial. 

Este curso abierto está a cargo del profesor José Fernando 
Filgueira Valverde, director del Museo Provincial. 

LA CORUÑA 
El buque danés "Danix" que entró de arribada en el puerto 

de La Coruña y quedó fondeado a la altura de Bastiagueiro, aban
donó rápidamente el puerto cuando se le requirió para que lega
lizara su situación. 

El "Danix" al parecer se dirige a Casablanca (Marruecos) y se 
desconoce la naturaleza de la carga que transporta. 

Se da la circunstancia de que hace ocho días el buque panamo- s 
ño "Lis" protagonizó un hecho idéntico al que ahora realizó el ^ 
"Danix". 

oo O oo 
La totalidad de los barcos pesqueros de base en los puertos 

de Aguiño, Castiñeiras y Santa Eugenia de Ribeira se encuentran 
refugiados al abrigo del puerto de Santa Eugenia, debido al mal 
estado del mar y al tiempo reinante. 

A este puerto han llegado de arribada por igual motivo otros 
barcos pesqueros de base en diferentes puertos gallegos. Tam
bién entró de arribada el buque "Dracor-2" que retorna a Carta
gena en lastre después de transportar hasta Bilbao dos gabarras. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
El arzobispo de Santiago, monseñor Angel Suquía Goicoechea 

presidirá mañana en La Coruña un acto religioso que se celebra
rá en la Casa del Mar con motivo del día de los hombres del mar. 

Ya está en las Cortes él Pro
yecto de Ley de Presupuestos 
Generales del Estado para 1976. 
Los Presupuestos han sido presen
tados a los medios informativos 
por el vicepresidente tercero del 
Gobierno y Ministro de Hacienda 
don Rafael Cabello de Alba, 
Equilibrado en ingresos y gastos, 
alcanza un total de 785 mil mi
llones de pesetas, con un aumen
to de 129 millones sobre el ac
tual, es decir, el 19,6%. 
, Varios aspectos destacan en es
te Presupuesto. En primer lugar, 
su carácter social. El 40% á t l to
tal de gastos, es decir, 312.954 
millones de pesetas, se destinan 
a actividades sociales y para la 
Comunidad, con 155.070 millo
nes, casi un 20% del total, para 
Educación y Cultura. Las activi
dades de carácter general repre
sentan un 28,3 % del total de 
gastos, con casi 120 mil millones 
para Defensa. 

En la clasificación económica, 
el mayor crecimiento se produce 
en los gastos públicos corrientes. 
Ese mejor crecimiento del gas
to corriente —ha dicho el minis
tro de Hacienda— no supone fal
ta de disciplina del comporta
miento financiero público, ni vul
nera la lógica austeridad que pa
rece exigible en la actual situa
ción económica al presupuesto del 
Estado. Es un reflejo del cambio 
experimentado en las funciones, 
puesto que la prestación de los 
servicios públicos que el Presu

puesto prioritariamente se propo
ne, entraña ia exigencia dé una 
mayor cantidad de trabajo y de 
bienes y servicios. Por ello no es 
sorprendente que el crecimiento 
que se propone para los gastos 
de personal se dirija especialmen
te al Ministerio de Educación y 
Ciencia (20.502 millones de pe
setas), tanto para aumentar el nú
mero de puestos docentes como 
las retribuciones de las funcio
nes educativas, y a la atención 
de las funciones de Servicios Ge
nerales (15.028 millones) y De
fensa (15.046 millones). 

En cuanto a los ingresos, los 
de carácter impositivo represen
tan la parte más importante, con 
un 87 % del total. Se observa un 
mayor crecimiento proporcional 
de los impuestos directos sobre 
los indirectos, tendencia positiva 
porque contribuye a una mejor 
justicia fiscal. Los impuestos in
directos los pagamos todos indis
criminadamente, igual los econó
micamente débiles que las clases 
mejor dotadas. Los impuestos di
rectos, por el contrario, se hacen 
en función de los ingresos de ca
da persona. Los impuestos direc
tos crecen proporcionalmente un 
,31 % mientras los indirectos lo 
hacen en un 11 %. Poco a poco 
se van perfilando las proporcio
nes entre ambos impuestos. Si en 
1974 los impuestos directos re
presentaban un 35,9% del total 
y los indirectos un 64,1 %, en 
las previsiones para 1976 los im-
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Sobre ia mesa de un concejal quedó abandonada en la última sesión 
la presente caricatura. La reproducimos como grata muestra de 
sentido autocrítico del humor. Cuando las cosas ruedan mal para 
la corporación, bueno está que el humor no faite siempre, claro, 
que tampoco falte el afán de dar con las más afortunadas soluciones 

2 NOVIEMBRE DE 1925 
—Siguiendo lá piadosa y 

tradicional costuníbre, ayer se 
hizo la visita a l cementerio, 
que hoy continuará durante 
todo el día, para ofrendar el 
recuerdo de todos los años, 
por tan triste fecha, se tribu
tan ante las tumbas donde 
yacen los restos mortales de 
nuestros seres queridos. L a 
necrópolis, debido al fuerte 
temporal de lluvias^ se vio 
muy poco concurrida. Muchas 
sepulturas estaban alumbradas 
con blmdones y lamparillas, 
haüáñdose la mayoría de ellas 
adornadas con magníficas co
ronas y profusión de flores.na
turales. Hoy, a las once y me
dia de la mañartc^se, celebra
rá en. la. capilla del cemente
rio la acostumbrada misa de 
Réquiem, a la que concurri
rá e l ' Cfero parroquial? de San 
Froilán cok Cruz alzada. 

—Mañana , eri el Círculo de 
las Artes se celebrarán dos se
siones de cine, a las seis y a 
las diez y cuarto. E n ambas 
funciones se proyectará la 
magnifica pelíciila de la pro
gramación Fox, «Venciendo 
abismos» y una película cómi
ca en dos partes. E l dia 15 se 
proyectará «La reina de Sa
t a » . 

—Se constituyó en nuestra 
ciudad una nueva sociedad 
deportiva que lleva por título 
« N u e v o Club Deportivo». Los 
componentes de esta nueva 
asociación deportiva son jóve-
ne sentusiastas de los deportes 
en general. Se prvponen or
ganizar pruebas ciclistas y atlé-
ticas, en fechas próximas, para 
las cuales han obtenido ya el 
ofrecimiento de diversos pre
mios. Dicha sociedad ha insta
lado un gimnasio dotado de to
das las comodidades necesarias 
para la práctica de toda clase 
de ejercicios de boxeo, trape
cios, escalerilla horizontal, pa
sarelas y gimnasia sueca. De
seamos a la nueva sociedad 
muchas prosperidades, y que 
no desmayen en la obra em
prendida. 

* * • 
—Sobre la puerta del Hospi-

tad de E l Ferrol, se co locó 
hoy, por iniciativa del secre
tario don Celestino Sánchez 
Rivera, una lápida con este ro-

tulito «Capilla Monumental 
Nacional. Ley X X X . Diciem
bre M C M X U » . Los caracte
res de la inscripción son góti
cos, con una inicial muy bien 
ornamentada. E l dibujo es de 
Camilo Díaz Baliño. L o grabó 
el tallista señor Mejuto. 

—Están designados don A n 
tonio Losada Rodríguez, don 
Carlos Sobrino, don Alfonso 
R . Casteleo y el profesor del 
Instituto, señor Castedo, para 
formar la comisión ponteve- '< i 
dresa encargado de ' redactar, 
las bases para la concesión de ' \ \ 
pensiones de pintura, LoV 
nombrados han aceptado la jn-r] '\ > 
vitación y. muy pronto se reu^ y 
niráti' en el Palacio Provincial ^ - l 
para dar comienzo a su labor. 
L a Diputación, a l arreglar la 
forma de otprgamievto.- de 
péHsforíes, déséa hdber üha Üfi-
teiigenXe selección para que * > 
tos auxilios recaigan. en quie
nes por su trabajo lo merez
can. ' • - / . • :: 

—Una comisión integrada 
por significados, vecinos de 
Zas ( L a Córuña) visitó al go
bernador para presentar una 
reclamación sobre el .reparti
miento de utilidades de dicho 
ayuntamiento, el cual, a su 
juicio, no está hecho en su de
bida forma. Los comisionados 
hicieron en la entrevista una 
excelente impresión y confian 
que el señor gobernador sa
brá proceder pronto y con 
arreglo a justicia. 

* « * . . 

— E l próximo jueves regre- v | 
sará del extranjero la Infanta \ 
Isabel, que se halla realizando 
un viaje particular. 

—Comunican de París, que | 
el periódico «Le Gaulois» pu
blica utuzs declaraciones he- | 
chas por el presidente del D i 
rectorio, general Primo de R i 
vera. Dice el marqués de Este-
Ha que la guerra en Marrue
cos no ha terminado todavía. 
Estima el general qué la ocu
pación de la totalidad de la I 
zona del Protectorado no i 
constituye una solución abso
luta del problema marroquí. 
Preconiza el general Primo de i 
Rivera una solución basada \ 
en el establecimiento de orga
nismos civiles, para concen-
tar el poder en manos de las \ 
autoridades jalifeñas. 

puestos directos llegarán a un 
42,2% y los indirectos a un 
57,8 %. 

Esto en cuanto a cifras y da
tos. Pero un Presupuesto es algo 
más. Un Presupuesto es una op
ción política sobre aspectos eco
nómicos. El contenido del Pre
supuesto ha de enmarcarse en la 
situación económica nacional, y 
esta situación económica se ca
racteriza, y así lo ha puesto de 
relieve el ministro de Hacienda, 
por tres problemas básicos: la in
flación, el desequilibrio de la Ba
lanza de Pagos por cuenta de 
renta, y la pérdida de ritmo de 
la actividad económica. Ante es
tos factores, el Presupuesto debe 
buscar un cierto equilibrio. Este 
equilibrio se ha concretado en 
una fórmula ligeramente expan
siva, tanto por el crecimiento co
mo por el incremento del Fondo 
de Acción Coyuntural (previsión 
de inversiones para hacer frente 
a problemas coyunturales) que se 
sitúa en 25 mil millones de pese
tas, y en el aumento de 8.300 mi
llones en la financiación exte
rior para inversiones. 

El carácter Kgeramenté expan
sivo del Presupuesto se comple
menta con la actuación en la mis
ma dirección de los restantes ele
mentos del Sector Público. Así se 
destaca el aumento en la capaci
dad de gastar por parte de las 
Haciendas Locales previsto en el 
Proyecto de Ley de Régimen Lo
cal, ya dictaminado por la Co

misión correspondiente de las 
Cortes, y a falta de la aprobación 
por el Pleno, y que se estima en 
unos 30 mil millones de pesetas. 
En la actividad inversora de la 
empresa pública (163 millones de 
inversión en las empresas del 
INI y 25 mil por las de Renfe), y 
la dotación creciente del Tesoro 
al Crédito Oficial, 80 mil millo
nes de pesetas ampliables hasta 
120 millones. Todo esto comple
mentado por el carácter expansi
vo de ese importante componen
te de la actividad pública que se I 
refleja en el Presupuesto de la 1 
Seguridad Social, que equivale al I 
total de los Presupuestos Gene
rales del Estado de hace apenas | 
unos años. y 

Ahora está en manos de las i 
Cortes modificar o aprobar en su 
integridad estos Presupuestos. Lo / 
importante es que se trata de ha
cer frente a la difícil situación i 
económica por la que atraviesa el 
país. No basta con fríos razona- / 
mientes científicos. En este caso 
hay que insistir en que se trata 
de decisiones políticas para ade
cuar el crecimiento económico a 
las necesidades del país. No bas
ta con crecer. Hay que repartir 
equitativamente las cargas socia- I 
les, los gastos y las inversiones, 
para evitar que se produzcan irri
tantes diferencias entre sectores, 
y para evitar, sobre todo, el gra
ve problema social que represen
ta el paro. 

A . D E L A R A G O M E Z 

J U A N P E D R O Q U I Ñ O N E R O : 

D E S P I S T E L I T E R A R I O E N T . V 1 . 

Anteayer, viernes, el espacio «Re
vistero», que Televisión Española 
pasa diariamente a la hora de la 
sobremesa, estuvo dedicado a Món
tale y a los Nobel de Literatura. 
Juan Pedro Quiñonero, uno de los 
principales responsables del pro
grama, a la hora de emitir juicios 
arbitrarios se contagió de la ha
bitual irresponsabilidad crítica de 
TVE y no se recató en decir que 
• ¡ N m m R m A LA ra 

Juan Ramón Jiménez, nuestro No
bel del año 1956, significaba la 
aportación más importante de la 
poesía española a este siglo. 

En un siglo en que España ha 
dado poetas de la talla de Lorca, 
Aleixandre, Jorge Guillén y. sobre 
todo, don Antonio Machado, la 
afirmación de Quiñonero es, por 
lo menos, excesivamente osada. 
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Bajo el título "Los presidenciables", la revista "Blanco y Ne
gro", en su último número, publica una semblanza de trece nom
bres actualmente presidenciables dentro de la primera etapa de 
la monarquía española. Resumimos aquí la opinión del semanario 
sobre cada uno de estos trece nombres. 

DIEZ ALEGRIA. — "Militar con mucho prestigio en los me
dios intelectuales y no tanto en los militares. Su nombre suena 
siempre a la hora de hablar de presidenciables. Es hombre inteli
gente e íntegro, que en algún momento podría encajar dentro de 
una combinación de futuro". 

ARIAS NAVARRO. — "Ha sido atacado fuertemente en los úl
timos meses por muchas de las fuerzas del sistema. Sin embargo, 
si éstas temen que se pueda filtrar un nombre no grato en la pri
mera etapa de la monarquía, no parece aventurero que cerraran 
filas en torno a Carlos Alias Navarro". 

FRAGA IRIBARÑE. — "Tiene equipo y buena imagen en las 
fuerzas armadas. Aunque últimamente esa imagen se haya dete
riorado, puede montar una vasta operación política en pocos días. 
No parece tener el apoyo incondicional de FEDISA y su nombre 
suscita vivas reacciones hostiles en varios sectores del Régimen". 

SOLIS RUIZ.— "Su candidatura a la presidencia es hoy débil, 
pero podría encajar en cualquier momento como fórmula de com
promiso entre las fuerzas del sistema. Si sigue en su puesto, para 
la renovación de la legislatura su influencia crecerá en gran me
dida". * 

RODRIGUEZ DE VALCARCEL. — "Hombre de la máxima con- £ 
fianza del general Franco, su posición sigue siendo clave porque 
cuenta con la mayoría en el Consejo del Reino. Mientras continúe 
en este puesto no se podrá tomar ninguna medida política de al
tura sin contar con él. Sus enemigos se han esforzado por sem
brar recelos contra él en "La Zarzuela". 

SILVA MUÑOZ.— "Es nombre fuerte para la presidencia del 
Gobierno. Moderado, prudente, discreto y eficaz, ideal para situa
ciones como esta de transición, tiene equipo y perspectiva de fu
turo. Podría organizar en poco tiempo un gran partido católico y 
fomentar la creación de un partido socialista moderado para es
tablecer el pacto nacional". 

AREILZA.— "De los políticos españoles es el que tiene mejor 
imagen en el exterior. En el interior provoca reacciones hosti
les en algunos sectores del Régimen". 

RUIZ GIMENEZ.— "No parece que pueda acceder a la presi
dencia del Gobierno en los primeros meses de la monarquía, por
que su nombre suscita reacciones hostiles en numerosos secto
res del sistema y también muy posiblemente en las fuerzas ar
madas". 

BARRERA DE IRIMO.— "Goza de la mejor imagen en Estados 
Unidos y otros países. Tiene crédito en los medios empresariales 
y es hombre discreto". 

PITA DA VEIGA.— "Goza de general prestigio en las fuerzas 
armadas por su energía y capacidad de mando". 

GIRON.— "Líder indiscutible de la Falange, son los falangistas 
quienes le propugnan como presidente de Gobierno". 

FERNANDEZ MIRANDA.— "Tiene .evidentes cuaüdades de es
tadista y es hombre leal a La Zarzuela. Pero tendrían que confluir 
muy diversas circunstancias para que su nombre' pudiera atrave
sar la barrera de los que a él se oponen". 

Con asistencia de bastante pú
blico, aunque sin la presencia del 
artista, quedó inaugurada en la 
tarde de ayer la exposición de óleos 
de Manuel González, pintor que 
llega a nuestra ciudad —en la que 
ya existen, en colecciones particu
lares, algunos de sus retratos, rea
lizados por encargo— precedido de 
cierto renombre y avalado por un 
historial importante. El prolongado 
fin de semana hizo que ia presen
cia de aficionados en la popular 
galería de arte «Arco da Vella» no 
fuese tan numerosa como viene 
siendo habitual en las inauEuracio-

nes que tienen lugar en la sala de 
la calle de la Reina. 

Manuel González cuelga en Lu
go diecisiete cuadros, casi todos 
ellos de dimensiones considerables 
y cuya composición se acerca a la. 
del «collage», aunque la técnica 
se reduce prácticamente al óleo y 
a algunas sobreimpresiones, siempre 
dentro de un marcado figurativis-
mo. 

La exposición de Manuel Gon
zález, que permanecerá abierta has
ta el próximo día 14 de los co
rrientes, puede ser visitada en ho
ras de 8 a 10 de la noche. 
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Danid Sueiro, el del arte de 
matar, hermano de Jorge -Víctor 
—el de los informativos de la te
le—, escribe sobre el Bimilenario 
de Lugo: «Lugo, dos mil años 
después». E l artículo, aparecido ei 
el diario de la Editorial Católica, 
incide sobre el principal testimo
nio monumental de nuestro Bimi-
lenio: las murallas romanas, las 
más completas, interesantes y an
tiguas de cuantas existen en el 
mundo, a juicio del escritor galle
go. «Las murallas de Lugo —di
ce—no tienen la evidencia de las 
de Avila, por ejemplo, que parecen 
haber sido puestas en medio de la 
llanura para que se las contemple 

desde la lejanía y su perímetro pue
da ser dibujado casi por completo 
de un solo golpe de vista. Las de 
Lugo, que tienen, sin embargo, do
ble antigüedad, medio escondidas 
entre caseríos y arboledas, como 
envueltas en las brumas gallegas, 
se hacen rotundas sólo al darse d« 
bruces con ellas, al llegar a la oki-
dad y tocarlas». 

Sueiro recuerda que las históri
cas murallas estuvieron vendiéndo
se a trozos y casi a punto de ser 
demolidas en varias ocasiones. La 
polémica entre murallistas y anti» 
murallistas no parece haberse con
cluido, dos mil años después. 

• m D i C Í E M B R E , E L " U l V 
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La Asociación de Amigos de los 
Pazos —institución hiperenxebris-
ta y superfolklórica por su titula
ción, pero que desarrolla una la
bor ciertamente importante—, que 
preside don Juan Manuel López-
Chaves Meléndez, ha entregado a 
la imprenta el I I I volumen del In
ventario de Pazos y Torres, publica
do bajo sus auspicios y que com

prende las comarcas de A Lourifta 
y el Bajo Miño, de la provincia 
de Pontevedra. 

El libro, de gran interés para 
historiadores, especialistas, arqueó
logos y, en general, para todas 
aquellas personas preocupadas por 
la cultura gallega, estará en los 
escaparates el próximo mes de di
ciembre. 

C I E N M I L F £ S E T A S 

m E M A R E L I G I O S O 

P A R A U N 

DEL. „• M C W 
• « Q U E M 0 S E N O T E E L C A M B I O » ( A R R I B A ) 

Mujer: si no quieres distan
ciarte de tus hijos, intrúyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

Desde ya y hasta las 24 horas del 
, próximo 31 de diciembre está 
abierto el plazo de admisión de 
originales para concurrir al I I I 
Concurso Internacional de Poesía 
Religiosa -«San Lesmes Abad», que 
convoca el Ayuntamiento de Bur
gos, con motivo del v Santo Patrón 
de la ciudad y a través de «Artesa 

• nássfe* 
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La asunción del Príncipe don 
Juan Carlos a la Jefatura del Es
tado en funciones, la enfermedad 
del Caudillo y la situación en el 
Sahara ocuparon hoy los principa
les y mayores espacios de los cua
tro diarios matutinos madrileños, 
que dedican en especial editoriales 
o comentarios, así como profusión 
de fotografías y titulares, al pri
mero de dichos temas. 

En uno de sus tres editoriales, 
bajo el título de "al servicio de 
España" (los otros se refieren a 
"negociar con juego limpio** y 
"fomento de la minería"), "ABC" 
opina que "de entre las posibles 
salidas a la situación nacida como 
consecuencia de la enfermedad del 
Generalísimo Franco, no era ésta, 
por razón de su misma caracterís
tica de interinidad, la que apare
cía como más deseable a sectores 
políticos de conocida solvencia y 
responsabilidad". 

"ABC": NO ES UNA SITUA
CION CONFORTABLE 

"No es —agrega "ABC"—una se
gunda asunción provisional de los 
poderes inherentes a la Jefatura 
del Estado una situación conforta
ble y descansada. Pero es una me
dida eoastítacional «n todos cus 

aspectos, y una medida que pare
ce conveniente orden a acor
tar al nubdmo el vacío de poder 
que la grave enfermedad de Fran
co puede producir". 

Tras incluir análisis de los tra
tadistas de derecho constitucional, 
señala el periódico que, siendo el 
Príncipe Jefe de Estado en funcio
nes, "el trámite sucesorio queda 
limitado tan sólo a proclamarle rey 
ante las Cortes y el Consejo del 
Reino, reunidos al efecto en bre
vísimo plazo quedando así la inte
rinidad reducida a nada. Pero 
—concluye "ABC"— políticamente 
y con independencia de las ante
riores consideraciones jurídicas, es 
forzoso subrayar ante los españo
les la voluntad de servicio del Prín
cipe a su pueblo y1 a la Constitu
ción. Inconfortable o no la interi
nidad, el futuro rey de España 
acude "cuando, donde y como se le 
necesita. No regatea esfuerzo ni 
sacrificios. Sencillamente: cumple 
con su deber. Un nuevo y magní
fico ejemplo del talante de quien 
ha de llevar a una España nueva, 
sin traumas, pacífica y trabajado
ra, con la colaboración de todos 
los españoles, a las más altas ci
mas por los caminos de la justi
cia y la Jíbertad", 

"ARRIBA" 
Por su parte, en el diario "Arri

ba", Emilio Romero se refiere a 
algunos aspectos del otro publi
cado por Juan Luis Cebrián, direc
tor de "Informaciones", relativo a 
uno anterior del delegado nacional 
de Prensa del Movimiento sobre 
los gobiernos de concentración, y 
concluye: "por eso permítase que 
mi espíritu pragmático (porque los 
dogmas ya no me calientan más 
que para la literatura) recuerde 
que lo mejor es que España no 
note apenas el paso de una época 
a otra época, de Franco al rey, 
porque eso es lo políticamente ci
vilizado. Naturalmente que tienen 
que producirse cambios. Pero lo 
ideal es que se .hagan de punti-
llas" 

Asimismo, el comentarista Pedro 
Rodríguez, comienza su sección "La 
colmena" diciendo que "apoyado 
en el báculo del articulo 11, el 
Régimen llegó anoche, tras 39 años 
de andadura, a la tierra prometi
da" Las primeras palabras del 
otro comentarista habitual del pe
riódico, Fernando Onega, son: "ha 
sido tremendo desahogo. El país 
—/lo hemos dicho tantas veces/— 
tenía el eojazón «acogida". 

Literaria». Los originales no po
drán ser inferiores a los ochocien
tos cincuenta versos ni superiores 
a mil Los trabajos se presentarán 
por triplicado y mecanografiados 
en folios por una sola cara. Irán 
firmados por el autor, figurando 
su domicilio y teléfono, adjuntán
dose un breve «Curriculum Vitae». 
La dotación del premio es dé cien 
mil pesetas, con la edición del libro 
premiado, del que se entregarán 
cien ejemplares al autor. 

P r t t t n t á c i ó i i i a t u f o r e s i s t a 

Pro lús, día 3, ás 8 da tarde, no Banco de Bilbao, está programada 
a presentación na nosa ciudade da revista "CUADERNOS DE PEDA
GOGIA", a cargo do seu director, Fabricio Caivano Anará, e do redac
tor xefe Jaime Carbonell Sebarroja. 

A revista "CUADERNOS DE PEDAGOGIA**, editada en Barcelona, 
diríxe, en primeiro lugar, a facer públicas as ambiciós de renovación 
escolar e, polo tanto, social; dar a conocer as reflexiós e inquedanzas 
de tódolos profesionales do ensino, a xuntar o espallado pensar indi
vidual, ou de núcleos máis ou menos grandes, pra que se atopen nun 
espacio común e se troquen nun facer colectivo. 

"CUADERNOS DE PEDAGOGIA", nos seus dez números publica
dos, máis un suplemento, basóu os seus obxetivos na reflesión, no in
tercambio, na polémica, na crítica e as alternativas prá construción 
dun ensino popular e centífico, pra unha defensa intelectual e mate
rial do profesional da mesma. 

"CUADERNOS DE PEDAGOGIA" trata de temas de actualidade no 
ensino, ofrece entrevistas, reportaxes e investigaciós sobre a educa
ción de hoxe e de eíqui, descripción de métodos, medios e técnicas 
de ensino nos diversos niveis escolares, esperencias e debates sobre 
didácticas, tanto de EXB, bachillerato, formación profesional, etc. 

O Club Cultural Valle-Inclán agarda a participación dos traballado-
fes do ensino galego no coloquio que seguirá a presentación. 

directo 
Linea 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 
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EL'. AAIUN, !.— teqgj&sag. d§ 
la Lama, enviado especiál de la 
Agencia "Cifra").— Se ha nota-
áb una sensación -dé alivio entre 
la población saharaúi al süavi-
zarse ostensiblemente lás medi
das dé, segúridad y , vigñancya 
edoptad̂ s nace , cuatro días por 
las fuerzas ai^nádasP, , - • 

En. los t^rrios, altqs ,de Colo-
ttúna.s y. gasas,1de11E,ié̂ ra, % pe
sados carros de cómbate han. si
do sus'títiítóoái por tanmieM y 
las f _ametraHadóra-ar emplazadas 
en los cruces' de las calles xiah 
desaparecido. Si bien continúan 
algunos efectivos de. la Legión en 
lugares estratégicos y el cerco 

de alambradas t̂endido ^óbíre.̂ el 
periifiétTo dé los:,bafhos ocupa
dos por los saharauís. 

Otra . medida de dlstetísion 
adoptadas pór las autoridades ha 
sido la de suministrar, a^üa a los 
poblados. .de, "Haimas" y âuto
rizar él sumiñiátfd de gasQliría y 
éaSroil .a ciertbk vehíciilbs cls-
ternal' abstención cpie. sigáie ri
giendo para el .regtos,de los ve
hículos pertenecientes a'.nativos. 

Se espera, también, que en las 
pi-ó înfes^hdraia,,lalgunas piqjiétés 
de vigilancia irulitar sean susti
tuidos por miembros de la po
licía temtorial,, giue se encargará 
especialmente del control de la 

ppbtoin d-vii; cbíno e & . é b ü c í m 
la- erócuínentaci-óíi á ios trahséún-
te^ éfí las calleá. 

cuadro 
- él toque 

de que^a. que perraane<^ en W 
gór por ahora. 

Aunque sin confirmar, se.̂ abe 
.q^e, en .dps aciw t̂eiamientQS ,y 
en .,1a central telefónica . de .,E1 
Aaiun se han reqiQidp .llamadas 
anien^adoras contra los ^aíios. 
Se cree que la' pertenecía a 
un hombre, que hablaba en cas-

El SIROCO DfflffllTA LA 
E s p a ñ a s u s p e n d i ó l a 

c i v i l e s e n E l 

CHA VERDE 
e v a c n a e i o n d e 

S a b a r a 

LONDRES, 1.— (EFE).— El 
ciento sk-oco pudiera aplazar la 
«marcha verde» marroquí hacia el 
Sahara español, afirma hoy el dia
rio liberal «The Guardian» desde 
Tarfaya. 

Cita la enviada especial del pe
riódico las previsiones del tiempo 
para indicar que el citado viento 
abrasador puede detener la marcha 
subrayando, que los cien kilómetros 
finales hasta Xarfaya, lugar de Reu
nión antes de la frontera co,n el 
Sahara Occidental, están resultan
do los más difíciles. 

Dicq que los participantes en la 
•marcíia verde» se abren paso pe
nosamente cubriéndose con una 

mano los ojos para defenderlos 
contra la arena que Jes alcanza en 
torbellino y sosteniendo con la 
otra los turbantes para que no les 
sean arrebatados por el viento. 

Las tormentas de arena han sus
tituido a los manifestantes que 
aplaudían a su paso hasta ahora, no 
pudieníio tampoco los que partici
pan en la marcha mostrar entu
siasmo a caüáa dé las dificülfades 
qué éncuéntíán pará á'Vanzáf Ha
cia el Sahara Occidental. 
. La!.; Prefija britáqíé^ ( ser ^¿upó 
hoy del teína A&t .Sahara espáñpl. 
«The. Times» señala desde Madrid 

ción de los civiles tras la suspen
sión dé láá;rieMbfcíííd!<Mé¿ ctfH Ma
rruecos y Mauritania. 

H A & A N % A 4 Ó A D I R 
MÁRAKEpi, l — " ( p p é y : - . i i 

rey Hassan I I de Marruecds sé 
plazara Aañaná â Óiñpáñado, pbf 
n^|mbro^d^s^ C b̂igmo a.láciu-
da&, de Agádir," pur$Ó ihíeiTOedio 
en el trayecto de la ñamada «mar-
cha verde» hacia el Sahara Occi
dental. 

Hí -punto fíñál. de. partiáa hacía 
eî  ^%r4j..a4ípínistr4do. por Espa
ña es la ciudad de Tarfaya, situada 
á ^ o s 50̂  kilómetros de la fronte
ra* sahariana. que España ha aplazado la evacúa 

1 1 P r e f e c t o d e L e f s o b r e e l S a b a r a n o 

á e n o m m a r s e d e d e s c o l o m z a c i ó i ^ p u e s t o q u e 

l o q u e p e r s i g t i é é s M d e s p r o m e i a l i z a c i o i i 

U N A E N M I E N D A D E 

O F R E C E I M P O R T A N T E S 

A N T Ó N I O 

S U G E R E N C I A S 
. Eî tre las enmiend-iá̂  presenta-
dás al proyecto de,ley sobre Des
colonización d e í , ^hárá. figvira 
¡uioa' del. procurador eii Coates dóu 
Antonio Pedrosa 'líáiaki cuyo tex-
tq nos ha sido posible conoper y 
estimamos .de innegable interés, 
^üfistá prófunSo; eí señor Pedro
sa Latas ha realizado ün . miñti-
cibso ̂ t'udio, del texto que prdpo-
ñe él. Gobierni) y . precisa, en .pri
mer lugar, qué se-han incumpli
do Jos. preceptos, que disponen Gl 
ehvío a. tós Cortes .con los bpor-
|Un^. aiit^C|^i^tesí v la {|pcy^e¿-
íaciori necésariái: Con |d qiie Re 
privá' éí íds ttfdcüf&doiés "tífe' la 
información precisa para el in-
cümplimieñto de su miáión". "'i'ai 
circunstancia —añade— es aún 
más lamen táble", por la trans
cendencia del proyecto de ley, que 
debía. i^aopmpañado, de los, ei?tu-
WíÉsP^-ePSS .garantizasen ..su 
legalidad, acicrío y oportunidad.' 
: íJa^ta.que.se reorganizó el Qo-
bier̂ o general de los..temtoi'ios 
españoles de. Aíi-ica occidental por 
€| deqreto de,jt). de eneró de 1958, 
el Sahara, .óceidental .—recuerda 
fídñPi IMStI ÍVie . oficial
mente denómlñadb, éñ §iice,§iy.as 
disposiciones, como "cólónia", 
'̂posesión", simplemente "terri-

tório de soberanía española". Ha 
pasado, pues, mucho tiempo des
de que el Sahara perdió su esta
tuto colonial, para alcanzar "el 
que es propio de las demás pro
vincias españolas, si bien ..Con las 
Inodalidades requeridas pór sus 
¿aracteriaticas; naturafós; políti
cas,̂  religiosas... y consuetudina
rias". En virtud^de esta condi
ción, añade, se, otorgó al Sahara, 
entre ptros derechos, el de repte-
seníación en Qortes y demás or-
ganlsmos .pú l̂icos .̂correspondien-
^i.^.ijas, provincias españolas. 
Siendq estq.asj, nqj^receñ con-

fruentes_ con la realidad oficial 
y vigente deí Sahara algunas re
ferencias contenidas en el tex+o 
ael proyecto de ley; tanto eh su 
denominación cuanto en su 
preámbulo y.en la norte disposi
tiva". 

"DESPKOVINCIALIZA-CION" 
Tras esta parte inicial el señor 

Pedrosa Latas señala en su en
mienda que «no procede , que el 
proyecto se denominé de "desco
lonización del Sahara", toda vez 
que lo que se persigue es más bien 
su "desprovincialización". Tam
poco procede, en su opinión, qye 
se aluda a la "presencia" espa

ñola en el Saíuar^ J^i-á «ífe na
die M f m .eriten^ que el jECstá-
dp español,,.^! dejar MjB^é M i 
potencia _sóberai\a ó potencia ad-
niintetrádora. pó haíbrá de <km-
tinuav presante ,en; euiueííos, te-
rrltóriqs .para, ¿eguir. colaborando 
cóH M población sahárajuíí y de-
fendér , nuesttê  ínféreses mate-
ñales y espmíííialés'. 

CUATRO1 SUGERENCIAS 
Las sUgerenuiés. del Pe

drera Lateía, en feu enihienda, son 
las siguientes: 

Primera.— JM coñcrMlisv autó-
i-Mdídnes (fué" sé cbníiérfetí ai Go-
bierno son las de realizar actos, 
adoptar medidas y transferir 
competencias. Sin embargo, se 
observa una omisión que debie
ra salvarse, cual es la de "pro
mulgar disposiciones, incluso con 
fuerza de ley", facultad más jip-
portante, sin .duda, que. las' ante-
ríqreft, siendo de agregar que ta
les" disposiciones enpome.ndadas al 
Gobierno (?n. función de una de
lega ción., legislatiya,.,. q̂ e M a le 
otorga..por ley volada cu Cortes, 
requieren, J M , a la. salación del 
Jefe,del f%do,fi?¡a Previo él díp-
tomeri del Coñséjo cfel iSt'ádo en 
pleno, de acuerdo con lo previsto 
en el artículo 10.4 de la ley de 
Régimen Jurídico de la Adminis
tración del Estado. 

;S'éÍunda.— Tráiáüdosé, cómo 
en verda^ ¿é trata, dé .inVa deslé-
gaíjzacióh dé la ñiatéria, coinyén-
dría, limitaría én él tiempo, d&das 
la urgencia é ihíportantííá del te
ma planteado,' cuyó conbtíifhiéiito 
cbñstitucíónálmé'ñté e¿ d é la 'tíóíñ-

P É 0 R O S A L A T A S 

M t í b Í F Í ¿ Á f Í V A Í S 
• • • • . < "i . • ' ..-i»,. • . 
Pttencia del Pl^io de l % C^ma^á 
Legislativa. A efectos merameptp 
indicativoŝ  se apunta un plazo 
máximo de trfs meses. 

Terííerá.-^ JDel ejercicio dfe .ta-
, lesyíe,culiñ^e& dékgadas kxi^.Sxór 
biérno y por razones análogas, 
deberá d&ráe qüenta, irimeiajata-
mente a los Cortés Españolas; ^ 

Cuarta.— P0rv 10 qué ítópect^, 
al artículo ̂ sfegundó del Eroyeóto, 
que.jsignifjca, vuna. jcaáusipa dero
gatoria de las disposición^ vi
gentes; .patéce aconsejable urta 
mayeíf' precisíóri,. hacendó refe
rencia expresa al decretó de 10 
de eneró de 1958 y a,.la. ley de, 19 
de^bril vjde ISfil; por.!.(j5é£;̂ embâ  
normas las ñiás relevantes, en 
relación con el régimen aplicado 
o Aplicable al Sahara español. 

NO LA SOMETERA A VO
TACION 

Jia ̂ eñiniendá .dé $on Antonio 
con este significativo párrafo: 

" Comimrtiendo,' eñ el fondó, ib 
dispiiésto.ppr.el p̂foyecto, así co
mo también su probada urgencia 
y, sobre todó, la attténtica finali
dad del Gobierno, éfetó, enmiénda 
procura .simplemente ofrece^ cón 
ansias de positiva cólaboracióri; 
un texto dé ifaétyor rigor jiu-ídico 
en st! prosa y anuñeia' finálmén-
te .que cualesquiera, que sean los 
criterios de lá Ponencia etí su in" 
forme y los acuerdos que adopte 
la Comisión, ño sdüñétérá' t i b í i : -
ción ninguna de las. sugerencias 
contenidas en su éscrito dé en
miendas". 

(De "ABC") 

téllaJyj con inatefedo acéaíto has-
saíntí. , 
• Péfee. a., éstas médidasi. de dis-

. teftsión; la xfcfdawd périnanaíe to
talmente bajo control niüitar én 
evitación de posibles actos de te
rrorismo. 

También han prodacido cierto 
relajamiento entre, los. saharauís 
la notioia. de que Españá- no 
ha^ía libado ^ un acuerdo 
táctico... cc^ Marruecos . y que 
las negociaciones habían entra
do en..un pynto t̂uerto, 
í §e ha observado,aunque nru.y 
levemente;, im . fcer.caniiento de 
la poDlaqjór̂ , nativa a las autori
dades españolas. Auiigúe^ no co-
^S.^cQ^g;.existía hacg.una^ se
manas. Es muy p̂osible, , segiín 
datos, recogidos por este enviado 
espegiaj, qué se ha^a más. paten
te. ..-.fste,. j acercamiento aanî stosó 
entrf Ĵas autoridades españolas 
y. grupea ¡fignificativof deL SaJiá-
ra ^uraníe los .próximos días, 
j p í /ietermiijados circuios polí
nicos ^ « ^ p í i f e ^ f e f k dicho se 
gue e^tá . coiiffcmaí:..,vEstoj 

^^^-do en una fase de discu-

.y . todo . estq a menos de uiiá 
Seniaoa ê. qne fee î ibie la «m§r-
c^a verde", que, tropiéza' con se
rios probléinas dé, avifüallahñen-
to;..Sa Comeñta. aqtíí cMe éütré la 
multitud estacionada' en las pla
yas se Ha. kégístraas fes ¡pnAerós 
focos, de pillaje, por parte de al-
gmips irup^^.que^ formaí e '̂ 
gran rio humano. Parece ser que 
tienen que upizar el agua de 
•mar para béber. . 

Éiitre los participantes de ia 
marcha, están los miembros, de 
los coonaaidtiB del jamado Frente 
^ Í4beración .y ..ÜfliÜatí. totn. 
^ trát^. de úna.,mixtij:icaíción de 
las..propias, fuerla^, '..marroquíes, 
formadâ , ppr individuos pípeé-
dentes de la^,mismas,y ni^idá-
d̂ s por oficiales qu% cuentan coh 
gran..̂ xpgrjfenpa m ^.combate 
^ desierto, / á que ,han tomado 
parte, pq.ía guerra,/de la Jibera-
C W efe. su. propio, país.. El " WíJü " 
cómenzó„ísü?, áctividad^s én, mar-
p̂ .pagado con .un naanifi£stb que 

public^.el dSári^ "Al. - fiáram", 
dél partido deí Istiqjál". 

PROPAGANDA. 
lias emisoras .fronterizas, espé-

cialipente iRadlo Tarfaya, .conti
núan bombardeando mentalmen
te a los hátñtantes del desertó, 
con su p/opaganda prpmarro-
qní; jiue,. est̂  eo^riijuy^Q ^ 
lina mayor autodefensa por par-
ti.e..-4el. pueblo del ..Sahara, que sé 
niega totalmente a un anéxJónis-
Sio^ Maquéeos .y que ahora ré-
cugr^ con cierta, nostalgia la^ 
prc.mesas,de la.PNÍÍ ytfel procesb 
de su descolonización^ Si bien en 
iqs escasos contactos que mantie
ne, cop lag autoridades españolas 
del territorio; se nos informa de 
que España.continúa.en. Sil pos
tura ̂  de ..concederles la indepen
dencia, y.,la plena,, libertad. 

La. evacuación continúa su rit
mo .normad a.Jos tres días..de 
Jiafter iniciado, su f&se previa. Las 
salidas del territorio se.han he
cho preferentemente por mar en 
la zona- sur,, y por alie en lá nor
te. El mayor, contingente dé emi
grantes lógicamente lo ha reci-
bido,casias. Caradas . 

Como en días anterioré^, él pro
blema dé las salidas m ha cen
tra do ...en las mercancías, .qué sé 
acumulan formando enormê  
amofítonamleíniros al áiré libre eh 
el aeropuerto. 

La Ciudad Jía reéóbradb en 
P#rte su ritma normal, aunque 
apenas..se registra élrctíiataón ro
dada. Lps, nativos caminan bol
las calles .con paquetes y sunuñis-
trps. i^eie^era.con cierta ansiê  
dad la fecha marcada por el 
rey dé ^íamiécos dé lá iñiclációu 
de , la "marcha verde", que se
gún sus últimas declaraciones 
comenzará entre los próximos 
días 4 y 7. 

EL SEÑOR 

t D O N J O S E E X P O S I T O 
Faüedo en su casa de Cela (Otero de Rey), a lól 55 años de edad, después de recibir los Santos 

cramentos y la bendición de Su Santidad 
b. e. p. 

tíler fííof f S & i S ^ ?^zÍ%Martí»MÍ «tos, l^lta Pina, Dina; FjiwtHUí y Pilar Expósito Gon-^le« Po,,t'5^4os| tuis Gutiérrez González, Jesús Lápez Novo y Oliva Pérez Reboredo; herma-ñas, Carmen y Leonor; hermano políílco, W k Díaz; nietos, sobrinos, ¿rimos y dertás t S a , 
RUEGAN una pación por el almá ctél finado y la asistencia 4 la íonduíeión del cadáver v 

de C ^ o í e 0 % ^ . ^ 1Ugar í0y' d0ming0' 3 las CUATR0 de la tarde' en 2 Tglesia parroquial ue üela (Otero de Rey), favores por los que anticipan gracias. ^ ^ 
Cela, 2 de noviembre de 1975 

O u i n t J í f v ^ ^ r í ^ í S a 1 la: saldrá ^n coche d̂e la empresa Vigp. pasando.por Quíntela .y Castro de Rey, y otro de Lqgo, pasando por Rábade, a la misma hora, para conducir á las personas que deseen asistir a dichos actos. coimuur a 

EL SEÑOR 

D o n R o b e r t o O u r o V á z q u e z 
(4&ÓGAbO) 

Falleció en La Coruña, él día 36 dé octttbréí cbafórtado con tos Santos sacramentos y la bendición de s¿ Santidad 

o. e. p. 
SUS HERMANOS, LUZ, DORINDA, JAIME Y MARIA OURO VAZQUEZ Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN Una oración por su aima. 

| g ? s expresa áisposicióñ no se ávisó lá hora dé sH éntiérro y ÍÜheraíés q 
ae ban Ciprián de la Repostería-Palas de Rey. $ie hfvíerbn lügár éh el día dé ayer, en la iglesia parroquial 

Palas de Rey, 2 de noviembre de 1975 

FMNCO: ísiado estadonario dentro de la grave 
• O y ó m i s a * e o m u l g o y h a c o n v e r s a d o c o n s u s f a m i l i a r e s 

é 1a M m m i k W m m íAmorro, en a í A t e o , m m k m n n m m de Ú m m 
MADRjÍP. I . (AL-

P U - " X^^Cams^ívii, y 
Militar. coHíqjiicabájn.. a Jas 
P,0 ,lior^s, que, se^üpí \ n -
fbrman, los niédióól de tur-
nbt S. JE, el Jgfo del Estado 
ha ^aSád^ la npché descaíi-
safido normamiente. 

El cprqxi|no pajote médico 
se facjlítará á l^s. ̂ UjOf.jtio-
ras-^Pát^fio de E l í¿rdó, 1 
de noviembre de 1975. 
íp.4rte i r n t r n o m l a 
KííA Y MEDÍA DE LA 
TABÜE 

,, -ijSrv ia#, \y^m^^ Wkffiiĉ Éá̂ b j f a . 
* 0 % f y p í u ^ . % , ^ t E . . :dí Jefe 
del ^E^oo ê  .la; s^títéntfe; 

^tu^ófí ^el Câ dÚĴ ^ 'se 
mmaeri ,̂ estacj%aífiá cqn las '̂ sr 
cñabüones. _ na^jírales^ ^üe iiSiplica 
la gra-yedád del proceso. 
. . No lía, ,^ab|0,, mpáiScacioÁes 
car^i^eapírator^s, ¿ig^íñc^tí^.g. 
j J i síndi-om.he^orrági^-digés-
tivo „iia raemivado üitermíbeate-
menté... „ „ , .„ . , 

prógre-

cilitai-^ lM»ipû icádoá dé la¿ Cá-
sfe qvÜ y Militá^. i; 
, P&lílcio .de. El Pardo; í de 110-

viemÍDre 4e 1975. 
N. de la R.-- EÍ comunicado 

d̂  I ^ ,pas^ Civil .y Militar de 
las ¡íóce de la noche; informó 
q«e no ha habido variación en el 
estado del Caudillo y que des-
cansáLba norhíaímfente, 

ÉL CAUDILLO OYÓ IVfíSA 
...A médiódiá de fíé>y sé celebró 
en el Pálació de EÍ P'árcíó ía San-

^Eí .<sií̂ dró j^ntó4eáliAj 
clínicaméríte ho ha, 

^Ldo4. 
..•V- - icntado 

propia, Su 

<a asems no ha ej^r: 
mqdiíioapio^es^-Se conserva la 
lífótUi^d SítíÜMt 

Durante tpdo él jpiu'so de m 
enfermedad nd ha jfrdidó i¿' lü-
cide».,. á 

Pirniádo: El éiiuipó médico ha-
bítiíaL- . . ^ .^y, ^,,.. 
nusÉ&ó; qüe á peñelón $ i i 
Excéleilciá ha oído mis^ y. ha 
&$3S$g$&^pm sus famüiar^. 

Palacio dé Él Pardo; 1 de no
viembre de 1975. 

PARTE MEDICO DE LAS 
OCHO DE LA TARDE 

A las 20,00 horas, la evolución 
clínica de S. E. el Jefe del Esta
do, desde el parte anterior, no 
lia experimentado ninguna varia
ción. 

Firmado: El equipo médico ha
bitual. 

Ésta noche a las 12, y mañana, 
a las siete de la mañana, se fa-

^^^''•pofeíSaftádo ige sü fami
lia y de los Jefes de-sGá Cásas 
Militar y divil. 

Él oaiidilló r'écibió m Ságráda 
CtímliSibií. ' ' 

una KEpRodtrcrioÑ hfe 
\ , k -VÍKGEN te CHAlttO-. 
RRO, EN EE PMRDO 
repridüeeídn de m virgen 

dé tagaftt&Pb Ifá Mdo , éntJ-égadá 
esta-, táí-dé eü el Páiaeio dé El 
í^l-db; en ñónlbre del sicaidé 
El Térto l , con cfcs&fcíb ai Jéíé del 
Estadó: 
y & m ía ühagep fueron entregar 

dos asinñsfníi ún raósp de ílores 
F ttoá vela, que alumbrado I 
la ima@pf^i-igi^i fis^^fié. 

VISITAS DE PERSONALI-
! Comp éñ días antó-iór^, ¿oñ-
tinu^ron llegando mmae?osa¿ per
sonalidades aL .palacio. |e El 
Pardo; para intérésarsé por el 
estado de ¿alud de Su Excelencia 
él Jéíé. del Estado. < 
y S ^ ^ m ñ q f a de lip^ib.iiicie-
ron el fiscal <ieí Tribunal Supre
mo, dé Justicia». Antonio • Jo^é 
Oarpía, y Rpdrígilez. Áéóstá; el 
presidente del Tribunal de Cuen
tas del Reino, Servando Fernán
dez Victorio; los ex ministros 
José Utrera Molina, Licinio de 
la Fuente, Francisco Ruiz Jara-
bo y Julio Rodríguez, y el alcal
de de Madrid, Miguel Angel Gar
cía Lomas. 

Para interesarse por el estado 
de salud del Jefe del Estado, es
tuvieron este, tarde en el Palacio 
el presidente de las Cortes, miem
bros del Gobierno, el presidente 

del Consejó de Economía Nacio
nal, señor Garqía Rama, los. ex 
miiástrps señores. s4nchez;Be:ll a, 
Casíánón de Mena y . Salvador y 
Píáz Benjumea; Gonzalo de Bor-
bón.y Jesús . Euéyo, , „, 

Con el mismo fin también vi
sitaron, el Palacio de El Pardo, 
cqn objeto de interesarse por el 
espado de salyd riel Jefe del Es
tado; monseñor Cantero,, arzobis
po... de Zaragoza; los ex ministros 
señores Girón, df Velase ,̂ Fer
nandez de la Mora y Garicanb 
Goñi, tenientes generales Iniesta 
Cano, y .Ruiz Martín y el gober-
nádqr del Baneo de España, Luis 
Coronel:,^ .gíüm^. t, ,;,rl.... 

TELEGRAMAS DÉ OBIS
POS , v, . 

.Entre los úitljpos £el^:rama§ de 
prelados v ̂ p^ñoles, ...interê pdoge 
por lá salud y expresando su 
dese% de pronto restablecimiento 
d?k Jefe .del i^do^ $ ¿ $ s m í & . 
cardenal arzobispo de Barcelona, 
lĉ v a '̂zq îsp .̂ dq taragoza. Bur
gos, Pamplona y íós obispas $,e 
Éilb^q, Cuenca. S^nta prxiz ele 
Tenerife, liOgrofio, Tarazqna, Co-
ri^- - Cácerps, Osma -. Soria.,.Pá-
lencla, Menorca, Orense, Sala-

rilánca, V'lch y vicario capífulái' 
de Plásencia. 

EL OBISPO JDE , VITOltIA 
PIDE ORACIONES POR 
EL CAUDILLO 

VlTOBJA, 1.— !CTPR:AV,1_ E1 
5WspiL.de__ Vitoria.Jia pedido a loa 
diocesanos que eleven oraciones 
por la salud del Jefe del Estado. 
« A.este fincha he&ib pübmia. i | 
siguiente nota: " Ante la enfer
medad que aqueja al Jefe ¿el 
Estado, él Señor obispo rüega a 
sus, diocesanos qüe, en unión con 
él y.̂ sus sacerdotes?, elevan ora-
ciónesti al Séñór, por ía ^pud de 
Bu Ebt̂ eigfciá. Oüi pipfe le kytt-
dé íspécíaiménte. M %sfés m¿-
n̂ entos y bendiga á ñulsM Pa
tria". 

LOS,..PRlNGÍpÍÉ;s m -ES-
P,4NA, EN EÉ PARbO 

A las diez de lá noche dé hoy, 
tLgn.llegado al.Palacio de El Par
do los Príncipes de España. 
,4 Tras permanecer .riuránte un 
prolongado , tiempo en E l . Párelo 
para interesarse. pot la ¿alud del 
Caucjillo, Ibe Príncipes de Espá-
ña regresaron á sü residencia dé 
la Zarzuela. 

a l C a t i d i l l o u n a i m a g e n 

d e l a V i r g i e t í ( f e l a M a c a f e f t a 

a c a m M A W m m MÁLAGA SÜSPENM 
LA FIESTA D E SU "ÁÑO NUEVO" 

MADRID, 1.—(CIFRA).— Está 
H^Baiia,^ ban̂  presentado cri el 
Palacio dé El PaüiOk.jaediQ, ccoté-
har de ^iliaiíos, dirigidos por An
tonio %re.ira Ortiz; para h'acét. "en
trega de Upa ifrtagén "de. la. virgfen 
d^ L i M§caren^ cbh. destulo a Sb 
Excelencia el Jefe del Estado. 

O J i A C i G N E S P O R .isA SA
L U D D E U C A U D I L L O , 

SANTIÁSO DE COMPOSTE-
U A , 1.— (CIFRA).— Eñ todtó tas 

« L a a d h e s i ó n p o p u l a r a l P r í n e i p e a l c a n z a 

h o y u n a p a l p a b l e d e n s i d a d » f A B C * ) 

© « I A E X I S T E N C I A D E UNA CONSTITUCION NO SUPONE QÜE S E R E P A f l T A N 

I A S C A R T A S MARCADAS» ( J o s é M a r í a A l f a r o e n « t a V a a g n a r d i ^ ) 

MADRID, 1.—(CIFRA).—"La Ad
hesión popular al Príncipe don 
Juan Carlos —que discurre por 
cauces paralelos, pero distintos al 
emocionado acompañamiento es
piritual a. Franco—r alcanza hoy 
una pajpable densidadV.maoiííes-
ta en M ertitorial titularfq .."Clima 
de confianza" el diario "ABC" en 
su edición de hoy. 

"Inmediatamente detrás de lá 
unápime, cívica y humanísima 
preocupación por el grayé estado 
de Franco, alentaba en lá fotícien-
ciá del país la preocupación, tan 
norlnál, como explicabll, de tt¿'a 
jefatura de Estado vacañte de he
cho; sin titular capaz de .desarro
llar con plenitud su ejemeio. Y 
comenzaba ya., a deteriorarse, "por 
ello, él ejempíar ejercicio de con
fianza y tranquilidad, de quieta 
expectación, qn el que ha sábido 
mantenerse la entera corátínidad 
nacionar. 

Más adelante afirma el pdito-
rialista: "Se ba aplicado a tiéftipo, 
aún apurando el tiempo, una de 
]ys ̂ soluciones constituciQnales pre-
vfetás: El :artículQ. 11 '<íéiVlá Ley 
Orgánica del. Estado. ^Podfáñ íós 
más aHitóriéaáos comerflárfstas de 
las leyes fundamentales profundi
zar, hasta donde de su gusto sea, 
en el análisis de otras opciones". 
; En otro momento del editorial 
de "ABC" se afirma: "éi Siempre 
há suscitado el, Príncipe muy cáli
das simpatías populares, ¡si su sa
ber estar y su inteligénte. pruden-
Ciá le habíáñ conquistado Ib mejor 
y cuantitativamente más importan
te de los. sentiQiiéntós y los jui
cios públicos, ahorá ha cristaliza

do todo ello, con verdadera dimen
sión nacional, alrededor suyo". 

Por último, manifiesta el edito-
TMÜstfi; ."Aún.sin. ser aún, ocasión 
o tiempo cumplido para más defi
nitivas y: públicas, manifestaciones, 
la reacción ^e,.la opinión española 
y I9S pérceptibjes indicios de la 
reacción internacional sont a la 
par-'íe&eiído ^augurio estimulan
tes para la enorme , responsabili
dad mrtíticá —máxima grandeza, 
rrtáxima servidumbre— que ha asu
mido ^LPrincine dfe España" 

DECLARACJONES DE JOSE 
MARIA ALFARO 

. BARCELONA. I - ( C I F R A ) . -
<<Nb se puê fe pensar que Ía Espa-
| a 4 í ; Franco .pueda seguir sin 
Franco», ha 4idho el ex-embajador 
y. pepodistâ  Jo^é María Alfaro Pe
lando, ên ifnas decláraciotjes que 
Hoy publica 3Q| Vanguardia". 
_ «Por una scri'e de, rádones —pro

sigue— tenemos que aspirar á que 
la España desníiés de Franco no 
fieSg^l un en e! ^acío. Se 
necesita no sólo, la imaginación de 
los políticos activó ,̂ sino el asen
timiento del píreblô  eá'pañol. El 
fue Ĵ dp eq una_piezá. Eli ks si-
tüácioñes cXcepciorial¿s. todb es 
excepcional, como el final de una 
guerra ĉivil». 

«El pluralismo es una necesidad 
en. este mpmentp —dice más ade
lante Alfaro--. Lá idea dé las aso-
ciáciones es la aceptación de este 
pluralisjno. La sociedad que venga 
ahora na aceptaría otra forma que 
la pluralista. Hay un exceso de 
anarquización. Es necesario, respe
tar lás reglas del juega. Lá exis
tencia de una constitución no su-

rhisas celebradas hoy ¿h la cate
dral domptístélkna se réZáfon ora-
cion&i .pidiendo p̂ r ni saiOT dél 
Caudillo de España. 

L k - C D L Ó Ñ r A f í l N D U 
' S U S P E N D E L A S C E L E -
B R A C I Ó N E S D E L « Á Ñ O 
-NVEVÓ'i 

# MALAGA, 1.—tClF '̂A),— Ha-
ciéñdosé ^olidária cóh{ el _ dolor de 
ESjfeñS en estó'S ffiómehtós por lá 
enferwiedad del Jefe del W S S o , la 
colonial hipdú en Málaga l̂ a deci-
dfdq íüspendéf ^ cel̂ raSiones de 
la fiesta del año nuevo hindú, 
«díwali». . 
¿jgS pom^n^iités ^ ít¿^Bbigi 

Hinau; al ctímünicár está decisión 
a §üs Smigos y coiaboradores en 
MáWa ^ la Costa,, del i Soi.. han 
fieblfe âtehtg sú mtMiáftb pór 
la qû brapt̂ da & M ¿ & & .Caudillo 
de.. E^aña, y cxpre.saTné̂ íi;. decía 
m m * 
el pú 
tos. 

ád coñ 
mert-

pone que, al repartir los papeles, 
se den las, ^rtas„.ma|^4^,fl^e ^ 
lo qué ahora está ocurriendo un 
poco. Creo que hay que encajar el 
cambio de una manera constructi
va y poniendo el máximo interés. 
Yo cada día me siento menos en
cerrado y tengo una serie de desen
cantos que engendran la melanco
lía y no la agresión. Aunque me 
sitúe en una zona de desencanto 
como he dicho, no soy un desen
tendido lo, que sucede en toda po
lítica es qiie es clrcunstancialista». 

Por. últim'o, .referiéndose, áí .ac
tual momentb político, áfjrma que 
«hace falta itnagináctón por parte 
de Jos p'óííticps para modificar tas 
ideas y si és preciso.inventarlas. No 
ha habido las voces que téngah la 
suficiente .capacidad de convocátb-
ria. Én España no hay resistenfia 
a la convocatoria porque la .gente 
tuvp üii amplió, despliegue dé Es
peranza. La gente está deseando 
acudir, a donde se je llamé, pero no 
se la convoca, diciénílole lás ¿opas 
que .quiere oír, corno es la f)árti-
cipaciófi, atendiendo á linas sólu-
cioñés pías generosâ . La política 
no se .hace con insultos, ni cón 
disgregación, sino con convocato
ria y con .fuerza de atracción y de 
convencimiento; Hay una serie de 
grafidel verdades que no ponemos 
en tela de juicio. Uno ha de cola
borar áunqüe disienta a veces». 

C O R D O B A R E I T E R A S U 
A D H É S f O N A L C A Ú b U 
L L O Y A L P R I N C I P E 

C O R D OBA, 1.— (CIFRA).— 
Córdoba continua pendiente del es
tado de salud del Generalísimo 
Franco. El Ayuntamiento, en se
sión plenaria, hizo patentes tales 
sentimientos acordando reiterar la 
adhesión v. lealtad corporativa há-
cia la persona y la obra del Caudi
llo, y, expresarlo a&jéii .una coraii-
niéáción que ha sido énViada ál 
Jéfé de la Casa Civil de Su Exce
lencia. ( 

También se áco.rdó hiah ífestar la 
mas profunda adhesión, ál Prínci
pe d,e España y ía idéntií'icación 
del, Avunt'ámienlo con. las clecisio-

' nes. del presidente, del Gobierno, 
don Carlos Arias ^áváfro. 
, Él̂ coh sé jó provincial del Moyí-

mieíito, en sesión pfénariá, se ma« 
hifestó tatnbién eii el mismo sentir 
'do-

]guaj,ménte la Hermandad de 
Nuestra Séfiora dé las Amustias; 
ele ta que es hermano mávor de ho
nor Su Éxcelencia « Jefê  del Es
tado, aplicó hoy uña . misa y una 
Salvé cantada por la salud dé! Cau-
clilló. 

Por oirá parte, se han Suspendi
do ̂  los actp5_ Sopiales prévistbS para 
hoy con rqótiyo del 51 áfiiveirsario 
del Día Universal cié! Aliorto; 

L o s e n f e r m o s d e c o í e r a e n O r e m e , 

h a b í a n c o m i d o b e r b e r e c h o s c r i 

e fci t r a n c o a u t o m o v i l í s t i c o 

e n l a f r o n t e r a d e T n y 
• 

•Séh diez á lémneé tínütiaróü sús réservás 
parñ pasar sus vacaciones en España 

Tur rpontevedfa-): l : — (Ci-
PRAI,— Uno¿ cúatrocieiitbs l i 
rismos cruzan dlárlañié'nté la 
froritera á e Ttry entre .E^sáña y 
Portíifal íníenferas íitré m ú e unos 
rafeses lá clírá de ^éhítfulító qüe 
Crúzaíiáii tficasá; frontef-a diária-
m'Snte era superior al míllár: 

Por üft-a; paffé érí el Comércio 
de T n f sé otóserfsa venk 
raííztíéfón de atítividétiles mrerbán-
flles y el hfecho tiené tura egpfe-
ctál ihciddncia é n â rrelicfe está-
blécinílentos oriéritedos funda-
méritelmente a fe venta <fe obje
tos f artículos tíiversoá a .jpoHra-
gueses que haítótualmente acu
dían a esta ciudad friínterlza pa
ra hacer sus dimpras. .. 

SOLO DIEZ ADEMANES 
ANULARON SUS ItÉ-
SERVAS 

MALAGA.; 1.— (CIFRA) r— gó-
lb 10 alemanes hÉm afiulado las 
reservas que desde héce algún 
tlepipó téniaao. Yiedhzs para vertir 
a pasar en ESs¥fe.fía,.ájte«Va,C0aafc>-
nes, según ha manifestado al dia

rio ;'&tm" el Sr. Haiís k. Tc ĵp. 
reiifeS'ghtahte en Mallórcá de »a 
feMÍflad aioinaiid, de v íá jé i «Pe-
rienflug Pfai^uH", (jué sé en
centra actualmente en la Costa 
del Sol. 

Seg-ím las décláraciónes- del se-
ñoí- T^pp. lás ágencias dé viajes 
aienianíás qúe ópéran eñ ESpaM. 
cbnslderañdb pbr sü cüénta tín 
tanto dóftí̂ Ucáda" lá sitüáciOTÍ po
lítica de ntiestrb pais, ofrecieron 
á sits efientés lá' pósltólídad áe 
ahulár sug résér\'ós én coiídlcio-
neS múy fávc>rablé¿, yg qüe í>o-
dtd'n hacerlo sin ^astó aifuno por 
eSfa ariaiáctófi f fecupeí^rido Ta 
totalidad del dineftí ^iié fíttbfgréfn 
afcŵ xado el realizar sus reservas. 

Pê e a 'estast esp̂ éciafles condi-
«toaf». •• fiiez personas ,$£ci-
îeroh anularlas y renunciar a 

átó,yftiáiff<mis .eS e s i i é fte^rras, 
lo que 'dê riuestm, ^ p í t concluido 
él señor ílans fe. Topp, qüe "el 
pueblo, alemán, .sabe y p̂noce la 
auténtica realidad española". 

OfeÉNSÉ. 1, — f CIFRA'». — 
Siete persorias que se vieron 
aquejadas dé cólera eií está prd-
vincia, a principios de octubre, 
habían ingerido berberechos cru
dos; ségún informa un portavoz 
de la Jefatura Provincial de Sa-
niddd. 

Se ha; féforzado en los últimos 
días fó vtgila'ncía sobre estos ma
riscos en la Piáza de Abastos. 
Todo molusco ha de pasar por 
una depuradora pintes, de ser au
torizada su venta. Asimismo, las 
almejas, se venden en bolsas,.pre
cintadas y previamente. analiza
das. Y la misma vigilancia se 

ejercq é̂ i ,bares y restañantes, 
í̂o obstante", según los .vendedo

res, , lá venta no há descendido 
en estos, "díaŝ . 

Anteriormente, ,1a Dirección 
Géñerai de Sanídaá ñais'íá hecho 
públicp un comunicado eri é1 que 

daba cuenta de una recomen
dación al púbíico en general v 
una orden a loá .establecünléntoa 
de hpSteieríá,, bares, restauran
tes,., .etc., eñ él séf i t i<$ 4e qúe el 
consumo cié tales .moluscos sé. 
efectuase, necesariamemé; previa 
ébullicíóñ, advírtierído ,qüe lá 
cocción al vapor no érá süfíci'en-
té garántíá sanitaria. 

F A L L E C E TRAS P E R M A Ñ E t E í t CÁSI 
DOS AÑOS EN ESTADO DE COMA 
BILBAO, l , — (CIFRA). — 

Tras permanecer dpranfe veintidós 
meses ep estado de poma,, sin re
cobrar exi ningún^ momento el , co
nocimiento —a raíz de yp acciden
te de .tráfico—, ha fallecido en la 
Ciudad Sanitaria de Cruces - Ba-
racaído ei joven Je§us Merino,Mú-
jica,, de 28 años de edad, vecino 
de Bilbao., 

El citkdo. .joven, sufrió uh acci
dente de tráfico él 16 dé éñero d¿ 
1974. ál chocar coiítrá un cáMíón 
en la carretera Bilbao-Santander. 

el turismo, que conducía. A con
secuencia, del gpjpí?, [̂esús Merino 
Mójic^, sufrió fractura de cráneo 
muy grave, fracturas de .pelvis y 
de ál^s, costillas. (Jépima, undécima 
y duodécima, entre Qtras>. heridas. 

Desde entonces el joven há per
manecido, qn esíadq de coma en Ja 
Ciudad Sanitaria; sin recobrar en 
ningún jnomento .Ael . conocimien
to, ..Durante, este Jiempp fue aten-
4í4p. coi} todosJp^ade)aníp,s mé-
diops, se le practicó la traqueo-1 
tomía y fue alimentado mediante 
una sonda. 
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U N C É N t t t Ó D E E . G . B . D E D I É C I S É Í S 

U N I D A D E S E N F O N S A G R A D A 

m á s d e 4 1 m i l l o n e s d é p é s e l a s 

, MAIJRIEX, L-r - tXptRA,) — n A 
Ŝ ás def setecientos. cincuenta m.-
llpnes de peseí#í ascienden Jas.,21 
fiu%jstí^ 0 $ v ¡ f ¿ 4e' obras, aug 
©nunciS, la Juííla de qmgj fyc -
q^nes,,Insolaciones y Éqmlk)Es
colar, en VésoLucipnes del Minis
terio de .Ediicacioa y Ciencia; que 

. inserí hoy eV-"Coletón. Quicial 
del, í^tado"^. Entre las subastas 
enunciadas figuran las siguien-

. ies : .,v - sí i 
, —̂ QopstKUCCion de jím Centro 
de E, Q. %. de 16. ¿unidades . en 
gAáM^-ftgo de .Compostgla.. por 
31.̂ 7.716 pesetas y 14 meses. 

,;. —rConstruccî n „de , im. -Cenfi-o 
de E. .G... E. ,de., Í6 unidades .gn 
M ^ g W C^Gp) por 41.096.870 
pesetas y 16 iiiésés. 
a v—tCp̂ tí-̂ iccicg;, de.,un £entro de 
éacliille^atp ]Jnjfic^do,y Poliva-
)ep.te .de.. 24 Unidades .en Orense, 
por 40.80S.24? pésetas y 18 ftieses. 

a^ft Mutualidad dé Empleadas 
del Bogar concede a sus afilia
dos, y a los Heneficiarios dé és
tos, una completa próteeciói) en 
la Seguridad Social 

El̂ perjijdip^ "The,^ew^ork Ti -
&p"hde .̂̂ sta., fecna,.iiisert|i(.,y^-

Wi? W%ctPn^-^#rc , Espa|ia 
^tre, guales resalta jpô ŝu ip-
tej-S ^Mipo I& firínada por bá-
víd .pffifer. ¿ . ... ' 

,T é 'x t S : Ik. atfiiiinistración 
P̂ f-a M É tóMSn m vSñ&es 
éft EspáM fcdn ecuanimidad', se-
góii funcionarios *de alto rango, 
porctüe están convencidos desque 
el ¿eríod'o inmediato post-frati-
quistá, será rerativamente tran
quilo. 

"El podeí" ébutihiCái-a Cón los 
CofServadorés ", ¿olíclUyé uft Aná
lisis del Gobiérnó. E l y Otros di
cen que los Estados Unidos lían 
réclbidó se'güridadéS recienteriien-
te por -los dirigehtes, dfe virtUál-
meñte tódoá l<tó -griipos más im-
poí-tariíés dfe la oposición 4e que 
pt'été'ñdéti -i..*'dar «asi eportúni-
da4r al, .Príncipe Jiian, Carlos de 
Sprbpn y Boxbón y áí primer mi
nistro que elija. 

É L G O B I E R N O U S A R E A G T U A L I Z A S U 

S O B R E E L P O S T F R A N Q U I S M O 

oposicién» de que no 
del Príncipe 

Había reciido seguridades de «la 
dificultarían la labor 

tanibTétí parece "Rabei" uiiamhji-
dad entre lóis fUnfcibnai-ios del 

tie^Wtamerito "áé Esta'áó:. El tíé-
partámenlb de p'éíé&sa y la Cbr 
inumdad 

la.Jefatura^de fas^Puerzos Anna-
das españolas,.jugara un papel 
decisivo en el futuro. 

rHace..-dos. ..meses la. A.din4u,is.tra-
ción completó si último áhálisis 
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D E L U G O 

S o r t e o 

l a O f i e l i t á C e n t r a l e l 

n o t a r i o e n 

3 1 d e O c t u b r e d e 1 9 7 5 

N U M E R O S P R E M I A D O S : 

tt.159.S72 

N . 0 i . 4 0 5 . 0 5 2 

W . » 0 . 0 7 5 . 9 7 5 

W . 0 0 . 1 3 5 . 7 4 5 

N . 0 0 . 4 5 4 . 7 0 0 

1 5 0 . 0 0 0 

1 0 0 . 0 0 0 

5 0 . 0 0 0 

2 5 . 0 0 0 

2 5 . 0 0 0 

P t S I s • 

P t S I s • 

F í a s . 

P t a s . 

P t s • 

0 . 2 9 1 . 0 9 1 

0 . 2 9 7 . 8 6 8 

4 2 

Q U I N C E P R E M I O S D E 1 0 . 0 0 0 P T A S . A L O S N U M E R O S : 

0 . 5 3 2 . 2 4 9 1 . 0 0 4 . 6 5 2 1 . 

0 . 7 6 1 . 8 2 0 1 . 1 5 5 . 8 5 8 1 . 5 8 

0 . 8 9 2 J 7 4 1 . 4 1 9 . 5 9 6 1 

, 5 1 5 

1 . 7 6 7 . 6 6 8 

2 . 1 8 4 4 6 3 
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A L S E R V I C I O D E L A P R O V I N C I A 

CONFIENOS SÜS AHORROS Y AYUDARA A LA PROVINCIA 

in^rdgg^temeatal de lo que po
dría esperarse... tras la muerte del 
general- Franco, y está actualmen
te completando mi huevo análi-

•Sife\ e ,̂,t«, t*p fi 
- Los f uñcioiíarios qüej participan 

en tal análisis están.-d^ acuerdo 
en,que una prolongada «a$€í̂ n -̂
,d^; _de ¿rrancb con Juan Carlos 
actúan^ soio^co^;^fe^d^ 
tado provisioiíal podría tener un 
efecto, perjudicial ,611 la , íorma-
ción ¡de. uá nuevo Goiiierno.-
1 ^ a í í e e^c ,̂. .piu n .ti> s de 
acuerdo, sin embarlgoir.,liaj:.-divi
siones entre los analistas ameri
canos sobre el, impacto .áel cam
bio de poder eli las relaciones./de 
íós Estados Unidos con i&paña 
5' en le futura proyeccibñ dél íu-
turo Gobierno. 

Eii él Depártaménto dé Defen
sa existe uña fuerte sensación de 
que los térmiñós -del nuevo acuer
do , de bases posiblemente tengan 
que ser renegociados con .Espa
ña. El marco dé un- acuerdo pa
ra la continuación del uso ámeri-
oanó de bases militares en Espa
ña füe iniciado a principios de 
mes por el secrétario de Estado 
Kissínger y el ministro de.Asun
tos Exteriores Pedro Cor t ina 
Maurl. 

Dijo que eí Depaftamento de 
Defensa, sin embargo, no era to
talmente pesimista én él tema de 
las bases, españolas, dtído que an
te la desaparición, del general 
Franco, Jos miembrqs europeps de 
la ^organización del .tratado del 
Atlántico norte podrían reconsi
derar, su oposición, a admitir a 
España a la alianza defeiisiva., 
. Todos los,.analistas, están ..de 
acuerdp. én, que el .mómento, crí
tico . para J'jari. Carlos llegaría 
cuando, e|.,-Conse¿o del Reino ,le 
presente üiia térna, de'candida
tos para qúé elija primer minis-
£ro. r 

La opinión mayoritaria entre 
los norteamericanos parece incli
narse por la pontinuación, en «1 
cargo de primer ministro de Car
los Arias .Navarro, durante ¡los 
próximos t̂ es . años -de su tumo 
de cinco. Los analistas • dicen que 
ello-implicaría-una evolución gra
dual de liberalización. 

EN LONDRES 
LONDRES, 1.— (EFE).— Re

cuerda. "The Times" hoy. refi-
rindose a España, que Juan Car
los prometió ser "un rey de nues
tro tiempo" que ello fue inter
pretado como una voluntad de 
évolucíón hacia un régimen más 
democrático. 

"The óuardian" (liberal) des
taca la actitud "cauta" del Prín
cipe hasta el momento, y,dice que 
a corto plazo es una buena no

ticia la asunción témpora! de po
deres del Principe, desíácáñdoun 
editorial del diario "Ya" acerca 
de la cuestión. 

Explica qué lá aceptációiv del 
Principe, es tina bueña noticia 
porque • significa- que España- tie
ne un Gobierno y porque el Prín
cipe está ahora én-mejor posi
ción que Franco enfermo para 
tomar decisión con respecto al 
'Sahara. • -« , 

Elogia el editorial del diario 
"Ya" y reproducé el párrafo en 
él qué sé dice que ê  indispensa
ble para üñ futuro., éstable un 
próíimdo y radical cambio dé la 
situación pólitiea. 

El diario "The FinancialTi
mes" dice hoy eñ un articulo de 
fondo, que él Principe Juan Car
los "tolerará um- gradual.aper
tura política que podría iniciaJ-
menté permitir, que se organiza
ran varios grüpos principales" . 

El primero estaría formado por 
la derecha, ultracoñservadora, 
compuesta por personas que úni
camente ,estáii en favor de deci
siones marginales con relación al 
sistema previo. - -

"La íuerzá siguiente, y poten-
cialmeñté la- más .sustancial po
dría estar compuesta. por Iq. que 
se havcomen2?ado .a. conocer co
mo la derecha civilizada", agre
ga i el -artículo, que firma Roger 
Maíthews. .. 

Indica después que el líder más 
probable de la misma sigue sien
do Manuel Fraga Iribarne, "quien 
eg seguramente ..la mente política 
más vigorosa, aue ha producido 
España en la pasada década". 
.Añade... que otros participantes 

serán Pío Cabanillas y José Ma
ría de Areilze. 

" E l grupo de Fraga ya tiene 
á,u ;propio . periódico eñ Barcelona 
y ha preparado tódó para esta
blecer..̂  otro eu Madrid, llamado 
" E l FHí?". termina el diario. 

REGRES O A EUROPA?" 
PARIS, í.— VÉPÉ).— Él edifb-

rial de hoy. del vespertino "Le 
Monde ". está dedicado a. la sitwa-
ción española, con el título "¿Re
greso a Europa?". 

Después _dê  subrayar las res-
po\isaí>ilIdades que iñcümbéíi 41 
Príncipe Juan Carlos, el editoria-
lista estima iue "no obstante las 
inoertidumbr es que aún pesan so
bre el porvenir del régimen, pa
rece seguro que España podrá, 
por fin, salir de un largo aisla
miento acompañado de un dolo
roso malentendido". 

"Es paturalmente con Europa 
--̂ prosigue— de la que España 
forma parte geográfica y cultu-
ralmente, con la que la normali
zación de las relaciones debería 
ser más rápida. Naturalmente, los 

N êve mostraroñ prudencia, acor-
danjió sqíp, por el momento, un 
acuérdo de principio, ñitiy mati
zado, a Juan Carlos. s 
. La conclusión del editorialista 
es.,la sigmepiíe:, \ . 

"Los viajes de Juan tíarlós ea 
particular a Francia en febrero 
último, donde se le aconsejó pro
cediera a organizar elecciones, 
parecerían indicar que para 
Príncipe y para ^u país la .ruta 
del progreso pasaría por París y 
por Bruselas. Modernizada, ins
talada en parte en la "sociedad 
de consüm<)"y. aunque de manera 
desigual, España cesó de ser un 
fragmento del tercer mundoama-
rrado ai sur de Europa. Este fac
tor "objetivo" .debería facilitar 
los acercamientos . políticos alre
dedor de una realidad frágil en 
la que sin embargo se cree aún 
en este lado de los Pirineos: la 
democracia". 
:. " A Madrid .le. corresponde, vi
gilar la independencia nacioBal 
qUé Franco ha sabido manténer". 

LA URSS Y EL POS-
FRANQUISMO 

BRUSELAS, 1— ¡EPEh-r- Una 
España . eurppea. constituiría an 
severo, golpe,, para .la estrategia 
soviética, escribe hoy el ¿diario 
belga."Le Soirl' (independiente). 
• En, uá.artículo sobre la posición 
de Moscú respecto al ..posrfran-
quisraq,. el periódico la califica 
de..".delicada",.y submya que -a 
Prensa soviética se ha .mostrado 
siempre muy ..prudente en, sus es
peculaciones sobre el futuro del 
régimen español. . 

En este sentido SS recuerde, flue 
"Izvestia" afirmaba en 1967 que 
"ia monarquía..«eiría el mal me-
.nor .para, s, España", < afirmación 
que motivó dviras críticas i de., Ips 
comunistas españoles, mientras 
que " Pravda " escribía , a princi
pios, dev .1975 que . " gran número 
deJpaáses, están, interesados en ja 
conservación de una estabilidad 
polític£L en España",. , 

"Para .Moscú el problemí* del 
posrfranquismo se. reduce al te
mor, de' ver integrarse España a 
corto plazo en la OTAN y en .a 
Comunidad Económica Europea", 
escribe el rotativo. 
.También,.se.estima, que una Es

paña liberalizada .y europeizada 
podría contribuir a la salida • de-
finitiva:.dePortugal,.de 1% órbita 
soviética, al tiempo que la expe
riencia democrática incluiría al 
partido comunista ..espe-ñol. Japor-
tendo más peso todavía a los co
munistas occidentales que tratan 
de independizarse de Moscú, 
, El ártíct^Q,temÍm,Áibrax3Qíio 
que el pos-franquismo plantea 
mpchps •pr.obler̂ as. a los estrate
gas del Kremlin. 

E L . CONSEJO DIOCESANO 
CONDENA I A PARTJtCIP^-
CION DE CATOLICOS EN 
LA: MANIFESTACION AN-
TIESPAÑOLA 

V.1ENA,, l . - ~ ''EFEi — El: Con
sejo de los presbíteros de la ár-
chidiócesis de Viena, en presen
cia del cardenal Koenig, condenó-
hoy Ja participación de la Juven
tud Católica de Austria en la 
manifestación antiespañola del 2 
de octubre. 

Los miembros del Consejo se 
han dirigido a la' conferencia 
episcopal instandg la intervención 
de la jerarquía a fin de que ê 
prohiba a los jóvenes de Acción 
Católica colaborar en cualquier 
forma con los comunistas y los 
extremistas. 

seis mil y quince mil personas 
participaron en la «marcha hacia España» 
E L G O B I E R N O F R A N C E S M O V I L I Z O A C I N C O M I L P O L I C I A S 
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BAYONA (Francia), 1.— (EFE). 
La "marcha hacia España", or

ganizada por diversos grupos de 
extrema izquierda, terminó a úl
tima hora de la tarde en la parte 
norte de la ciudad de Bayona con 
un mitin, sin que se produjeran 
incidentes. 

Unas quince mü personas según 
los organizadores y seis mil según 
los servicios oficiales, participaron 
én esta manifestación,. que partió 
de la localidad de Tarnos y se di; 
rigió por carretera hacia los su
burbios de Bayona. Los partici
pantes, con pancartas, recorrieron 
unos seis kilómetros bajo la llu
via. 

Como es sabido, la marcha ha
bía sido prohibida por el minis
tro francés del Interior. 

LA. "MARCHA INTERNA-
CIONAL SOBRE HENDAYA" 

IRUN (Guipúzcoa), 1.— (CIFRA). 
Como consecuencia de la enérgica 
actitud del Gobierno francés y el 
gran despliegue de fuerzas del or
den público, compañías republi
canas de seguridad y gendarmería 
móvil procedentes de diversos de
partamentos y en número superior 
a 5.000, sobre la frontera, Bayona 
y toda su zona "de influencia, ha 
culminado la jornada del 1 dé no-
víémbre sin el menor incidente en 
lo que a la frontera concierne, 
que ha fracasado la denomiiia,da 
"marcha 'internacional sobre Héh-
daya", de carácter áhti-españ.ol. 
. Durante, ¿diio ..§1 dí§ §g hjL.ce-

rrado la frontera, pero el movi
miento de vehículos ha sido redu
cido. 

El general j^fe jde la Quinta 
Zona de la Guardia Ciyil, ^ don 
Juan Ataresí ha peknáriecído casi 
toda la jornada del sábado .en 
Irún, pasando revista a las fuer
zas del Benemérito Instimló e uP 
teresándose como . observador so
bre el problema en el vecino país. 

Durante las últimas veinticuatro 
horas el paso de camiones con 
mercancías internacionales de 
ir en ambos sentidos por los 
puentes internacionales de Irún, 
ha sido superior a las doscientas 
unidades de gran tonelaje. 

La única circunstancia curiosa 
ha sido el dé dos vehículos, uno 
al parecer desorientado, que se 
introdujo en el complejo fronte
rizo de Behobia con varios jóve
nes franceses en posesión de pro
paganda y matracas, que tenían 
la intención de participar en la 
pretendida manifestación. En el 
otro puente internacional jáe Hen-
daya con Irún, fue detenido un 
vehículo con cuatro jóvenes que 
fingiendo ser turistas, todos ellos 
de nacionalidad francesa y de as
pecto "hippie" y melenudos, pre
tendían participar en la aludida 
manifestación. 

También en este caso, en el re
gistro reahzado sobre el automó
vil han sida descubiertos una ba
rra de hierro y sendas matracas 
de madera, de las que se utüizan 
para romper escaparates y ocasio-

M á s ¿ e 4 5 m i l l o n e s 

e n í a s u s c r i p c i ó n 

MADRID, L— (CIFRA).— A más 
de 45 millones de pesetas ascien
de el total de la suscripción rea
lizada por el diario "ABC" en fa
vor de Ips fanüjiares .de, 1¿eís,fuer
zas del ordeni vícMíás del terro
rismo. ; 
3̂ - ti-l ¿é^ ayer ,sev. recauda

ron 990.356 pesetas a través de 
entidades bancárias y donativos 
de particulares",- con la .que .la ci
fra recogida- en la actualidad as
ciende a 45.728.601 pesetas. 

AYübA A FAMILIARES 
. VICTIMAS TERRORISMO 

PAMPLONA, Lr- XCIFRÁ).— 
^ytlíítaMeftfó &e Pa^ploKá ffa 
acordado aportar 30.000 pesetas a 
la suscripción, nacional en favor 
de las familias de los agentes de 
seguridad asesinados en actos te-

el Gobierno Civil, se han recauda
do 230.900 pesetas en una cuenta 
abierta a nombre de «Ayuda a fa
milias víctimas del terrorismo". 

nar toda clase de desmanes. Los 
ocupantes de los dos vehículos 
han sido detenidos y conducidos a 
la Comisaría de Policía de Irún, 
y quedarán a disposición de la au
toridad competente. 

Como quiera que gran parte de 
de la marcha sobre la frontera 
de Hendaya estaba canalizada por 
ferrocarril y ante el. temor de que 
se produjesen incidentes, los tre
nes de París a Irún han sido re
tenidos en Bayona, a 30 kilóme
tros de la frontera española. 

Uno de los trenes especiales, 
compuesto por setenta vagones 
suplementarios y con varias má
quinas potentes de tracción y en 
el que viajaban manifestantes 
franceses y de otros países figura 
entre los detenidos por las fuer
zas francesas de seguridad. Todos 
los viajeros han descendido en Ba
yona, por lo que en esta localidad 
se observa la presencia de gran 
número de personas. 

Por otra parte, la gendarmería 
y las compañías republicanas de 
seguridad han establecido contro
les especiales en la carretera na
cional número diez, de París a 
Hendaya. 

Estos controles han sido intensi
ficados principalmente en Bayona 
y San Juan de Luz. Los agente» 
de la autoridad no dejan pasar a 
aqü^los.,vehículos que no justifi
quen clarainente la, necesidad de 
viajar hasta la frontera española. 
Se liaii súcedido las px-otestas por 
parte de los .viajeros, pero la polt 
cía sé mulgtra muy enérgica. 

C ANCELACION DE LA MAR
CHA ANTIESPAÑOLA 

BAY(Mk; 1 ^ (EFE).— Veinti
cuatro horas antes del final pro
gramado. Jos participantes en la 
mSrctía antiespañola hacia la 
frontera han desistido de su pro
pósito y abandonaron las localida
des vascófrancesas fronterizas. La 
marcha había sido prohibida por 
las autoridades. 

En él cürsó dé üííá f-üédá de 
Prensa, los organizadores de la 
marcha propusieron una campa
ña en contra del turismo hacia 
España. 
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Í s u c e s o s Í Será acelerada la creación de tribunales 

TEHERAN: Oumce personas muertas y otras varias 
heridas a! sufrir un accidente un autobús 

La Coruña: Un mercante inglés a la deriva, pero sus 
doce tripulantes se encuentran a salvo 

EXTRANJERO 
TEHERiAN, 1. — {EFE).— Han 

resultado muertes 15 personas y 
otras varias heridas al chocar 
de frente un autobús de pasaje
ros y un vehículo, a primeras ho
ras de hoy en la carretera Tehe
rán - Qum, se informa de fuentes 
de la policía. 

EXPLOSION EN UNA PLA
TAFORMA PETROLERA: 6 
MUERTOS 

ABBRÍDEEN (Escoda), 1. — 
(EFE). — Seis hombres han re
sultado muertos y otros cinco 
desaparecidos, así como varios 
Biás heridos, en la explosión de 
una plataforma de perforaciones 
petrolíferas situada en el sector 
noruego del Mar del Norte, según 
informaran en Aberdeen fuentes 
petrolíferas. 

La explosión ocurrió esta tarde 
en la plataforma "Ekofisk" de 
propiedad noruega, de la que ha
ce doce días habían comenzado 
a extraerse petróleo, transpor
tándolo mediante el oleoducto 
submarino a Aberdeen para su 
refinado. 

La explosión fue observada por 
un avión de las Reales Fuerzas 
Aéreas Británicas, perteneciente 
& la base de Pitreavie, en Dun-
íermline. 

Efa dicha base se informó que 
tanto los aviones como un buque 
de la Armada británica estaban 
alerta por sí hacía falta su asis
tencia, aunque las operaciones de 
salvamento estaban siendo rea
lizadas por los servicios noruegos, 
empleando sus propios medios. 

Posteriormente, se informó en 
Aberdeen que las autoridades no
ruegas habían confirmado la 

muerte de seis hombres y la des
aparición de otros cinco en el 
accidente. 

ESPASfOLES ABANDONA
DOS EN EL PACIFICO 

•SAN JOSE (Costa Rica), 1. — 
(EFE). — Un matrimonio español 
y su pequeña hija permanecieron 
durante seis meses abandonados 
en una isla bajo la soberanía 
costarricense situada a varios 
cientos de kilómetros de las cos
tas del Pacífico centroamerica
no. 

Juan Fernández y su esposa 
María Sánchez viajaron con su 
hija hace varios meses a la isla 
del Coco, embarcados en un yate 
de bandera norteamericana, que 
se ofreció para llevarles. 

La nave sufrió un desperfecto 
y el matrimonio español fue de
jado en la isla, con la promesa 
de que después pasarían a reco
gerlos nuevamente a Puntarenas, 
principal puerto del Pacífico cos
tarricense. 

Esa ocasión no llegó y no fue 
sino hace pocos días cuando un 
pequeño barco pesquero rescató 
a la familia Fernández Sánchez, 
que había vivido alimentándose 
de lo que lograron encontrar en 
la isla, trasladándola a Punta
renas. 

El diario "EXcelsior" recoge 
en su edición de hoy el inciden
te y declaraciones del matrimo
nio, que goza de buena salud y 
que no pasó más temores que los 
originados por los riesgos para 
su pequeña hija. 

DOS NUEVAS VICTIMAS 
DE LA EPIDEMIA DE 
SALMONELLA EN ITALIA 

MILAN, 1. — (EFE). — Dos 

L a C . £ . E . e s t u d i a u n p a s a p o r t e ú n i c o 

S E DECIDIRA EN E L PROXIMO CONSEJO 
BRUSELAS, 1. — (EFE). — La 

«CBE» trata de establecer un pa
saporte único para todos los subdi
tos de la Comunidad. 

La realización de una unión 
europea de pasaportes figura entre 
Jos principales temas del orden del 
día del próximo Consejo de Minis

tros de Asuntos Exteriores de los 
«Nueve», que se celebrará el 5 y 6 
de noviembre en Bruselas. 

Los expertos comunitarios tienen 
muy avanzado el proyecto, aunque 
existen todavía algunos problemas 
pendientes. 

recién nacidos murieron ayer en 
el hospital de Bergamo en el nor
te de Italia, a consecuencia de la 
epidemia de salmonella, qué ha 
provocado, en el curso de unos 
días, la muerte de tres recién 
nacidos en esta región. 

La epidemia de salmonella, una 
especie de tifus, había surgido 
de la región de Ñápeles, donde 
provocó la muerte de veinte be
bés en el pasado mes de septiem
bre. Be han tomado medidas de 
prevención en las clínicas de ma
ternidad italianas. 

NACIONAL 
MERCANTE INGLES A LA 
DERIVA 

LA CORUÑA, 1. — (CIFRA). — 
El mercante inglés "Surreybrook" 
se encuentra a la deriva, con mu
chas posibilidades de hundirse, y 
sus doce tripulantes están a sal
vo, tras ser recogidos por un bu
que francés cuyo nombre no se ha 
revelado; según noticias llegadas 
a La Coruña. 

Estas mismas fuentes señalan 
que el "Surreybrook" sufrió un 
corrimiento en la carga que trans
portaba, madera en tablones, lle
gando a sufrir una escora de más 
de cuarenta y cinco grados, cuando 
navegaba a más de cien millas al 
norte de La Coruña. 

Varios barcos se encuentran en 
la zona del siniestro, parece ser 
que intentando recuperar el bu
que y evitar su huxidimiento. 

UN MUERTO Y UN HERI
DO GRAVE 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
1.— (CIFRA).— Ha resultado muer
to Antonio González Souto, casa
do, padre de nueve hijos, y vecino 
de Casalonga, en el cercano muni
cipio de Teo, en un accidente de 
automóvil ocurrido en el puente 
de La Rocha, en Santiago. El con
ductor del vehículo en que viaja
ba, José García Buján, de 47 años, 
vecino de Calo, ha resultado con 
lesiones graves. 

Parece ser que el coche en que 
los citados viajaban rozó con una 
furgoneta que acababa de adelan
tar a un camión, y seguidamente 
se fue contra este último vehículo. 

Conducía la furgoneta Alfonso 
Moure López, de 44 años, vecino 

de Ordenes, y el camión Carlos 
Martínez Vázquez, vecino de Cur
tís. 

ATRACO EN BANCO 
BARCELONA, 1.—<CIFRA).— 

Ochocientas mil pesetas sé lleva
ron del Banco Hispano Americano 
del Paseo de Fabra y Puig, tres 
atracadores que se presentaron en 
dicho establecimiento armados con 
pistolas, y tras reducir al vigilante 
armado, al que quitaron su arma 
retiraron dicha cantidad de la caja 
fuerte. 

El atraco se llevó a cabo sin es
tridencias ni nerviosismo, ante el 
consiguiente susto de empleados y 
clientes que se encontraban en el 
interior del establecimiento. Con
seguido el dinero por parte de uno 
de los atracadores mientras los 
otros dos permanecían en la puer
ta vigilando, el trío de asaltantes 
salió con tranquilidad emprendien
do la huida en un automóvil que 
tenían en marcha frente a la puer
ta. 

Es el tercer asalto que sufre di
cha sucursal bancaria, donde hace 
algún tiempo hubo un tiroteo en 
el que resultó gravemente herido 
el cajero de la entidad. 

IMPORTANTE APREHEN
SION DE DROGAS 

ALGECIRAS (Cádiz), 1. — (CI
FRA). — Un total de 78 kilogramos 
de la droga conocida por haschis 
han sido intervenidos en un servi
cio llevado a cabo por los especia
listas de la Guardia Civil en la 
aduana del puerto de Algeciras. 

El descubrimiento de la droga 
se llevó a cabo cuando se pasaba 
reconocimiento al automóvil de 
turismo de matrícula británica 
JEY-652-P, que había llegado a este 
puerto a bordo de un transborda
dor procedente de Tánger y en 
cuyo asiento trasero fueron en
contradas, hábilmente ocultas, un 
total de 415 tabletas de la citada 
droga. 

En el automóvil viajaban los 
subditos ingleses Gary Drury, de 
21 años de edad, empleado de 
bar, y Margaret Clark, de 28 años, 
dependienta de comercio. 

Los dos detenidos, junto con la 
droga intervenida y el vehículo 
en que fue descubierta, han sido 
puestos a disposición de las auto
ridades judiciales. 

militares para juzgar a PIDES y spinolistas 
LISBOA, 1. — (EFE). — La 

actividad de los Tribunales Milita
res que deben juzgar a los implica
dos en el intento de golpe spinolis-
ta de marzo pasado y a los agentes 
de la Policía Política del antiguo 
Régimen, fue decidida en una reu
nión del Consejo de la Revolución 
Portuguesa concluida esta madru
gada. 

La creación de estos Tribunales 
había sido aprobada ya por el Con
sejo de la Revolución hace varios 
meses, pero su formación quedó 
prácticamente paralizada como con
secuencia de la crisis a nivel po
lítico y militar del verano pasado. 

Cerca de dos centenares de per
sonas, entre militares y civiles, fue
ron detenidos después del intento 
del 11 de marzo, que concluyó con 
el exilio del ex-presidente Antonio 
de Spínola y algunos de los oficia
les que le eran más afectos. 

Algunos de los detenidos, en 
particular militares, fueron poste
riormente puestos en libertad y co
locados en régimen de residencia 
fija. 

En relación con ios antiguos po
licías políticos, más de un millar 
de los cuáles se encuentran presos 
desde los meses de abril y mayo 
del año pasado, una Ley especial 
fue aprobada hace un mes, en vir
tud de la cual aquéllos pueden ser 
condenados hasta con doce años de 
prisión. 

La activación de los Tribunales 
Militares que se encargan de estos 
dos casos habría sido acelerada por 
las denuncias sobre mí aumento 
de actividad de organizaciones 
clandestinas de extrema derecha, 
sobre todo en el norte del país. 

Ayer, un ex-oficial de la Marina 
y otro de la Fuerza Aérea, impli
cados en los acontecimientos del 
11 de marzo, fueron detenidos en 
un convento de Braga, en el norte. 
Estos ex-oficiales estarían ligados 
al «Ejército de Liberación Portu
guesa», una de las dos organizacio
nes clandestinas armadas de opo
sición al actual Régimen del país. 

De acuerdo con los servicios de 
información militar citados hoy por 
el «Diario de Noticias» unos dos 
mil elementos del «ELP» se ha
brían infiltrado ya en Portugal. 

Hace unas semanas uno de los 
principales dirigentes de la otra 
organización clandest ina —el 
«MDLP» (Movimiento Democráti
co de Liberación Portuguesa)— en 
el que está integrado el ex-presi
dente Spínola, declaró que muchos 
de sus militantes, sin especificar el 
número, se encontraban ya actuan
do en Portugal. 

El pasado fin de semana, el 
«COPCON» puso a todas las unida
des militares del país en estado de 
prevención durante día y medio 

E l f i s ca l argentino i e Investigaciones 

Adminis tra t ivas , amenazado de muerte 

A los 96 años mur ió e l autor del tango " C a m i n i t o " 
BUENOS AIRES, 1.— (EFE) .— 

El presidente del bloque de se
nadores de la Unión Cívica Radi
cal —oposición— Carlos Perette, 
presentó el viernes un pedido de 
informes af poder ejecutivo fren
te a "las amenazas de muerte al 
f iscal de investigaciones adminis
trativas", Conrado Massue. 

El magistrado investiga distin
tas denuncias formuladas contra 
el ex ministro José López Rega. 

SE FUE EL AUTOR DE 
"CAMINITO" 

BUENOS AERES, L — (Por 
Fernando del Corro, de "Efe).— 
Aquel "caminito que todas las 
tardes feliz recorría cantando mi 
amor", se ha quedado sin su ju
glar. Anteayer, casi centenario, 
murió en Chllecito (provincia de 
la Rioja), Gabino Coria Penalo-
za, el autor de los inmortales 
versos. Tenía 96 años. . 

El poema que corrió por todo 
el mundo hispanohablante de la 
mano de la música de Juan de 
Dios Piliberto y de las voces de 
Carlos Gardel e Ignacio Corsini, 
otros tres grandes desaparecidos 

que están ligados a la vida de 
esta ciudad. 

"Caminito" es sin duda uno de 
los grandes temas que alguna vez 
cantó todo ciudadano de Buenos 
Aires y cuya nostálgica evocación 
por parte de una urbe propensa 
a la melancolía lo llevó a todos 
los confines de Iberoamérica. 

Pero no terminó con "Cami
nito", su producción. Dos éxitos 
no menos notables fueron " E l 
Pañuelito" y "Margaritas". " E l 
Pañuelito", al igual que "Cami
nito", se hizo famoso en París, 
cantado por Carlos Gardel. 

Fue amigo de grandes figuras 
de las Letras y el Arte argenti
nos de la época, como la poetisa 
de origen suizo, Alfonsina Storni 
y el renombrado pintor Benito 
Quinquela Martín, ligado estre
chamente a su gloria. 

Fue precisamente Quinquela 
Martín quien lo puso en contac
to con un músico popular, ya en
tonces muy conocido: Juan de 
Dioa Piliberto. Con él Gabino 
Coria Peñalozas realizaría su 
"Caminito" y el "Pañuelito". 

después de la explosión de seis pe
tardos en Lisboa. 

B O M B A E N U N C E N T R O 
D E L P A R T I D O P O P U L A R 
D E M O C R A T A 

Una bomba ha causado daños 
ligeros en una oficina del partido 
popular democrático en la ciudad 
veraniega de Portimao, Algarve, a 
primeras horas de hoy. 

El partido popular democrático 
tiene ministros en el Gobierno por
tugués del almirante José Pinhe'ro 
de Azevedo. 

T R E S C A S O S D E C O L E R A 
Tres personas, dos niños y un 

adulto, han fallecido de cólera es
tos últimos días en la región de 
Coimbra, donde han tenido que 
ser hospitalizadas más de cien per
sonas, según informa la agencia 
de noticias «France Presse». 

La reactivación inesperada y vi
rulenta de la epidemia se debe a 
la contaminación de las almejas. 
La Delegación Nacional de la Sa
lud recuerda a la población las 
normas de higiene corporal y ali
mentaria que hay que observar. 

En el caso actual, recomienda 
consumir sólo almejas cocidas. 

M U E R T E D E U N P A S A 
J E R O C L A N D E S T I N O 

Un hombre cayó el viernes por 
la mañana de un «Boeing 747» de 
la compañía aérea portuguesa 
«TAP» en un campo de los alrede
dores de Vila Franca de Xira, in
forma hoy el «Diario de Noticias». 

El hombre, de raza negra, con
taba 20 años de edad. 

No se ha encontrado en su ca
dáver más que una pequeña suma 
de dinero angoleño y portugués. 

Según testigos de este incidente 
insólito, el hombre cayó del avión 
que iniciaba su descenso hacia el 
aeropuerto de Lisboa cuando hacía 
salir el tren de aterrizaje. Se pien
sa que el individuo era un pasajero 
clandestino que es había introdu
cido en el habitáculo del tren de 
aterrizaje en el aeropuerto de 
Luanda. 

EXPLOSION DE UNA 
BOMBA 

LISBOA, 2,— (ESE).— Una 
bomba de potencia considerable 
ha destruido un autobús militar 
en las afueras del campo de fút
bol del Beníica, equipo lisboeta, 
mientras se estaba celebrando es
ta noche un partido de Liga de 
la Primera División, ha informa
do un portavoz militar. 

Ninguna persona ha sufrido loa 
efectos de la explosión que, sin 
embargo, causó el pánico entre 
la masa de espectadores que pre
senciaban él partido, muchos de 
los cuales abandonaron el estadio 
inmediatamente. 

La bomba estalló justamente 
en el momento en que él Beníi
ca marcaba su quinto gol, en par
tido contra el Bstoril, a! que fi
nalmente derrotó por siete a uno. 

El autobús destruido pertene
cía a la policía militar. 

L A P O L I C I A I N G L E S A S E N I E G A 

A P R O T E G E R A C A R O L I N A K E N N E D Y 

No l a considera personalmente a m e n a z a d a 
LONDRES, 1. —(EFE). — Scotland Yard se ha negado • 

proteger a Carolina Kennedy con una guardia armada durante 
su estancia en Londres, a pesar de que la hija del ex-presidente 
asesinado estuvo a punto de morir hace una semana en un 
atentado del "IRA". 

Carolina —dijo hoy una fuente de la policía— no fue el 
objetivo de los terroristas que colocaron una bomba bajo el 
coche del diputado conservador Hugh Frazer, en el que debían 
encontrarse éste y su huésped cuando hizo explosión. 

El diputado y Carolina se retrasaron esa mañana y el muer
to fue un famoso médico que pasaba junto al automóvil. 

Según revela hoy el diario "Daily Mail", la madre de Caro
lina, Jackie Onassis, ha pedido varias veces en la última sema
na a Scotland Yard —a través de la embajada norteamericana 
en Londreŝ — que proteja a su hija proporcionándole una guar
dia armada mientras ésta pasa el curso académico estudiando 
arte en la capital británica. 

Scotland Yard —señaló el "Daily Mail"— ha indicado a Jac
kie Onassis que si quiere tener vigilada a su hija tendrá que 
alquilar los servicios de un detective privado. Pero según las 
leyes británicas estos detectives no pueden llevar ai contrario 
de lo que sucede en los Estados Unidos, armas de fuego. 

CARRETILLAS ELEVADORAS 

H Y S T E R 

CARRETILLAS ELEVADORAS 
DIESEL, GASOLINA, ELECTRICAS 
Y A BUTANO 
•CAPACIDAD DE ELEVACION 
DE 1.000 A 42.000 KG. 

Lansing Bagnall 
TRANSPALETAS AUTOPROPULSADAS 
CARRETILLAS ELEVADORAS Y DE MASTIL RETRACTIL 
CARRETILLAS TORRE PARA ALMACENAMIENTO 
A GRANDES ALTURAS 
SELECTORES DE PEDIDOS 
•TRACTORES DE ARRASTRE PARA USO INDUSTRIAL 
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I N T E R N i l C I O N A U 
ESPASÍA, dispuesta a mantener sus 
R E S P O N S A B I L I D A D E S EN E L SAHARA 

I N F O R M E D E W A L D H E I M 

Considera grave la situación en El Sahara 

Ha Convocado Otra Urgente reunión del Consejo de Seguridad Marruecos y Mawitama confiaban en «na sofacion conEspaca 
NACIONES UNIDAS, 1. — (EFE). — España ha pedido esta 

noche que el Consejo de Seguridad se reúna urgentemente para 
resolver sobre la disputa relativa al Sahara español. 

La petición de España sucede a una declaración hecha por el 
secretario general de las Naciones Unidas, Kurt Waldheim, se
gún la éuai, de acuerdo con España, a las Naciones Unidas se 
les puede pedir que establezcan una administración temporal 
en el territorio controvertido, hasta qué la población decida li
bremente su futuro. 

Fuentes informadas han comunicado que el Consejo se réuni-
rá probablemente esta noche o mañana. Los miembros dél Con
sejo están celebrando consultas para ponerse de acuerdo acerca 
del. momento en que debe celebrarse la reunión. 

CONSULTAS INFORMALES 
Según fuentes extraoficiales, España "está dispuesta á man-

tenér sus responsabilidades en el territorio del Sahara"> según 
ha podido trascender de las conversaciones informales que los 
miembros del Consejo mantiénen para una posible reunión del 
rnismo. 

Sin embargo, permanece la división de opiniones respecto 
al horario dê  la futura reunión que en principio ha sido solicita
da con urgencia. Según las filtraciones, Costa Rica, Camerún, 
Tanzania, Ghana y Suecia demandan que la reunión formal se 
celebré hoy, mientras qué Estados Unidos, Mauritania e Italia 
mantienen que debe aplazarse hasta el lunes. 

Con todo; el nuevo presidente del Consejo, el soviético Ja* 
cob AAalik, mantiene fel poder décisofió. Las reuniones continúan 
en salones y pasillos de la ONU desdé hace dos horas y cual
quier decisión puede surgir inesperadamente. 

Un portavoz de la delegación española deniega comentarios 
sobre ló frascendido. 

CONSULTAS DEL CONSEJO 
DE SE6ÜR! DAD 

NACIÓNES UNIDAS, í. — (EFE). 
Los miembros de! Consejo de Se
guridad de las Naciones Unidas 
están considerando la posibilidad 
de celebrar una sesión privadâ  a 
puerta cerrada, en lugar de la fe-

Fracasé tregua en El Líbano 
A Y E R H U B O M A S D E C I E N M U E R T O S 

B E I R U T , 1.— (EFE).— Los 
grupos beligerantes libanesés han 
luchado durante la nodhe, hacien
do caso omiso de otra petición dé 
tregua mientras se hacen más pa
tentes los indicios de que el Go
bierno de Rachid Karame es ino
perante. 

La nueva tregua debió entrar ert 
vigor a las 9,30, pero poco después 
comentaron los incidentes en los 
suburbios meridiortale-S de Beirut. 

Una tregua anterior̂  prevista pa
ra la noche del miércoles —lá dé
cima desde que comenzaron las lu
chas en septiembre— tuvo escaso 
efecto sobre los disturbios calleje
ros. 

Ál menos 32 personás murieron 
ayer, con lo que asciende a mil el 
número de muertos. 

Entretarito, él jefe de Gobierno 
acusó anoche al partido liberal na
cional del ministro del Interior, 
Camille Chamoun, de ser uñó dé 
los principales violadores de la tre-
gua. junto con los falangistas de
rechistas. 

Grypos musulmanes. de matiz 'z-
quierdistas han iniciado un fuerte 
ataque con abundante utilización 
de cohetes, morteros y fusilería, 

contra el edificio de 26 pisos, for
taleza de los cristianos, en un nué-
yo intento dé conseguir el dominio 
de la zona marítima de Beirut. 

Mientras tanto* en los barrios dé 
Chia y dé Ain Rumaneh; sé lucha 
intensámente y en las últimas 24 
horas sé calcula que han muérto 
un centenar de personas. El nú
mero de heridos es muy elevado. 
Él número dé muertos eñ los com
bates de las últimas semana se ele
va a unas mil cien personas y los 
heridos soñ más de tres mil. 

Un portavoz de los grupos cris
tianos ha confirmado los ataqués 
contra sus posiciones y señala que 
la abundancia y tipo de armamen
tos utilizados por los musulmanes 
solamente pueden haber sido sumi
nistrados por las unidades guerri
lleras palestinas. El portavoz afir
ma que los mandos y núcleos dé 
los izquierdistas son palestinos y 
«por ésto los. combatimos», ha 
agregado. 

R E S O L U C I O N A P A V O R 
D E L P U E B L O P A L E S T I 
N O 

N A C I O N E S UNIDAS, 1.— 
Una resolución en la que sé soli

cita la fijación dé una fecha para 
la autodeterminación de los pales
tinos y su Conversión en üh país 
soberano, al mismo tiempo que la 
expulsión de Israel de la. ONU 
circuló anoche en lás Naciones 
Unidas. 

Lá resolución será debatida én 
la Asamblea Genéral la semana 
próxima. 

Se espera que Egipto presente 
otra resolución en la que se pida 
la participación de ÍS OrganiZaciórt 
para lá Libérácíón dé Palestina eii 
la conferencia de Ginebra sobré 
Oriente Medio. 

El proyecto de la primera reso-
iución circuló privádámenté en las 
delegaciones, antes de ser presen
tado en la Asamblea. 

Se dice que el, texto ha sido re
dactado por la Organización para 
la Liberación dé Palestina, una vez 
consultadas las delegaciones de los 
países árabes, todos los cuales vo
taron el año pasado a favor de 
una resolución dé la Asamblea én 
la que sé afirmaba el «derecho del 
pueblo palestino a la independen
cia y soberanía nacionales» . 

guiar que planeaban pará discutir 
la cuestión del Sahara Occidental. 
Estas reuniones están previstas en 
las normas de procedimiento. 

Después de toda una tarde de 
consultas, ño parecen haber llega
do a una decisión formal sobre la 
reunión y han suspendido sus con
versaciones hasta después de ce
ñar, cuando volverán á consultar
se (03,00 gmt). 

Será entonces quizá cuándo op
ten por la reunión a puerta ce
rrada de la cual se da sólo un co
municado al final. En dichas reu
niones privadas del Consejo to
man también parte, como en las 
í-euniones públicas, las ñacioneS in
teresadas o afectadas por el problé-
ma, en esté caso España, Marrue
cos y. Argelia. Mauritania es miem
bro del Consejo. 

Durante las consultas de esta 
tarde corrió extraoficialmente la 
noticia de que España había he-
c h ó saber ál presidente dei Con
sejó, Jacob Malik (URSS), qué 
estaba dispuesta a mantener to
das las responsabilidades en la 
defensa y prótécción del territo
rio del éáhará y de sus hábitan-
tés. 

La noticiai que no , fue des
mentida autorizadamente por na
die, no viene más que a reiterar 
la posición original adoptada ya 
por el representante español, Jai
me de Piniés en las , anteriores 
reuniones. Dijo que España de
fendería el territorio de toda in
vasión extranjera, en uso de sus 
derechos de soberanía y también 
en eumpllmiento de la resolución 
de la Asamblea General de las 
Naciones Unidas que el año pa
sado le rogaren no abandonase 
a la población hasta su descolo
nización. 

Argel ia ins is te en él É r é á o s á h á r á ü í á í á a u t ó d e i e r m i n a c i ó n y rechaza Soluciones tólaterales 

E S P A Ñ A D E S E A L A A D M I N I S T R A C I O N T E M P O R A L P O R L A O N U 
H A S T A Q U E É L P U E B L O S Á H A R Á U I S E A C O N S U L T A D O 

NACIONES UNIDAS, 1. — Hoy 
ha sido divulgado el informe que 
el secretario genefaí de la ÓNtJ, 
Kurt Waldheim, rinde al Consejo 
de Seguridád, después de su rápidá 
visita a los países aféctádos pór el 
problema dé la descolonización del 
Sahara. 

Waldheim, que considera grave 
la situación, resume de la siguiente 
forma la actitud de cada uno de 
estos países: 

POSICIÓN DE MARRUECOS 
a) Marruecos no podía aceptar

la tesis de que la cuestión subtan-
cial, es decir, la descolonización 
del Sahara Occidental, hubiera de 
ser separada de la situación que 
se había originado como resultado 
de la "marcha verde" hacia el Sa
hara Occidental. Lá marcha era un 
movimiento entusiásticamente apo
yado por el pueblo de Marruecos. 

b) Recientemente había Habido 
contactos directos entré España y 
Marruecos Con vistas a alcanzar 
una Solución sobre una base bila
teral y con la participación de 
Mauritania. Marruecos confiaba en 
que esos contactos -directos éori-
dujesen a un entendimiento. Si 
no obstante esos esfuerzos no te
nían éxito. Marruecos aparente
mente estaría dispuesto a conside
rar otras propuestas éñ las cuales 
las Naciones Unidas podrían ser 
requeridas a jugar un papel apró-
piado. Una reacción final á cual
quier propuesta a este respecto ré-
quiriría un cuidadoso estudió pre
vio. 

c) Marruecos apreciaba el dicta
men consultivo del Tribunal Inter
nacional de Justicia en tanto en 
cuanto dicho dictamen subrayaba 
la existencia dé lasos legales de 
lealtad entre, el stütán de Marrue
cos y lás tribus qué habitabañ el 
territorio del Sahara Occidental. 
No estaba de acuerdo, sin embar
go, con la conclusión del tribunal 
de que los materiales y la infor
mación presentados a la corte no 
habían establecido ningún lazo de 
soberanía territorial entre el te
rritorio del Sahara Occidental y el 
reino de Marruecos. Las intencio

nes de Marruecos érán pacificás y 
no había razón por la que su pue
blo rió ptidiese retornar pácífíéá-
mente ál territorio que le pertene
cía históricamente. 

III. POSICION DÉ MAURI
TANIA 

, a) Lá posición dé Mauritania 
era básicamente similar a la de 
Marruecos. Creía por lo tanto qué 
el Tribunal InterpaGional de Justi
cia había validado sus pretensio
nes territoriales. Mauritania sentía 
que lá situación, creada por lá 
"marcha verde" hacia el , Sahara 
Occidental estaba ligada .a la cues-
tióp de lá descolonización del te
rritorio y que los dos aspectos del 
problema no podían ser separados. 

b) Mauritania compartía la opi
nión de Marruecos de que una so
lución a la descolonización del Sa
hara Occidental sólo podía alcan
zarse mediante negociaciones di
rectas entre España por una par-
té, y Marruecos y Mauritania por 
la otra. Aunque Mauritania áeritía 
qué %paña estaría. ¿ispuestá a se
mejante fórmiilá, ifladí-id no les 
había, dado uña clara indicación 
en tal sentido. 

c) Mauniañiá confiaba que cual
quier arreglo logrado mediante se
mejantes ñegopláciones recibiría el 
apoyo de las Naciones Unidas. Si 
fracasaban, Maüritáñiá estaña dis
puesta a considerar una solución 
en la cual las Naciones Unidas 
fueran requeridas para jugar un 
papel apropiado. 

IV. POSICIÓN DE ARGELIA 
a) Argelia rechazaba categórica

mente la posición adoptada por 
Marruecos y Mauritaniá de que 
el Sahara Occideñtáí les pertene
cía por Vínculos históricos. A su 
juicio, el Tribunal Internacional 
de Justicia, en su opinión consul
tiva, había confirmado qué ño 
había ninguna justificación para 
la formulación dé réivindiqaciones 
territoriales por parte de Marrue
cos, o de Mauritania. 

b) La propia Argelia no tenía 
ninguna reviñdicaCión territorial 
respecto del Sahara Occidental, pe
ro insistía eñ que debía permitir

se a' pueblo del territorio decidir 
su propio futuro mediante el ejer
cicio dé sü áeféchó a la Kiste áe-
terminación. 

Argelia consideraba qtre to
das las partes debían esperar a 
que la Asamblea General adoptara 
una decisión sobre la política que 
habva de seguirse para la descolo
nización dél Sahara Occidental. To
da solución de esté problema fue
ra de las Naciones Unidas sería 
inaceptable para Argelia. En opî  
nión de ese país, la "marcha ver
de" era claramente coñtraTia a 
las resoluciones pertinentes de las 
Naciones Unidas. En ningún cáso 
estaría dispuesta Argelia a aceptar 
un hecho consumado. 

d) Argelia sostuvo que él prhl-
cijiió de libre determinación d&bíst 
aifliéafsé médiañté Un íé'fefeñáüm 
en él territorio. Las Nácib Uñidas, 
qfte téñfañ uña función especial 
que deséiripéñár én él procoso dé 
la descólóriizációñ dél Sahai-a Occi-
dififtaí, dgbíáh organizar diého re
feréndum, cuyos resultados ácep-
táría. Eñ cambio, Árgéiíá nb, póáíá. 
aceptar ñiñgúñ árréglo Bííátéraí 
qué pudieran acordar España, Slá-
rruecos y Mauritaniá, cñáiquief 
ocupación del terfítorio poi" Síá-
rfuécos cómo resúliado de táí árré
glo, teridriá sefiás fépércusiónés 
dentro y fuera de ía región. 

V. POSICION DE ESPAÑA 
a) Aunque el Gobierno de Es

paña había establecido contactos 
üirectos con lós Gobiernos de Ma-
rruécos y Mauritania debido a la 

urgencia de lá situación creada por 
la "marcha Verde", no se había 
'cóáÜtfémiHSífb a trátát de l&con-
trár una solución a la descoloniza
ción del Sahara Oecídental sobre 
una base bilateral o trilátera!. 

b) España habíá adoptado la po-
sieión de qué la Situación creada 
por la "marcha verde" debía con
siderarse independíente del pro
blema dé la política que debía se
guirse para la descolonización del 
Sahara Occidéntal. Sin embargo, a 
ía luz de ios acontecimientos más 
recientes, sé había hecho eviden
te que én la práctica nó podían 
separársé ios dos átSpfectos de la 
cuestión. 

c) España deseaba vehemente 
Hégsfr a Un acuerdo qué fuera 
aceptable para todas las partes 
dé la región. Párá lograr esté ob
jetivo, España estaba dispuesta a 
cooperar plenamente cóñ las Na-
eiónés Unidas, a las que podía pe
dirse que deseñlpeñáran uña fun
ción adecuada, por ejemplo lá ad
ministración temporal dél terri
torio pdr las Nációné's Uñidas has
ta el momento én qué púdiferan 
averiguarse los déseos dé la pobla
ción. Sé diScútierbrt divérsbs as-
péctós de ese criterio. 

Los cuatro párrafos de cbñclúsio-
ñéS del propio Waldftéim ctínclúyen 
diciendo que la situációñ continúa 
siendo grave f qué coñsicférá, por 
ello, de gran importancia que se 
evite todo ácto qüé püáierá iñéré-
mentár todavía más la tensión. 

El docúmeñío consta Se cinco pá-
ginas. 

" T O D O É S T A A U N P O R D E S T R U I R " , 

L E M A D E U N C O N G R E S O A N A R Q U I S T A 

R e c h a z a n l a s o c i e d a d a c t u a l 
ROMA, 1. — (EFE). — "Todo «sta aún por destruir", «on este léml, 

se Inauguró hoy én Roma el congreso dé la F.A.Í. (Federación Anarquis
ta Italiana). 
^ Trescientos congresistas tomaron parte en los trabajos, bajo un 
denominador común: ei rechazo de la sociedad actual. 

A los debates que se prolongarán durante todo el fin de semañana, 
asisten representaciones de anarquistas de Francia, España y Suiza. 

Y S E R V I C I O S , 5 . A . 7 
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D E P O R T E S 

A LAS CUATRO Y MEDIA, EN EL «JOSE ANTONIO» 

EL C D. HIGO INTENTABA SORPRENDER AI ORENSE 
MARTIN ESPERANZA SUPEDITA LA ALINEACION AL ESTADO DEL CAMPO 
I A UITIMA VEZ OBE E l CUADRO ROJIBIANCO JUGO EN I A CIUDAD DE LAS BURGAS PERDIO POR 5-0 

La realidad es esta: el Lugo viaja hoy a Orense cargado de ilu
siones —como debe ser—3 con algunas esperanzas y sin demasia
das posibilidades de puntuar. Siempre hay que dejar un pequeño 
margen a la sorpresa, peto, como hemos venido diciendo a lo 
largo de estos últimos días, el Orense dispone de un cuadro capaz 
de ganar todos los encuentros de casa, pues por algo es uno de 
los cuadros que aspiran a retornar a Segunda División. 

No obstante, como nos decía Martín Esperanza, el partido hay 
que jugarlo y a ver qué pasa, porque es posible —nos lo recorda
ba el presidente— que alguna vez salte la liebre, que algún día 
el Lugo actúe fuera de casa de otra forma y coseche positivos. 

Hoy, si el tiempo lo permite, serán muchos los aficionados lu-
censes que viajen con el equipo a la ciudad de las Burgas. Ojalá 
no regresen decepcionados. 

¡AY AQUEL 16 DE ENERO DE 1972! 
Porque sobre todo esperamos que no ocurra lo de aquel 16 de 

enero de 1972, última vez que el cuadro rojiblanco jugó en el 
"José Antonio". Perdió —¡qué horror!— por cinco goles a cero y 
fue naturalmente la temporada del descenso. 

Además de la derrota los aficionados que nos desplazamos a 
la ciudad de las Burgas nos encontramos al regreso con una im
presionante nevada. Salimos de Orense a las seis de la tarde y 
llegamos a Lugo pasada la una de la madrugada, después de mil 
episodios y peripecias en la carretera. 

Bien, el caso es que el Lugo había realizado aquel día el peor 
encuentro que le recordamos. No jugara ni a atacar ni a defen
der. Un desbarajuste total y una derrota justa ante un Orense 
que marcó cinco goles sin apenas esforzarse. 

A los cinco minutos Casado inauguraba el marcador. En este 
primer tiempo el ex-lucense Várela Pérez obtenía otros dos. Me
diada la segunda parte, Gradin, de penalty, logró el cuarto. Y el 
quinto fue obra de Seijas cuando faltaban cuatro minutos para 
acabar el partido. 

El Lugo alineara aquél día así: Tapióles; Santamaría, Ordax, 
Tuto; Solía, Luis; Pacheco, Sobrino, Chemanel, Tápelo y López. 
Jugaran también Rivera y Nacho por Santamaría y Tápelo, 
respectivamente. 

LA ALINEACION SUPEDITADA AL ESTADO 
DEL CAMPO 

La expedición del C. D. Lugo sale esta mañana a las diez 
hacia Orense, para almorzar en Chantada y llegar a la ciudad de 
las Burgas momentos antes de iniciarse el partido, a las cuatro y 
media de la tarde. 

Después del entrenamiento de ayer Martín Esperanza nos faci
litó la relación de los que viajan, pero no el equipo inicial, por 
cuanto éste queda supeditado al estado del terreno de juego. Por 
otra parte Saburido se resiente todavía del golpe recibido el jueves 
y no está decidido su debut. 

Los que se desplazan son: Oregui, Moncho, Fariña, Iglesias, 
Castañeda, Alvarez, Saburido, Falín, Devesa, Marte, Tapia, Manolo 
Novo,-Veiga, Maní, Unzueta y Camuel. 

Si el campo está húmedo, como es factible, saldrán hombres 
de más peso. Si estuviera seco, cosa poco probable, entonces ali
nearían los hombres que más o menos lo vienen haciendo hasta 
el momento. 

PRECIOS QUE REGIRAN 
Ya seben que la directiva del Orense declaró media jornada 

económica para este encuentro. Es decir, que los socios habrán 
de pagar media localidad. Pero lo que interesa a los aficionados 
lucenses son los precios que regirán para el público en general. 
Son estos: tribuna, masculina y femenina, 400 pesetas; preferen
cia, masculina y femenina, 300 pesetas; grada de. fondo y marca
dor, 150 pesetas; militares sin graduación, 80; juveniles, 80, e in
fantiles, 30 pesetas. 

M A L O C A 

PRIMERA DIVISION 

EMPATO EL AEAL MADRID EN VALENCIA (M) 
EN L A S PALMAS (0-0) 

VALENCIA, 1.— (ALFIL).—El 
Valencia y el Real Madrid empa
taron a un gol en partido de Pri
mera División de Liga jugado esta 
noche en el estadio Luis Casanova. 
Al descanso se llegó con ventaja 
madridista de un gol a cero, tanto 
conseguido por Pirri. El empate lo 
logró a los 20 minutos de la segun
da parte por Quino, que sacó Uría, 
pero ed árbitro decretó gol, con 
jnás de cuatro minutos de protesta 
de Pirri, sin que se le mostrara tar
jeta alguna. 

Alineaciones: 
R. MADRID.— Miguel Angel; 

Uría, Camaoho, Pirri; Sol, Del 
Bosque; Roberto (Sánchez Ba
rrios), Breitner, Santillana (Veláz-
quez), Netzer y Guerini. 

VALENCIA.— Basauri; Tirapu, 
Cerveró, Claramut; Barrachina, 
Cordero (Barrero); Sancayetano, 
Planelles, Keita (Quino), Ferrer y 
Valdéz. 

Hubo un segundo gol del Real 
Madrid en el minuto 30 de la pri
mera parte, que Santana anuló por 
presunto fuera de juego, discutible 
y discutido. 

A T L E T I C O D E M A D R I D 1; 
S E V I L L A , 0 

MADRID, 1.— (ALFIL).— Por 
»n gol a cero, logrado por Leivin-
ha, a los 10 minutos del segundo 
tiempo, el Atlético de Madrid ha 
vencido al Sevilla en partido de 
la séptima jornada, jugado esta 
tarde en el «Vicente Calderón». 

Alineaciones: 
AT. DE MADRID.— Reina; 

TERCERA DIVISION 

Fraguas, Capón, Bermejo; Pereira, 
Eusebio; Aguilar (Marcelino), Lei-
vinha, Ayaia, Salcedo (Alberto) y 
Baena. 

SEVILLA.— Paco; Juanito, Hi
ta, Jaén; Pulido, Dos Santos; Lo
ra (Martínez), Blanco, Cantudo, 
Rubio (Villalba) y Plaza. 

A los 44 minutos de la segunda 
parte, Guruceta pitó penalty a fa
vor del Atlético de Madrid, por 
falta de Pulido a Pereira. La pena 
máxima la sacó Ayala, chocando 
la pelota con el pie de Paco. 

R E A L S O C I E D A D , 1; 
S P O R T I N G D E G I J O N , 0 

SAN SEBASTIAN, 1.— (AL-
FIL).— Por un gol a cero, la Real 
Sociedad ha vencido al Sporting de 
Gijón, en partido disputado esta 
tarde en el campo de Atocha. Al 
descanso se llegó con empate a ce
ro goles. 

El único tanto fue conseguido 
en el minuto uno del segundó 
tiempo, siendo obra de Araquis-
táin. 

Alineaciones: 
GIJON.—Adelardo; Fabián, Re

dondo, Cundi; Garzón, José Ma
nuel; Churruca, Ciríaco, Quiñi, 
Fanjul y Ferrero. 

R E A L SOCIEDAD.— Urruti-
coechea; Esnaola (Amas), Martí
nez, Uranga; Urreisti, Elcoro; Ara-
quistain (Idígoras), Gaztelu, Sa-
tnistegui, Zamora y Boronat. 

L A S P A L M A S , 0; 
E L C H E , 0 

LAS PALMAS, 1.—(ALFIL).—-
La. Unión Deportiva Las Palmas 

y el Club Elche han empatado a 
cero en partido de la octava jorna
da del Campeonato de Liga de Pri
mera División jugado esta noche 
en el estadio Insular de Las Pal
mas. 

Alineaciones: 
L A S PALMAS.— Carnevali; 

Estévez, Melián (Pepe Juan), Ro
que (Juani); Castellano, Noly; Fer
nández, Wolf, Morete, Germán y 
Félix. 

ELCHE.— Diez; Cortés, Gonzá
lez, Canos; Indio, Montero (Jaime 
Cano); Sitja, Félix, Rubén Cano, 

Voglino (Alfonseda) v Melenchón. 
O T R O S R E S U L T A D O S 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Ensidesa, 0; Barcelona At., 1. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Grupo primero 

Deportivo Gijón, 2; Basconia, 0. 
Grupo segundo 

Moscardó, 1; Eibar, 1. 
Mirandés, 1; Palencia, 0. 
Lagún Onak, 2; Alfaro, 0. 

Grupo tercero 
Gerona, 2; Constancia, 0. 

C A T E G O R I A R E G I O N A L 
Celanova, 0; Cambados, 2. 

L a S a r r í a n a j u e g a h o y e n B a r a l l o b r e 

Y ESPERA SALDAR SUS NEGATIVOS 

E l P o n t e v e d r a d e r r o t ó a l S i e r o p o r 3 - 0 
PONFTíEViBnRA, 1.— (ALPIL). 

'Por tres goles a cero venció *»1 
Pontevedra al Siero en partido 
celebrado esta noche en " Pasa
ron", correspondiente a la jorna
da de mañana domingo del cam
peonato de Liga ^ rj,eYcera D1_ 

visión grupo primero. 
Arbitró bien el colegiado caste

llano señor Santos Rubio. 
SIERO: Monzón; Arturo, Val-

dés, Alfredo; Carriles, Qulnito; 
Atilano, Manolín, Florín, Javier y 
Rufino. 

A los 66 minutos Luisma y Os
car salieron en lugar de Florín 
y Rufino. 

PONTEVEDRA: Sánchez; San
tos. Gabriel, Norat; Canosa, Amu-
tio; Sasiaín, Lago, Vavá, Hidalgo 
y Domínguez. 

A los 46 minutos Plaza entró 
por Amutio, y a los 60 Roberto 
sustituyó a Plaza. 

Goles: El primero fue marcado 
a los 4 minutos de la segunda 
parte, al rematar Lago un cen
tro de Plaza. A los 11 minutos 
magnífica jugada de Vavá con 
pase a Domínguez que marca « 
puerta vacía. A los 20 minutos 
centro de Roberto que desoeja el 
meta visitante recogiendo el ba
lón Santos que lo impulsa al fon
do de la red. 

El Pontevedra ha dominado in
tensamente a lo largo de todo el 
partido. En la primera parte lle
gó a sacar 13 comers contra la 
portería contraria, pero no tuvo 
suerte en les acciones ofensivas 
En la segunda la salida de PUza 
serenó el juego y llegó el triunfo 
cuyo tanteo debió ser más hol
gado. 

El Siero se mostró como un 
equipo joven, que lucha mucho, 
pero que hoy no pudo hacer más 

porque tenía enfrente a un con
junto superior. 

DEPORTIVO GIJON, 2; 
BASCONIA, 0 

GIJON, 1.— (ALFIL).— El en
cuentro de Tercera División, del 
primer grupo, jugado esta tarde 
en el estadio del Molinón. fina
lizó con el triunfo del equipo lo
cal por dos goles a cero. La pri
mera parte terminó con empate 
a cero. 

Alineaciones: 
DEPORTIVO GIJON: Rivero; 

Javi (Benjamín), Solis, Raga; 
Cueto, Joaquín; Toni, Juan 
(Araujo), Pañi, Villaverde y Pa
blo. 

BASCONIA: Rodolfo; Betzuem, 
Nico Zabala, Javi Zabala; Eche
varría, Barrera; Arregui (Ohar-
te), Mazarredo, Guisasola. Urru-
churtu (Formosa) y Tono. 

Arbitró el señor Iraola, del co
legio guipuzcoano, con bastantes 
errores. 

Los goles: 
La primera parte terminó sin 

que se moviera el marcador. 
A los cuatro minutos del segun

do período, un fallo garrafal del 
meta Rodolfo, que al sacar de 
puerta cedió en corto a un de
fensa entregando el cuero a Bani, 
que disparó flojo, pegando el ba
lón en el poste y Villaverde ter
minó empujando el esférico a la 
red. 

A los 15 minutos pase de Bani 
a Pablo. Betzuen no anduvo rá
pido y Pablo después de varios 
regates, tiró con la derecha cru
zando el balón sobre la salida de 
Rodolfo. 

En el Deportivo Gijón. destacó 
la labor de Cueto, Joaquín, Arau
jo y Pablo. Por el Basconia, que 
se mostró flojo los mejores fue
ron Mazarredo y Barrera. 

SARRIA.— (De nuestro corres
ponsal, VILLARABID).— Tiene la 
S. D. Sarriana esta tarde un en
cuentro a disputar en Barallobre 
que le puede resultar de los más 
propicios para saldar esos dos ne
gativos que tiene de lastre tras 
los siete encuentros disputados en 
la actual competición de la Regio
nal Preferente gallega, cuatro de 
ellos jugados fuera de su feudo 
y tres en "La Insuas". 

Pero claro, a todo esto hay que 
pensar que el equipo de turno, el 
Barallobre, acaba de conseguir en 
la pasada jornada dos valiosos po
sitivos en la Ciudad le Apóstol, 
ante el Vista Alegre, dejando su 
casillero en más dos. O sea, que 
esto puede reflejar muy bien las 
dificultades y distintas posibilida
des que tienen uno y otro equipo. 

Los jugadores de Bolita, se han 
preparado a conciencia y después 
del triunfo del pasado domingo, 
ante el Porrino, les dejó con mu
cha mayor confianza en sí mismos 
y si el pasado año llegaron a em
patar en Barallobre, en más pre
caria situación, también es muy 
cierto que lo pueden hacer en es
te. 

Seguimos opinando que los sa-
rrianos tienen equipo, ganas y jue
go para quedar entre los diez pri
meros clasificados. Falta confianza 
y que Bolita se haga con ese cua
dro homogéneo que tanto persi
gue. Cuando esto llegue nos ofre
cerá buenas sorpresas el equipo 
blanco. 

Esta tarde, el encuentro comen
zará a las cuatro, será arbitrado 
por un colegiado coruñés y el 
equipo sarriano solicitó delegado 
federativo, lo que nos indica que 
se marchan dispuestos a dar la 
campanada. Ahora que todo salga 
bien y que la suerte no ponga la 
espalda. 

Tratamos de darles los nombres 

C . D . I Ü G 0 

Se ruega a los jugadores del 
C. D. Lugo juvenil se personen 
mañana, lunes, a las siete de la 
tarde, en el Bar Ruta, con el fin 
de celebrar una reunión del má
ximo interés. 

27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiones. La Mutualidad Na
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

de los convocados por Bolita para 
este desplazamiento, pero motivos 
profesionales nos han impedido ir 
a solicitar estos nombres, si bien 
creemos que no variará en nada 
de los convocados en anteriores 
ocasiones. Creemos que no hay le
sionados y esperamos también que 
quienes se encuentran cumplien
do sus deberes militares, podrán 
hoy desplazarse con el resto de 
sus compañeros de equipo. 

Serán bastantes los aficionados 
sarrianos que se desplacen a tie
rras ferrolanas esta tarde. 

J > E B F ! l B E C t O M M » n 

POR CHAO DE Z A R R I D O 

En Orense, rivalidad e incertidumbre, a pesar de la tradición 
¿PERDERA EL LIDER TENERIFE SU IMBATIBILIDAD EN " R I A Z 0 R " ? 

Después de haber vencido con claridad al Real 
Murcia, el R. C. Celta —el equipo menos goleado 
de Segunda— viaja a tierras castellanas, para en
frentarse esta tarde, en el estadio José Zorrilla al 
Real Valladolid. Si volvemos la vista atrás, hay que 
converger en que el feudo vallisoletano siempre o 
casi siempre se le ha dado mal al equipo de "Ba-
laídos". Sin embargo, las tradiciones también se 
llegan a romper en esto del balompié, y es posi
ble que así suceda si el equipo de Mariano Moreno 
hace uso de sus buenas líneas zagueras a la hora 
de cortar los avances castellanos, de un Real Va

lladolid al que podríamos denominar como el equipo de los "seises". 
Seis puntos, seis goles a favor y seis en contra, son los tres "6" del 
rival céltico. Por otra parte, un simple empate, podría darle al equi
po celeste nuevamente el liderato. La cosa, merece la pena... 

oo O oo 
Recibe el Deportivo de La Coruña, que dicho 

sea de paso no ha tenido suerte en Córdoba, al 
líder Tenerife en el veterano estadio de "Riazor". 
Y no sólo la mala suerte le ha restado, cuando 
menos, un punto al equipo coruñés, sino que la 
nefasta labor del ¡señor Congregado, colegiado de 
"gratos" recuerdos en Orense, ha privado al con
junto de Naya de un mejor resultado en la capital 
de los Califas. Pero ahora hay que mirar hacia 
delante, y nunca mejor objetivo que la presencia 
del líder, para tratar de vencerlo, y con ello, que
brar la imbatibilidad del elenco canario que entre

na Dagorberto Molí, uno de los más destacados peones de la archi-
famosa "Orquesta Canaro", en la época dura del R. C. Deportivo 
de La Coruna, allá por la década de los años cuarenta. 

£ í d í a 1 6 , r e u n i ó n de los presidentes 

de los clubs de f ú t b o l l ú c e m e 
El domingo próximo, día 16, a 

las doce de la mañana, en los lo
cales de la Junta Provincial de 
Educación Física y Deportes, ten
drá lugar una reunión, para la que 
están convocados todos los presi
dentes o representantes de los 
clubs lucenses de juveniles y afi
cionados, asi como los de segunda 
categoría regional de la provincia 
de Lugo. 

Esta reunión se hace con el fin 
de confeccionar los calendarios de 
las distintas categorías. 

Al convocar a los presidentes y 
representantes de los clubs inte
resados, se hace con el ánimo de 
que allí, in situ, puedan hacer las 
reclamaciones que crean oportu
nas, o sugerir las modificaciones 
que ellos crean pertinentes en el 
calendario. 

Campeonato de Fútbol Juvenil, Zona Sur 

H O Y S E I N I C I A L A S E G U N D A V U E L T A 

MONFORTE DE LEMOS.—(Especial para EL PROGRESO, por MOU-
RELO).—El pasado domingo, se dio por finalizada la primera vuelta 
del Campeonato Regional de Fútbol Juvenil, Zona Sur, en el que sigue 
el codo a codo entre los equipos Calasancio y Chantada con vistas a 
la conquista de este importante torneo juvenil. 

J G e P F C P 

11 
11 
5 
5 
4 
2 
2 

CALASANCIO 6 5 1 0 20 4 
CHANTADA .• 6 5 1 0 23 6 
INDEPENDIENTE 6 2 1 3 12 9 
ARENAS 5 2 1 2 5 6 
LEM0S 6 2 0 4 13 19 
T ABO ADA 5 1 0 4 4 14 
SARRIANA 6 1 0 5 6 25 

Los equipos Tabeada y Arenas, figuran con un encuentro menos 
y que corresponde al encuentro de la primera jornada entre ambos 
clubs, suspendido por falta de colegiado. 

PARTIDOS PARA LA 8.a JORNADA 
Hoy, domingo, se inicia la segunda vuelta, con los partidos siguien

tes: En Monforte, Lemos - Independiente y Arenas - Tabeada. En el 
tercer encuentro, jugarán Sarriana - Chantada, en Sarria. 

Campeonato Juvenil, Zona Norte 

T R I U N F O D E L V I L L A L B E S ( 2 - 1 ) 

S O B R E E L M I N D O N I E N S E 
VILLAiLiBA.— (Crónica de Jus

to ALONSO BAHJA). 
Por dos goles a uno venció el 

Racing Villalbés al Mindoniense, 
en encuentro del campeonato de 
fúlbol juvenil, Zona Norte. 

TOQUE ADICIONAL 

MINDONIENSE: Benito; Ote
ro, Vizcaíno, Ricardo; Félix, Jo
sé Luis; Jarano, Santi, Espina, 
Patricio y José Manuel. 

VILLALBES: Carlos; Julián, 
Roca I , Roca 11; Gustavo, Vive
ro; Cote, Carballeira, Velosa, 
Seijas y Curras. 

Todos las goles fueron conse
guidos en el primer tiempo. Los 
locales fueron conseguidos por 
Veloso y Roca I y el del Mindo
niense por José Manuel. 

Destacaron por el equipo visi
tante. Vizcaíno, Patricio y José 
Manuel. Por el Villalbés, Julián, 
Roca, Carballeira y Veloso. 

HOY, DECISIVO JOVE -
LAGO - F. C. RIBADEO 

JOVE. — (De nuestro corres
ponsal) . 

Visita esta tarde, a las cuatro 
y media el campo del Beltrán, el 
líder invicto, Ribadeo. Y a fe que 
entre la muchachada que adies
tra Roberto Roca, reina la ilu
sión por batir al once de las ori
llas del Eo; circunstancia ésta 
que de producirse, supondría 
mantener esperanzas de que el 
cuadro unionista lograra todavía 
el preciado titulo de campeón. 

De lo que hay seguridad es que 
caso de empatar o ganar el 
"once" de Motorín, saldría de 
Lago como práctico campeón. 
Cosa que por aquí se espera no 
logre esta tarde el simpático y 
apreciado "once" ribadense. 

Desde luego que las lesiones 
de Oeada y Santy, así como otras 
ausencias forzosas han venido 
minando la potencialidad del 
Jove-Lago, ya que estimamos po
see plantilla para aspirar al má
ximo entorchado del presente 
campeonato. 

La modelo Jeannie Gollings añade un toque de belleza adicional 
a los atractivos de las líneas del nuevo "Skoda Shor 2 + 2" des
capotable, que se exhibe en los salones de Earls Court, dentro del 
marco del VI Salón Internacional del Automóvil que cada año se 

celebra en la capital británica.- (FOTOFIEL) 

El Progreso 
Se vende en BOVEDA. Barbería 

de D. José Goyanes 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha. Con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre
tela un clima de cordialidad y 
respeto. 

Rivalidad por todo lo alto 
la habrá esta tarde en el oren-
sano estadio "José Antonio", 
donde el C. D. Lugo, por tra
dición, nunca le han ido bien 
las cosas. Sin embargo, no con
viene mirarse demasiado al es
pejo del pasado en esto del 
fútbol, y por eso cada partido 
es una etapa más y una posi
bilidad más que el equipo que 
entrena Martín Esperanza tie

ne a su alcance. Solamente un punto real, es la distancia que actual» 
mente separa en la tabla a orensanos y lucenses. Por eso, aún a pe-
sar del pasado, no es tanto el camino que hay que recorrer para 
intentar nivelar la balanza de los puntos. Si bien sabemos de las di
ficultades que entraña lograr un marcador positivo en el feudo del 
equipo menos batido del grupo, que para colmo de dificultades aca
ba de coger más moral al empatar el pasado domingo en casa del 
líder. Sin embargo, entre la rivalidad y esa aparente igualdad de 
fuerzas, pueden redundar en algo práctico para nuestro equipo. 

oo O oo 
Recibe el Arosa, nada más y nada menos que 

al líder. Cultural y Deportiva Leonesa, en el cam
po de "La Lomba". El equipo de Viesca que ha 
bajado en la columna de los puntos, tiene ante sí 
una difícil papeleta que solventar, si es que real
mente quiere imponerse a los "cazurros". Sin em
bargo, no nos extrañaría sobremanera que los de 
Villagarcía volvieran por sus fueros de inicios de 
temporada y se adjudicaran los dos puntos en li
tigio. De todas formas, creemos que para vencer 
a la Leonesa, que entrena Lámelo, será preciso 
todo un derroche de energías y olvidarse de tec

nicismos, que únicamente pueden irles bien a los equipos poderosos. 
Claro que de esto sabe un rato largo Viesca, un entrenador con mu
cho oficio y con muchos conocimientos técnicos para aplicar en cual
quier momento. 

oo O oo 1 
Buena oportunidad para el Rácing de Ferrol 

de estrenar su casillero de positivos con este viaje 
a tierras santanderinas, donde habrá de enfren
tarse a un bisoño Laredo, sobre el papel, muy in
ferior a los departamentales. Sin embargo, no se
ría bueno que los jugadores de Martialay subesti
maran a sus rivales, ya que estos equipos, como 
el caso del Laredo, metidos en la zona baja, sue
len echar mano de todos los recursos a su alcance 
para hacerse con los puntos, y la mejor forma de 
jugarles, es precisamente utilizando sus mismas 
armas de combatividad y coraje, basadas siempre 

en la velocidad y en la anticipación. Si el Ferrol saca a relucir estas 
armas, unidas a la mayor experiencia de sus jugadores, puede muy 
bien retornar victorioso. 

oo O oo —— 
Después* de haber logrado el primer punto de 

la temporada, precisamente fuera de su reducto, 
recibe el Lemos de Monforte al Turón de Balbino 
del Valle en el estadio "Luis Bodegas", y es pre
cisamente el ex-lucense un jugador peligroso en 
la línea de vanguardia asturiana, por eso cabe es-
perar que los zagueros lemistas deberán poner su 
atención en las acciones del delantero turonés y 
en sus compañeros de línea, que con sus diez go-
les a favor cobran una buena marca realizadora, 
superando en nueve enteros a la de la alcanzada 
por los "cachorros", hasta la fecha. Este partido 

que encierra una extraordinaria importancia para el Lemos debe 
ser el punto de arranque de los jugadores que entrena Picho Suá-
rez, si es que de verdad están dispuestos a evitar lo que ya parece 
casi ineludible. ¡Animo Lemos! 

oo O oo 
Nueva salida de la S. D. Sarriana, en esta oca

sión al campo del Barallobre, un equipo éste que 
se está manifestando, a pesar de su condición mo
desta, como bastante acertado, y prueba de su 
buena marcha, ahí está su último triunfo a domi
cilio, donde ha alcanzado el conjunto ferrolano sus 
dos primeros positivos que le sitúan en un lugar 
tranquilo de la tabla. Por eso, pensamos que mu-
cho habrán de emplearse ios jugadores de Bolita 
si es que quieren amortizar en el feudo del Bara-
llobre alguno de los dos negativos que pesan en 

. 61 «asillero rojo" del conjunto de "Las Insuas" 
La empresa, aunque a simple vista, no parece sencilla, cabe la espê  
s a í S ' A ^ s r e l 3 ^ " 1 - ' ^ de '* *"rl.«a logre alg'o en^tt 

[LEMOSl 

cierto, y la suerte no le tuerce la car i . 

BALONMANO 

E l C h a n c a v e n c i ó a l a I n s t i t u c i ó n S i n d i c a l 

L O S ENCUENTROS DEL VIERNES, APLAZADOS 
El sábado, a las 12 de la maña

na, se celebró en el Pabellón, un 
encuentro de balonmano correspon
diente a la tercera jornada del 
Campeonato Absoluto de Primera 
Categoría, enfrentándose la Escue
la Sindical y el U. D. Chanca, ven
ciendo éstos por el tanteo de 14 
goles a 7, habiéndose llegado al 
descanso ya con ventaja del Chan
ca por 7 goles a 4. 

Bastante público presenció este 
encuentro que tuvo algunas fases 
muy igualadas, pese a conseguir 
el Chanca hacia la mitad del pri
mer tiempo una vehtaja de 6 go
les a 1, ventaja que se redujo a 
6-3, llegándose al descanso con el 
resultado ya indicado de 7 goles 
a 4. 

En el segundo tiempo siguió el 
juego muy igualado y los vencedo
res no consiguieron despegarse de
finitivamente hasta los últimos mi
nutos, llegándose al final con el re
sultado de 14 goles a 7. 

Arbitraron este encuentro los se
ñores Ferreiro y Mourelos y los 
equipos alinearon como sigue: 

L SINDICAL. — Cobas; Miguel, 
Abelairas (1), Raposo, Arenas, 
Chilares (1), Real, Cancela y Car-
bia (5). 

CHANCA. — César y Darío; 
Garaloces (3), Calzón (2), Mon-
cho (1), Federico, Castro, Cadenas 
(8), Oswaldo, Rocha, Mario y Ca-
quín. 

Por los vencidos destacaron Mi-
guel. Real y Carbia, mientras que 
por el Chanca los mejores han sido 
César, Cadenas y Garaloces. 

N O S E J U G A R O N L O S 
E N C U E N T R O S P R O -
G R A M A D O S P A R A E L 
V I E R N E S 

Para el viernes estaban previstos 
dos encuentros de balonmano que 
no llegaron a disputarse; estos en
cuentros eran los siguientes: Resi
dencia-San Antonio y Telefónica-
Imperio OJE. 

Este último partido fue aplazado 
de común acuerdo entre ambos 
Clubs para una fecha que en estos 
momentos desconocemos. 

Por lo que respecta al otro en
cuentro, cuando ambos equipos y 
el árbitro, así como un buen nú
mero de aficionados se encontra
ban en el Pabellón se supo que el 
encuentro no podía celebrarse de
bido a que no se habían hecho las 
gestiones correspondientes para 
conseguir el Palacio Municipal de 
los Deportes, por lo que el encuen
tro hubo de ser aplazado. Más tar
de en la Federación de Balonma
no los presidentes de ambos Clubs 
se pusieron de acuerdo en jugarlo 
el sábado, día 20 de diciembre, 
aprovechando la pausa en las com
peticiones. 

O T E - P E R 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
SOLUCION HORIZONTALES.- ,= Pó. 2: X ^ T t ^ T X ^ l 

10** Ar Gr0taS' BUa• 6: BorÍO* Elra• 7: Ano- 0rza- 8: 0Posta. 9: Acio. 

- LLAMA ANTES DE PARTIR -
(llama antes de par; t; Ir) 

MIRE, PIENSE 
El 5 y 8 son idénticos 

JEROGLIFICO 

.¡Y ACIERTE! 
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CAMPEONATO DE ESPAÑA DE AFICIONADOS | 

Moral alta en el Milagrosa, para recibir I 
al Vivero, esta tarde a las cuatro | 
SE RECONOCE LA POTENCIAIIDAD DEL EQUIPO DEL LANDRO I 

i 

í 
• 

I 

Éí partido de hóy.a^.las cuatro 
de la tardé, entré el Milagrosa y 
el VivérO) há ¿espertadfó una gran 
expectación entré loŝ  aficionados a 
estas Udes futbolísticas. Durante 
toda ia semana hemos venido ha-
biando. del encuentrOj con opinio
nes e ideas totalmente subjetivas, 
que realmente sé ̂ pueden conver
tir en ía reáíidad, pero siempre 
hay muchas más probabilidades de 
estar en lo cierto cuándo són más 
¿e. uno ios que opinan. 

Héffids hecho üna péqüeña en
cuesta érttré Ids jugadores áeí jVÍí-
lágrosá, fcóh éí fin de saber como 
está ía mot-aí dentfd del equipo, 
y vámoís á refeflí áqní sus rtiañi-
festacionés. 

Estaban entrenanáb' tíoií jáíi&s 
cúáñdb lé s sálintós Ú ííásó. Él p i i -
inércf ¿t í hé t i áY i o ñ nbédi rbé fes 
LOLO: 

—Estoy éónténífáü láé ^ué éli* 
friináreírióá á3 VÍferd ^hós dice -̂; 
éláró qué li/é títí¿as tieh'éh qüé So-
dar rííírfyiáím'éhté. & éé ^ré'áeñta 
algün iínpréfisttS; ya 'tSréhibs. 

Cuáftdó é^oMaüí&s á L'ÓT̂ ÉZ, 'el 
hombre éstabá iíñ jtócó' íatlgado 
póf S i éltíifib •é%máxS réálizáfto. 
Nos ítífkrSfé̂ ó: 

—Los que más ¥)iSfltiíft̂ á§s íe-

nemos de pasar, teniendo en cüéh-
ta él resüítado ólbtéñidó allá, so
mos nosotros, áüñqíie él íütbóí es 
una serié de circúnstancias que 
nadie .sabe cómo se van desárro-
Ilaf. Confio eh ñüesíra victoria. 

Seguidamente le salimos áí páso 
á XáSÁRÍ)A, ese cahcérÉéro que 
taimbiéñ defendió los colores del 
Vivero, y que eri íá fciüdád del 
Laiidró desempeño con ácíéftó su 
cometido. 

—Él Vivero tiene im gran equi
po —comierizá diciendo—, péro 
ñósofros ésíamós eh iín íjüéñ rrio-
méntó, y tengo plenas esperanzas 
dé pasar íá élimíhatória. No cabe 
dvídá de que hay que {eriéi- cui
dado con eí ántágohislá, péro creo 
qué lucháñdo como sé viéñé íia-
ciéñdo, pásáfémós lá élimiriatória. 
Me inclino por una victoria ñüés-
tfa. 

MOMNiJElKÁ, tómpoed desén-
t-orta e« áu •̂énáájftiéétd léHfi él 
réátíó 'dé los ttorh^arréros. 

• " • t ú ViVérO hicirtlós uh buen 
pártfdo, y creo qüe en Lugo lo 
ijodémcfe rhéjoraf, por édntíclriíién-
tó •m. c&rñjié; ¥ ftor ehtíoh'tráfnos 
en casa. No hâ - cftfé dfe'sríiteréícter 
afl r f v m } ^óir^les és Hñ ffán équi-
pó; M m r S é acíüal-fteñM Sn-

damos muy bien, y podemos stípe-
rarlos aquí. Quizás ganemos tres 
a uno. 

No hemos querido seguir pre
guntando, porque, la tónica gene
ral era ésta. Evidentemente se le 
teme al Vivero, pero dentro del 
equipo hay ilusión y ganas de ven
cer, que á veces son suficientes 
argumentos para conseguir el ob
jetivo. 

A las cuatro de la tarde, ambos 
"onceá" comenzarán a evolucionar 
sobre el terreno de juego del "An
gel Garro" y después de los no
venta minutos es cuando se pô  
drá decir algo sobre este partido. 
Nosotros dejamos el pronóstico en 
el aire, porque es demasiado 
arriesgado hacerlo teniendo en 
cuenta Jas características de «no 
y otro equipo. 

MOtmiNO CASTRO 
JUGADORES CONVOCADOS 

Para él eBetreritr© de esta tarde 
la Si D. Miíagrosa convoca á ios 
siguientes jugaddresí Kabarda? Mo-
r and eirá, Toñito? Oter», Lok», Vi-
labella. Garles? Víctor, López, ¡Pa
co* Mátirij Viftós y Miche; Debérán 
de personarse a las anee de ia 
mkñéfitá en la Gafetería Mallwca. 

CALENDARIO DE LA LIGA NACIONAL 
FEMENINA DE SEGUNDA DIVISION 

Interviene el (M Medina S. I de tóo 
e q u i p o s P a r t i c i p a n 
t e s 

<ZMf Atíético Universitarkí; de 
Oviedo. 

Club Medina S.F., i é La €8fu-

Club JLiceo ^iarítimo, de tViÍla-
gar̂ ia de Árosa P̂ontevedra). 

Qüb Hiap^nico^Q Í̂.Esí de León 
Club Medina SjF., dé Pola de 

Siei» Asturias): 
Club Medina S.F., de drSfiSé: 
Gfftb ftfijttlflg, d« La ^fertíña. 

m & m n s*., «e u m ® . 

G A L É N D A R I O 
PRIMERA VUELTA 

/.* jornoéü 
16 - noviembre • 197S 

C. At. Universitario - Medina Lu-
Medina Córuña - Club Anjiirñe. 
Liceo Marítimo^ - Medina Órense. 
Hispánico G.J.Íi. - Medina Póía de 

Srero. 
2.a jornada 

23 - hoviérnbré - W s 
M^diná Lugo - Medina IPóla de 

Medina Grénsé - H^pahico O.J.E. 

H a y s é c k t í s t í r á e í l h m A n e a r e s u n 

c u r s o d e i n i c i a c i ó n d e a l t a m o n t a ñ a 

Hoy se clausura eri la Sierra de 
Aricares un curso de iniciación de 

brando desde el pasado día 25, or
ganizado por la Federación Gallegá 
de Montañismo, en colaboración 
con el Club Ancáres. 

Han participado cinco clubs de 
Vigo, Orense, Ferrot, La Coruña 
y Lufeo, con uri total dé cuarenta 
y cinco cursluistás 5é ambos sexos 
y titet memiterm?. 

Entre las clases teóricat ifs/c se 
han impartido figuran temas ten 
import̂ htes etfrtto topégratí» y 

orientación, primeros auxilios, ali-
menlációñ é histoná del moñíañls-

En el desarrollo de las clases 
prácticas, y en la Sierra de Anca-
res', se realizaron escaladas a Pena 
Rubia, Tres Obispos, Mustallar, Pe-
nálonga, bajando a Piónerdo. Se 
hicieron también marchas de re
gularidad desde Pionéráo hasta 
Campo cía Brega. 

Los cursillistas fueron recibidos 
*rt Albergue por varios miem-
bfés de la directiva del Club An-

V i c t o r i a m í n i m a d e l C o m e r c i a I - E s f u d i a n t e s 

á f l t é é l I f i ^ d é M b g é f p 6 r 2 - 1 

C m este resultada el equipo zmnercMisto Hndka 

imbatido la primera vuelta 
Ante poco público se celebró a 

las once de la rñteAana de áyíé 
el partido Comercial Estudiantes-
Iris de Magoy. primero y segundo 
cllí&fi6tcfó í^eetivüin^iíg; " f m 
concluyó con victoria de los pri
meros por dos goles a uno, si bien 
eri 'el tíeSéánM ¿. efll 
a<ív<?rSo pafg; éStóS. 

$ m m ü a M m m fti^it^ m m 
partido, jugando con gran fuer
za -aiñe&s m h i m «fi na t t m m 
t o m s m m m h & v i m $u8 m m 
prácticamente imposible h . é c%r 
buen fútbol-, cafací?físHci; fuffíla-
mental dé *fn66s, aufe* eri 
ocasión Intei^ofi á¿ l̂ípriFAirlír 
po?. la fuem .̂ 

Sería el Iris el que se adeian-
teria eñ el marcador merced S. 
tin penalty, justamente sanciona
do y que fue transformado por 
Michel, EA lá continúá-ción el doe 
minio comerciálilta aumenta - y 
íruto de ello éácáñ ésos áos goíés 
qifs « UneA *s ««riso vict^ia, 
ambos tras saque de falta, el prt» 

mero obra de Traste y él segun
do cíe Quique. 

Como destacados cabe mencio
nar a Manolo, t M t e í h V R'év poi-
lós ?%ngrdo?g¿ f a t?híífí, Pgpm 
y Abeledo por los vencidos. 

Dirigió bien el encuentro y sin 
complicaciones el señor Alonso 
Abel-airas (Angel), . sienáó bajo 
sus órdenes estas íás fofíriacio-
nes: 

C€rME3ieíMi. ESTUDIANTES: 
Rio; Vil«rtñO} Memoid; Castro 
ftítertínez; Castelo, Rey; Quijada, 
Keita (Trigo). Quique. Fuscas y 

^IRISj_^z¡Ca5troJ^2wlis. Jo-
se ̂ Añtóñio: Pej^to, ?epin; FeÜx, 
í'oígneíí-'S., í^eáraz, JíBelê o y Mi-
tíñ§I rVila). 

Después de este resultado cabe 
mencionar, que el equipo de el 
Cornercial Esti5rdiantés_ finaíiza 
imbattdo la rrifñé'rá vúettá dé 5i-
ehd tortieô  y p̂or t un ta de líder. 

OORDIIK) 

A riüéstrós tectóres: 

EL PROGRESO 
S é véríáé cfééáé tas H e t e y m é & i á 

m m m m á ñ á m ta estación 

Club Anjume - Liceo Marítimo. 
C; At. Universitario ^ Medina Go-

rtlña. 
3. ° jornada 

30 - noviembre - 1975 
Médhiá Cortina - Metiiiná Lugo. 
Liceo Mafítimó - C. Át. Lfriî ém-

íárió. 
Hisf)áiiicíi Ó.J.E. s Qtib Arrjürflt. 
MMttik dé Sfé'rd s U t m M 

4. " jornada 
7 - áiciémbré - 1975 

Meáíná Lugo - Médírik Órense. 
Añjümé - Medina í^lá de 

îero. 
C. Át. Lhi^éfsitarlo - Hispánico üJe: 
Médihá Cdriiñá - LicSo Márítimó 

5. " jbrñáda 
l 4 - d idémhre - Í9J5 

Liceo Klántimo - Mcíina Lugo. 
Hi&pánicg - Medina Coriiná. 
Medíña Pola áe Siero - t. Át. Uni-

versitarió. 
Medina Órense - 0uí> Ánjümé. 

6. a jornada 
t í - enero - $ ¿ 6 

C. „ Át. Universitario - Medina 
Orense. 

Medina Goruña - Mediría Pola de 
Sierq.. 

Liee© Madtiino - Hispáhieo OJ.E. 
7. a jornada _ 

i8 - enero - 1976 
Hispánico O.J.E. - Medina Lugo. 
Medina Pola de Siero - Liceo Ma 

rítkno-. 
Medina Orense - Medina .Coruña; 
Club Anjume - G. At. Üniversita-

ri».-
SBGUNBA VUELTA 

8. a y&mada , 
J - febrero - 1976 

me&to* * C. At. Utff̂ efsíta-
^rio. m . 
Club Ánjufné - Medina Coruna. " 
Médina Orense. - Liceo MarítimÓ. 
Medina Pdía de Siero - Hispánico 

O.LE. 
9. ° jornada 

5 - fébfér'd = Tfftr 
Wídtna Pota x+e írrcra • Medm» fc ti-
Hispánico O.J.E. - Medina Orense. 
Liceo Marítimo - Club Aniume. 
Medina Coruñá - C. At. Uriversi-

tario. 
tá/2 jbrifaéb 

15 • febrero - 7976 
fáeSlná Lugo - MéÚina Coruña. 
C. At. tjniversi\ári6 - VBXÜ mHH 

timo. 
Club Anjume - Hispánico O.J.E. 
Medina tírense - Medina dé Pola 

de Siero. , 
l í . ' jornadá 

^ 22 - febrero - 1976 
Medina Orense - tMedina .í̂ ugo. 
Medina Poia de Siero - Club An

jume. 
Hispánico O.J.E. - C. Al. Univer

sitario. 
Liceo Marítimo - Medina Coruña. 

/ ? * Jdffcdcta 
19 - fiBreW - 7978 

Medina Lugo - Liceo Marítimo. 
Medina Coruña - Hispánico O.J.E. 
C. At. Universitario - Pola de Sie

ro. 
Cídb AiíjbfhS - Medíña Orense. 

13. a jornada^ 
7 - marzo - i976 

Club Anjume - Medina Lugo. 
Medina Orense - C. At. Universita

rio: 
Medina Pola de Siero - Medina Co-

Hispéttico OrííEc - Liee© Marítimo. 
14. " jornada 

Í'4 - martfi - í W é 
Medina Liiio HilpliAidá O.jf.6. 
Líceó Mariliifró - kéáíhá P64á de 

Siero. 
M d̂Mtí Géruñá - Medliid: Orense, 
©i Uni'rwsi*ario * Glub Angu-

C A Ü A D E A H O R R O S M O N T E D E P I E D A D 

D E L A C O R U Ñ A Y L U G O 

51 D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 
Resultado del sorteo de 
Octubre de 1975, ante el 

premios celebrado el día 31 de 
Motarlo don Manuel Otero Peón 

PREMIO DE 500.000 PESETAS 
Número 1.069 expédido por iá Ofictná S é Górgulteé 

PREMIO DE 250.000 PESETAS 
Número 47.916 expedido por ia Oficina de Ortigueira 

PREMIO DE 100.000 PESETAS 
Número 728.472 expedido por la Oficina Gentraí y Ürbanas 

PREMIOS DE 50.000 PESETAS 
Número 63.755 expedido por la Oficina Central y Urbanas 
Núrhéro 6.606 expedido por la Oficina de Mondoñedo 
Número 166.494 expedido por la Oficina Central y Urbáhás 
Número 426.878 expedido por la Oficina Central y Urbanas 
Número 167.839 expedido por la Oficina Subcentral y Urbanas 

Premios de 25.000 pesetas 
Subcentral y Urbanas 
de Ferré»f« dé Pintón 
Subcentral y UrbÉmSs 
de Carballo 
Central y Urt>ahas 
de Mondoñedo 
Subcentral y Û feaflSfs 
Central y Urbáhás 
Central y Urbanas 
Central y Urbánss 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A CADA UNO DE LOS NÚMEROS 
EXPEDIDOS POR LAS OFICINAS OUE SE CITAN A CONTINUACION 

PROVINCIA DE LA CÚRVÑA 

Número 
Número 
Número 
Núm%r6 
NúrnérO 
Número 
Número 
Número 
Numéro 
Número 

175.729 
6.839 

78.139 
89.721 

486.776 
3.259 

188.972 
878.163 
846.240 
492.597 

expedido por 
expédido por 
expedido por 
expedido por 
expédido por 
expédido por 
expedido por 
éxpedido por 
expedido por 
expédido por 

a Oficina 
a Oficina 
a Oficina 
a Oficina 

Oficina 
Oficina 
Oficina 
Oficina 
Oficina 
Oficina 

IA CORUÑA (Ceñfí'ál y Ui-banas) 

3.826 
37.909 
71.992 

106.075 
140.158 
1^4.241 
208.214 
242.297 
276.380 
310.463 
344:546 
378.629 
412.712 
446.795 
480.878 
514.96! 
549.044 
583.127 
617.210 
651.293 
685.376 
719.459 
753.542 
787.625 
821.708 
855.791 
«89.874 
9^3.957 

8.695 
42.778 
76.861 

110.944 
145.027 
179 110 
213.083 
247.166 
281.249 
315.332 
349.415 
383.498 
417.581 
451.664 
485.747 
519.830 
553.913 
587.996 
622.079 
656.162 
69Ó.¿45 
724.328 
758.411 
792.494 
826.577 
860.660 
894.743 

13.564 
47.647 
81.730 

115.813 
149.896 
183.869 
217.952 
252.035 
286.118 
320.201 
354.284 
388.367 
422.450 
456.533 
490.616 
524.699 
558.782 
592.865 
626.948 
661.031 
¿95.116 
729.197 
763.280 
797.363 
831.446 
865.529 
899.612 

18.433 
52.516 
86.^99 

120.682 
154.765 
188.738 
222.821 
256.904 
290.987 
325.070 
359.153 
393.236 
427.319 
461.402 
495.485 
529.568 
563.651 
597.734 
631.817 
665.900 
699.983 
734.066 
768.149 
802.232 
836.315 
870.398 
^04.481 

23.302 
57.385 
91.468 

125.551 
159.634 
193.607 
227.690 
261.773 
295:856 
329.939 
364.022 
398. IOS 
432.188 
466.271 
500.354 
534.437 
568.520 
602.603 
636.686 
670.769 
704.852 
738.935 
773.018 
807.101 
841.184 
875.267 
^ . 3 5 0 

28.171 
62.254 
96.337 

130.420 
164.503 
1^8.4^6 
232.559 
266.642 
300;725 
334.808 
368.891 
402.974 
437.057 
471.140 
505.223 
539.306 
573.389 
607.472 
641.555 
675.638 
709.721 
743.804 
777.887 
811.970 
846.053 
880.136 
9 1 4 ^ 

33.040 
67.Í23 

101.206 
135.289 
169.372 
203.345 
237.428 
271,511 
305.594 
339.677 
373.760 
407.843 
441.926 
476.009 
510.092 
544.175 
578.258 
612.341 
646.424 
680.507 
714.590 
748.673 
782.756 
816.839 
850.922 
885.005 
9Í9.dé8 

15.599 20.253 

25.034 3S.674 38.270 38.385 

14d7 9.377 9.476 10.614 13.509 l3.é2« 
29.731 30.994 32.2^1 A Ü é t 31.329 

19.697 

85.231 
117.998 

24.378 
57.145 
89.912 

122^679 

29.059 
61.826 
94.593 

Ahé^ÓHéiS: 4.907 
Águaíacía: 2.^26 2.845 
Arteijo: 486 7.829 7.930 ^.544 15.254 
A m S i 2.363 2.928 9.493 12.259 
Baiñas: 3.777 
Bayo: 4l9 43^ 15.347 18.90ÍB 

42.988 45.308 
Bér^bftd* 3.297 
Béíárizo'S: 7.587 

20.998 
El Burgo: 6.663 
Cáríñariñas: 197 
Cambra: 246 
Carbalto: 

1.021 5.7Ó2 10.335 15.016 
33^40 38.421 43.102 
66.507 71.188 75.869 80.550 
99.274 1 03.955 108.636 113:317 

Carbalio-Urbana n.° 1: 4.45Ó 
Carino: 1.767 9.843 11.947 19.315' 
Carral: 4.432 6.002 8.050 
Cée: 3.205 15.654 17.183 20.378 24;124 
Cercedé: 10.804 11.391 18.1*64 20 .4^ 
Corcubión: 2.674 
Corme: 4.027 10:179 
Curtís: 6.843 7.379 
Dumbría 1.472 
Ezaro: 2lÓ 
finisterre: 945 1.794 5.323 
GorgUllos: 2.016 5.1*3 
Juancedá: 2.487 3.397 8.884 
lage: 4.886 
Laracha: 75087 7.447 8.041 lO.ÓlV fft .TtM 
Máfpf tS: 14.902 16.493 16.734 
Meliid: 3.547 6.260 6.826 
Ort'fgtiéífá: 3.567 13.463 17.034 29.436 47:629 
Oxa de los Ríos: 1.947 
Perillo: 418 1.679 
Puenteceso: 3.872 14.821 15.435 28.851 28.889 32.150 
Puentés de 0^° Rodríguez: 8.119 1^.304 11.334 16.616 17.551 
Sada: 2.726 10.820 17.061 
San Pedro de Nos: 7.530 7.640 
La Silva: 2.522 7.479 7.830 12,076 37.326 40.^77 42.181 
Sobrado: 2.105 

26.201 31.804 42.863 

á3.346 

29.736 
62 .291 
94.846 

127 401 
159.956 
192 .511 
224.549 
257 104 
289.659 

33 .501 

9.639 
6.S45 15.334 

P R O V I N C I A D E L U G O 
l ü G O (Subcentral y Urbanas) 

3.692 10.203 16.714 23.225 
36.247 42 .758 49 .269 55.780 
68.802 75.313 81.824 88.335 

101.357 107.868 114.379 120,890 
133.912 140.423 146.934 153.445 
166.467 172.978 179.489 1 8 6 J 0 0 
198.505 205.016 211.527 218.038 
231.060 237 .571 244 ,082 250.593 
263 .615 270 .126 276.637 283.148 
296.170 3 0 2 . 6 8 1 

B a r a l l a : 4 .969 
B e c e r r e á : 2 .993 3.322 9.735 
Begonte: 662 
Bretona: 609 
B u r e l a : 7.739 31 .488 32 .02S 32 .323 
Castro de Carballedo: 1.680 8.824 
Castro de Riberas d é Léia: 4 .257 4.497 
C a ^ t r o v é r d e : 2 .218 
Ci l le ro : 9 1 1 3.586 
Corgo: 3.918 
Cospe í to : 1.512 7.785 11.050 
C h á í i t a d a : 7.354 14.498 14.943 19.223 
E s c a i r ó n : 3.934 6.749 11.542 20 790 21.824 
Fe r r e í r a de P a n t ó n 1.015 9.130 
Ferre i ra del Va l le de O r o : 3 .001 
Fonsagrada: 3.757 6.142 
F o z : 3.960 6.952 14.026 
F r i o l : 3.827 10.663 
Gon tán 1.953 2 . 4 5 « 14.642 
Gtdt i r iz : 1,495 9.593 
G u n t í n : 80 

M é i r á : 3.143 6.878 10.223 
Mondoñedo 4 .669 5.312 
Monforte: 1.574 11.106 13.433 26 851 

51 .731 71.919 72 .855 74.169 
Monforte Urbana n.0 1 : 872 
Monterroso: 9 .284 9.597 14.094 
Mosteiro: 1.287 
Muras : 3 .246 
N á d e l a : 1.371 
Navia de S ü a r t i á : 1.776 
Los Nogales: 1.921 
O r o l : 7 240 11.033 
Palas de R e y : 2,673 9.529 
P a r g a : 1.564 4 .735 7.270 
F i é d r á f í t á : 2 .935 3.560 
Puebla de Bró l lon : 5.580 13.163 
Puebla de Sán Jü l i á r i : 2 .601 3 .861 
Puentenuevo: 1.112 13.174 14.717 
Quiroga: 7.260 8.614 11.293 

6 1 1 3.753 

7 J 6 8 14.359 i 6.766 
4 0 2 
4.609 7.083 

San C i p r i á n : 3 .416 3.655 
San Cosme d é B a r r é i r o s í 9.239 
S a r r i a : 6 1 1 13.805 1 7 . 3 Í 0 
Seoahe de Caure l : 1.047 
S o h é t : 8 .471 8.899 
Tabeada : 10.664 12.467 
Trabada : 2.285 
T r i a t a s t é l a : 1.856 
Vicedo í 2 .091 3.840 
Ví l l a lbá : 770 10 .371 15 624 
Vil lanuevá de Lorenzana: 807 
Vivero í 8 6 1 12.118 13.382 

48.178 

R á b a d é : 
R i b á d e o : 
Koupar : 
R u b i á n : 

17 057 

21 .041 26.822 

4.350 
16.3^7 .580 32.986 

S o r t e o E s p e c i a l p a r a E m i g r a n t e s 

PREMIO DÉ 250,000 PESETAS, al númefa 39.789 
PREMIO M Ü 5 . 0 0 0 P É S E t M , al Húméfd 30,859 
PREMIOS DE 5 0 M Ú PÉSÉTÁS 

9A50 27.700 41 M í 59A66 63.597 
PREMIOS DE 2 S M 0 PESÉTAS 

2.123 18.953 28.242 57 662 42.61S 

W 1 A H O R R A Y V I V I R A S M E J O R ! 



P A G I N A 1 2 
DOMINGO ? rte Noviembre de 1975 

Ú B A L O N C E S T O 

A I A S SEIS Y m m DE LA TARDE EN E l PABELLON MUNICIPAL DE DEPORTES PRESENTACION 

DEL «MATAGIGANTES» • LA CASERA-BREOGAN TENDRA EN DIFICIL ADVERSARIO EN EL 

C. D. MANRESA • EL EOOPO DE SERRA NO CONSIGUIO NINGUNA VICTORIA EN LUGO 

í 

i 
í 

i 

Esta tarde, en el Pabe l lón Municipal de Deportes, p r e s e n t a c i ó n 
del "Matagigantes" de Pr imera División, t í tu lo que se ha ganado 
merecidamente el C. D. Manresa-La Casera gracias a su sorpren
dente victoria sobre el Real Madrid (80-78) del pasado domingo, 
cuya importancia no limita el hecho de que el equipo de Lolo Sáinz 
se viera privado en la ocasión del concurso de dos hombres de la 
ca t ego r í a de Brabender y Cris tóbal . E l Manresa ya es tá aquí , ha 
llegado a Lugo aureolado por e;,íe éxi to extraordinario y en unos 
momentos en que el porvenir de L a Casera -Breogán preocupa de 
verdad, porque el cuadro lucensa, que es tá perdiendo sus encuen
tros fo ráneos por tanteos exageradamente altos, precisa conservar 
sus puntos de casa para no llegar a la segunda fase de la L i g a la 
que en el Grupo " B " d e b e r á n disputar los equipos clasificados en 
los seis ú l t imos lugares de la compe t i c ión previa— con un "hánd i -
cap" que pudiera ser dif íc i lmente enjugable, por cuanto que hay 
que contar que se cuentan los resultados obtenidos en la pr imera 
fase de este i n t e r e san t í s imo campeonato. 

UN M A N R E S A R E N O V A D O 
Sí, fuertemente renovado con respecto a l que pudimos ver en 

acción en nuestra capital en el ú l t imo partido liguero de l a tem
porada 1973-74, porque al lado de hombres ya clásicos en e l equipo, 
tales como J u a n Mar t ínez , el buen "base" internacional, e l ex-ma-
dridista J u a n Tar rue l l a y José Pascual , se encuentran otros de pr i-
m e r í s i m a f i la dentro del concierto baloncestista nacional, como son 
el nacionalizado Charles Thomas, Pedro Gu imerá , nuestro viejo 
conocido J o s é Mar ía Soler, el estadounidense E d Johnson, e tcé te
ra, que configura la l ínea de una planti l la que pretende luchar 
por la conquista de uno de los cuatro primeros puestos de la L iga , 
que conducen a la clasificación para la p r ó x i m a Copa Korac . 

N I N G U N A V I C T O R I A E N L U G O 
Y resulta curioso constatar que, a ú n cuando el d e s e m p e ñ o del 

pr imer equipo manresano — t a m b i é n l legó a jugar en la División 
de Honor e l C. B . Manresa— ha sido siempre relevante, nunca 
cons iguió adjudicarse una victoria en l a cancha lucense, s e g ú n 
demuestran los resultados que reproducimos a con t i nuac ión : 

Temporada 1970-71: 
Breogán , 75: Manresa, 73. 
Manresa, 109; B r e o g á n , 75. 

Temporada 1971 - 72: 
Manresa, 79; B r e o g á n , 44. 
Breogán , 76; Manresa, 71. 

Temporada 1972-73: 
Manresa, 92; B r e o g á n , 69. 
Breogán , 78 - Manresa, 74. 

Temporada 1973 - 74: 
Manresa, 114; B r e o g á n , 59. 
Breogán , 64; Manresa, 52. 

^0mu POdrt ap reda r s^ el factor cancha ha sido siempre deci
sivo y hemos de esperar por tanto que no sea el quinto malo este 
p a r ü d o que desde las seis y cuarto de la tarde en a d e l a S r d i s p u -
S e ' ^ a ^ 1 0 1 1 MUnÍCÍPal 105 e « - P - e n t a t i L 

A l lado del duelo entre los dos clubs ^ x S ^ e U n t e r é ^ d e l ^ d ? 
vidual que d i s p u t a r á n los dos jugadores norteamericanos Boh 

Ful lar ton y E d Johnson, ambos con 2,07 de estatura y con un ni-
vel de puntos conseguidos a lo largo de las seis jornadas disputa
das, que resulta totalmente parejo, con 185 puntos de Ful la r ton 
y 186 de Johnson, que se reparten así: 

1. a jornada: Ful lar ton , 21; Johnson, 25. 
2. a jornada: Ful lar ton , -32; Johnson, 38. 
3. a jornada: Ful lar ton, 30; Johnson, 29. 
4. a jornada: Ful lar ton , 35; Johnson, 34. 
5. a jornada: Ful lar ton , 33; Johnson, 26. 
6. a jornada: Ful lar ton , 34; Johnson, 34. 

L a apo r t ac ión r e a ü z a d o r a de ambos jugadores supone el 39 por 
ciento de sus respectivos equipos, que se han repartido así los 
puntos hasta la fecha: 

L A C A S E R A - B R E O G A N : 
Ful la r ton , 118. 
Pé rez , 120. 
Mar t ínez , 53. 
Prieto, 36. 
El íes , 28. 
Aguado, 13. 
Serrano, 12. 
Le te , 17. 
L e r m a , 9. 

C. D. M A N R E S A : 
Johnson, 186. 
Soler, 69. 
G u i m e r á , 58. 
Thomas, 53. 
Tor rue l la , 35. 
Mesas, 33. 
Pascual , 19. 
Mar t ínez , 14. 
Salame, 4. 
Góngora , 0. 

E n las respectivas fi las de los dos equinos figuran un ex-breo-
ganista, e l recordado Soler, y un ex-manresano. Rafael Elíes 

Mas veterano en l a División de Honor el Manresa, que es t á 
cumpliendo su s é p t i m a temporada, mientras que para ¿1 B r e o g á n 
és ta es l a quinta y u n choque, en fin, con presunta igualdad de 
fuerzas y en el que e l factor ambiental puede tener una influencia 

t C f l V \ m i S T SUe l a Pugna entre ^ ^ s directoras de jue go y entre los dos "pivotes" de uno y otro club 

m / . f ^ 6 ^ se1romPa l a racha de los triunfos locales es lo que 
los aficionados lucenses hemos de desear en esta oportunidad 

N O T A D E L A C A S E R A B R E O G A N C B . 

este club y e l M A N R E S A , s e r á n los siguientes- ^ P 0 " 6 8 entr€ 
Caballero ... , 200 tas 
Seño ra j^q 
J ú n i o r "" " 
Infant i l » 

1 

l 
S 

í 

í 

• 

• 

• 

i 

Un mediocre equipo ímlandés 
a la "Spadra Azzurra" de 
• El equipo italiano no tiene 
• m EQUIPOS CON MEJOR COTIZACION 

dominó y eliminó 

la Copa europea 
cohesión ni perfil propio 
INTERNACIONAL QUE I A SELECCION 

^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ P o r J e a n Paul B E R C E R R E 
Cuando el a rb i t ro chipr iote 

X a n t h o u l i s s i lbó e l f i n a l del 
par t ido I t a l i a - F i n l a n d i a ante 
60.000 espectadores defraudados 
y colér icos , e l secretario t é c n i c o 
i ta l iano, E n z o Bearzot , ba jó , 
e b r ü m a d o , l a cabeza. E n s u p r i 
m e r compromiso serio a l frente 
de l a "squadra a z z u r r a " , h a b í a 
fracasado totalmente. 

Dominado e n los planos físicos, 
t á c t i c o y has t a t écn ico por u n 
mediocre equipo f i n l a n d é s , e l on 
ce nac iona l acaba de escribir m í o 
de los m á s tristes c a p í t u l o s de 
s u h is tor ia y dejaba los cuartos 
de f i n a l de l a Copa de E u r o p a 
de Naciones con tan ta pena y 
ten poca gloria como fuera e l i 
minado hace u n a ñ o en l a m i s 
m a ronda del Mund ia l . Pero ¿ c a 
be imputar a Bearzo t e l nuevo 
grave tropiezo de u n a " s q u a d m 
a z z u r r a " recientemente relegada 
por u n a rev i s ta denort iva a l ter
cer p e l o t ó n del fú tbol europeo1? 
S e r i a demasiado fáci l , demasiado 
c ó m o d o , a f i rmar lo . 

E R R O R E S T A C T I C O S 
E l secretario t é c n i c o come t ió , 

s i n duda a l g u n a , determinados 
e r rores : ubicar e l a izquierda con 
m i s i ó n m a l definida e l centro 
campis ta romano G . Mor in i o 
adelantar demasiado a un Antog-
noni , m á s habituado a lanzar que 
a coronar los ataques, que t e rmi 
n ó por ba ja r e por balones v 
no só lo e n t o r p e c i ó los movimien
tos de Pezzi . s ino t a m b i é n p r ivó 
a l a vanguard ia de su necesario 
tercer hombre. S i se a ñ a d e ^1 
olvido que Bearzo t sea blanco de 
c r í t i c a s s i n cuento. Pero, aparte 
de lo admirable de su gesto de 
hacerse cargo de l a se lecc ión en 
momentos t a n poco propicios co
mo los actuales, a ú n e s t á por de
mos t ra r que otro seleccionador 
hub i e r a urdido mejor cócte l . Y , 
sobre todo, que no es con Bearzot 
con q u i é n l legaron los males. L a 
c r i s i s del fú tbo l i t a l iano es y a 
a ñ e j a y m á s profunda. Y no °s 
problema de base: l a f a l t a de u n a 
verdadera p o l í t i c a de se lecc ión 
nac iona l . L o s integrantes de l a 
" a z z u r r a " se r e ú n e n cuatro o c i n -

E n el Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Socia l e n c o n t r a r á s 
aynda p a r a i r p r o m o c i o n á n d n t e 
como la v ida actual te exige, 

necesario que repases lo E s 
q « e y a sabes: puedes hacerlo 
asistiendo a l Centro de F o r m a -
« tón F a m i l i a r y Soc ia l . 

co veces e l a ñ o . y e n n i n g ú n caso 
por m á s de cuatro d í a s . E l secre
ta r io t é c n i c o polaco, por no poner 
m á s que u n ejemplo, pudo l l evar 
a sus muchachos en g i r a de mes 
y medio por A m é r i c a del Norte y 
L a t i n o a m é r i c a entes de que. y a 
de vuel ta , h i c i e ran su br i l l an te 
e x h i b i c i ó n frente a Holanda , a l a 
que golearon por 4 - 1 . 

Reun ido apresuradamente y s in 
g ran p r e p a r a c i ó n f ís ica n i mora l , 
y l iberado a l d í a siguiente de c a 
da part ido, e l equipo i ta l iano no 
tiene c o h e s i ó n n i perf i l propio. 
C o n t r a Po lon ia y contra Holanda , 
en sus p r ó x i m o s dos ú l t i m o s e n 
cuentros de Copa de E u r o p a de 
Naciones, t a l vez presente u n a 
faz, s i no nueva, a l menos modi
f icada . S e t r a t a de sa lvar e l ho
nor y demostrar que, pese a sus 
fracasos, e l fú tbol i t a l iano es c a 
paz de volver r á p i d a m e n t e a p r i 
mer plano. E s posible que B e a r 
zot l l ame a l "bombardero" L u i g i 
R i v a p a r a dar m á s peso y pe l i 
grosidad a su ataque. Aunque el 
as t ro del Cag l i a r i parece en b a m 
fo rma y acaso convenga darle 
tiempo de rehacerse. 

E l . C A M P E O N A T O D E L I 
G A 

Apar te de l a " squadra azzu 
r r a " , e l Campeonato Nac iona l de 
P r i m e r a Div is ión dio comienzo el 
5 de octubre. Duran te ocho me
ses, l a pugna por e l "scudet to" 
acapara l a a t e n c i ó n de los j uga 
dores, directivos, t écn icos y " t i f o -
s i s " y s e r v i r á de re la t ivo olvido 
de le, e l i m i n a c i ó n de l a Copa 
Europea . Por a ñ a d i d u r a , los Clubs 
i ta l ianos gozan de m u c h a mejor 
co t i zac ión in ternacional que e l 
equipo nacional , como lo prueban 
los resultados de sus pr imeras 
intervenciones en los Campeona
tos Cont inenta les : de los seis c u a 
dros part icipantes en ellos, cinco 
siguen calificados tras haberse 
impuesto a equipos como el E v e r -
ton, e l Odesa, e l Dunaev, e l C S K 
de S o f í a y e l M o s c ú Bes i tkas . 
Porque, naturalmente , los Clubs 
i ta l ianos no topan con los obs
t á c u l o s de p r e p a r a c i ó n y con jun-
teción con que se es t re l la l a se
lecc ión . 

E l Juventus , acaso e l mejor r e 
presentante a c t u a l del f ú t b o l i t a 
l iano, s e r á favori to u n a vez m á s . 
S o n los campeones fealientes, d i s 
ponen de u n excelente elenco y 
sobre todo t ienen autor idad y m a 
durez de g ran equipo. A sus i n 

ternacionales Anas tas i , Capello, 
Bettega, D a m i a n i y c a n s í o se h a 
sumado este a ñ o e l delantero G o -
r i , ex-lugarteniente de R i v a en 
e l Cag l i a r i . 

S u s m á s peligrosos adversarios 
s e r á n , t a m b i é n de nuevo, A . S . 
R o m a , A . C . M i l á n . L a z i o de R o 
m a y Ñ á p e l e s . 

Los napolitanos, que h a n a d 
quirido los servicios de S e v o l d í 
por l a s u m a record de 2.000 m i 
llones de l i r a s (3.500.000 dó la res» , 
t ienen m á s a m b i c i ó n que nunca! 
Pero t e n d r á n que superar ese i m 
ponderable factor temperamental 
que a veces Ies perjudica, sobre 
todo en sus propios predios, ante 
u n a " h i n c h a d a " m á s exigente y 
caprichosa que muchas otras. 

Roma, F lo ren t ina y a . C . M i l á n 
muy bien p o d r í a n superar l a se
gunda ronda de sus respectivos 
torneos. 

T r e s Clubs en terceras rondas 
europeas s e r í a p a r a e l fú tbol 
i tal iano u n hecho bastante a l e n 
tador y moralmente importante 
para t r a t a r de sa l i r del a t o l l a - , 
dero en que se encuentra . 

( F I E L - S E R V I C I O S E S P E 
C I A L E S D E E F E - A F P ) 

M I S A S G R E G O R I A N A S 

Darán comienzo m a ñ a n a , d ía 3, a las 
OCHO de l a tarde, en l a iglesia de 

M á s seguro, só l ido y organizado R!verendas Madres Agustinas, 
aplicadas por el eterno descanso de parece el A . S . R o m a , que cuenta 

con br i l lantes individualidades y 
acaba de reforzarse con elemen
tos como P e t r i n i y B o n i . 

E l A . C . M i l á n , con G i a n i R i 
ve ra como nuevo " p a t r ó n " , y e l 
I ^ z i o , que vuelve a disponer de 
s u « h i j o p r ó d i g o " , son los otros 
candidatos a l a 

L A SEÑORA 

D O Ñ A C O N S U E L O 

F E R N A N D E Z YAÑEZ 
(Viuda de Mar t í nez Rivas) 

torneo que p ^ m e l e ^ a p a s i ^ Que * * 
nante. de 1975 

Por ú l t i m o , h a b r á que seguir 
con i n t e r é s el comportamiento de 
los antedichos cinco equipos " e u -

D. E . P. 

Su hija, hermana y d e m á s fami-
ropeos". Porque s i Juven tus , que '',ares' 
debe enfrentarse a l Boruss ia A G R A D E C E N una orac ión por su 
Moenchengladbach, y L a z i o , que alma ? l a asistencia a alguna de es-
h a de medirse con e l Ba rce lona , tas misasJ favor que a g r a d e c e r á n , 
con tres goles en contra , parecen Lug0> 2 de noviembre de 1975 

condenados de antemano, A . S . 

EL PROGRESO 
S E V E N D E E N R I B A D E 0 

i 
Desde las primeras ñ o r a s de la m a ñ a n a en: 

Gráf icas Santiago, en e/. Rodr íguez Mur ías . 6 
Salvador Rodr íguez , en c/ San Roque. J 

En Civitavecchia 

L a v u e l t a n o s t á l g i c a y t r i s t e 

d e l p a r a g u a y o R e y e s a R í o d e J a n e i r o 

? 

Aquejado de leucemia, los médicos guaraníes 
le han dado dos o tres meses de vida 

E l que fue jugador del Olimpia de Asunción, 
R iver P í a t e de Buenos Aires . At lé t ico de 
Madrid y Flamengo de Río, quiere pasar sus 

últ imos días en ia capital carioca 

P o r C a r l o s J i m é n e z 

Francisco Santiago Reyes Vil lalba, el paraguayo Reyes para 
e l fú tbol b ras i l eño y mundial , ha vuelto a Río de Janeiro, lle
vado por el club donde alcanzó yus m á s grandes éxitos futbo
l ís t icos: E l Flamengo. 

Pero la vuelta de Reyes a Rio de Janeiro no tiene nada que 
ver con el fútbol . Y n i siquiera nada de agradable, porque e l 
ex-jugador paraguayo vuelve a la capital carioca para terminar 
los d ías de su vida, por los buenos servicios prestados a l club en 
el que consol idó su prestigio como jugador de fú tbo l . 

Porque Reyes es tá gravemente enfermo de leucemia y los 
méd icos que lo han atendido en Asunc ión , a donde volvió en 1973 
cuando decidió terminar su vida fu tbol í s t ica y dedicarse a los ne
gocios con el dinero ganado en el fútbol , le han dado dos o tres 
meses de vida. Y como el actual presidente del Flamengo, Hel io 
Mauricio es médico , quiere atenderlo él mismo para que el ju 
gador v iva lo mejor posible el tiempo que le queda de vida. 

UN E X C E L E N T E J U G A D O R 
L a vida no se ha mostrado generosa con este Francisco San

tiago Reyes, nacido el 24 de ju l io de 1941. Aunque en el fú tbol 
fuera un jugador de gran clase, llegando a conquistar la "bola de 
ouro", trofeo ofrecido al jugador m á s destacado del campeonato 
nacional b ras i l eño . 

Pese a l a clase que t en ía , le costó t r iunfar , porque la suerte 
se m o s t r ó esquiva. 

S u vida de jugador comienza a los 20 años en u n equipo de la 
segunda división del Paraguay, el Presidente Hayes. E s tan bue
na l a c a m p a ñ a de este medio campista3 que lo contrata el Olim
pia, uno de los grandes clubs de su pa ís . Es t á poco tiempo en 
este equipo, ya que se f i j a en Reyes el R i v e r P í a t e argentino, 
que lo incorpora a sus fi las. Pero con los "millonarios" de Núñez , 
permanece por poco tiempo, ya que no le dan muchas oportuni
dades, y decide volverse a Paraguay, para integrar de nuevo en 
las fi las del Olimpia. 

Es te equipo lo traspasa al At lé t ico de Madrid, a l que viene 
en l a temporada 66-67. Otto Gloria, e l entonces t é cn i co de los ma
dr i l eños , le da pocas oportunidades, porque en la planti l la ro
j iblanca m a d r i l e ñ a para ocupar la pos ic ión mediocampista hay 
gente de calidad como son J e s ú s Ciar ía , Ruiz Sosas y Adelardo. 
Y en la temporada 67-68, V a s una excu r s ión de los m a d r i l e ñ o s 
por S u d a m é r i c a , se l lega a un acuerdo entre el At l é t i co y el F la 
mengo para el traspaso de Reyes a l equipo carioca. 

Es te traspaso, crea un problema entre el At lé t ico y el F la 
mengo, primero, y entre el fú tbol e spaño l y el b r a s i l eño , d e s p u é s . 
Porque los cariocas no pagan lo pedido por el traspaso de Re
yes, cosa que sucede en 1972 cuando Jone Havelange viene a Es -
pana para invi tar le a part icipar en l a Mini Copa o Copa de l a In
dependencia del Bra s i l , trayendo de l a mano el dinero que se le 
debe a l At lé t ico y t a m b i é n el que le debe el equipo carioca a l 
Barcelona por el traspaso de Si lva . 

T A R D O E N T R I U N F A R E N B R A S I L 
Jugo poco en el At lé t ico , como t a m b i é n j u g ó poco en el R ive r 

P í a t e . Y j u g ó poco, como centro campista en el Flamengo, hasta 
el punto de que este equipo lo cedió a l Campo Grande, donde 
su estrella volvió a br i l lar , hasta e i punto que en 1970 lo vuelve 
a recuperar el Flamengo. Pero lus t r ich , ese hombre y entrenador 
po lémico , lo coloca no en e l medio del campo, sino como zaguero 
hbre. Y aquí , t r iunfa totalmente el jugador. E n parte se debe 
t a m b i é n a que ha c o n t r a í d o matrimonio, con Olga, que le da dos 

hijos, Gustavo y Adolfo. Y durante tres a ñ o s se convierte en e l 
mejor defensa l ibre que existe en el B r a s i l . 

E n 1973, el Flamengo lo deja en Ubertad y vuelve a l Olimpia 
de Asunc ión , e l club donde se p r o y e c t ó y con e l que juega un 
ano mas, con actuaciones irregulares, ya que su mal ha comen
zado. 

Cuando salió del Flamengo, dijo a sus numerosos amigos ca
riocas: "Me voy con pena de Río de Janeiro . A q u í he dejado mu
cho, porque a d e m á s mucho me han dado. No creo que pueda 
v iv i r lejos de M a r a c a n á y del samba". Hoy ha vuelto a Río de 
Janeiro. L a vuelta de Reyes es una vuel ta melancó l ica , triste. No 
solo para el , smo para sus muchos amigos y para los torcedores 
del e l Flamengo. Porque s i como jugador de fú tbo l Francisco 
Santiago Reyes fue grande, como persona humana tuvo una di
m e n s i ó n realmente notable, por su nobleza, su carisma, v su ac
titud con todos. 

Y s i dentro del terreno de juego lo dio todo, esa entrega l a 
tuvo t a m b i é n fuera de los estadios. U n a entrega generosa con 
un c a r á c t e r alegre, incapaz de hacer mal a nadie. 

Quizás , por eso, l a vida que es ar tera y traidora, le ha asestado 
esa p u ñ a l a d a por la espalda, que le hace volver a Río de Janei ro 
la ciudad que fue mucho para él. Pero que e s t a r á poco tiempo' 
porque l a muerte se lo l leva , s i no ocurre un milagro 

Lea HOJA DEL LUNES 

A m b i e n t e d e v i o l e n c i a y g r i t o s c o n t r a 

e l B a r c e l o n e t a d e w a t e r p o l o 

ORIGINADOS POR GRUPOS DE LA IZQUIERDA 

EXTRAPARLAMENTARIA ITALIANA 
C I V I T A V E C C H I A , 1.— ( A L F I L ) . 

L a policía ha hecho públ ico un 
comunicado en re lac ión con los 
incidentes que se produjeron ano
che, en el encuentro entre el Bar
celoneta y el equipo Orvosi, de 
H u n g r í a , y que han motivado la 
ret irada del equipo e spaño l del 
torneo de l a Recopa Europea, de 
water polo. 

E l comunicado de l a policía de 
Civitavecchia, hecho púb l i co esta 
m a ñ a n a , revela que, a ú n conside
r ándo los graves, los incidentes no 
alcanzaron las dimensiones que se 
dijo afltioche. E l balance hab r í a si
do, s e g ú n l a policía, de algunos 
contusos que, tras haber sido con
ducidos al' hospital local , pudieron 
abandonar seguidamente l a enfer
m e r í a . Ninguno de los contusos 
formaba parte de las fuerzas del 
orden. E n cambio, varios vehícu
los resultaron seriamente daña
dos. 

E l encuentro de anoche entre el 
equipo h ú n g a r o Orvosi, con el es
p a ñ o l conc luyó con una victoria 
por parte de los h ú n g a r o s por e l 
tanteo de siete a dos, entre un am
biente de violencias y gritos con
t ra el Barceloneta, originados por 
grupos de l a izquierda extraparla-
mentaria i taliana. 

E l recinto de l a piscina de Ca-
prera no se vio muy concurrido 
anoche por inquietud del públ ico , 
d e s p u é s que en la m a ñ a n a se su
cedieron incidentes, indicativos de 
que p o d r í a n seguirse durante el 
encuentro del equipo españo l con 

el h ú n g a r o , programado en segun, 
da parte de la jornada. 

Durante la m a ñ a n a , los estu. 
diantes organizaron una huelga 
como protesta por la presencia del 
equipo español . Durante la tarde 
antes de que diera inicio el pr0' 
grama deportivo, grupos extrapar-
lamentarlos de izquierdas se reu. 
nieron en una man i fes t ac ión que 
paseó las calles principales de ^ 
ciudad, los organizadores mantu. 
vieron durante toda l a manifesta-
eión el orden, y l a policía no de. 
bió intervenir . 

Más tarde, durante el partido 
un grupo de izquierdistas de " L u ! 
cha Continua", intentaron entrar 
en l a piscina, lo que impid ió la po. 
licía, disolviendo la manifes tac ión 
con granadas de gases lacrimóge-
nos. Los manifestantes protesta
ban de l a presencia del equipo es-
paño l y lanzaban gritos contra el 
Gobierno de España . Intentando 
enfrentarse con los agentes del or-
den, resultaron algunos contusos. 
Otros grupos, ya disuelta la ma
ni fes tac ión , arrojaron botellas in. 
cendiarias, d a ñ a n d o varios auto-
móviles apareados en las cerca
nías del recinto de la piscina 

E l equipo español , ante estos 
incidentes, decidió ret irarse de la 
compet ic ión , regresando esta ma
ñ a n a a España . 

Antes de comenzar el encuentro 
entre el Barceloneta y el Orvosi 
el comi té organizador hizo leer un 
mensaje de saludo,a los jugadores 
españo les . 

V P R E M I O P E R I O D I S T I C O B A N C O D E 

B I L B A O Y " F E R R O L D I A R I O ' 

E l B a n c o de Bi lbao , en colabo
r a c i ó n con F E R R O L D I A R I O 
convoca el V Premio Pe r iod í s t i co 
B A N C O D E B I L B A O , dotado con 
25.000 pesetas. 

E i concurso se r e g i r á , por las 
siguientes bases: 

P R I M E R A . — E l tema se ra : 
" L A S C O M U N I C A C I O N E S E N 
G A L I C I A , Y S U S C O N S E C U E N 
C I A S P A R A E L D E S A R R O L L O 
F E R R O L A N O " . 

S E G U N D A . — L o s trabajos h a 
b r á n de ser mblicados en c u a l 
quier diar io o rev i s ta e s p a ñ o l a 
entre l a fecha de l a presente con
vocator ia y el 25 de noviembre 
p r ó x i m o . 

T E R C E R A . — L a e x t e n s i ó n de los 
trabajos, necesariamente e n ' p r o 
sa , no p o d r á ser infer ior a l equi
valente a dos folios t a m a ñ o ho
landesa, escritos a doble espacio 
n i exceder del equivalente a c i n 
co. Se c o n s i d e r a r á m é r i t o el he-

cho de que sean a c o m p a ñ a d o s por 
i lustraciones. 

C U A R T A . — L o s trabajos podran 
ser publicados con s e u d ó n i m o . E n 
este caso en sobre aparte, se i n 
d i c a r á nombre y d i r ecc ión del 
concursante. 

Q U I N T A . — L o s trabajos h a 
b r á n de ser, enviados a l a redac
c ión de F E R R O L D I A R I O , C a r r e 
te ra A l t a del Puerto, s/n. . A p a r t a 
do 104, E l F e r r o l del Caudi l lo , i n 
dicando e n e l sobre " P a r a e l V 
Premio P e r i o d í s t i c o B a n c o de 
B i l b a o " . 

S E X T A . — L a r e c e p c i ó n de los 
trabajos, por t r ipl icado, y con j a 
i n d i c a c i ó n de fecha y medio en 
que h a y a n sido publicados, t e r m i 
n a r á e l 10 de diciemibre de 1975. 

S E P T I M A . — E l fa l lo del j u r a 
do, que s e r á inapelable, se d a r á a 
conocer e n l a segunda quincena 
del p r ó x i m o mes de diciembre. 
Con él f a l lo se i n f o r m a r á de l a 
compos i c ión del junado. 

L A SEÑORA 

D O M MARIA CONSOLACION FLORES MEEAN 
Fal lec ió e l día 31 de octubre, a l a edad de 81 años , confortada con los 

Santos Sacramentos 
D. E . P. 

Su esposo, Rosendo F e r n á n d e z Gayoso; hijos polí t icos, Manuel, 
Daniel, Jo sé , Angela , Balbina, Ovidio, P i l a r (viuda de Salvador), 
Josefa, Carmen, Avel ino , Luis y Esperanza; hermanos pol í t icos . An
gela Abelar ias (jubilada del Excmo. Ayuntamiento), Benedicto (em
pleado de 11 Ocaso, S. A . ) y Lola F e r n á n d e z ; sobrinos, ahijados y 
d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a la conducc ión del ca
d á v e r hoy, domingo, día 2, a las CINCO de l a tarde, al cementerio 
parroquial de Albeiros y a los funerales e l lunes, d ía 3, a las D O C E 
de l a m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de Albeiros , favores por los 
que anticipan gracias. 

C A S A M O R T U O R I A : Paso a nivel , 21 (Albeiros) . 
Lugo, 2 de noviembre de 1975 

E L SEÑOR 

t DON AUGUSTO ARIAS FERNANDEZ 
•c •• (Jubilado del Excmo . Ayuntamiento de Lucio) 
Falleczo en esta capital, e l d ía 1 de los corrientes, a los 73 años de e d l d , d e s p ü S de S i r 

S u Sant idad 
D. E . P. 

los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de 

Su apenada esposa, Manuela Sanflz Rodr íguez ; hijos, Manola (Industr ial en esta Plaza), Inés , E m i l L 

' en Pontevedra); hijos polí t icos, Jo sé V é r e z Pérez" (Empleado de Maderas 
illio (Guardia C iv i l de Tráf ico en 

:reire, Benito Lestal González (Empleado 

Lugo), Carmen (Industrial en esta Plaza) y Justo (Guard'ia CivÚ 
Hermanos Díaz") Ben jamín E x p ó s i t o , Souto (Guardia C iv i l en Puentenuevo), Auro ra F e r n á ^ T P 

m ^ ? ^ 0 " 6 1 ^ y .FÍnf ; nÍet0S' SObrÍnos' Primos Y ciernas f a m ! ^ F e ™ n < « « 
eterno descanso t e n d T ^ u g ^ 0rflaC-ÍÓn ^ - f y la aSÍStenCÍa al f ™ e r a l - t i e r r o que por su 
la conducc ión del c a d á v e f desde la m e n i L n á d a i L ^ ^ L ^ ^ ^ a Parroquial de San Francisco Jav ie r , y seguidamente, 

C A S A M O R T U O R I A : mencionada iglesia al cemente no de S a n F r o i l á n , favores que a g r a d e c e r á n . 
Barr io de Sanjiiiao, 33 Lugo, 2 de noviembre de 1975 

NO S E R E C I B E D U E L O 
" • • • " " ^ L A A L I A N Z A ESPAÑOLA D E S E G U R O S , S. A 

E L SEÑOR 

t DON BAUTISTA GOMEZ VAHE 
Falleció en su casa de Aldige (Abadín) , e l d ía pr imero de noviembre, a los 81 años de edad d e s p u é s 

de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P, 

Su esposa, Mar ía F e r n á n d e z Garc ía ; hijos, Marina, Dina, J o s é y Manolo; hijos polí t icos, Ma 
del Carmen Lámela , Ber ta de Debasa, José Cas t lñe l r a s y Ja ime Pernas; hermanos, Manuel y F r 
cisca; sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y demás personas piadosas una o rac ión por e l alma del finado y l a 
asistencia a la conducc ión del c a d á v e r y funerales, actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , lunes, a las D O C E 
de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de Aldige (Abadín) , favores que a g r a d e c e r á n 

Í T ^ A m 0 r t 0 0 r Í a : Casa de Bau,lsta AláiSe (Abadín) , 2 de noviembre de 1975 
N O T A . — A las D I E Z Y M E D I A de l a m a ñ a n a s a l d r á n coches del Santo, pasando por Moncelos 

corbi te y Abadm, y a l a misma hora otro de San S imón de la Cuesta, pasando por Vi l la lba y Goiriz5 
para conducir a las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

n a 
Fran-

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

t DONA MANCELA RIVAS LENCE 
Fal leció en esta ciudad, el día 12 de noviembre de 1974, a los 68 años de edad, confortada con los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

« h ^ a k ? ? 1 * * 0 euPOSO' JoSf Gut,e Pé rez ( industrial iubilado); sobrinos, Armando Polo Rivas y Lol i ta L u -
? a „ « „ t í A,raS; í e r m a " a ' Leono!: Rívas >-*"« '• hermanos pol í t icos , J o s é Polo Castro, Francisco, Irene 
(ausente), Armando y Esperanza Gude Pérez , Manuela Pal l ín , J o s é V i n a r (ausente) y Deli» Ar ro jo ; sobri-
nos, primos y d e m á s familia, ' ' 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas l a asistencia al funeral de aniversario que se cele
brara el día 4, martes, a las O N C E Y M E D I A de l a m a ñ a n a , en l a iglesia p a r r o q i ü a l de San Pedro- por 
cuyo favor anticipan gracias. 

Lugo, 2 de noviembre de 1975 
NOTA.—De G r a d á n (Castroverde), s a l d r á un coche a las D I E Z Y M E D I A de l a m a ñ a n a , pasando por 

ban Felagio de Arcos y Aserradero, para conducir a las personas que deseen asistir a los referidos actos. 
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P U N T O F I N A L 

PERFIL BIOGRAFICO DEL HISTORIADOR 
BRITANICO ARNOID TOYNBEE 

E l historiador b r i t á n i c o A r -
nold Toynb3e, que se hizo 
cé lebre en el mundo por su 
monumenta l obra " U n es tu
dio en h i s to r i a " , h a fallecido 
en e l hospital de Y o r k . 

Toynbee t e n í a 86 a ñ o s y 
estaba internado en el hos
p i ta l donde h a fallecido des
de h a c í a 14 meses, a causa 
de u n ataque. No se h a i n 
dicado l a enfermedad que h a 
producido su muerte. 

E l historiador Toynbee, 
profesor de l a Ú n i T e r s t d a d 
de Londres , miembro hono
ra r io del Colegio B a l l i o l de 
Oxford , miembro de l a R o a l 
Academia B r i t á n i c a , fue u n 
escritor muy pro l í f ico que 
durante las dos g-iorr is 
mundiales t r a b a j ó en el D e 
par tamento de I n v e s t i g a c i ó n 
del Minis te r io b r i t á n i c o de 
Asuntos Exte r io res . 

Duran te u n tiempo, el h i s 
toriador b r i t á n i c o fa l lec ida 
fue corresponsal en e l e x 
t ranjero del p e r i ó d i c o 
"Manches te r G u a r d i a n " y 
en l a guerra greco-turca de 
1921. c u b r i ó p a r a su pe r iód i co 
este acontecimiento. 

S u obra pr inc ipa l , " U n es
tudio en h i s to r i a " , que i n i -

%>|lliNi|T|(Írtilf»l.< 

Toynbee 

ció en 1927, t a r d ó 34 a ñ o s en 
t e rminar la . E s t a obra consta 
de 12 grandes v o l ú m e n e s que 
contienen m á s de tres mi l l o 
nes de palabras. Toynbee 
descr ib ió este estudio como 
" u n intento de v i s ión s i n t é 
t i ca de l a h is tor ia de l a h u 
manidad y de expl icar su 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

S u p i p a D U M H I L L y a c c e s o r i o s 

V é a l o s a q u í 

" a n a t o m í a " y su "morfolo
g í a " 

P E R F I L B I O G R Á P I -
c o 

Profesor de l i tera tura , l e n 
gua e h is tor ia b izan t ina y 
griega modernas, y, desde 
1925, fue profesor de h i s to r ia 
in ternacional de l a U n i v e r s i 
dad de Londres y director de 
estudios del R e a l Ins t i tu to 
de Asuntos Internacionales . 

E n 1927, puso los cimientos 
de lo que iba a ser el tratado 
h i s tó r i co m á s aupo r t a n t e 
surgido desde que Oswald 
Spengler pub l i có " L a deca
dencia de Occidente" . L o s 
c r í t i cos a q u í le comparaban 
con Spengler, y a que lo m i s 
mo uno como otro contem
p l an las civil izaciones como 
s i fueran organismos vivos 
desarrollando sus v idas de l a 
juven tud a l a madurez y a l 
inevitable declive. Pero m i e n 
t ras Spengler considera el 
ocaso de las civil izaciones co
mo algo fa ta l , Toynbee cree 
que su curso e s t á sujeto a 
" l a voluntad del hombre y a 
l a grac ia de D i o s " . 

Cuando es t a l ló l a segunda 
guerra mundia l , A r n o l d J . 
Toynbee h a b í a y a publicado 
los seis primeros v o l ú m e n e s 
de su " T ra t ado de l a his to
r i a " . Mas, p a r a usar l a e x 
p r e s i ó n de u n cri t ico, p e r m a » 
n e c í a n empolvados en las b i 
bliotecas de los eruditos. 

I^a guerra mundia l a p a r t ó 
a l historiador ing lés del c u i 
dado y estudio de su g ran 
obra, l l e v á n d o l e a l servicio 
del Grobierno. y sólo en 1947 
pudo reasumir el t rabajo co
giendo las civil izaciones en 
donde las h a b í a dejado. F 
ro desde 1927, cuando el h i -
toriador ing lés ideó e l " T r a 
tado h i s t ó r i c o " como u n con
junto de diez v o l ú m e n e s has
ta 1947, en que se puso a es
cr ibi r los cuatro ú l t i m o s to
mos, se h a b í a n operado pro
fundos cambios en e l mundo. 

Qu izá el m á s importante 
de estos cambios fuera el 
descubrimiento de l a e n e r g í a 
a t ó m i c a , que h a hecho posi
ble el que u n a c iv i l izac ión 
pueda destruirse a sí misma . 
En t r e las numerosas c i v i l i 
zaciones que exist ieron en el 
mundo a lo largo de l a h i s 

toria , Toynbee estudia ve in 
t iuna completas. De todas, 
naturalmente, l a m á s intere
sante en el momento h i s t ó r i 
co presente es l a "occiden
t a l " . Toynbee t r a t a de e l la 
en e l p e n ú l t i m o volumen de 
s u h is tor ia . Estudiando l a c i 
vi l ización occidental desde 
sus principios h i s tó r i cos , ase
gura que h a estado a punto 
de sucumbir en l a E d a d M e 
dia, pero se rehizo para s u 
f r i r u n eclipse durante las 
guerras religiosas de los s i 
glos X V I y X V I I . T o d a v í a se
guimos viviendo en el eclipse 
producido por l a fa l ta de fe. 

Cree Toynbee que el co
munismo n a c i ó de esta deca
dencia de l a fe religiosa en 
el Occidente, "porque y a no 
es justo que una p e q u e ñ a 
parte de l a humanidad aca 
pare todos los frutos de l a 
c iv i l izac ión 

HA PASADO El CENTENARIO DE LA MUERTE DE FORTIINY 
Tan solo ¡mee unos días hemos 

recibido un hermoso folleto editado 
con toda esplendidez por la Real 
Academia de Bellas Artes de San 
Jorge, en Barcelona, dedicado al 
que fue genial pintor. Mariano 
Fqrtuny, en la conmemoración por 
dicha Academia del centenario de 
la muerte del 'malogrado artista 
reusense, que vivió de 1838 a 1874. 
Pero, en fin, ha venido esta con
memoración con cierta tardanza, 
aunque dentro del curso académi
co del centenario, pues murió For-
tuny el 21 de noviembre del año 
antes dicho. Bienvenida ha sido es
ta conmemoración del eclipse de 
tan gran figura, perdida a los 36 
años de edad, es decir, a la mitad 
de la vida. 

Pero volvamos al citado folleto 
de la conmemoración, el cual en 
la parte superior de la tapa figura 
una buena reproducción a todo co
lor de «Turquino y Lucrecia», her
mosa pintura de personalisimo co
lorido, del italiano Luca Cagnacci, 
que Fortuny copió durante su per
manencia en Italia, atraído por el 
color de la obra, cosa que siempre 
llamó su atención, por ser un co
lorista sin par nuestro Fortuny. 

Abierto el catálogo, aparece un 
buen retrato del pintor conmemo
rado, hecho a pluma por el pintor 
y cincelador barcelonés Antonio 
Fabrés, nacido dieciséis años des
pués de Fortuny. Hermoso e inte
resante retrato hecho con gran de
licadeza, donativo de aquel famo
so literato y coleccionista catalán 
Apeles Mes tres, quien, para aumen
tar la colección de la Academia, 
que el catálogo presenta, hizo do
nación con ésta de dos obras más: 
«Entierro», aguatinta que represen
ta a un sepulturero en acción, y 
«Retrato», busto de perfil de una 
mujer de edad media, estupendo di
bujo a la pluma. Estas dos obras: 
salidas también de las manos de 
Mariano Fortuny: 

E l resto de la colección que se 
expuso lo componían otra pintura 
al óleo sobre cartón, «Figura de ni
ño», de tamaño natural, copia he-

P R O M O C I O N E S 

C O G A L S A 
Caite San Pedro, 4 > 2.° 

L U G O 
(Horas of ic ina : de 10 a 1 

y de 4 a 7) 

Teléfono 21 •25-34 
| VENIA DE VIVIENDAS 
B GRANDES FACILIDADES 
* X X 1 1 X X x x x x x x x x x x x x x x x x ^ 

mtmm 

" B u s t o de v a r ó n " (estudio). 
Dibujo a l a t in ta , f i rmado 

por For tuny . R o m a , 1860 

cha por Fortuny sobre un original 
de Rafael, y 20 dibujos más, hechos 
al lápiz carbón, tinta, lápiz plomo, 
acuarela, y una sola figura, «Niño 
pensativo», dibujada al lápiz car
bón con. toques blancos de «goua-
che». 

Casi todas estas obras aparecen 
firmadas y fechadas por Fortuny 
en Roma, entre 1858 y 1861, épo
ca que corresponde a los primeros 
años del disfrute de la beca de es
tudios del joven artista, ganada en 
Barcelona, al realizar en oposicio
nes el tema propuesto: «Berenguer 
I H izando la enseña de Barcelona 
en el castillo de Foix». 

Diecisiete dibujos de Fortuny 
creía tener la Academia en su sa
lón de sesiones, los cuales fueron el 
núcleo de la exposición, pero, al 
desmontarlos de sus marcos y cris
tales para llevarlos a la fotografía 
e incluirlos en el catálogo, se pudo 
comprobar que eran 18 los dibujos, 
ya que en el dorso de uno de ellos 
apareció otra composición de tan
to valor como la del anverso. Asi 
también, otros dos dibujos acadé
micos de Fortuny tienen el el dor
so sendos esbozos al lápiz carbón, 
cuyas tres obras han sido un nuevo 
descubrimiento que ha incrementa
do la serie inédita. 

Hemos dicho inédita a esta serie, 
mas hay que añadir que estos dibu
jos, casi todos sobre el tema del 
desnudo masculino, fueron, repro
ducidos heliográficamente en el año 
1879, cinco después de morir el ar
tista, con los que se ilustró el lla
mado «Album de Fortuny», de San-
pere y Miquel, publicado en Bar
celona en 1880. Mas es necesario 
decir que se hicieron tales repro-

SEBASTIAN MIRANDA, E S C l l T O R FAMOSO Y ESCRITOR 

L a extensa obra del a r i s t a refleja su gran humanidad 
Por J a v i e r M A R T I N 

Sebas t i án Miranda alcanzó en e l tiempo la edad de los no-
Venta años , pero en él hay que aquilatar su trascendente huma
nidad como la de un hombre que vivió varias vidas de noventa años . 
(Esto es así, porque é l amaba intensamente la vida y no hace m á s 
de un año que le escuchamos decir que le aterraba la idea de 
morir . Que hermoso es escuchar esto, sobre todo cuando en otras 
muchas ocasiones se ha escuchado de labios juveniles frases tre
mendas de has t ío de la vida y de deseos de muerte. L a vida; 
«1 gran don que e l Dios creador nos otorga como el m á s grande 
e inmerecido regalo que pudiera hacé r senos . Con qué a l eg r í a 
escuchamos que un anciano que ha llegado pleno de vitalidad espi
r i tua l a la edad "temprana" de los noventa y aún suspira por 
un poco m á s de luz, de sol, de aire... Con lo larga que es l a muerte, 
se comprende que su mente, que su amor, estaban muy claros. 

UN G E N I O POR O B R A Y G R A C I A D E S U V I T A L I D A D 
C R E A D O R A 

Ser testigo de noventa años es de por sí un m é r i t o extraordi
nario. Nació e l 7 de julio de 1885, en la calle de Santa Susana, 
de Oviedo. ¡Casi nada! E l d ía de San F e r m í n , y por ello cabe pen
sar que su afición a l a Fiesta de los Todos fue como un chupinazo 
que hace arrancar las famosas fiestas taurinas de Pamplona. Pero 
e l caso es que, cualquier fecha o cualquier acontecimiento his tó
r ico en estos noventa años de Sebas t i án Miranda encuentra eco 
en su fecundo quehacer de esa su intensa vida creadora. Por ello 
resulta tan hermoso hablar de vida al recordar a un personaje en 
l a hora de su muerte. 

No hay n iños pobres. Su padre era el primer empresario que 
iuvo la plaza de toros de l a capital asturiana; y lo e ra por afición 
ya que no por negocio, lo que indica que su posición económica 
era desahogada. ¡Ahí es nada!, repetimos, la afición taurina here
dada de su progenitor t a m b i é n . 

E l camino que su familia hab í a pensado para él, era muy serio. 
L e e n v í a n a Alemania para hacerse ingeniero. Esto era en 1905, 
pero pronto les convenc ió de que eso no era lo suyo. Marcha a 
I ta l ia , y se hace "aprendiz de artista". E n 1910 ya te tenemos en 
Madrid donde s e g ú n él, "me voy a interesar y a dedicar a lo que 
m e gusta". E n la capital de España comparte un estudio de escul
tor con e l escritor R a m ó n P é r e z de Ayala . Pero lo importante en 
la vida intensa de Sebas t i án Miranda es tá e l que siempre estuvo 
junto a él a lgún personaje fác i lmente identificable, como Valle-
Inc lán , Jul io Camba, Gregorio Marañón , Ernes t Hemingway, o to
reros como J u a n Belmonte, e l primero a quien a d m i r ó , Domingo 
Ortega, e l segundo y Paquito Camino, como él lo llamaba, e l ter
cero y ú l t imo , aunque en realidad h a b í a visto y seguido a todos. 
Tanto era su amor y afición por la fiesta... 

Después del disgusto de dejar la ingen ie r í a , su familia quiso al 
menos que tuviese una car rera y en Oviedo lo matr iculan en De
recho... pero eran m á s los dibujos que hacía que los libros que es
tudiaba. E l gusanillo se lo hab ía t ra ído de Alemania donde por 
curiosidad, m á s que por otra cosa, hab ía comenzado a trabajar con 
e l barro, los pinceles y los lapiceros. 

P a r a Sebas t i án Miranda, uno de los m á s grandes conversadores 
c o n t e m p o r á n e o s —s in exagerar lo m á s mín imo—, no hab ía malos 
recuerdos en su vida. Su s i m p a t í a y humanidad fue tal , que nadie 
le hizo daño nunca y si lo i n t e n t ó , a l menos él n i se h a b í a dado 
cuenta. Que gran lección de amor al p ró j imo . 

" A L G O D E B E H A B E R , P E R O Y O NO E N T I E N D O L O 
A B S T R A C T O " 

P a r a Sebas t ián Miranda, artistas como Miró y Picasso eran mag
níf icos, pero lo decía sin mucho convencimiento, porque a continua
c ión anadia que no e n t e n d í a sus ú l t imas épocas . L a s dedicadas al 
abstracto y a cualquier otra tendencia modernista distinta del figu-

E l famoso "Retablo del Mar" del desaparecido Sebas t ián Miranda. 
Tiene 107 personajes, sacados todos ellos de la realidad. - (Foto 

E F E • F I E L ) 

Sebastian Miranda siempre fue sincero en esto; pero de todas 
termas, llevado de su proverbial buena fe, admit ía que el no en
tender e l abstracto podía ser "consecuencia de sus muchos a ñ o s " 
pero lo cierto es que a él s i le entiende todo e l mundo porque su 
arte e ra universal , humano y basado en l a delicadeza v en la her
mosura. Reflejo de lo que se ve y de lo que se contiene en las al
mas nobles y sensibles. 

Pese a que su afición taurina fue tan grande, no son los moti
vos taurinos los que m á s l lenan su actividad escultora. S i hay sin 
embargo obras suyas en distintos Museos, como en el Taurino de 
Madrid la de Vicente Pastor. Otro torero a quien dedicó algunos 
de sus mejores bronces fue a Domingo Ortega. 

Lo que m á s abunda en la obra de Sebas t i án Miranda son esce
nas de debeada maternidad. Y cuando se han vivido tantos años , 
es fácil saber e l p o r q u é de las cosas. Miranda lo confesó en repe
tidas ocasiones porque e r a un hombre totalmente extrovertido E n 
su v ida hab ía habido dos grandes amores: su mujer y e l arte, en 
e l que c o m p r e n d i ó casi todo lo d e m á s . Su mujer e ra ovetense como 
el y-aunque inmediatamente le p r o m e t i ó matrimonio3 t a r d a r í a n en 
r e a ü d a d 17 anos en poder casarse. Isabel fue para él su mujer. 
S u amor de sus noventa años aunque en r e a l i d a d / s u matrimonio 
fue corto, a l m o n r pocos a ñ o s d e s p u é s de casarse/ Y lo que fue 
peor, no tuvieron hijos. E s a paternidad frustrada de un hombre 
que tantas criaturas del arte h a b í a t r a ído a l mundo fue otra de 
sus espinas; una espina de esas a las que él hac ía alusión tratando 
de encontrar su lado bueno. S u lado blanco si es que lo ten ía 

E l otro amor de Sebas t i án Miranda fue el arte, en e l que entra
ba todo. Los toros, y los gitanos y recordamos a és tos porque cu
riosamente el artista les profesaba una curiosa vocac ión; ayudán
doles siempre en lo material ; aconse jándolos y viendo en ellos, 
—como no—, su lado bueno. 

Muchas anécdo tas tuvo Sebas t ián Miranda en su vida relacio
nadas con los gitanos. A ellos c o m p r a r í a aquel primer animalito 
al que dedico su tierno amor de n iño : un borriquillo. E l pollino 
fue un regalo por dejarse sacar una muela. Su madre le dio un 
duro y el lo fue a comprar a la feria de ganado, a unos gitanos 
u ¿ , su Pnmer amor, su mujer, dedicó una de sus obras maestras. 

E l retablo del mar". Pa ra muchos, su obra cumbre. Fue expuesta 
por primera vez en 1933, en Gijón, precisamente de donde había 
captado las escenas y los tipos que en él aparecen. Es ta primera 
r e p r e s e n t a c i ó n queda r í a destruida durante la Guer ra C i v i l espa
ñola y por ello, S e b á s ü á n Miranda, que hab ía permanecido exilado 
en P a r í s durante esos años , del 36 al 39, en cuanto r e g r e s ó pensó 

^ i n f r / J í i o ^ T ' ' 0 - - S in e m b a r ^ este e m p e ñ o no lo conse
gui r ía hasta 1973. L a pieza, en madera tallada, fue adquirida por 
e l Ayuntamiento de Gijón, y se puede decir que desde entonces, 
Miranda se dedico ya m á s a su nueva faceta de artista: l a de ar
ticulista y escritor. Sus recuerdos, sus amigos famosos le dieron 
pie para numerosos escritos, algunos de ellos recogidos en libros 
como Recuerdos y añoranzas de Sebas t i án Miranda". Muchos por 
no decir innumerables p o d r í a n ser los recuerdos suyos que po
d r í a m o s recoger, pero t ambién m u c h í s i m o s son los recuerdos v 
las obras de arte dejadas por este artista, como su mejor reeuerdi) 
de los 90 anos vividos en este mundo por Sebas t ián Miranda. 

ducciones con las partes genitales 
de los varones eclipsadas por hojas 
de parra, ocurriendo esto en dece
na y media de láminas, lo que ha 
flecho exclamar al ilustre arquitec
to Juan Bassegoda, presentador del 
catálogo, que los dibujos aparecie
ron «decimonónicamente moraliza
dos». 

E n ¡a publicación hecha actual
mente por la Academia de San Jor
ge obvio es decir que los dibujos 
aparecen tales como de ¡a mano 
de su autor salieron, sin recubrir 
cosa. 

Entre aquellos años a que esta 
colección de dibujos pertenece, el 
artista Fortuny, a invitación de la 
Diputación de Barcelona, hizo dos 
viajes a Africa, teatro de nuestra 
guerra en Marruecos, donde tantos 
triunfos estaba obteniendo otro reu
sense: el general Prim. Allí realiza
ría Fortuny muchos trabajos de 
gran mérito, pero que al dilatarse 
la entrega de alguno de ellos, co
mo el de la «Batalla de Tetuán», 
trajo disgustos entre el artista y la 
corporación provincial, hasta llegar 
uno y otra a la ruptura de relacio
nes entre- las partes, devolviendo 
Fortuny las diez mil pesetas en que 
la obra se valoraba, pero entonces 
al artista no le faltaba dinero. Si 
hoy figura esta hermosa obra en el 
Museo de Arte Moderno de Barce
lona fue porque a la muerte del ar
tista, aquella cantidad la entregó la 
Diputación, multiplicada por cinco, 
a sus herederos, si quiso hacerse 
con ella. 

Volvió Fortuny a Roma, donde 
le esperaban grandes triunfos y 
buén número de. amigos que se hi
cieron discípulos suyos y lo procla
maron su maestro, como en el ca
so del valenciano Bernardo Ferrán-
diz, tres años mayor que Fortuny, 
simpatizando desde su encuentro en 
el café Greco, aunque eran dos te-
dencias opuestas; modesto y muy 
expresivo, Fortuny; casi arisco e 
introvertido Ferrándiz, pero tantas 
cosas aprendió éste del catalán que 
por su mejor amigo y maestro le 
tuvo, hasta que la muerte separé 
sus vidas., 

Otros jóvenes que también tra
bajaban junto a Fortuny eran del 
también reusense José Tapiró, ín
timo d aquél y condiscípulos am
bos en la Escuela de Bellas Artes 
de la Lonja , de Barcelona; íam-
bién, Eduardo Zamacois, pintor bil
baíno que en poco tiempo asimiló 
a la perfección lo aprendido con 
Fortuny, que fue mucho; el gerun-
dense Tomás Moragas, acuarelista 
y cincelador, muy amigo del escul
tor Suñol, que juntos llegaron a 
Roma, etc. 

A ese grupo se juntó lo más flo
rido de los artistas de la colonia es
pañola de la Ciudad Eterna, entre 
los que figuraban Joaquín Agras-
sot, pintor nacido en Orihuela; el 
burgalés Dióscoro Puebla; Alejo 
Vera, nacido en un pueblo de Gua-
dalajara; el madrileño Vicente Pal
maron, tan gran artista. Más tar
de llega un zaragozano, de Villa-
nueva de Gálíego; Francisco Pradi-
lla, que no desmerece junto a lo 
más sobresaliente del grupo. 

Vida comparable a la de Fortu
ny. por lo grande, desgraciada y 
corta, es la del madrileño Eduardo 
Rocales; otro de los esclarecidos 
contertulios del café Greco de la 
Plaza de España, en Roma, a la 
que también concurrirían algunos 
intelectuales catalanes, como el fa

moso músico Anselmo Clave, fun» 
dador de los afamados coros que 
llevan su nombre, y el célebre lite
rato y orador Víctor Balaguer, 
quienes añadían un matiz especial 
al grupo. A ú n añadiríamos otra fa
cera a la tertulia del café Greco, 
de Roma: era el merodear alrede
dor del grupo por los mercaderes 
de arte, cebados en el aliciente de 
aquella bulliciosa bohemia, pues los 
pintores españoles eran muy esíí-
mados en las cercanías del Tíber, 
por su personal manera üe hacer. 
Por eso, casi, siempre estaban aconi' 
panados por alguno de estos ;?rer-
caderes, siempre de tan buen olfa
to para percibir la «pieza» a cazar. 
Estos son más conocidos con el ga
licismo de «marchantes». 

Uno de los más visitados por 
aquellos comerciantes era Fortuny, 
a pesar de que apenas llegado a 
Roma los encargos eran numerosos 
para él, pero aquellos comercian
tes buscaban sus tablitas, pequeños 
bocetos, dibujos, acuarelas, etc. 
Mas el artista, sin prisa para ven
der, iba coleccionando en su casa, 
por lo que Villa Martinori era un 
gran museo, mejor dicho, dos, pues 
a la muchas obras suyas conserva
das se añadían las antigüedades que 
en aquellos años iba recogiendo, en
tre otras las árabes y moriscas re
cogidas en Marruecos, pero eran 
mas las recogidas en Italia, tierra 
donde se afincó, a la que el genio 
de nuestro Vicente Blanco Ibáñez 
l lamó «país del arte». 

Feliz era allí Fortuny, casado con 
Cecilia de Madrazo, hija del pintor 
don Federico, y padre de dos niños: 
María Luisa y Mariano Fortuny y 
Madrazo. 

Y a por este tiempo, en que la 
felicidad sonreía al artista, estaban 
lejos los días en que su abuelo pa
terno, Marianet, le presentara en 
Barcelona al escultor Talarn y al 
pintor Lorenzale, para prepararlo 
para solicitar una beca de la Dipu
tación barcelonesa, que al fin ob
tendría en honrada y merecida lid. 

Veinte años después, por toda la 
opinión era reconocido como la 
gran figura de la pintura. Su «Vi
caria» le. había dado un nombre 
universal, era el pintor de Europa, 
conocido en las principales capita
les del continente,, cuando «sus 
lienzos son disputados por la gran
deza y los especuladores». 

Todo le sonreía entonces a aquel 
maestro, de quien bien pudiéramos 
decir maestro no había tenido. Y 
es ahora, en plena gloria y triunfo 
«cuando muere en la flor de su 
edad y sus esperanzas, el arte uni
versal se conmueve y el mundo en
tero le llora». Esto dijo el profesor 
don José de Manjarrés, que cono
ció y trató a Fortuny, cuyas pala
bras escritas dejó en su libro «Las 
bellas artes», primera historia ilus
trada del arte que se ha publicado 
en España, el año 1875, uno des
pués de la muerte del gran pintor. 

F . O L I V A N B A I L E 

"Dar sangre no es una 
obligación. Si acaso, un de
ber de conciencia. Desde 
luego, un privilegio de las 
personas ricas en humani
dad". 

" V o l t a i r e y e l s i g l o X V I H * 
Por Antonio Espina . - Ediciones J ú c a r 

' 'Voltaire y el siglo X V I H " no es sólo una b iograf ía cr í t ica del 
gran escritor f rancés , sino una esclarecedora auscu l t ac ión en la» 
m á s s in tomát i cas del pensamiento de l a época . A par t i r de esta en
crucijada de la cul tura occidental en que "a la luz de l a r a z ó n " 
disipa ciertos precedentes oscurantistas, podemos asistir de hecho 
a l fundamental protagonismo de Voltaire dentro de las nuevas ba
ses sobre las que se erigen l a filosofía y la concepc ión de l a historia. 

Antonio Espina , d e s p u é s de sintetizar una serie de claves en tor
no a la crisis espiri tual iniciada en el siglo X V I H , aborda con mano 
maestra los registros esenciales de l a vida de Voltaire, d e s e n t r a ñ a n 
do la significación de sus distintos niveles humanos y sociales, po
líticos y religiosos. A l lado de las referencias puramente bibl iográ
ficas, la habitual agudeza interpretat iva de Antonio Esp ina nos pro
porciona un conjunto de datos imprescindibles para constatar la 
trascendencia de l a obra de Voltaire dentro de ese ciclo crucial de 
la cultura europea centrado en el "siglo de las luces". 

ESCAPARATE 

"RAZON DE S E R " 
Por J u a n Lar rea . - Ediciones J ú c a r 

Juan L a r r e a (Bilbao, 1895) desarrolla en "Razón de ser" una de 
sus bás icas preocupaciones como pensador: L a de l a b ú s q u e d a de la 
identidad del hombre occidental a t r a v é s de ese necesario "adveni
miento del e s p í r i t u " que ha de constituir el esencial sos tén de l a 
nueva humanidad y l a nueva cultura. E l autor analiza especialmente, 
con "agudo razonamiento, las m á s s in tomát icas vertientes de la tilo-
misticismo vinculadas a lo que él l lama "e l hombre -ps icosomát ico" , 
misticismo vinculadas a lo que él l lama "e l hombr-ps icossomát ico" ! 
de algunas fundamentales doctrinas ontológicas , antes de abordar l a 
defensa de ese posible "renacimiento" de la humanidad como con
ciencia totalizadora del Nuevo Mundo. 

Se trata de un texto de m á x i m a importancia para completar la 
imagen l i terar ia y filosófica de uno de los m á s singulares, indepen
dientes y "peregrinos" escritores españo les dados a reconocer en la 
primera postguerra europea. 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
D E L 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y PSIQUICOS 

C U R A S D E R E P O S O . T R A T A M I E N T O S MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
S E R V I C I O D E E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C O N S U L T A Y E . E . G . : Preguntoiro. 9-1.° Teléfono 581641 
DR. L O I S A S O R E Y , de 12 a 2. 
DR. L O I S M A S T A C H , de 12 a 2 y de 4 a o, 
S A N A T O R I O : PORTO D E V I T E ( A l lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 7TO 
E U C A L I P T O S 

El cultivo Intensivo de esta especie, puede resolver en 
un futuro próximo la creciente demanda de celulosa 

E l BOTIQUIN DE LAS EMPRESAS AGRICOLAS 

Ingentes cantidades de papel 
« o n consumidas diariamente en 
todo el mundo por u n a h u m a n i 
dad á v i d a de i n f o r m a c i ó n sobre 
po l í t i ca , deportes, literatura., eco
n o m í a , etc. Asimismo, l a publ i 
c idad absorbe volummosas por
ciones de papel p a r a anuncios 
m ú l t i p l e s sobre productos y bie
nes de equipo. 

S i a esos mil lones de kilos s u 
mamos los correspondientes a l 
c r ñ p l e a d o pa ra envolver a l imen
tos y a r t í c u l o s manufacturados 
podemos decir que e l papel es, 
'hoy en d ía , uno de los elementos 
bás icos de nues t ra v ida social. 

A l contemplar l a superficie de 
nuestro p laneta cubierta de bos
ques, veremos que é s tos ocupan 
menos de u n a tercera parte de 
l a s t ie r ras emergidas, aunque s u 
exis tencia sigue siendo de un . 
r a l o r fundamenta l p a r a l a v i d a 
e n general, como purif icador c i r 
cundante y medio regulador de 
Ja a t m ó s f e r a . 

D e los 40 mil lones de K m 2 de 
bosques que aproximadamente 
exis ten en l a t ie r ra , se aprove
c h a ú n i c a m e n t e e l 62%, con u n a 
p r o d u c c i ó n total a n u a l de unos 
2.900 mil lones de m3, de los c u a 
les un alto porcentaje se dedi
c a a productos manufacturados 
de c a r p i n t e r í a y c o n s t r u c c i ó n . 

D e entre l a s especies m á s 
adecuados p a r a l a f a b r i c a c i ó n 
de papel se encuentra e l euca
l ipto quien, por s u ciclo vegeta
t ivo m á s corto y por sus ca rac 
t e r í s t i c a s e spec í f i cas —que per
m i t e n complementar l a f i b ra 
c l á s i c a de las resinosas— h a lo 
grado u n a g r a n r eva lo r i zac ión , 
haciendo olv idar los f ines or
namentales o medicinales a que 
se le dest inaba e n tiempos pasa 
dos. 

Nuestros investigadores agro
n ó m i c o s se h a n dado cuenta de 
esa rea l idad y por el lo e s t á n po
tenciando e l estudio y desarro-
31o de diferentes especialidades. 
Concretamente e n e l D e p a r t a 
mento de I n v e s t i g a c i ó n sobre l a 
¡Producción Fores ta l , ubicado en 
Pontevedra , podemos ver dife
rentes variedades, adecuadas a 
3a c l i m a t o l o g í a y condiciones 
ambientales de l a s dispares r e 
giones de E s p a ñ a . 

P l a n t a c i ó n y cuidados. E l e u 
cal ipto es u n a especie de luz . 

E l eucalipto de variedad gigante alcanza un extraordinario desarro» 
lio vegetativo 

cien por cien, es decir, que ne
cesi ta disponer de un terreno 
despejado. Po r ello se considera 
u n error plantar , como hacen 
algunos si lvicultores, eucaliptos 
con otras especies, y a que es u n 
á r b o l que rechaza l a competencia 
y e s t á preparado, a s u vez, p a r a 
a d u e ñ a r s e del terreno. 

Normalmente, en las p l an ta 
ciones industr iales de celulosa 
se h a llegado a 3.000 plantas por 
h e c t á r e a , lo que d a u n a d i s t an 
c i a media de 1,70 m . No obstan
te en e l Departamento de Inves 
t i g a c i ó n Fores ta l se e s t á estu
diando e l marco de p l a n t a c i ó n 
ideal , teniendo en cuenta los ele
mentos de desarrollo biológico, 
a s í como u n factor m u y impor
tante c u a l es l a r e d u c c i ó n del 
costo de l a mano de obra. 

P o r ello, l a r e c o m e n d a c i ó n ge
n e r a l es l a de pasar a marcos 
mayores, aproximadamente de 
1,80 a 3, m.j que permiten u n a 
m e c a n i z a c i ó n y l a posibilidad de 
reducir en dos a ñ o s el p e r í o d o • 
de l a corta, l a que se considera 
que es e c o n ó m i c a m e n t e conve
niente entre los 16 y 18 a ñ o s . 

Respecto a l abonado, hoy en 
d í a se e s t á n apl icando unas pas
t i l l a s de 50 a 70 gramos que con
t ienen elementos nitrogenados, 
potasio, fósforo, etc., todo el lo 
con u n a base de aglomerado que 
t a rda bastante tiempo en des-
hacerse, consiguiendo a s í que l a 
p l an t a se haga d u e ñ a del sue
lo y tenga a l l í u n a reserva de l a 
que v a consumiendo en s u des
ar ro l lo in ic ia l . 

Asimismo se e s t á n haciendo 
pruebas con l a piedra de fós fo
ro molida, objeto de invest iga
c ión en otras naciones, sobre to
do en suelos ác idos . Es t e siste
m a permite u n a m e t e o r i z a c i ó n 
m á s lenta , pero no í n m o v i l i s t a , 
que repercute en u n mayor des
arrol lo . 

Fu tu ro . E l g é n e r o eucaliptus 
es r i q u í s i m o en especies, cerca 
de 600, p u d i é n d o s e encontrar, 
dentro de las mismas, las m á s 
adecuadas a l as dist intas zonas 
de E s p a ñ a . 

Concretamente en e l Sureste 
de l a P e n í n s u l a existen grandes 
plantaciones cubriendo á r e a s 
que v a n casi desde las zonas de
s é r t i c a s has ta las f r í a s y h ú 
medas. 

Es to nos indica que es u n g é 
nero m u y rico y aceptable, y que 

p a r a e l s i lv icul tor puede ser u n 
recurso de hacer productivos 
muchos terrenos, no debiendo 
olvidar que entre sus apl icac io
nes, apar te de l a made ra y ce
lulosa, e s t á t a m b i é n l a de su 
g r a n valor como originario de 
aceites esenciales. 

U n factor muy digno de tener
se e n cuenta es l a g ran apeten
c i a de agua por parte del euca
lipto, has t a t a l punto que l a 
cuenca p lan tada de estos á r b o l e s 
v a r i a s u r é g i m e n h i d r o l ó g i c a 
C a d a á r b o l es como u n a bom
ba que extrae, con sus numero
sas raices, e l agua del suelo a 
u n a profundidad bastante con
siderable y lo l anza a l a ire . 

Se puede considerar que pa ra 
cada k i lo de celulosa o, lo que es 
lo mismo, de m a t e r i a seca pro
ducida, se precisan unos 200 l i 
t ros de agua. E s t o presupone 
que es agua que e l á r b o l i n t ro 
duce en s u ciclo, l a hace t raba
j a r y , porteriormente, l a expu l 
s a a l medio ambiente, con lo 
cua l aumenta l a humedad r e l a 
t i v a de l a ire , o r i g i n á n d o s e n ie 
blas que, esparcidos por el v i e n 
to, contr ibuyen a que se produz
co l a t a n necesario l l u v i a de 
agua l impia . 

Como complemento de estas 
ventajas b io lógicas , tenemos e l 
factor e c o n ó m i c o con unos pre
cios que osci lan entre los 1.500 
y 2.000 pesetas e l metro cúb ico , 
lo cua l contribuye, en u n al to 
grado, a potenciar l a r en tab i l i 
dad de las t ierras m á s o menos 
marginadas . 

R a f a e l Osuna Cas t i l lo 
(De "Campo y M e c á n i c a " ) 

In forman las Delegaciones y 
Agencias del Ins t i tu to Nacional 
de Prev i s ión y l a Sec ión F e 
menina del Movimiento. 

E l mejor sistema de combatir 
los accidentes es prevenirlos. Pe
ro cuando esta p r e v e n c i ó n es 
imposible o se ha descuidado, y 
surge s ú b i t a m e n t e e l accidente, 
conviene estar preparado para 
t ratar urgentemente a sus víc
timas. Por ello se hace impres
cindible el bo t iqu ín en todas las 
empresas tanto industriales co
mo agr ícolas , aunque sean pe
q u e ñ a s y trabajen en ellas pocas 
personas. Este b o t i q u í n no debe 
proveerse s i m b ó l i c a m e n t e , con 
una paquete de gasa, otro de al
godones, un frasco de liquido 
desinfectante y u n tubo de aspi
rinas. Todo este mater ia l aun
que úti l , es insuficiente en aque
llas fincas alejadas del núc leo 
urbano donde no haya m é d i c o y 
farmacia. 

Por desgracia se encuentran 
en estas condiciones l a inmen-

d i r e c t o 
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T e l é f o n o 132 o C H A N T A D A (Lugo) 
Precios que r e g i r á n durante la semana del 2 al 9 de noviembre 

de 1975. 

V A C U N O 

Superiores hasta 
E x t r a s hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
Terceras hasta 
B U E Y E S hasta 
N O V I L L O S hasta 
TOROS hasta 

95,00 
87,00 
71,00 
65,00 
55,00 
92,00 

100,00 
98,00 

Terneros 

Se sa t i s fará la prima de 8 Ptas., s e g ú n 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir 
terminado su 2.a muda dentaria. 

126/130 a 161,00 
131/140 a 154,00 
141/150 a 152,00 
151/160 a 148,00 
161/180 a 142,00 
181/190 a 140,00 

190 en adelante, 
precio a convenir 

Decreto 1472/1975 de 
de 220 K g . no hayan 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

C E R D O S S E L E C T O S E N T R E 60 y 80 Kgs. C A N A L 
P A G O A L C O N T A D O 

Espesor tocino menor hasta 30 mm. 93,00 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 90,00 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 87,00 pesetas 

S A C R I F I C I O TODOS L O S L U N E S 
E l ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

P R E C I O S B A S E E S T A B L E C I D O S P A R A L O S P R E S T A M O S D E ABONOS 

L o s v a l o r e s i n d i c a d o s : P t s / T r a , s e r e f i e r e n a e f e c t o s d e p r é s t a m o , s i n q u e 
n a d a t e n g a n q u e v e r c o n e l c o s t e d e l o s a b o n o s . 

L a s dos fotos corresponden a un vivero de eucaliptos, en la 
superior, ya listos para su trasplante, en la inferior, los semi-

Meros protegidos por los toldos 

IMBÜSTRIAS ABELLACA. 
M A T A D E R O G E N E R A L F R I G O R I F I C O 

Te lé fonos : 213340 - 4 - L U G O 

Nov̂ mt; T m l Para * $emana ^ 2 81 9 de 
V A C U N O 

V A C A S 

Superiores hasta 
E x t r a A 
E x t r a B 
Pr imeras 
Segundas 
Terceras * 
B U E Y E S 
N O V I L L O S 

Ptas. K g / c . 

95,00 
93,00 
80,00 
69,00 
63,00 
55,00 
93,00 

100,00 

T E R N E R O S Ptas. K g ^ c . 

Terneros de 126/130 a 166,00 
de 131/140 a 162,00 
de 141/150 a 158,00 
de 151/160 a 154,00 
de 161/180 a 150,00 
de 181/190 a 146,00 

de 191 para arr iba 
precie a convenir. 

d i s p « ¡ c ¡ í n e s v i l ^ I ^ T * * & 8 pesetas' ^ « b l e c i d a por las 
220 K l o o r ^ ^ 9 . ' 3 i0S a n , m a , « machos, que a part i r de 
220 KHogramos canal „ o hayan terminado «o 2.* muda dentaria. 

C E R D O S 
Canales 60 . 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 93 Ptas. K a 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 88 Ptas. K g 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 82 Ptas. K g . 

^ ganad0 ha de venir «««Parado por Guía de Origen y Sanidad 

C L A S E D E ABONOS 

ABONOS N I T R O G E N A D O S 

S u l f a t o a m ó n i c o . . , , 
N i t r a t o a m ó n i c o c a l c i c o 
N i t r a t o a m ó n i c o c á l c i c o 
N i t r a t o a m ó n i c o . . . . 
N i r r o s u l f a t o a m ó n i c o 
U r e tí. . 
N i t r a t o d e C ñ i l e . . . 
N i t r a t o d e c a l . . . . 
S o l u c i o n e s n i t r o g e n a d a s 
S o l u c i o n e s n i t r o g e n a d a s 
S o l u c i o n e s n i t r o g e n a d a s 

ABONOS F O S F A T A D O S 

S u p e r f o s f a t o d e c a l e n p o i v 
S u p e r f o s f a t o d e c a l g r a n u l a 
S u p e r f o s f a t o d e c a l t r i p l e ( 
S u p e r f o s f a t o d e c a l t r i p l e ( 

ABONOS P O T A S I C O S 

C l o r u r o p o t á s i c o . - . . 
C l o r u r o - p o t á s i c o . . . . . . 
S u l f a t o p o t á s i c o . . . . . , 

l 

o . -
do . 
P o l . ) 
G r a . ) 

R I Q U E Z A 

2 1 , -
2 0 , 5 
2 6 , -
3 3 , 5 
2 6 . -
46.,-
1 5 , 5 
1 5 , 5 
2 0 , -
3 2 , -
3 5 , -

% N 
# N 
^ N 
% N 
?¿ N 
^ N 
# N 
^ N 
5b N 
f¿ N 
Í N 

P R E S T A M O 
P t s . / T m . * 

18, - £ P2O5 
18, - ^ P2O5 
^ 5 , - $ P Í O 5 
^ 5 , - £ P 2 O 5 

5 0 , - ^ K 2 0 
6 0 , - % K 2 O 
5 0 , - % K 2 O 

5 - 3 6 2 , -
5 . 3 6 2 , -
6 . 6 6 1 , -
8 . 1 6 9 , -
6 . 4 5 0 , -
9 . 5 7 3 , -

1 1 . 3 5 0 . -
8 . 3 ^ 7 , -
4 . 7 9 8 , -
7 . 5 0 3 . — 
8 . 1 7 9 . -

3 . 1 9 1 , -
3 .591 , -
9.04o,-
9.^10,-

3 . 1 4 6 , -
3 . 6 7 2 , -
5 . 1 0 8 , -

T a m b i é n s o n O b á e t o d e p r é s t a m o l o s a b o n o s g r a n u l a d o s s i g u i e n t e s : 

R I Q U E Z A % 
e n N - P - K 

P r e c i o b a s e 
P t s / T m . 

12 - 24 
1 4 - 7 
1 4 
2 0 
8 

1 2 
ó 

1 5 
1 2 

4 - 1 2 
4 - 8 
5 - 1 0 

14 
16 

8 
7 

1 2 
5 
8 

1 2 
1 2 
2 0 

5 . 7 2 0 , . 
5 . 0 5 7 , • 
5 . 5 1 3 , -
6 . 9 7 9 , -
5 . 6 5 8 , . 
Ó.249,-
5 . 0 0 6 , . 
6 . 3 1 S , -
5 . 6 1 3 , . 
5 . 8 7 0 , . 
^ . 9 8 3 , -
6 . 1 8 4 , -

R I Q U E Z A ^ 
e n N - P - K 

20 - 10 
14 - 1 4 

8 - 1 5 
o 

1 5 
12 
12 
8 
8 
9 

20 
12 

2 0 
15 
24 
12 
24 
2 4 
18 
10 
2 4 

- 5 

- 1 5 
- 3 0 
- 1 5 
- 1 2 
- 2 4 
- 8 
- 16 
- 2 7 
- I O 
- 8 

P r e c i o b a s e 
P t s / T m . 

8 . 9 0 6 , . 
8 . 3 3 2 , -
7 . 6 7 2 ? . 
7 . 9 9 5 , -
9 . 4 1 3 , . 

I O . 5 1 8 , . 
8 . 6 3 1 , -
9 . 3 2 2 , . 
9 . 8 4 4 , . 
9 . 4 6 0 , -
9 . 5 2 7 , -

1 0 . 2 ^ 8 , -

sa m a y o r í a de las fincas r ú s t i c a s , 
lo que hace imperativo l a insta
lación de u n bo t iqu ín , con u n 
m í n i m o de existencias que pue
dan cubr i r cualquier emergen
cia. S e g ú n Alcalde, su organiza
ción es senci l l ís ima. Con un gas
to in ic ia l moderado al alcance de 
cualquier empresa p e q u e ñ a se 
adquiere y ordena (para que per
mita la r á p i d a localización) toda 
la serie de preparados farma
céut icos , considerados de urgen
cia: hemos tá t i cos , coagulantes, 
a l g ú n anes tés ico , tón icos cardia
cos, vasodilatadores, ana lgés icos , 
calmantes; sueros diversos, glu-
cosado, fisiológico, garamaglobu-
linas, an t id i f té r icos , an t i t e t án i cos , 
etc. a d e m á s de una buena va
riedad de an t ib ió t icos y otros 
productos de acción diversa, que 
garanticen el oportuno comienzo 
de cualquier tratamiento en las 
afecciones ordinarias. 

E n esta r e l ac ión no se debe 
olvidar el a lgodón hidrofilado, l a 
gasa corriente, los an t i sép t i cos , 
el alcohol, e l agua oxigenada, l a 
t in tura de yodo, varias f ó r m u l a s 
de madera, un surtido de ven
das de todos t a m a ñ o s , otro de 
após i tos e s t é r i l e s grandes y pe
q u e ñ o s , una manta ú t i l , para 
abrigar o para improvisar una 
hagaril la, etc. pomada contra las 
quemaduras, sulfamida en polvo 
y en pastillas. Se completa lo 
anterior con u n muestrario de 
alimentos especiales: leches pre
paradas, astrigentes, u n equipo 
ginecológico y p e q u e ñ o mater ia l 
de curas. 

Todo esto representa un pe
q u e ñ o n ú m e r o de productos que 
se instala en u n sencillo mueble y 
en lugar fresco de l a oficina o 
admin i s t r ac ión , y es tá listo siem
pre a disposición del méd ico pa
r a prestar servicio inmediato y 
aplicar el remedio adecuado s in 
demora alguna, sin desplazar a 
nadie a ciudad n i pueblo, donde 
no siempre es seguro encontrar 
lo que se busca y con certeza de 
que se pierde tiempo en cuanto 
a l tratamiento del paciente y tal 
vez horas de trabajo. 

E l p e q u e ñ o gasto y a t e n c i ó n 
que un bo t iqu ín así dispuesto re
quiere, e s t á compensado larga
mente en e l orden económico y 
material , por e l doble motivo de 
evitar i nú t i l e s desplazamientos al 
personal y l levar a su á n i m o ma
yor tranquilidad, que repercute 
en e l rendimiento de l a labor. 

E n l a I V R e u n i ó n de Sanitarios 
Españo les , el inspector provincial 
de farmacia de Barcelona, s e ñ o r 
Sala p r e s e n t ó una ponencia so
bre l a organizac ión de servicio 
de botiquines, que fue aprobada. 

De acuerdo con el s e ñ o r Sala 
los botiquines de las empresas 
agr íco las deben agruparse den
tro de "botiquines l ibres de ur-
gencia". Pa ra solicitar su aper
tura l a persona m á s representa
tiva de la empresa agr íco la dir i
g i rá una instancia en solicitud 
de au tor izac ión y legal ización de 
botiquines al inspector provincial 
de farmacia, a c o m p a ñ a d a de su 
plano de la planta del edificio 
donde va a instalarse e l mencio
nado bo t iqu ín . E n él se seña la 
de una manera concreta l a habi
tac ión o local que se destine a 
ello, juntamente con l a propues
ta de d i recc ión a favor del far
m a c é u t i c o con oficina de farma
cia abierta al públ ico que se pro
ponga para supervisar el boti
quín . Otra propuesta del farma
céu t ico sobre la persona compe
tente y d^ su confianza que se 
h a r á cargo del bo t iqu ín junta-
mente con la contrata de remu
ne rac ión , en el caso de ser au
torizado dicho profesional. As i 
mismo se a c o m p a ñ a r á n dos rela
ciones por triplicado, una sus
cr i ta por el f a r m a c é u t i c o , con 
los ú t i l e s de que d i s p o n d r á di
cho bo t iqu ín , y otra del m é d i c o 
de l a empresa agr íco la , previa
mente conformada por el jefe 
provincial de Sanidad, con aque
llos medicamentos, especialida
des o após i tos de uso urgente 
que estime conveniente para el 
fin a que se destina el bo t iqu ín . 

L a Inspecc ión Provincia l de 
Farmacia , a la vista de l a docu
m e n t a c i ó n d a r á su conformidad 
o reparo, teniendo t a m b i é n en 
cuenta lo manifestado, todo 
cuanto se le ha tratado en el 
apartado de o rgan izac ión o ins
ta lación de botiquines. 

E l ún i co responsable del bo
t iqu ín ante la ley s e r á el farma
c é u t i c o - d i r e c t o r , e l cua l p o d r á 
exigir responsabilidades ante los 
Tribunales en todo aquello que 
en derecho pueda el encargado 
oficialmente del mismo. 

E l servicio de medicamentos 
de los botiquines l ibres de ur
gencia (botiquines de empresa 
agr ícola) , se e n t e n d e r á ha de 
prestarse solamente en concepto 
(como ya su misma definición 
precisa) exclusivamente como ta
les. 

E l bo t iqu ín en general l l eva rá 
un l ibro de registro debidamen
te diligenciado y sellado por l a 
Inspecc ión Provincia l en el que 
se a n o t a r á n todas cuantas inci
dencias surjen relacionadas con 
la actividad del bo t iqu ín . Se ano
t a r á el nombre y domicilio del 
í m s t i d o y el tratamiento que se 
ha seguido, firmando en e l co
rrespondiente folio en que se ha 
inscrito, e l méd ico o persona que 
le haya socorrido. L a In specc ión 
Provincia l de Fa rmac ia de cada 
provincia p r o c e d e r á anualmente 
a real izar una visi ta de inspec
ción, a fin de comprobar e l es
tado del mencionado b o t i q u í n 
pudiendo proceder a l a c lausura 
del mismo s i no lo encuentra en 
las debidas condiciones de efi
ciencia. 

L a legis lac ión laboral, vigen
te, que trata de proteger en todo 
momento l a seguridad y l a in
tegridad del obrero, ha hecho 
obligatorio los botiquines en l a 
empresa. No hay nada m á s nece
sario. S i se regula que cada em
presa o grupo de empresas han 
de c o n t ¿ r con los servicios de u n 
m é d i c o y de los auxil iares sa
nitarios oportunos, es lógico que 
dispongan no sólo de cl ínicas pa
r a reconocimientos y diagnóst i 
co de los productores, sino tam
b i é n de los necesarios medica
mentos para cubrir , cuando me
nos, los tratamientos de urgen
cia. 

E n l a actualidad, en estos úl
timos años , desde la c reac ión 
del P l a n Nacional de Seguridad 
e Higiene en el Trabajo, a tra
vés de sus servicios provincia
les, se vigi la y se protege muy 

de cerca los problemas médico-
laborales, incluida l a seguridad 
contra los accidentes, en espe
cia l de las empresas p e q u e ñ a s 
y medianas, que son las m á s y 
las que carecen de servicios m é -
dicos de empresa a u t ó n o m o s o 
contratados. E s t a es l a s i tuac ión 
de, p r á c t i c a m e n t e , casi todas las 
empresas agr íco las , a pesar de 
que en el futuro las faenas del 
campo pasen de l a arcaica orga
nización famil iar a ser sometidas 
a las normas t íp icas de cual
quier empresa industr ia l moder. 
na, y a lo que se pretende e t 
t a m b i é n industrial izar las labo
res del campo a l m á x i m o para 
obtener el mayor rendimiento 
con un m í n i m o de personal y un 
bajo costo, lo que a y u d a r á a 
elevar e l n ivel de vida, en todos 
los ó r d e n e s de trabajador r u r a l . 

DR. O C T A V I O A P A R I C I O 

G0BERNA OS i 
I VIÑOS GALEG0S? 1 
£ U n fin de sema calquera, neste outono, botamos a rodar pola S 
yi earreteira s in máis ouxetivo que o goce e s t é t i co de contemplar a * 
^ natureza. E , sin percuralo nin refugalo, batemos de cheo coa *¿ 
S cue s t i ón do vino en Gal ic ia . 
£ De primeiras, unha festa c romá t i ca . ¿E el non vos tedes re- £ 
S galado apousando a oliada por este tempe sobor das videlras no 2 
S Ribeiro, no Sa lnés , en Valdeorras ou na Marina Betanceira? O * 
£ placer non é pra describilo: compre e x p e r i m é n t a l o ; e el es tá ah í , % 
f ao alcanzo de todos, agardando por q u é n non t e ñ a o mirar deft- ^ 
S nitivamente embazado. S 
/ Logo, ven a vendima. Que é trabalio antergo, a índa non me- / 
£ canizado en ningures por completo, con esixencias ahondo en bra- £ 
S zos de perseas. Labor de recel lei ta; tradieionalmente a c o m p a ñ a . S 
f do de cantos e d e m á i s man i fe s t ac ións propias do mesmo, hexe ce- £ 
£ ma quen di ausentes. E n Francia parece ser que se paga ben este ^ 
i * trabalio, e aló van moreas de emigrantes temporeires facer a ^ 
i * vendima francesa. E n t r e nos hai fal la de brazos h u m á n s na ven- 5 
Y dima, come a hai pra todo trabalio labrego. E de resultas, velahí £ 
4 quedan uvas per colleitar, t é r r a s a m o r ó n , v iñas por gobernar. 
5 Pois a p r e d u c i ó n de vino en Galicia non é tan forte coma pra * 
g que ela deba ocasionar problemas. Máis ben ao contrario: a pro-
^ b l e m á t i c a do v iñe e iqu í d e b e r í a ser ben sinxela. E n Galicia hai 
~Á unhas cantas castes de v iñe con creto de vello. Relembretnos: o 
5 a l b a r i ñ e , o rosal, o condado, o ribeiro, o de Amandi , o de Betan-
5 zos, o de Va ldeo r ra s . . . Vinos todos cuia comercia l izac ión d e b e r í a 
£ estar compridamente asegurada dende o instante en que a pro-
5 d u c i ó n posible é inferior ao mercado probable, debido á reduci
os da superficie das bisbarras onde se producen eles. 
S Mais esto do v iñe en Galicia é cues t ión que se encerella. De 
5̂  Ribeiro, per exemplo, e no decir das xentes, seica salen máis l i -

tros de v iñe que os que peden producir as v iñas daquela t é r r a ; 7j 
per a ló rebeiran mangados de mi l lóns de pesetas arreder do v iñe % 
precisamente, con destine e de e r ixen máis ben incertos; ñ am en - ' 
t ras que alí mesmo hai labreges a padecer miseria por mor de 
lies non teren pagado as uvas debidamente. E n definitiva, a l g u é n 
anda a se aproveitar do v iñe do Ribeiro cemetendo unha tr iple 
exp lo tac ión cande menos: o que vende ce neme de ribeiro v iñe 
que non é ribeiro a u t é n t i c o utiliza individualmente un neme co
mercial que p e r t e ñ e c e a todos, defrauda ao consumidor de ribeiro 
v e n d é n d o | l e gato por lebre e estafa aes verdadeiros productores 
de ribeiro r eba ixándo l l e a é s t e artificialmente o precio. 

No Ribeiro xa acontece. Os v iñes de país non m a n t e ñ e n aes 
labreges e engordan a a l íeos . E o que es tá a suceder no Ribeiro 
ben pede acontecer - é a c o n t e c e r á seguramente- en calquera e 
en todos es lugares de Galicia onde se pede producir v iñe con 
creto de seu: o Condado, Amandi , o Rosal, Valdeorras, o Sa lnés , 
Be tanzos . . . Ao cabo, o esbaruilamento certo das posibilidades se
guras que son propias des v iñe s galegos. 

X a me diredes si resulta confortable que se cometa este aten
tado impunemente. E xa me contaredes si é concebible que non 
aparezca a l g u é n coa obriga de lie p e ñ e r ao tal atentado remedio. 
Si non existe este a lguén , s e r á que algo fa l la ; e si existe este 
alguen se rá que falla el . De calquera maneira, a s i tuac ión pensa 
un que non é coma pra botar por ela. 

Porque a posibilidade contraria p a r é c e n o s evidente. Os v iñes 
galegos, producidos naturalmente e elaborados a conciencia, some-

£ tidos a control riguroso e honesto, tanto no tocante á p r e d u c i ó n 
S c ° m o ™ ,,e faí ao comercio, ferian de se vender a precies 
^ de calidade escolleita --e si se convirten en a r t í cu lo de luxo; pois 
§ mira , tampouce sen de pr lmeira necesidade-- ce que os ingresos 
-A dos productores labreges h a b e r í a n de cadrar aceptables 
£ Mais, anque cadremes conformes igual resulta que non dixe-
S¿ mes ren. Porque, se cadra, os lerios pequeneiros non t e ñ e n arran-
^ xo no entanto que se non a m a ñ a n os lerios grandeiros. 
| V A L E N T I N A R I A S 5 

PLANTACION DE 
FRUTALES 

\nducoa 
¿ ^ T A C O N S E J A a los Propietarios de 

| terrenos interesados en la Plantación 
J J * de F R U T A L E S , se pongan en 

. ^ contacto, lo antes posilJíe. con nuestro 
EQUIPO TECNICO E S P E C I A L I Z A D O 
para que puedan visitar sus tincas 
y rea l izar e l proyecto y pre
supuesto correspondiente. • 

Asimismo les aconsejaremos 
sobre la forma de financiar su 
inversión total, asi como la 
c o m e r c i a l i z a c i ó n i e ¿ 
s u s futuras cosechas. '^ 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó 
d i r í j a n s e a 

I N D U C 0 A ^ t ¿ _ 
A v d a . d e S . D i e g o , 2 - L A C O R U Ñ A ^ 

T e l f s : 2 8 6 4 0 0 - 2 8 6 3 1 1 

H E R M A N D A D D O N A N T É S ^ d F s A Ñ G R T s . s 7 
"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE Al HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san
gra precisa para transfundir. 
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L o s f e r t i l i z a n t e s y e l m e d i o a m b i e n t e 

E l medio ambiente se divide 
j ionnalmente en aire, suelo y 
agua. E l a i re no e s t á sujeto a 
l a po luc ión por l a agriciUtura, 
excepto qu i zá localmente por e l 
olor de los abonos de origen a n i 
m a l . E l suelo no es t á "polucio-
n a d o " por los fert i l izantes ex
cepto en casos en que se a ñ a 
den fuertes cantidades de oiigo-
elementos en forma de sales 
i n o r g á n i c o s , por accidente o por 
ignorancia . E l objeto de a ñ a 
d i r N , P y K , a s í como calcio y 

magnesio a los suelos es de me
jo ra r l a fer t i l idad de los mismos 
y no de causarles d a ñ o s . 

S e atr ibuye u n a g ran a t e n c i ó n 
a l a p o l u c i ó n de las aguas n a t u 
rales por l a agr icul tura . L o s n u 
tr ientes de origen ag r í co l a l l e 
gan a l as aguas natura les por: 
a) e l agua que e s t á drenada a 
t r a v é s del suelo; b) por l a ero
s ión del suelo, y c) por los ex 
crementos de origen an ima l . 

E n cuanto a l pr imer caso, c ier
tas cantidades de ni t ra tos es-

Dictadas por el Ministerio de A g r i c u l t u r a 

Normas para combatir la peste porcina africana 
E ! Ministerio de Agricul tu

ra por medio de la Dirección 
General de la Producc ión 
Agra r i a da normas para la 
lucha contra la peste porcina 
africana. Helas aqu í : 

Con objeto de complementar, a 
« ive l nacional, las medidas adop
tadas en la lucha contra las pes
tes porcinas por Resoluc ión de esta 
Di recc ión General de 5 de junio 
de 1975 ("Boletín Oficial del Esta
do" de 18 de junio), para Catalu
ñ a , y a jus t a r í a s a la evoluc ión de 
l a s i tuac ión sanitaria en dicha es
pecie. 

E s t a Dirección General , y una 
vez oído e l parecer de los sectores 
implicados y representados en la 
Organizac ión Sindical , ha tenido 
a bien disponer: 

Primero.—Se prohibe la asisten
c ia de ganado porcino a toda cla
se de concentraciones de ganado 
(ferias, mercados, concursos, etc.), 
e n todo e l terri torio nacional. 

Segundo.—A f in de conseguir las 
condiciones y plazos necesarios pa
r a que se establezca en e l ganado 
l a inmunidad adecuada frente a 
l a peste porcina clásica, fiebre af-
tosa u otras enfermedades; se 
prohibe e l traslado de ganado por
cino con peso inferior a 25 kilo
gramos. Po r las dificultades de 
c o m p r o b a c i ó n del peso individual 
se admi t i r á una tolerancia de hasta 
cuatro kilogramos en e l peso. 

Tercero .—La evo luc ión de l a pes
te porcina africana en E s p a ñ a 
aconseja extender y poner en v i 
gor en todo e l territorio nacional 
lo establecido en la Resoluc ión de 
l a Dirección Genera l de G a n a d e r í a 
de 29 de febrero de 1968 ("Boletín 
Ofic ia l del Estado" de 16 de mar-
TO) sobre observac ión por parte 
de l Veter inar io t i tular del punto 

de origen de diez d í a s antes de 
la salida de toda exped ic ión de 
ganado porcino, cualquiera que 
«ea su destino. 

S i e l destino del ganado es para 
dentro de su propia provincia e l 
Veter inar io t i tu lar se l im i t a r á a 
comunicar a l a Jefa tura Provinc ia l 
de P r o d u c c i ó n A n i m a l que co
mienza l a obse rvac ión de diez días , 
indicando exp lo tac ión , nombre del 
d u e ñ o y ca rac t e r í s t i ca s de l a par
tida. Finalizado e l p e r í o d o de ob
s e r v a c i ó n s eña l ado s in anormalidad 
sanitaria, e l Veter inario t i tular ex
t e n d e r á l a Guía, remitiendo e l co
rrespondiente duplicado a l Veter i 
nar io t i tular de destino. 

S i e l destino es para fuera de 
l a provincia, e l Veter inar io t i tular 
r e m i t i r á l a Guía de Origen y Sa
nidad debidamente cumplimenta
da, excepto en l a fecha, a l a Je
fatura, l a cual la devolverá , trans
curridos nueve d ías , con la Inter-
provincia l correspondiente. E n los 
animales de aptitud vida, l a Jefa
tu ra sol ic i tará de l a de destino l a 
conformidad con e l traslado. 

Cuar to .—El transportista, a l car
gar la exped ic ión , se responsabili
za de que l a partida embarcada co
rresponde exactamente a la docu
m e n t a c i ó n que la a c o m p a ñ a , res
pondiendo de estos hechos ante 
las autoridades y ante e l destinata
rio.-

Quinto.—A la llegada de las ex
pediciones para vida, e l propieta
r io de l a exp lo tac ión , o su repre
sentante, lo p o n d r á en conocimien
to del Veter inario titular, entre
gándo l e l a d o c u m e n t a c i ó n corres
pondiente, para que por és te se 
compruebe e l estado sanitario y 
condiciones de l a partida, que de
b e r á corresponder exactamente a 
las ca rac t e r í s t i ca s de la documen
tac ión que las ampara, iniciando 
l a observac ión subsiguiente de cin
co d í a s y en e l caso particular de 
los animales destinados para cebo, 
esta obse rvac ión , con c a r á c t e r de 
cuarentena, se a m p l i a r á a t reinta 
d ías . 

Sexto.—En e l momento de l a re
cepc ión , e l ganadero, que debe 
comprobar previamente l a concor
dancia de l a d o c u m e n t a c i ó n con 
los animales que componen l a par
t ida antes de hacerse cargo de l a 
misma, s i comprobara o sospecha
r a cualquier anormalidad, lo pon
d r á inmediatamente en conoci
miento del Veter inario titular, e l 
cua l ap l i ca rá estrictamente las 
medidas en vigor y lo d e n u n c i a r á 
a la Jefa tura Provincia l de Pro
d u c c i ó n An ima l , s e ñ a l a n d o l a in
f racc ión cometida, a efectos de 
incoar el oportuno expediente. 

Sép t imo .—Queda totalmente pro
hibida l a repos ic ión parcial de ce
baderos u otras instalaciones de 
engorde, por lo cual vienen obli
gadas todas estas explotaciones a 
poblar sus instalaciones en u n pla
zo m á x i m o de diez días, a par t i r 
del cual no p o d r á n entrar cerdos 
de nuevo, hasta tanto no hayan 
salido todos los cerdos existentes 
a l matadero y se hayan verificado 
las limpiezas y desinfecciones co
rrespondientes. 

S E V E N D E N 

P A R C E L A S 
A 10 K'ms. B U E N A Z O N A 

I N F O R M E S : 

G e s t o r í a R o z a s C a m p o s 

Avda. Cor uña, 69. Tlf. 21-31-61 

Aquellas explotaciones de engor
de, con naves individualizadas, 
que por su elevada capacidad no 
pueden seguir la pauta anterior, 
d e b e r á n solicitar expresamente se 
les autorice un r é g i m e n de excep
ción, aportando los planes de su
ministro y medidas especiales hi-
giosanitarias que permitan enjui
c ia r la procedencia de la autoriza
ción y /o su condicionado. 

E n todo caso, y en e l plazo máxi
mo de un año , d e b e r á n adaptarse 
a la normativa de "todo dentro, to
do fuera". 

Octavo.—El ganado porcino con 
destino a sacrificio sólo p o d r á i r 
a mataderos legalmente autoriza
dos que dispongan de instalaciones 
adecuadas para la limpieza y des-
Direcc ión General de Ganade r í a s 
de 29 de febrero de 1968 ("Boletín 
Oficial del Estado" de 16 de mar
zo), s a n c i o n á n d o s e con todo rigor 
su incumplimiento. Se ex ig i rá asi
mismo la Car t i l la Ganadera. 

Ante l a posibilidad de que en 
la p rác t i ca se presente a lgún caso 
de bajas por traumatismos o cau
sas similares, en e l mismo momen
to de l a carga del vehículo , en es
tos casos e l ganadero r e d a c t a r á 
una dec la rac ión ju rada que acom
p a ñ a r á a la d o c u m e n t a c i ó n , en la 
que a t e s t i g ü e e l hecho ocurrido 
y sus probables causas, debiendo 
a d e m á s comunicarlo a l Veterinario 
t i tular que e x t e n d i ó l a Guía, para 
su conocimiento y constancia. 

Déc imo.—Hasta tanto se dé cum
plimiento a l Decreto sobre e l Con
sejo Nacional d t Sanidad, se crea
r á n a n ive l provincial las Comisio
nes Provincia 'es Asesoras de Sani
dad Anima1, en materia de lucha 
contra las pestes del cerdo. Estas 
Comisiones, constituidas en el seno 
de l a Delegación de Agr icul tura , 
t e n d r á n la siguiente cons t i tuc ión : 

Presidente: Delegado de Afr i -
cul tura. 

Vicepresidente: Jefe de Produc
ción An ima l . 

Secretario: Jefe del Negociado 
de Sanidad Animal . 

Vocales: Dos representantes de 
ganaderos; un representante gana
dero de porcino de la C O S A ; dos 
representantes de la industria de 
piensos compuestos; dos represen
tantes de los mataderos de porci
nos y un representante del gremio 
de tratantes. 

Estos Vocales se n o m b r a r á n por 
e l Delegado de Agr icul tura , sien
do designados por el Sindicato Na
cional respectivo. 

A esta Comisión p o d r á asistir 
siempre que lo considere oportu
no e l Inspector regional de Sani
dad Pecuaria de l a Región, por lo 
que se le c o m u n i c a r á n las convoca
torias y e l temario de las reunio
nes. 

Undéc imo .—Queda libre el movi
miento comercial de ganado por
cino dentro del país , dejando s in 
efecto las medidas restrictivas es
peciales para l a zona norte Ebro y 
provincias con el la relacionadas, 
hasta ahora existentes, siempre 
que se cumplan las normas consig
nadas en l a presente Resolución. 

Duodéc imo.—Esta Resolución en
t r a r á en vigor a l d ía siguiente de 
la publ icac ión en e l "Bole t ín Ofi
c ia l del Estado". 

N . de la R , — L a Resolución lleva 
la fecha del 17 de julio y se inser
tó en eí Bolet ín Oficial del Estado 
del día 24 del mismo mes. 

capan de los suelos a g r í c o l a s pro
ductivos, y por eso l a ag r i cu l 
t u r a es responsable de c ier ta 
cant idad de ni t ra tos encontra
dos en los r í o s y en otras aguas 
superficiales, a s í como en aguas 
s u b t e r r á n e a s profundas. S i n em
bargo, debemos reconocer que 
l a p r o d u c c i ó n de ni t ratos en los 
suelos y l a p é r d i d a por l i x i v i a 
c ión de c ie r ta cant idad de n i 
tratos es u n proceso na tu ra l ; 
a s í por ejemplo, se encuentran 
ni t ratos en l as aguas de drena
je de t ie r ras que n u n c a se u t i 
liza-ron p a r a l a e x p l o t a c i ó n a g r í 
cola. N i n g ú n fosfato se pierde 
por l ix iv iac ión de suelos a g r í 
colas que contienen m á s de 2 
ó 3 por 100 de a r c i l l a . L a m a 
yor parte de los fosfatos encon
trados en las aguas superficia
les proviene de d e s a g ü e s . 

E n lo que respecta a l a ero
s ión , no debiera permit irse que 
é s t a tenga lugar de t a l m a n e r a 
que e l suelo a g r í c o l a productivo 
se p ie rda en los r íos . S i és te es el 

caso, todos los nutr ientes i r á n 
a l agua y l a ma te r i a o r g á n i c a 
t a m b i é n ; esto fomenta fuerte
mente e l crecimiento de mic ro 
organismos y otras p lan tas en 
el agua. C i e r t a cant idad de sue
lo es removida por el viento, pe
ro sólo u n a p e q u e ñ a cant idad 
del mismo en t r a en l as aguas. 
U n a e x p l o t a c i ó n adecuada de 
estos suelos m i n i m i z a l a e r o s i ó n 
por e l viento. 

L o s excrementos de origen a n i 
m a l igualmente no debieran e n 
t r a r en l a s corrientes de agua. 
Todos los excrementos const i tu
yen u n a base de nutrientes pa ra 
las plantas. 

L a c o n c e n t r a c i ó n de K en las 
aguas de drenaje provenientes de 
t ierras a g r í c o l a s bien explota
das, a menudo no es superior 
a l a que apor tan las l luv ias . E n 
lo que concierne a los otros n u 
trientes, e l drenaje exporta m á s 
de lo que las l luv ias sumin i s t r an • 
a las t ierras a g r í c o l a s en u n a ñ o 
de precipitaciones medias. 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

H E R R E R O L O B E J O N e H I J O S . s i . 
i . d e i G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) i 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

( H Z I Z U I l I I i l I l I i n X I I U I I i m m . T T T T I I I I T T t l T T 
a 
k 
K 

M A F R I E S A 

MATADEROS FRIGORIFICOS 

ESPAÑOUS. S. A. 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

N O T A 0 E P R E C I O S 

Los p r ec io s m á x i m o s por k i l o c a n a l q u e r e g i r á n p a r a la 
' 3 a l 9 d e N o v i e m b r e d e 1 9 7 5 , s e r á n los s e m a n a d e l 

s i g u i e n t e s : 

T E R N E 

e n t r e 
e n t r e 
en t r e 
en t r e 
e n t r e 
e n t r e 

R O S P R E C I O M A X I M O 

1 2 6 
1 3 1 
1 4 1 
1 5 1 
161 
1 8 1 

1 3 0 
1 4 0 
1 5 0 
1 6 0 
1 8 0 
1 9 0 

k g . 
k g . 
K g . 
K g 

1 7 0 Ptas . 
161 P tas . 
1 5 9 Ptas . 
1 5 5 Ptas . 

m á s d e 1 9 0 K g . , p r e c i e 

K g 1 5 0 Ptas . 
K g 141 Ptas . 

a c o n v e n i r . 

K g . 
K g . 
K g . 
K g . 
K g . 
K g . 

1 0 2 
9 8 

T O R O S 
N O V I L L O S 
B U E Y E S 
V A C A S E x t r a supe r io r 9 4 

E x t r a 8 3 
P r i m e r a 7 5 
S e g u n d a 6 6 P í a s . 
T e r c e r a 5 6 Ptas . 

P R E C I O M A X I M O 

1 0 0 Ptas . K g . 
Ptas. 
Ptas . 
Ptas . 
Ptas. 
Ptas . 

K g . 
K g . 
K g . 
K g . 
K g . 
K g . 
K g . 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
P e s o d e l a s c a n a l e s d e 6 0 a 8 5 K g s . 

h E s p e s o r d e l t oc ino : 

M e n o r d e 
D e 2 6 a 

3 1 a 
3 6 a 
4 1 a 

D e 
D e 
D e 

2 5 m m 9 4 P t a s . / K g . c a n a l 
3 0 m m 9 0 P t a s . / K g . c a n a l 
3 5 m m 8 9 P t a s . / K g . c a n a l 
4 0 m m . 8 5 P t a s . / K g . c a n a l 
4 5 m m . 8 2 P t a s . / K g . c a n a l 

Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
guia de origen y sanidad. E n Vacuno Añojos se sa t i s fará la pri
ma de 8 Ptas. K g . canal, de acuerdo con ei Decreto de 264-75. 

C o n s u l t a s a : 

D . R a m ó n C a b a n e l a — T e l é f o n - 6 0 0 4 5 0 — L A C O R U Ñ A 

¿CUANTO RUIDO PRODUCE EL 
MUGIDO DE UNA VACA? 
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N 

Esta es una curiosa foto. L a sonriente muchachita se l lama Claire y es una experto en cues
tiones agropecuarias. Actualmente se dedica a investigar sobre la intensidad en decibelios —que 
ya saben ustedes que es como se miden los sonidos— de los mugidos de "Maggie" la vaca que 
aparece en segundo plano. E s t a debe de ser una de las primeras veces que se l levan a cabo In
vestigaciones sobre esta cues t ión . Pero, por lo que dice el espectrograma que nos muestra Claire 
en su mano izquierda, r e s u l t a r á muy interesante. Ahora que ios ruidos y el medio ambiente tie-
ne una importancia tan definitiva sobre la pslquls hasta de las aves de corral — ( F O T O F I E L ) 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
5ou 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

600 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
¿m 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
5^0 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

j00 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 5 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L V ^ F A C I L I T A 

W B A N B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B A N C O S : 
Bilbao 
Cent ra l 
Banesto 
Ex te r io r „ , 
Hispano 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urquijo 
L de Ca t a luña 

S E G U R O S : 
Unión Fén ix 
Aurora 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo „ 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) . . . . 
Fenosa 
Hid. Can t áb r i co . 
Hid. Ca ta luña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevil lana 
U . Faéctrica 

S I D E R Y M I N E R A S : 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa A n a 
Echeva r r í a 
Siemens 
G. Eléc t r ica 
Tubacex „ . 
Ponferrada , 

A U T O M O V I L : 
Motor Ibér ica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

Q U I M I C A S Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e I . Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace 
P e t r o l í b e r , 
ü . E . Rio Tin to . . . . . . 
U . Resinera , 
Nicas , 

P A P E L E R A S : 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas . 

C O M E R C I O : 
Finanzauto 
Finanzauto y Stsrvicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T r a s a t l á n t i c a 

C O N S T R U C C I O N E S : 
Dragados 
E l Enc ina r 
Vallehermoso . . . . . . . 
Asland , 
Valderr ivas 
Cementos Lemona 
A u x i l i a r de la C . 

I N M O B I L I A R I A S : 
L Metropolitana . . . 
Urbis , 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa .....i 
Tabacalera . . . . . . . . . . . . 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agui la" 
GraL Azucarera .. 

I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 
Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa 
Gra l . de Inversiones . . . . . . . 
Insa .., 
Popularinsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

V A R I A S : 
Tabacos Fi l ipinas . . . . . . . . . . . . . 
L Agr ícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS D E I N V E R S I O N : 
Planinver 

D E R E C H O S S U S C R I P C I O N : 
Banco Central 

N O T A : D. — dinero. P. = papel. 
E x . = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ult ima 
Cotización 

760 
750 
595 
530 
532 
609 
710 
970 
631 
744 
637 
800 

583 

540 

142 
173 
105 
140 
143 
124,50 
154 
115,50 
162 
228 
128 
151,50 
143,50 

136 
301 

91 

166 

154 

153 

161 
156,50 
346 
113 

283 

258 
290 

435 
436 
389 

121 

122 

690 
282 
228 

305 

230 
232 
555 

254 
303 
195 

700 
165 
151 

177 
321 
282 
349 
130 
500 

167 

102,04 

630 

Diferencia 
Semanal 

+ 38 
+ 19 
+ 31 
+ 10 
+ 21 
+ 19 
+ 10 
+ 3 
+ 11 
+ 15 
+ 26 
+ 9 

23 

+ 10 

1 
6 
5 
4 
7 
0,50 
9 

10 
1 
9 
5,50 

+ 9,75 
+ 5 
+ 5 

+ 15 

+ 7,50 
+ 12 
— 1 

+ 14 

+ 42 

+ 8 

+ 7 

+ 7 

-t- 10 
4- 12 
+ 8 

4 
13 
15 

+ 11 
+ 3 
— 1 

— 12 
+ 1 

+ 12 
— 4 
-h 24 
— 13 
— 2 
+ 10 

+ 7 

+ 0,90 

+ 25 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

765 
752 
598 
533 
532 
610 

635 
745 
638 

583 
379 

106 
140 
143 
122 

116 
161 
226,50 

151 
143 

136 
96 

214 
156 

163 
154 
347 
112 

283 

257 
287 

430 
460 
389 

120 

706 

253 

195 

252 

193,50 

154 

170 

355 

511 

183 
290 
165 

102,04 

635 

Diferencia 
Semanal 

+ 40 
+ 24 
+ 38 
+ 24 
+ 22 
+ 26 

+ 15 
+ 30 
+ 28 

+ 23 
+ 4 

+ 
+ 

+ 

4 
4 
1 
6,50 
8 

7 
6 

+ 4 

+ 2,50' 
+ 5 
+ 15 
— 1 

+ 13 

+ 8 
+ 33 

4- 30 
+ 11 

+ 5 

- f 16 

+ 2 

+ 9 

— 1,50 

+ 4 

+ 5 

— 2 

+ 21 

+ 1 
- f 2 
+ 4 

+ 0,1 

+ 35 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ult ima 
Cotización 

760 
752 
585 

523 

715 

635 
752 
635 

702 

375 

3.250 

143 

104 

141,50 
121,50 

164 
227 

150 
140.30 

133 
97 

138 

304 

154 
349 
111 

282 

128 

220 

295 

427 
436 

78 

250 

256 

194 

700 

149 

170 

520 

168 

102,04 

635 

Diferencia 
Semanal 

+ 35 
+ 19 
+ 17,50 

12 

+ 20 

+ 23 
+ 28 
+ 20 

+ 15 

— 2 

+ 220 

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

3 

2 

4,50 
1,50 

8 

7,50 

5 
1.50 

4- 34 

4 6 
4 12 
— 2 

4 12 

4 4 

+ 11 

+ 44 

4 7 
— 1 

4 5 

4 U 

— 1 

+ 5 

— 1 

+ 1 

4 10 

4 8 

4 0,90 

4 42 

S E R V I C I O T O T A L 
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IA TERCERA MEYA VERSION: El RENAlllT 5 TS El <*ient Buckward Runaboul» ú lini de principio de siglo 
Hace aproximadamente un mes, 

Fasa-Renault, presentaba dos nue
vas versiones de Renaul t 5. Dos 
nuevas soluciones con las que sa
tisfacer lá divérsif icáción de las 
exigencias dé la é í iénte la . Con el 
Benaul t 5 T S fee ámpl ía una gama 
cuyo f in es ofrecer diferentes al
ternativas en una ca tegor í a del 
mercado que es tá aumentando dé 
una fñáñéfa c iará . 

Cuatro versiones, por lo tanto, 
eonstituyeh la nueva gama Re-
naul 5: 

Renault 5. 
Renaul t 5 T L . 
Renaul t 5 G T L . 
Renaul t 5 T S . 
¿Como se ha podido conseguir 

tm Renault 5 T S ? 
1. ° Pattiendo d é Tin Renault 5 

que, como concepc ión de base, es 
u n armonioso compromiso entre 
necesidades divergentes: 

Habitabilidad, confort, es tét ica , 
economía , performances, funcio-
nabilidad y dimensiofñes reducidas. 

2. ° Partiendo de u n producto 
en que se hab ía p rév i s to esta evo-
lucioh d£§üe sU o r igén y cuyá ver
s ión de base se benef ic ió desde su 
lanzamiento, con soluciones técni
cas s o b r e d i m e n s i o n á d a s respecto 
a suS jbéf lormanceá: 

—Suspens ión y d i recc ión para 
l a estabilidad y gran confort. 

—6aja fle cambidS y sistema de 
frenos para l a robustez mecánica . 

— á i g i d é z de l a cl t frocería y ae-
rodinamismo para grandes veloci-
dacíés. 

Con e l las préiftisás era lógico 
l legar al Renault 5 T S que, par
tiendo del Renault 5, tiene un ma
yor g radó de equ ipó y de acabad'd 
y tfá do tádo de una í o b u s t a y bri
llante mecán ica de! 1.289 ce . que 
haceh pensar que el Renault 5 T S 
p é f t e n e c é a una h d é v a gene rac ión 
de coches: Los 1.300 c. c. compac
tos. 

S u motor de 1.289 c. c , con car
burador á e doble cuerpo, que de
sarrol la 64 C V D I N de potencia, le 
permite ü n a conducc ión veloz en 
carretera, conservando las condi
ciones de coche ciudad, caracte
r í s t i cas de l a gama í l e n a u l t 5. Y 
para hacer m á s confortable y 
agradable l a conducc ión , el Re
nault 5 T S incorpora faros de iodo 
de largo alcance y su sistema de 
frenado v a asistido con servofre
no. U n sistema de "warning" per
mite s eña l a r las paradas de emer
gencia con lucies intermitentes de 
funcionamiento s imu l t áneo . 

E l equipo del cuadro de man
dos (iluminado con luz verde, de 
intensidad regulable) comprende 
cuenta - revoluciones, cuenta • k i 
l ó m e t r o s con totalizador parcial y 
vuelta a cero, testigo de freno de 

Exteriormente, el Renault 5 TS, incorpora además del limpia-
lavaluneta posterior, las luces de marcha atrás, iá luneta tér
mica, y el etnbellecédor-prétector lateral; además de faros ha
lógenos de largo alcance i llantas deportivas de 4 1/2, del tipo 

Renault 12 S 

mano, l impiá-cr is ta les y lavtecrisi 
tales eléctrii&ít en luneta trase
r a con brazo y escobilla negro ma
te, dos bocinas: grave y aguda, 
climatizador "de dos vé loc idades 
con interruptor de tres posiciones, 

er icendeítor e léctr iepi mandos de 
climatizador y cenicero ilumina
dos. Toda una serie de detalles pa
ra hacer confortable la conduc
ción. 

Los « s i en tos son de tipo "mo

mia", ana tómicos , con respaldo re-
clinable y apoyacabezas integrado. 
Pa ra permitirle encontrar l a mejor 
posición de conducc ión , se desli
zan a voluntad fác i lmente , con tm 
nuevo sistema de doble anclaje 
con mando en arco. Los respaldos 
pueden inclinarse hasta l a posi
ción horizontal, y para faci l i tar el 
acceso al asiento trasero, los de
lanteros son abatibles. Finalmen-
te, la totalidad del suelo y el ma
letero e s t án recubiertos con una 
espesa ifíbqtiétá, combinada con 
ei eolof de Wá asientos. 

Todos estos elementos dan una 
visión clara del alto n ive l de equi
po y de acabado del Renaul t 5 T S . 
Pa ra los que ya apreciaban las 
cualidades del Renault 5, u n co
che todavía m á s potente y m á s 
confortable. 

PREQIOS V E H I C U L O S RE
N A U L T S N U E V A S V E R -
SiÓNES 

Pesetas 
F . F . 

V M P L A T A F O R M A C O N D O S A S I E N T O S S O B R E L A S C U A T R O R U E D A S , 
V U N M O T O R D E U N S O L O C I L I N D R O , E R A T O D O 

Renault S T b 154.200 
Renaul t § G T L 163.400 
Renault 5 T S »»a 178.200 

CONMEMORACION DE PRODUCCION 
E N D A IM L E R - B E N Z 

m MIlliON DE CAJAS DE CAMBIO AUTOMATICAS PARA TURISMOS 

L A «NUEVA GENERACION» H A A L C A N Z A D O 1,5 M I L L O N E S 

L a D a l m l e r - B e n z A G pudo fes
tejar en estos d í a s dos notables 
conmemoraciones de t t roducc ión . 
E n l a f á b r i c a de Hsdelf ingen se 
f a b r i c ó l a ca j a de cambios auto
m á t i c a pa ra turismos n ú m e r o u n 
m i l l ó n , y en l a f á b r i c a de S i n -
delfingen sa l ió de l a cadena e l 
tur ismo n ú m e r o u n m i l l ó n y m e 
dio de l a serie de modelos 200 
has ta 280. 

E l p r imer tur ismo Mercedes-
B e n z con ca j a de cambios óa i to-
m á t i c a s a l i ó a l mercado y a en 
1961. Y a entonces se diferenciaba 
fundamentalmente l a c a j a de 
cambios a u t o m á t i c a D a i m l e r - B e n z 
de las transmisiones de fuerza de 
este tipo conocidas has ta ese mo
mento. E s t a no solamente h a b í a 
sido desarrol lada especialmente 
p a r a l a c a r a c t e r í s t i c a de los mo

tores Mercedes-Benz, s ino que 
fue adaptada en c á á a caso a la 
potencia del motoft en í a s á i í e -
rentes ejecuciones. S u maneto cM 
cambio de seguridad hace posi
ble a l conductor, í á n i o e n í ó ñ c é s 
como *hora, in tervenir en e l pro-

Los asientos del Renault 5 TS son envolventes, con reposa-ca
bezas de agujero central incorporado a los mismos, reclihables 
y deslizables en sentido longitudinal. Destacan la palanca de 
retención y el mando en arco de las deslizaderas; que facilitan 

su utilización 

N O S E A C A L V O 

í E V I T E CANAS 

SIN T E J I D O S 
S i se le ' a e el C A B E L L O , 
tiene ( j A S P A G R A g A P I C O 
R E S o C A A . p idá I N F O R -
IVÍES 6 r A I S y mah t Jé unó^ 
C A B E L L O S na ra él A " " A T I -
S I S E X P L I C A N D O su C A S O 
a i L A B U K A T U K I U A M E R I 

C A N O 

R Y D U - M E R Y 
DJÍ? E G A C - O N D E M U R C T A 

Apartado de Correes, 512 
M U R C I A 

grama de cambio. A d e m á s , los 
coches .equipados con é s t a ca j a 
de cambios pueden remolcar y ser 
remolcados. E n los anos 1968 y 
Í972 se s igu ió mejorando l a c a 
ía de cambios Mercedes-Benz y 
fué producida en cifráis cons tan-
t é m e n t é crecientes. Hoy d ía , en 
u n ta l ler prepio de p r o d u c c i ó n , 
se f rabr ican mensualmente aprox. 
13.000 cajas de cambios a /u tomá-
t icas. Actualmente sumin i s t r a Ta 
D a i m l e r - B e n z con ca ja de c a m 
bios a u t o m á t i c a e l 97,5 % de to
dos lés Mpcte éé feasolina de 8 c i 
lindros,, el 66 % de los de 6 c i l i n 
dros y el 25 % de los de 4 c i l i n 
dros, as í como ei 20 % de todos 
los tipos diesel. 

L a serie de modelos 200 has ta 
280 O E , que en 1968 sa l ió a l mer 
cado cerno " n u e v a g e n e r a c i ó n " a l 
c a n z ó en siete a ñ o s u n m i l l ó n y 
medio de unidades. L a gama de 
modelos d é 55 ÚV (200 D ) h ó s t a 
185 C V (280 C E ) cumple todos los 
deseos respeeto a rendimiento de 
marehlí-j ü l S í é h s i é n e s y equipado, 
y e s t á d i r igida a u n a ampl i a c a 
p a de Comprádores . Seguridad, 
rentabil idad y confort son otros 
criterios m á s para el éx i to de 
ventas. 

Cuando vaya a ser adelanta
do c íñase lo m á s posible, sin 
acelerar, a ?á derechk. 

b e Oriente nos h a n llégMo íás 
supermotos; esos m o n s t r U í t o s 
de dos ruedas que t ienen moto
res de m á s potencia que l a m a 
yor parte de lós a u t o m ó v l í é s me
dios europeos y que pueden ál-
c á n z á r velocidades superiores a 
los doscientos por hora , pero lo 
curioso es q u é en contrapart ida, 
y procedentes t a m b i é n del ex
t remo oriente nos h a n llegado en 
todo í i e m p o m i n i coches, Hé-
dhos y pensados justamente a i 
estilo é u f ó p é ó . lío es de aho ra 
esa moda m i n i , nac ida pa ra s a 
tisfacer fflBd ininoftahte deman
da, ni tampoco h a n siirgldo esos 
p e q u e ñ o s vehícülefe a cohisecueh-
c ia de la c r i s i s petrolera. Dos co
ches p e q u e ñ o s h&ti eMsMdo de 
siempre, porque h a n cumplido 
u n a m i s i ó n m ü y especifica y 
completa: la de se rv i r p a r a reco 
rr idos p e q u e ñ o s , ser manejables, 
e c o n ó m i c o s y ocupar un peque
ño espacio bien en garajes o en 
a p a r e a m i e h f ó s . Pero sobré todo, 
por sw fac i l idad de é n t r e t e n i -
miento, docilidad y bajo consu
mo. Estos coohes no só lo son 
apetecidos por los menos a fo r tu 
nados e c o n ó m i c a m e n t e , sino que 
satisfacen por igual a los ricos 
que los emplean como se
g u n d ó veh í cu lo , s e g ú n l ás nece
sidades del momento y p a r a las 
esporas los estudiantes, etc. 

íh ie s bien, esa t r a d i c i ó n del 
m i n i coche or ienta l no son ni-
mucho menos de estos ú l t i m o s 
a ñ o s . No n a c i ó con el milagro ja
p o n é s que s iguió a la Segunda 
G u e r r a Mund ia l . R e m o n t á n d o 
nos a esos a ñ o s primeros de s i 
glo, que fueron t a m b i é n los de 
l a verdadera m e c a n i z a c i ó n a u 
tomov i l í s t i c a del mundo occ i -

dental , encontramos que proce
dentes de oriente l legaron a l g u 
nos a u t o m ó v i l e s , que por su sen-
cilieZj p o d r í a decirse que e ran 
l a m í n i m a exp re s ión . S i les h u 
biera f a l t a d ó tin so ló tornillo., y a 
no h a b r í a n podido ser conside
rados c o m ó " a u t o m ó v i l e s " . 

L O S S E C R E T O S D E 
O R I E N T E 

¿ C ó m o p o d r í a rodar aquel v e 
h í c u l o ? E s o entraba dentro del 
c a p í t u l o que p o d r í a m o s l l a m a r 
" e l de los secfé lós dé ó r l e n t e 
S i lo q u é l ino buscaba e n 1904 
era l a sencillez, 16 que m á s le po
d í a interesar ñ o e ra o t ra casa 
que el Or ien t B ü c K w á r d Riuna--
bout. 

C o n s i s t í a en u n a plateferrha 
de madera montada sobre c u a 
tro ruedas radiales , provistas d é 
l l an tas de g ó m á , dos asientos en 
e l centro de esa pla taforma. . . 

y u n motor de u n solo ci l indro; 
que se enfr iaba por aire< -y que 
estaba colocado en l a parte t r a 
sera " p e r a n© molestar"-. 

No t e n í a volante. E l v e h í c u l o 
se dk-igía mediante un t i m ó n de 
g r a n t s m a ñ e instalado e n e l 
centro, entre los asientos, por lo 
que p o d í a n a l ternarse en l a con
d u c c i ó n emboe tr ipulantes , s in 
necesidad de cambiar de lugar. . . 
pan* m á s facil idades, e l cemduc-
'tor ófeasiorfel, p 'ódía m á n f e h e r ese 
t i m ó n fe l a á l i ü r a q u é íé fuese 
fiiáS cóíftóda. 

¡ H a y q ü e . v é r lo q u é i i é m ó s 
complicado Í á s cosas é ñ a ü l ó -
m o v i í i s m o ! . ¡3i ñ o s h u b i é r a m o s 
f i jado bien eh las m a g n í f i c a s 
s o l u c i ó ñ é s a i Jo r t adáS $dr á q ú e -
I K S séSiéiilGs f fhagfíífítíos p r i -
fhitivos im'éhtí&fés-... 

O t r a so luc ión s e n c i l l í s i m a de 
aquel O r i e n t e r a é l estar dota

do de u n a p r o l o n g a c i ó n del e n 
granaje del c i g ü e ñ a l del mótoir 
de 4 caballos, que portaba un pe
q u e ñ o ventilador que c u m p l í a 
perfectamente coh su m i s i ó n de 
refrigerar l a eabeza del ci l indro, 
a l que c u b r í a u n a espécié de 
t rompet i l la encauzadora del a i 
re. 

Muchos de los que pudieron 
gozar de las excelencias de es
te senc i l l í s imo veh ícu lo , descu
brieron que s i n todos los " e x * 
t r a s " citados, e l coche desarro* 
Haba a ú n m á s velocidad... 

E l motett" e r a capaz dé alean* 
ssar» s i n d a ñ a r s e , las tres m i l 
vueltas por minuto, lo que ha-* 
«fea, e o r r é r a l a u t o m ó v i l a u n a v e 
locidad de 40 k i l ó m e t r o s a 1& 
hora ; mucho t e n i é n d o s e en 
cuenta entre otros detalles, las 
carreteras de entonces, y que 
no solo no era obligatorio e l 
liso de c i n t ú r o n e s de seguridad, 
porque no se c o n o c í a n siquiera, 
sino que a l no haber c a r r o c e r í a 
a l g ú n a apenas h a b í a donde aga
rrarse y ex i s t í a el peligro de 
acabar sentado en el suelo a l f i 
n a l de cualquier bache... 
_ Como r é s ú r ñ é h de á q u e l Ór ié r i t 
B u c k w a r d R ü n a b o ú t , de 1904, 
íiá'y q ú e óec l r , q u é a p a r t é de s á -
t i s fáce r a los puristas del au to
móvi l dé todos "ló§ tiempos., d e ' 
satisfacer lós déseos de l a j u v e n 
tud de p r i n c i p i ó dé siglo y de 
ó t f á s iñu 'chás c M á s , ínó resul taba 
á t r a c t i v ó p á r á las e x c ú r s í o ñ e s 
f ami l i á r é s , por el peligro que s t í -
ítóhfá e l i r perdiendo ñ i ñ o s por 
el camino.. . A i fa l l a r él c l i é ñ t e 
WSk é x t é n a M b , fe f ámi i i á , rá d é -
fiiándá 'décréció tiónsidferable-
tñ'érité 5* él m o d e l ó d é i S Sé fét-
b r i c á r s é gtiMro á ñ ó é déspüéá . 

Roíierfó Pato 

Profesor de autoescuela: una profesión inleresanie 
SE EXIGE PERMISO DE CONDUCIR CON 2 ANOS DE ANTIGÜEDAD ¥ 3 MESES DE PREPARACION 

He aqu í u ñ a profes ión i ñ t é f é s a ñ t e : p r ó í e s d r de au tóéscüe la . In -
terosante por relativamente bien r e m u n é r á d a j y p ó r q ú e b6 se ne
cesitan éspec iá les conocimientos n i condiciones. U n a profes ión, 
en suma, al alcance de cualquiera^ hombre o mujer, que se halle 
en poses ión de un permiso de conducir de la clase B o de la C, 
con m á s de dos años de a n t i g ü e d a d . 

Cierto que la profes ión ha tenido su etapa de crisis, debido 
principalmente al "boom" automovilista que ha precisado de mu
chos miles nuevos conductores á los que hab ía q u é preparar de 
cua lqú ié r forma. PcJf Éllo, n i l a enseñanza n i los encargados dé 
i m p a r t i r l á pod ían ser todo lo selectos q u é sé h ü b i e r a de&eadch Pir
ro no es menos cierto que quienes s in siquiera t i t u l ac ión han ejer
cido como profesores de auto-escuela han hecho una labor que no 
puede n i d e b é ser d e s d e ñ a d a y ques por c e n s i g u i e n t é merecen e l 
reconocimiento oficial. S i han estado a las duras, éS jüá to que 
t a m b i é n e s t én a las maduras. Aunque, eso sí, a t e m p e r á n d o s e a las 
ac tuá le s circunstancias, a las exigencias de los tiempos, porque 
el aspirante a conductor precisa cada vez de una m á s adecuada 
enseñanza . 

Con dos años de a n t i g ü e d a d en cualquier permiso de cetldUcir, 

•.oocbaoocooogagwoag 

VILLACIEROS GANO LA FORMULA 1800 EN EL JARAMA 

lean Claude en racha de éxitos fue segundo 
Gran e s p e c t á c u l o con veinte coches en l a parr i l l a de salida 

i PARA LA MADERA f 
CON GANAS DE VIVIR ¿ 

XTLOPHENE 
Q U R A V V O Y P R E V E N T I V O D E 

I A TERMITA y H O N & O S 

y , V A C S O L S » 
U N I C O P R O D U C T O C O N P R O T E C C I O N 
I N S E C T I C I D A - F U N G I C I D A - HIDRÓFUGA 
Y D E C O R A T I V A D E LA M A D E R A 
EN UNA SOLA APUCACION 

D J S X R I B U I D O R l » A R A C S A L I C I A : 

A L M A C E N E S C E L S O M I G U E Z , S . A . 
P O N T E V E D R A : A l m i r a n t e M a t o s . 2 5 
L A Ó O R Ü Ñ A : C u b é l a , 110 
L U G O : S a r g e n t o P r o v l é i ó n a l . 131 y 1 7 
O R E N S E : N t r a , S e ñ o r a d e l a s H e r m i t a s t i 

m 

J u a n Ignaíf íó ViltóÉiiéros de-mimtb m fes ffc*uebes 9fe entre
namiento y c las i f icac ión que ¡su 
anatómóvii ésfiüvó perfectamente 
w punto, l ó 'fíüé d i m a F g é n de su 
conocimíéñ'f t j p í ó f u n d ó del C i r 
cuito de! J%?frfiífe le p e r m i t i ó ob
tener el "pole pos i t ion" con 
m á s de ü ñ s e g u n d ó de ven ta ja 
sobre Oañe l l a á p á r a la: 4:a c a r r e 
r a punt'tiáfelé p^tra e l campeonato 
de f^rfríülft Sé&t 1.800. 

E n l a sa l ida de l a c a r r e r a se 
q u é d ó C a ñ e l l á s con problemas de 
ca j a de é a m b i ó s y y á desde l a 
p r imera vü'éífá se a d v i r t i ó que 
Vi l lac ieros tomaba e l l í dé r azgo de 

pfúSba líori gran a ü t ó r i d a d . A 
par t i r de ese ftiómento §é fo rma
r o n dos giñíñdé pilotog pugnan
do por l a segunda y cuar ta , po-

sfeióh ^ « e M 0 « í i í ^ i # © ¿ e! in t e 
r é s de l a ca r r e ra durante l a s 25 
vueltas que integraron el desa
rrol lo de l a misma . 

j e a n Claude c i i a h d ó fa i t abah 
pocas vuel tas obtuvo el s e g u n d é 
puesto superando a Federico V a n 
der Hoeven, quien r ea l i zó una es
tupenda car re ra . Alonso de C e l a 
da g a n ó s u dueld pferfócüíár cém 
Jodar a d j u d i c á n d o s e l a cua r t a 
pos ic ión d e s p u é s de demostrar 
unas interesantes cualidades d a 
d a su juventud como piloto, p a 
r a tener en cuenta en e l futuro. 

E n t r e los retirados m á s i m 
portantes f iguraron C a ñ e l l a s en l a . 
cuar ta vuel ta , qu izá como conse
cuencia del esfuerzo que tuvo que 
real izar a l par t i r en las ú l t i m a s 
posiciones y Zapico que apenas 

pudo ©«aipie tar e l recorrido de 
u n a vue l ta a l C i rcu i to del J a -
r a m a . 

Clas i f i cac ión 

2 « ) 
3. °) 
4. °) 
5.°) 
6. °) 
7. °) 

J . I . Vi l l ac ie ros 38-50-95 
J e a n Claude 3 8 - 5 4 - ^ 
P . V a n der Hoeven 38-54 -83 
J . Alonso de Celada 39-33-64 

bien sea de lá elásé É —sí §616 se a'spírá á e h s é ñ a r á c ó n d ü c í ó r é s 
de tü r i smef^ o bien de los d i s t ih tós de iá «lasé 6 i puede Reali
zarse e l cursi l lo de t i tu l ac ión comó p ró féso r de áüto-éscuéía . L a 
edad m í n i m a exigida es de ve in t iún años . 

Quienes éürí iplan estos reqü i s i tos soliciten su inc lus ión en el 
cursil lo del C é n t r ó Naéiorfál de F o r m a c i ó n de Profesores de Auto-
escuela, q u é súe lé ser pérmar ie r i t e . Hay dos Centros en toda Es
p a ñ a , uno éñ Madrid y otro é ñ Barcelona. Y l ó g i c a m e n t e los as
pirantes que residan éñ é s t a s localidades tienen m á s posibilida
des de participar en estos cursillos permanentes que quienes ña-
biten en otras provincias, lo que no quiere áec i r q u é estos ú l t imos 
queden descartados. Precisamente en estos momentos se es t án 
preparando 460 aspirantes é » S a l i d a , y hace sóltj unos ü íás se 
inició u n curso en Tener i fe . E n proVineiaSj pét tañtdy l a áttlueióñ 
e s t á en reuni r e l n ú m e r o suficiente de aspirantes mtni) pá fá irii^ 
c iar un cursil lo, o desplazarse a Madrid o Barcelona. Ló priMért) 
es m á s barato pero requiere una eoord inae ión que lógiéamenfé 
ha de l levar tiempo. 

L a p r e p a r a c i ó n supone tres m e s é s : á ó s d é é ñ s é ñ á ñ z á p t í í co
rrespondencia, en l a que los aspirantes r éc ib i r áñ ü ñ ó s tefñás pre
parados por e l Centro de F o r m a c i ó n eñ cólabóráciÓñ goñ lá Je
fatura de Tráf ico , y luego un mes de p réséñc iá p á r á ^ ü i e ñ é s ha
y a n superado la prueba in te r io r . Él C e n t r ó eñvíá g e n e r á l m é n t é 
un equipo de profesores á l a local idád eñ ¿fué sé l láñ liééfió los 
dos meses por correspondencia y eálifrtiá á lós aspirantes. Los 
aptos pasan a i curso d é presencia, Úé tín m é s d é durac ión , éóñs-
tituido en un local adecuado y con pfofésórés asinl is iñó enviados 
por él C e n t r ó . Pero, r e p e t í m o s , quienes quieran p r e p á r a r s é por 
su cuenta, y sin esperar a reunir Úñ grupo súf ic ieñtémef t te im
portante como para que se organice con ellos un cursillo en la 
provincia, pueden desplazarse a Mádr id o "Báfcelótía, d ó n d e IbS 
cursi l los son p e r m a ñ é n t e s . 

L a r e m u n e r a c i ó n é e los profesores de auto-escuela viene a ser 
de unas vemticineo a cuarenta mi l pesetas, s e g ú n las horas dé de-
dieac ióm No sen cifras de sueldo feásé, sino totales que vienen 
percibiendo l a m a y o r í a de estos profés iona les . Ü n a profes ión , por 
tanto, bastante interesante, sobre t o á o teniendo en cuenta lo re
lativamente fácil q u é resul ta obtener lá t i tü lae ión . 

R A F A E L E S C A M I L L A 
D. D. A, (Defensa del Automovilista) 

C . J . Jó t í i t r 39-33-198 
J . P . Cerveto 39-34-19 
P . G o n z á l e z de 
Nico l á s 39-46-62 

8. °) J . M a r í a Clo t 40-19-18 
9. °) A . M a r í n L a c u e v a 

10.°) J . M a r í a Luengo 
V u e l t a r á p i d a , veh í cu lo ñ.6 8 

( P . V a n der Hoeven) = 1.31.95. 
P romed io= 133,285 K m / i h . 
Promedio general del vence-

dor=: 131,431 K m / h . 

SON PRODUCTOS OE 

IMPREGNA, «/a. 

PARA PROMOCION V VENTA 
S E N E C E S I T A 

P A R A L A ZONA N O R T E D E 
L U 6 0 

UN VENDEDOR 
excelente conocedor dé la zona y 

M U Y INTROBUCíDO 
ÉN L A V I S I T A A GRANJAS Y GANADEROS 

S O M O S U N G R U P O DÉ EAAPRÉ3AS 
F A B R I C A N T E S DE MOLINOS, MEZCLADORAS, M A T E R I A L DI
V E R S O PARA GRANJAS, C O R R E C T O R E S VITAMINICOSi CO» 
R R E C T O R E S PROTEICOS, L E C H E S MATÉRNiZADAS, SUMINIS-
T R A D O R E S DE C E R E A L E S Y LEGUMINOSAS, CON LABORATO
RIO DE PRODUCTOS FARMACOLOGICOS P A R A V E T E R I N A R I A 

B U S C A M O S EL M E J O R C O L A B O R A D O R 
CON G R A N E S P I R I T U 5 É SÜPERÁCIOÑ 

O F R E C E M O S 
M A G N I F I C A S C O N D I C I O N E S ECONOMICAS, ÍMP'ÓRtAÍSrf lg 6 6 -
M I S I O N E S E I N C E N T I V O S , K I L O M E T R A J E , S E G U R I D A D SÓCIAL 

Y B E N E F I C I O S . G R A N P O R V E N I R 
M U C H A S P O S I B I L I D A D E S D E PROMOCION 

D E N T R O D E L A E M P R E S A — A B S T E N E R S E M E D I A N I A S 
NUESTROS E M P L E A D O S CONOCEN E S T E ANUNCIO 

R E S E R V A A B S O L U T A A C O L O C A D O S 
E S C R I B I R A D J U N T A N D O A M P L I O " C U R R I C U L U M 

V I T A E " , D I R E C C I O N Y TELEFONÓ A 
SAGON Publicidad — Avda. Coruña, 103, Entr. — LUGO 

o l lamar al telefono 530235 de S A R R I A (Lugo) 
ATIBN©» SEÑORITA B E R T A 
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El mejor aprendizaje para una circulación más segura 
n.- 1 
L U G O 

Ay. Ramón Ferreiro, Mel . 223360 

Sec. n.0 2 
PUENTENUEVO 

Gral. Franco, 31-Tel. 13 BEALiZAOA POR 
MT Más caros b s coches, los repuestos y ios combustibles, aceites y grasas 

A pesar de ello y del aumento también de los impuestos 
ningún europeo quiere renuneiar a su coche 
Con tal de conservarlo, se gasta menos en vestidos, en 
joyas, en easas de campo y en decoración del hogar 
NO OBSTANTE, ME 
£1 MISMO PERIODO 

TURISMOS, 

ANO SE PRODUJERON EN ESPAÑA MENOS COCHES OUE EN 
DE 1974, CON UNA DISMINUCION DEL CATORCE POR CIENTO EN 

Y CASI NADA EN VEHICULOS INDUSTRIALES 
Por Javier PORTOCARRERO 

mL^il?^6 día' Y5?ülzá eonsolar^ ^ eso, cada día son también más bonitas las 
muchachas que prestan servicio en algunas gasolineras, como estas dos alicantinas de la foto, con 

sus trenzas y sus airosos uniformes de lunares. — (Foto E F E - F I E L ) 
L a reciente subida en un diez 

por ciento de los crudos por par
te de los pa í ses productores, se
r á , pronto o m á s tarde, u n duro 
golpe pa ra l a indust r ia del au
tomóvi l . S e g ú n los expertos pa
s a r á n a l menos t res a ñ o s en re
cuperarse y volver a l a bel la épo
c a anterior a l a cr is is de octu
bre de 1973 cuando, de golpe, s in 
que n i n g ú n f u t u r ó l o g o lo anti
cipara, los precios de los com
bustibles l íqu idos se dispararon. 
Otros no menos expertos asegu
r a n que l a bella é p o c a no vo lve rá 
nunca. 

Contra viento y marea, lo cier
to es que l a gente no se resigna 
a no t é n e r au tomóvi l , o coche 
por emplear una palabra m á s 
exacta que nos l l eva r í a a l l amar 
cocheros a los taxistas. 

CRISIS G E N E R A L , P E R O 
MENOS 

L o cierto es que l a cr is is es ge
nera l , que e s t á n cerrando nume
rosas f áb r i ca s de au tomóv i l e s , 
que l a Chrys le r francesa ha das-
pedido estos d ías a setecientos 
obreros, que esta r e d u c c i ó n de 
p r o d u c c i ó n afecta incluso a l gran 
coloso, los Estados Unidos. 

Pero no es menos cierto que 
nadie quiere renunciar a tener 
u n coche, o süs coches en algu
nos casos. De los franceses h a 
dicho u n comentador: " U n fran
c é s e s t a r í a dispuesto a gastar 
menos en vestidos, menos en jo
yas , menos en l a deco rac ión de 
s u casa de campo o en tener t a l 
casa de recreo; pero a lo que u n 
f r a n c é s no r e n u n c i a r á j a m á s es 
« tener su "bagnole", como l l a 
man los franceses a su coche 
p e q u e ñ o . L a "bagnole" es para 
e l f r ancés , y t a m b i é n v a siendo 
para el e spaño l algo que no f i 
gura en e l cap í tu lo de lujos, sino 
en una cosa necesaria y , aunque 
parezca e x t r a ñ o , tan e n t r a ñ a b l e 
como puede ser u n animal do
m é s t i c o "preferido". 

Aunque cada vez vemos m á s 
«oches en las grandes ciudades 
e s p a ñ o l a s , lo cierto es que se 
han matriculado y vendido y fa
bricado menos coches en E s p a ñ a 
en este pr imer semestre de 1975 
que en el mismo p e r í o d o de 
1974. Se fabricaron en E s p a ñ a , 
en e l p r imer semestre de 1975, 
373.331 unidades de coches de 
turismo, frente a un n ú m e r o su
per ior en u n 14,8 por ciento a 
esa c i f ra en 1974. E n cambio, no 
suf r ió va r i ac ión sensible entre 
1974 y 1975, con una p r o d u c c i ó n 
respectivamente de 38.075 en 
1975 y 38.081 en 1974. E n estos 
veh í cu lo s industriales no se inclu
y e n los autobuses, cuyo n ú m e r o 
aumenta en may^r p r o p o r c i ó n , 
s i bien e l ómniLí i s o coche para 
muchos viajeros se exporta en 
cantidades apreciables y su nú
mero en c i rcu lac ión e s t á en ra 
sión directa del n ú m e r o de turis
tas, del n ú m e r o de congresos in 
ternacionales, de todas las ma
nifestaciones en f i n m á s o me
aos multi tudinarias. 

L a e x p o r t a c i ó n de coches de 
turismo y de veh ícu los industria-
» » puede ser l a ú n i c a salida para 

que l a industr ia del au tomóv i l 
mantenga s u prosperidad ante
r ior . E n l a e x p o r t a c i ó n se ha pro
gresado mucho, s i bien cuando 
Ford , con sus coches fabricados 

en Almucenas lance de Heno, se
r á u n gran competidor para l a 
Seat, para F a s a y para los Pe
gasos. L a e x p o r t a c i ó n p a r t i ó au
t é n t i c a m e n t e de cero, pero lle
gó en 1975, pr imer semestre, a 
81.224 unidades de turismo, con 
u n aumento del 8,8 por 100 so
bre las 74.528 unidades del mis
mo p e r í o d o de 1974. De enero a 
mayo de 1975 se exportaron 
5.473 veh ícu los industriales, con 
un aumento del 53,5 por ciento 
sobre las 3.519 unidades del a ñ o 
anterior. 

L o cierto es que ahora, a q u í 
y en todas partes, algunos ten
d r á n que dejar de usar e l co
che. L a propaganda para l a uti
l ización de veh ícu los colectivos 
puede convertirse, s i Dios no lo 
remedia —poluc ión , embotella
mientos, c a r e s t í a e s t á n por me
dio— imperativa. Se habla in
cluso de l imi tar obligatoriamen
te e l . uso del au tomóvi l , a l me
nos en determinadas zonas de la 
ciudad. Tendremos que pagar 
—parece inevitable— dos o tres 
pesetas m á s caro e l l i t ro d é ga
solina; el impuesto de circula
ción, s i sale adelante l a ley de 
R é g i m e n Loca l , p a s a r á de 350 
pesetas, para u n veh í cu lo medio, 
a m á s de 2.000 pesetas, a l a ñ o 

C O N V O C A T O R I A D E L S A L O N 

D E L A U T O M O V I L - 1 9 7 6 

Se celebrará del 24 de Abril al i de Mayo próximos | 
E l Sa lón Internacional del Au tomóv i l de Barcelona va a cele

brarse en sus fechas previstas para 1976 —del 24 de ab r i l a l 4 
de mayo— s e g ú n decis ión del Ministerio de Comercio y de acuer
do con el calendario que hasta el a ñ o 1980 es tab lec ió e l B u r e a n 
Permanent Internat ional des Constructeurs d'Automobiles, entidad 
que regula a n ive l mundial l a ce l eb rac ión de esta clase de cer
t á m e n e s . 

Con ello se despejan las dudas que h a b í a n existido sobre l a 
ce lebrac ión de l a gran fer ia e s p a ñ o l a del au tomóv i l en e l p r ó x i m o 
año . E n este acuerdo positivo se ha tenido en cuenta tanto l a 
previsible evo luc ión coyuntural de l a economía , a n ive l nacional 
y mundial , como e l i n t e r é s expresado por una gran m a y o r í a de 
expositores a quienes conviene e l mantenimiento de l a periodi
cidad de u n certamen que h a alcanzado uno de los puestos de 
vanguardia en e l ranking internacional. 

L a o rgan izac ión del Salón-1976 se ha puesto pues, en marcha 
con los usuales t r á m i t e s de reserva y c o n t r a t a c i ó n de espacios 
por los expositores y pese a l a necesidad existente en esta ocas ión 
de acortar plazos y etapas, se espera de a q u í a abr i l p r ó x i m o ha
ber logrado l a puesta a punto de una muestra que por lo me
nos iguale las cifras de su ú l t i m a edic ión. 

PROXIMA E N T R E G A DE LOS PREMIOS "EN* 
R I Q U E L A C A L L E " 

U n a vez m á s y coincidiendo con e l comienzo del o toño , v a 
celebrarse e l acto de entrega de los premios "Enr ique Laca l l e 
de prensa escrita y gráf ica , radio, te lev is ión y prensa extranje
r a , instituidos por e l Salón del A u t o m ó v i l para galardonar a aque-
l íos profesionales que m á s se distinguieron en l a d i fus ión de l 
certamen a t r a v é s de los medios de comunicac ión . 

Es te a ñ o y de acuerdo con las bases del concurso fueron once 
los premios otorgados a periodistas, reporteros y comentaristas 
de d í a n o s , revistas y emisoras de Madrid, Barcelona y Londres 

E n e l t ranscurso del acto de entrega de los premios se efec
tuara l a p r e s e n t a c i ó n oficial a les medios informativos del car te l 

^ anunciador del Sa lón del Automóvil-1976. > 

claro. L o s coches mismos han su
bido u n 32 por 100 en su precio 
in ic ia l ; los repuestos son t a m b i é n 
m á s caros, los aceites, los en
grases, l a limpieza. L o que y a 
se h a b í a convertido en u n vicio 
popular puede pasar a ser u n 
lujo de r icos otra vez. Algo pa
sa rá , s in embargo, para que no 
tengamos que tomar todos los 
d ías e l t r a n v í a o el a u t o b ú s . H a y 
que ser optimistas. 

( F I E L , Servicies Especiales 
de E F E ) . 

E l nuevo Sea t 132 Diesel con
serva l a prestigiosa m e c á n i c a 
del Mercedes Benz , 0!M;-651.969 
i d é n t i c o a i fabricado por D a i m -
ler B e n z en A l e m a n i a p a r a los 
tur ismos r á p i d o s Mercedes 200. 
E l motopropulsor desarrol la 60 
C V ( S A E ) a 4500 r .p jn . , a l c a n 
zando e l p a r m á x i m o a t a n solo 
2.000 r.pon., lo que d a idea de s u 
formidable elast ic idad. E l s is te
m a de i n y e c c i ó n cuenta con r e 
c á m a r a s de c o m b u s t i ó n y bom
ba de cuatro é m b o l o s en l í n e a . 
E l á r b o l de levas, en cabeza, v a 
accionado por doble cadena de 
rodillos, s i tuando l a s v á l v u l a s 
suspendidas vert icalmente. E n 
cuanto a l engrase a c t ú a a pre
s ión e n todos los puntos, mer 
ced a u n a bomba de engranajes. 

L a c a j a de cambios es de c u a 
tro velocidades e n l a v e r s i ó n 
s tandard con u n a m a r c h a so-
bremult ipUcada en l a v e r s i ó n 5 
velocidades. L a s relaciones h a n 
sido modificadas pensando e n 
u n a u t i l i z a c i ó n m á s duradera 
de l a 5.a, p a r a conseguir u n a 
mayor e c o n o m í a efect iva y a l 
mismo tiempo permi t i r que i n 
cluso a estas velocidades e l m o 
tor t rabaje descansado, e n e l 
r é g i m e n de p a r m á x i m o . 

E n l a c a r r o c e r í a se h a n i n 
troducido u n a notable serie de 
mejoras que a fec tan no so la
mente a l a e s t é t i c a , s ino a l a se
gur idad ac t i va y pas iva , a l con
fort y a l a estabilidad, pe rmi 
tiendo disf rutar plenamente de 
las a l tas prestaciones de esta 
prestigiosa ber l ina . 

E l a r m a z ó n del nuevo 132 es
t á blindado por an i l los de segu
r idad , tanto en los montantes 

la terales y e l techo como e n a m 
bos la terales con perfiles de 
acero soldados a med ia a l t u ra . 

L a superficie ac r i s ta lada a u 
menta , y con e l l a l a v is ib i l idad, 
consiguiendo que el aspecto ge
n e r a l del coche sea m á s grato y 
e l in ter ior m á s luminoso confor
me a l a s m á s modernas tenden
cias ; 

I j a s v á l v u l a s de r e n o v a c i ó n 
de a i re ins ta ladas e n los mon
tantes posteriores ocupan toda 

Patrocinan y colaboran en esta sección 
las siguientes firmas comerciales 

r i j L i i x i i x i i a r r n n n a 

Plaza de El Ferrol, 2 y 3 
Teléfonos 213725 y 214155 

mercailo nacional de ocasión rístabaí 
E i cocha da ocasión qut Vd. busca «stá «n 
HIPOLITO LOPEZ GOMEZ-, 

C / . Dr. Casares, 197 | H B P r A 
MONFORTE DE LEMOS 

los más modernos medios didácticos 
# al servicio dei futuro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • L U G O 
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D K 
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TALLERES CANO 
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Horno de pintura C A T R A N G L E S 
R A D I A D O R E S ORDOÑEZ 

Avda. de l a Corana, 399 - 401 _ _ 
Telfs. 213512 y 2112 50 • LUGD Avccida de la Coniaa 

GARAJE AMERICANO DE LUGO, S. L. 
Concesionario de LEY LAN D authi 

AUSTIN y MINI 
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• L U G O • 
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rana ocasión 

l a base de d icha estructura. L a 
l impieaa del c r i s t a l parabrisas , 
espedataiente importante en i n 
vierno, queda asegurada por u n a 
bomba e l é c t r i c a que se acc iona 
s i n tener que separar l as manos 
del volante. 

L o s grupos posteriores del 
nuevo 132 Diese l son de fo rma 
cuadrangular , i n s e r t á n d o s e con 
perfecta a r m o n í a e n e l plano 
posterior y contribuyendo a l 
aumento de l a seguridad por su 
mayor luminosidad. L a s luces 
de m a r c h a a t r á s v a n incorpora
das a cada lado siendo m á s e f i 
caces tanto de noche como de 
d í a por estar m á s elevadas. 

L o s parachoques m u y envo l 
ventes, v a n protegidos por u n a 
espesa capa de m a t e r i a l e l á s t i co , 
a l pa r que los la terales disponen, 
en l a v e r s i ó n L , de sendas m o l 
duras guarnecidas por bandas de 
goma a todo lo largo de aque
llos, p a r a ev i ta r los p e q u e ñ o s 
golpes y a r a ñ a z o s t a n frecuentes 
en los aparcamientos. 

E l nuevo 132 Diese l se d i s t in 
gue por u n or ig ina l d i s e ñ o de 
l a ca landra , en trazos hor izon
tales gr is opaco. L o s cuatro f a 
ros c i rculares de iodo quedan 
escalonados y l igeramente pro
yectados a l exterior. L a s luces de 
s i t u a c i ó n e in te rmi tenc ia v a n 
alojadas en e l in ter ior del p ro 
pio parachoques, p a r a garant izar 
su p r o t e c c i ó n . 

E l comportamiento del nue 
vo 132 Diese l sobre pavimentos 
i rregulares o en cu rvas c e r r a 
das es ó p t i m o merced a u n a se
r ie de perfeccionamientos que 
hacen, a l mismo tiempo, m á s 
agradable l a c o n d u c c i ó n . E n e l 
ti-en delantero v a ins ta lada u n a 
ba r ra estabil izadora a n t i t o r s i ó n , 
que l i m i t a l a i n c l i n a c i ó n en l a s 

curvas y ofrece u n a c o n d u c c i ó n 
m á s suave. 

L o s amortiguadores, de nuevo 
tipo, son m á s progresivos, p a r a 
ofrecer u n a m á s r á p i d a absor
c ión de l as oscilaciones, con m a 
yor confort pa ra los pasajeros. 

L o s n e u m á t i c o s radia les y de 
mayor secc ión (185/70/SR-13) 
montados sobre l l an t a s t a m b i é n 
m á s anchas (5 1/2 pulgadas) pro
porcionan u n a p isada mayor , 
con superior adherencia sobre 
cualquier terreno. S i m u l t á n e a 
mente se h a n montado nuevas 
r ó t u l a s de d i r ecc ión p a r a com
pensar e l mayor esfuerzo que h a 
b r í a que hacer en l as maniobras 
de aparcamiento, pudiendo a f i r 
marse que l a d i r ecc ión h a gana 
do sustancialmente en suavidad, 
lo que p a r a u n coche con el so
brepeso que representa u n m o 
tor diesel es u n ven t a j a i n n e 
gable. A l mismo tiempo, l a co
l u m n a de d i r ecc ión es a r t i c u l a 
da, con volante de a l t u a regu
lable, a d a p t á n d o s e a l a longitud 
de brazos del conductor y pe r 
m i t i é n d o l e l a postvira m á s c ó 
moda. 

E n e l inter ior , e l completo t a 
blero de ins t rumentos del n u e 
vo 132 Diese l h a sido en t e r a 
mente r e d i s e ñ a d o , u t i l i z á n d o s e 
ma te r i a l antichoque y e l i m i n a n 
do las posibles a r i s t a s confor
me a los ú l t i m o s reglamentos da 
seguridad. Sobre e l t ú n e l de l a 
t r a n s m i s i ó n , u n mueble a lbe r 
ga e l dispositivo de c l i m a t i z a 
c i ó n con alojamiento p a r a r e 
ceptor de radio y m a g n e t ó f o n o -
cassettes. L o s asientos a n a t ó m i 
cos y reclinables h a s t a l a h o 
r izonta l , v a n recubiertos e n p a ñ o 
de l a n a y t ienen é l d i s e ñ o y e n 
t ramado de los correspondientes 
a l F i a t 130, modelo de prestigio 
de d i cha gama. 

Lo que rinde un motor del automóvil 

CIENTO VEINTE Mil 11TR0S DE ACEITE 
A LOS CIEN KILOMETROS 

E l hombre, que tiende en general a considerar como bagatelas 
cosas importantes, se a s o m b r a r á vivamente cuando conozca los 
trabajos que ha de l levar a cabo e l motor de u n au tomóvi l 
E n un recorrido cotidiano de solamente 100 k i lómet ros , en 4 a ve
locidad, los pistones, contados en el Passat V W , suben y baian 
220.000 veces; 120.000 li tros de aceite de motor son impulsados por 
l a bomba, y se aspiran 132.000 li tros de mezcla carburante. 

E n e l conductor que se sienta d e t r á s del volante, hay en ser
vicio u n motor comparativamente m á s p e q u e ñ o : su corazón gol-
?eMLeste recorrido' en e l p e r í o d o de una hora, aproximadamen-
te 4.800 veces y bombea 360 l i tros de sangre, a l mismo tiempo 
que respira alrededor de 450 l i tros de aire. Naturalmente, é s to s 
son valores promedio, que pueden ser intensamente influidos por 
las circunstancias exteriores, como y a h a b r á podido notar cual
quiera. Como se sabe, una alegre sorpresa del conductor o l a 
vecindad de una bella a c o m p a ñ a n t e , pueden acelerar extraordi-
nanamente e l r i tmo del co razón . S in embargo, a l au tomóvi l le 

f r ío todo esto. 

ÜN LOGRO SOCIAL PARA LOS 
VIGILANTES DE APARCAMIENTOS 
L a Asoc i ac ión Nac iona l de I n 

vá l idos C iv i l e s , A N I C , poco a po
co y a l e vez a grandes pasos, h a 
venido t rabajando p a r a conse
guir u n a mejora social de los e m 
pleados de los que pres tan sus 
servicios como Ordenadores de 
Aparcamientos. Como hito y e x 
tremo importante , A N I C h a i m 
plantado e l derecho de todos es
tos trabajadores a percibir e l s a 
lar io m í n i m o interprofesional y a 
poder d is f ru tar de los beneficios 
de l a Segur idad Soc ia l . E s t a s i 
t u a c i ó n viene a t ransformar e l 
desamparo e c o n ó m i c o y j u r í d i c o 
en que se encontraban estos e n 
cargados del servic io de A p a r c a 
mientos. 

H a s t a hace muy poco tiempo, 
el v igi lante p e r c i b í a u n porcen
taje del importe del t icket, a v e 
ces u n a propina, lo que p e r m i t í a 
que algunos pudie ran v i v i r pre
cariamente y con estrechez. Otros, 
los que t raba jaban o los que r e a 
l izaban sus Servic ios en A p a r c a 
mientos menos rentables n o ' p o -
d í a n mater ia lmente sostenerse. 

A pa r t i r de ahora, todos los in te 
grantes del Serv ic io o b t e n d r á n 
unos ingresos parecidos y no t e n 
d r á n l a conciencia de v i v i r pen 
dientes de una especial ca r idad 
a l no estar anteriormente encua
drados en una p r o f e s i ó n s imi l a r 
a cualquier otra . 

L a A N I C , Asoc iac ión Nac iona l 
de I n v á l i d o s Civ i les , desea a g r a 
decer p ú b l i c a m e n t e a todas loa 
Autoridades Provinc ia les y L o c a 
les s u i n t e r é s por l a p r o b l e m á t i c a 
de los disminuidos físicos en E s 
p a ñ a , s i n c u y a generosa colabo
r a c i ó n hubiera sido imposible 
conseguir estos logros sociales. 

A los medios de C o m u n i c a c i ó n , 
s u val iosa c o l a b o r a c i ó n , pues g r a 
cias a ellos l a labor de in formar 
sobre los problemas que a t a ñ e n a 
este sector de l a sociedad r e su l 
ta mucho m á s fáci l . 

Y por ú l t i m o , a los usuarios de 
los veh ícu los , que h a n acogido l a 
un i f i cac ión del t i cke t a 10 ptas. 
en toda E s p a ñ a , de l a m a n e r a e n 
tusiasta y generosa que les ca rac 
ter iza . 
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MAR BELLA ffl DWimÓ: Él MÍO Y LA 
ATMOSFERA HUMEDA IRRITAN Y FATIGAN LA MERMIS 
• Indispensable hidratar y nutrir la piel para sopórtar 

el frío 
glacial 

• El CÜERPO 
DEBE RECIBIR 
IOS MISMOS 
CUIDADOS OCE 
El ROSTRO 

arlo 

Todas las mujeres. sifflM ̂ X -
í e c b a m e n t e . q u e es mü,c£io. tíiág 
fácil , estar be l la en verano que 
« n invierno^ A .,- .,~í.^,.. < 

Bronceado,, o no, .el xo&W'ó ofre
ce m j .aspecto m á s . fwsco^ M ^ -
ramente . rosado por el ^ire., y .el 
col . S i s é m p ó d i d p i r de .capa
ciones a l .mar, a l a m o n o n a $ 
« i m p l e m g n t e . a l c a m p ó §e .ha 
viv ido pix t iempo lejos denlas 
egresiones?.que apaen^zan cons-
taptemente ^eLcutis... los c a M l o s 
y . los nerv ios . i E n yez de respirar 
el aire, contaminado de J a . c i u 
dad, se h a n podido . l l ^ m r los 
pulmones de br i sa i o d á d a d é l 
m a r . % • p» • 

l n c % o l a s .m^ je re f qj;e (5$ h a n 
quedado durante .todo .el, v ^ ñ o 
en, casa , h a n ..-llevado, coh .ségu,-
iridad u n a v i d a menos cansada 
que en invierno,, h a n sah<ÍP con 
m á s . f r e c u e n c i a .del J i o g a r . y h a n 
podido ,apí£v¡eGh€ti% ejL i j tmo, mas 
Te^s3¿got4e^t^,^lími<^ m^ses. 

E n cambio, durante e l inv.ie.r-
no^.gQa immgrosos ^os tocpriye-
njgpv|és; é l j f r í o ^ y l ^ ^ e f f n ^ s f é m 
(h^ j j ed^ no,.. . sOn f nii^y buehOs 
P f ^ J a s , . ^ í e r p i i s ^ a l a oue 

^ran'te Jardas^ hóras.^nr^fecé 
1 ^ ^^dp^l^r íápU r^sfos. 
(La j^i^tanai^ación^pohe.^ ca^ 
S ^ H O e j p K^rjiidó y Jij i^-. 
ibaHá̂  a^ .5 ie ív iós amenam el &xe-
ñ ó apeoi^íe. 

La utilización diaria efe una crema a fcáSi dé ifolágend; fes hiüy iitfl para cóhtóVvar él BuéH é'Sfácfó 
. s del «£Ut¡§^(FbtS feFÉ-FrÉLI 

• t a » . , . < t ó o s ^^bñv^Ki^nteSj 

•enir la mayoría m ^ W & i b s 
y de atenuar considerablemen

te l a s consecuencias de l o que 
n Q „ e s posible e v i t a í completa
m e n t e . ^ v „ ^ . . ^ . t 

P r imera , p r e c a u c i ó n a .tomara 
l a ^ . h í d r a í ^ c i ó n . . ^ t . J a ' s . mujeres 
saben gefteralrñftnt^ .que, .el ..sol 
resesca , l a ,piel,.ol'V,ldan con f re 
cuencia,, .las, qpnsecuenciaiS .01 
fr ió y...de, . la d e s h i d r a t a c i ó n que 
é s t e . provoca.., Eoi-, . cops igu ieñ te , 
se protegen en verano, pero m -
r^^eg© | . ^n r inv i e r i i o r , ^ ,<s . „ ^ 

S i n e m ^ r g o ^ ^ o l j i f ^ i i ^ t é 
indispensable n u t r i r í a Epider
mis' (y ésfó & p^ r i i í - '¿e MftührfL-
br^5 cóíl hn elé'tógnfo qíTé 1« 
p r é p a r a S á ^ ó r í a i * íne^ár 'él a i 
re ¿ i ac i á r . 

U N A Ñ b v E b A B : É C "DET-
X O I I Í N E » 

, Comprbbada con .las ^mismas 
precauciones que JOs productos 
f a r m a c é u t i c o á ; la^fórmula a . b ^ -
seadé e s i f i a^a tOíd6^»1!6*^110^1^ 
colos, permite l a fabtlcaci tou de 
un'3; leche, no só lo , h i d r a í a n t g , 
sipo, . s implemení ie , . s u ^ v i z a d o r á , 
A f i l i ^ d á en,, u n cu^is. normal . J a 
prepara, a soportar los rigores,,del 
inv ie rh^r , ü t i j i ^ d a . ¿ u t i s 
y a r e s é ^ . l Q a^sa, ^ p i d a m o n -
te^, h ^ i i ^ n d o . .4fiS2iparec.er J a | 
a i ^ u g ^ que s e i ó í p a n cuando l a 
e p i d ^ o n ^ . é s demasiada,, seca . . 

T é c n i c a s nuevas puestas a Ta 
d i spos ic ión de l a c o s m e t ó l o g í a 

han permitido í a faBricacioh de 
una crema .que normaliza las 
cuatrp .|uiíPiones que asegura l a 
nueva crema en u n solo produc
to, y ello gracias a . una acción 
combinada del excipiente y del 
principio activo indórpíírado. 

Todos los tipos de piel aceptan 
íácifee^sd® M m m s m P^e-' 
de ser utilizada desde l a mañana 
a la noche, es decir, como Cre
ma de día y como crema de no 
che. - . 

N O H A Y Q U É O L V I D A R 
E L C U E R P O , 

Aunque mejor protegida que 
la del rostro, l a epidermis del 
cuerpo corre también riesgos 
duránte el invierno. 

P a r a ayudarnos a reducirlos 
a l mínimo, u n laboratorio h a 
concebido u n producto; "harmo-
line", á base de colágeno, que 
hay que aplicar e i i las piernas, 
los brazos, e l escote e incluso e n 
el resto del cuerpo, después del 
baño o de la ducha. L a piel l a 
absorbe inmediatamente. 

M u y ligeramente perfumado, 
"harmoline" puede reémplázar 
el perfume, y a que el delicado 
olor que desprende en contactó 
con la piel caliente es bastante 
tenaz, , 

E n invierno, como también en 
pleno verano, bajó l a influencia 
del sol, los párpados corren e l 

F O R M Ü L E R É G É N É R A N T E 

U n fíüt^o C o n c e p t o p a r a 

H i H f á t á f i a p i e l d e f o r m a n a t u r a l 

STEI^ 

José Antonio, 16 
Tel . 21 39 21 

y áu Distribuidor Oficial 

P E R F U M E R I A S A M A L 
L e a g r a d e c e r á n l a a tenc ión dé s'S vis i ta 

. Del 3 jal 8 de Noviembre 
Ñ u e s t r a Es the t ic ié i ine Consejera; Srta. PURÍ V l é í f f e á 

L e . ^ t e n d e r á personalmante. pgr^., presentarle los productos Cosméticos 
üé Tratamiento y Decorac ión m á s adecuados a su personalidad, 
vl-acfé&íefí'cló la" g e n t i l e í a «¡s %u c o m p r é Sé ha reservado i m obsequio para V d . 

n e s g ó cíe arrugarse . L a r é v é r b e -
r a c i ó n e n l a nieve en par t icular , 
pero t a m b i é n - e l 'aire g l ac i a l pro
vocan esta d e s h i d r a t a c i ó n , res
ponsable de l a s ar rugas . 

C o n u n a buena c r ema pene-
t fñ r i t e $ s u a v í z a d o r á , se p u é d e 
a tenuar ese riesgo, pero es pre
ciso, sobre todo, no frotar en e l 
momento de l a a p l i c a c i ó n y a 
que l a p ie l de esta r e g i ó n es 
extremadamente del icada. 

E l maqui l l a je y e l desmoqui-
l l a j e de los ojos resu l t an t e r r i 
bles p a r a los p á r p a d o s . Dent ro 
de irnos diez, a ñ o s , incluso las 
mujeres t o d a v í a re la t ivamente 
jóvenes , t e n d r á n los p á r p a d o s 
arrugados y ello s i n que e l sol 
o e l fr ío tengan l a menor res
ponsabil idad. 

L o s q u í m i c o s deben haber p e n 
sado que peligro conocido es pe
ligro vencido y h a n preparado 
u n nuevo producto desmaqui l la -
dor pora los ojos, q ú e s é a p l i 
c a s i n necesidad de frotar. . U n a 
serie de " t e í s " m é d i c o s prolon
gados h a n permit ido « i m p r o b a r 
l a ef icacia y l a inocu idad de é s 
te l íqu ido q u é , h e o h ó á base de 
agua de roses, de a l a n t o í n a . y .sin 
aicohol, e l i m i n a e l maqui l la je 
en unos segundos y desconges
t iona los parpados. 

U N T R A T A M I E N T O P R E 
V E N T I V O 

A l volver de l a s vacaciones y 
antes de empezar e l invierno, 
se puede efectuar, en u n i n s t i -
| u to de belleza, e l nuevo t r a t a 
miento dé " s o l u c o l á g e n o ion iza
do" . , , 

¿ D e q u é se t ra ta? l a piel p u 
r i f i cada y l imp iada a fondo es 
ionizada. G r a c i a s a l a doble a c 
c i ó n de s o l u c o l á g e n o y a u n a 
d e s i n c r u s t a c i ó n l igera y b io ló
gica, e l t ra tamiento es t imula y 
rejuvenece l a piel de las muje 
res, t o d a v í a j ó v e n e s , , pero que 
por e l hecho de; haber tomado 
mucho el sol durante, e l verano, 
corren el riesgo de que el fr ío 
e s t r o p e é s u cut is . 

C o n o s i n este t ratamiento, 
pero escogiendo bien los produc
tos indicados p a r a l ucha r cont ra 
los inconvenientes dé l f r ió , todas 
las mujeres pueden estar perfec
tamente bellas durante los meses 
de invierno . . . 

M A T R I M O N I O 
S I N H I J O S 

E L L A S E P A C O C I N A 
E L C H O F E R M O Z O 

C O M E D O R 
N E C E S I T A S E Ñ O R A 

R E S I D I E N D O E N F E R R O L 
L L A M A R T E L . 35-33-80 

De 4 Á 6 T A R D E 

LAS CUATRO MANERAS DE PERFUMARSE 

CON SUNTUOSIDAD, CON DISCRECION, 
DE MANERA FUGAZ 0 S O t l l l l M E 

• Para obtener efectos envolventes 
hay q̂e h m t h ín tos ingam 
en los pe k sangre afluye 

+ L a c o l o n i a d e s p u é s d e l b a ñ o d e j a u n a 

i m p r e s i ó n d e f r e s c o ? y M é n é S t l f 

Existen cuatro formas de per
fumarse: con suntuosidad, con 
discreción, de manera fugaz o 
sutiliíieijte. j^bge ^ u ótra 
según el carácter, la personali
dad física, el .humor, la hora del 
día yijgs Píby^gtce que jg.iien^. 
tes evidente que no se emplea el 
mismo perfume en todos los ca
sos. - _ 

C O N E L E S T R A C T O 
% , perfilarse .OTntuc 
ité; cónviéhé i-écufrir al 

* P a r a 
mente; conviene r e c u r r i r a i e x -
t r a c t ó ele perfume. "Su tenacidad, 
su-fragancia, e o n , f r e c u e n e i a ^ ' o -
í ü n d a , convier ten e l perfume o 
e l jexí^fefip.. $e p g s f u g i e j , . ^ .el 
cpmPSiPeyp $pr,9piac|q d e j ^ s ¿ m -
bient^s i n y ^ ú a l e o % . ^ Á M f i m i t 
nacione,? hpctuj*nas» de l o s yest i r 
dps d é i ioché , de las joyas, 'de los 
oros... 

. P a r a , obtener ,un efecto envo l 
vente., y ^embriagador,. J ^ a y ^que 
perfumarse^en los J u g a r e s :en,Ios 
que í a saugr^ a f luye , (el. iperfu-

M W Ñ f é ' . ' ^ í 0 e l . ¥ e c t o de l 
calor del "cuerpo^ ^ s . ^ e c i r , 

§n 
pliegue del codo, eñ ÍoeI plmos y 
idetr§is de l ^ rodill^^más.^ pe
lante déí cuerpo (eseoíe. deilan-
t§ del cuello o,debajo,de 1^bar
billa). lios primaros, áfllivips ^ue 
suben á la nariz anulan ía sen
sibilidad del odorato. Actualmen
te, vuelven a estar de moda los 
perfumes a basé dé líardo, l a sus
tancia más cara dél mundo. 

v" A. -- ; lli'-aií.Ü . ¿.K; ••.-*;..-, 

P o r G u v l a i n e C l í í D E Z 

C O N E L A G U A D E T O 
C A D O R 

E l agua de tocador perfuma 
d i ^ d t e t a í t e n t e , Es. . ía c ó m p l i c e , de 
los recepciones í n t i m a s , de los 
atuendos, y refinados. E ] a g u a 
d ñ . J t o í k d o r . d e r l m j é .perfume 
( c r e a c i ó n o r ig ina l ) , pero es m e 
nos concentrada (40 grs., por l i -
t t o J lSL de J ^ e ^ í g e d m e a t e ^ d i 
ferente: las notas son u n poco 
disminuidas y l a s notos frescas 
p ligeras^ exaltadas y acentua
das. L a s aguas de Colon ia per
fumadas (20 a 25 grs. de pe r fu 
me por l i t ro ) pa r t en de l a m i s 
ma base, pero simplificada, y 
contienen, a d e m á s , esencias de 
he&pérides . 

C O N E L A G U A D E C O 
L O N I A 

Con e l agua de Colonia nos 
podemos perfumar fugazmen
te. E l perfume y les aguas de 
tocador son aguas p a r a l a bel le
za. L a s aguas de Colon ia son 
aguas p a r a e l aseo. L a s " v e r d a 
d e r a s " no de r ivan de u n per
fume, s ino que e s t á n compuestas, 
s e g ú n leyes precisas, por mez
c las en proporciones m u y es tu
diadas de esencias naturales, e n 
tre l a s que f iguran las h e s p é r i -
des o manzanas de oro del j a r 
d í n de las h e s p é r i d e s : l i m ó n , 
bergamota, n a r a n j a , m a n d a r i 
n a , f lor de azahar , , , en d iso lu
c ión de alcohol m á s o menos 
fuerte. E l agua de Colon ia e n 
f r icc ión l igera d e s p u é s del b a ñ o 

Para obfener un efecto envolvente y embriagador, hay que 
perfumarse en los lugares en los que iá sangre afluye y, ja

más, delante del cuerpo.—(Foto E F E - F I E L ) 

deja u n a i m p r e s i ó n de frescor • y 
bienestar m u y agradables. 

S i n embargo, e l a lcohol r e 
seca l a piel y no conviene aba
sa r de é l . 

C O N L O S P E R F U M E S -
C R E M A S 

E l perfume-crema o leche-ter-

ciopelo después del baño o des
pués de la ducha, perfuma sóli
damente la piel, la cuida y la 
trata. Durante todo el día, ésta 
conserva un ligero recuerdo clo
roso. 

(F ie l -Se rv ic ios Especiales 
de E F E - A F P ) 

LA MUJER CON CIERTO AIRE MASCULINO 
EN LA 

• Moda clásica pero 
sofisticado 
encanto 

• E l n e g r o 

a d q u i e r e u ñ a 

e x p r e s i ó n d e 

a l e g r í a 

d e s u s a d a 

g r a c i a s a 1 1 

c o n s t r u e c i ó n 

P o r M a r í a N i e v e s M O R E N O 

Loewe h a presentado su cot 
lecc ión 75-76 con l a novedad de 
que h a desfilado ropa mascu l i na 
t a m b i é n . 

L o s caballeros r ec l aman s i l 
puesto en el campo de l a M o 
da. P a r a ellos creaciones en to
nos calientes, desde e l ocre a l 
m a r r ó n con mezclas de finos 
cuadros o espiguil las. 

L a r g a s bufandas lucidas con 
aire l á n g u i d o y gorras de v ise 
r a . P repda obligada e s \ e l c h a 
leco pa ra l a presente t e í n p o r a d a 
que el hombre acoge con en tu 
siasmo. 

Es t i l o c l á s i co e n l a ropa de 
vestir y c ó m o d o con ai re de u n 
desenfado estudiado p a r a las 
prendas informales . 

DE LOEWE 

y 

V e a l a s u l t i m a s n o v e d a d e s d é 

m o d a O T O Ñ O - I N V I E R N O e ñ : 

Galerías Craz-Armañá » Telf. 218470 ¿ LUGO 

La figurt áll homl̂ e le dul
cifica sin que por esto pierda 
su varonil encanto. 

L A M U J E R C O N C I E R 
T O A I R É M A S C U L I N O 

Cabe señalar que la m^jer 
está f,pmaiiáo .. üp cierfó. airé 
malcüftnH sfei_ que, al igüai que 
el hombt^ píerdá un átomo áe 
su exqyjsitá fén).inídadf. 

La fmCTa móda prefeeíil̂ adá 
por tíoéWe fftíSê  i&íBés éhot-
men̂ ente, .realistas;. es una. mo
da perlada y creada para íl. 
vida Kc|ual. . ^ 

Lá fliujer! sin. embargo tiene 
una ÍSî a .yét^cál4í n^^Míriíla-
da ^ii jiígftnpfe ^ómlntós. .pero 
sietimíe tierna, éhvolvéníe y lle
na m WMRo. trnU riiüjer de-
portiya^ clásica pero actual, ell-
ganfé^ ̂ ma^ra; ŷ . llena de s6-
fisticado "chamie". 

VA l í t Ú E A 
E^ácaijienl^ §1 cort§.j:ug. pre

domina en toda la prenda, es 
recl^. aufi^SíPA ^^^¿k % 
la vez suavemente al cuerpo y 
da ,gran movimiento,.. 

Dentro detesta dominante hay 
tres diferespeias. .. t 

A . , l̂ a línea tubo, ce rca del 
CWPP- ^ . • 

B . L a l í n e a recta, , coij m o v i 
miento e n los bajos, grac ias a 
los ,püegUÉjs . . ^ 

C. La. lú^fa pon SLmplJtud con
trolada, c pa t̂ijcularmente w para 
^ í P r ^ ^ e ^ e r i ^ j ^ ^ ^ a b r í g o . 

El "tailleur", insistimos, ̂ cfi-
si masculino, en tweed seco o en 
cavalry twáll, domma siempre 

DOS MODCLOS DE L A C O L E C C I O N . - (FOTO E F E F I E L ) 

v te l leVa Bajo á i a ^ t i e í S n e s o 
abr igos amplios. 

. E n abrigos hay dos lineas, los 
ampl ips .y n iuy rectos, sobre los 
que se lucen chales, bufandas o 
grandes echarpes de largos f l e 
cos. 

L a túnica, h a surgido como 
u n a var iedad m á s éi l él vest ir . 
D u r a r a t b d á l a temporada; y a 
typ son del . g u s t ó de muchas , 
P01- lo f a v ó r é c é d ó r l s y ¿b 'nfor-
tables. 

L l ¿ vimos sobrá' faldas y p a n -
falones, eri estos ú l t i m o s adquie
r e n u n sabor un tanto or iental . 
, L o s pantalones s o á . b d n i p í é i á -

m e n f é téófos , .las fa ldas ge es'-
t r e c h a i í - s i e m p r e e l i s i a pá r t ' e de 
las caderas, p a r á t ' ómár vü'élos 
en j a . p á r t e ba ja por m é d i o dé 
püegüés._ 
i i r * negro, h a n s f ipues ío 
ui%%j»áHcipn de_ contraste des
p u é s de^ tantos ftñoé <fe á ü s S n c i a 
ca^si tq tá l , en . l á s j Cbleccioríes. 
E s t é ^es.un. n é ^ o qué ádquféfé 
pu,na,expresión, y a l e g r í a desusada 

m i i d o , w m c o m p t e t á S i é n t e . des
provisto d e . fr^tezá _ y r e s t d t á 
é l e ^ á n t í s t m q ^ c ó m ó ^ e m p e . 

. S noche se convierte en e í i c a n -
Ú m x Á >', yaporqsa, i » £ efectos 
,9ñdiílántes y los ¿a í rd igáns d é , 
pedrerm: 

. CP ' l Í )RES . . .PQtóí A N T E S 
^.O^s tpnps... .sumamente apa-
gad9^d,e. otras stemporadas de-
f¿8^ece,n J j . ^ n pasosa los. j n á s 
calientes, cá l idos y profundos. 

L a propia na tura leza ha ser-

vidq dg. i n s p i r a c i ó n p a r a los 
crea t iyos . . Domman. . . los azules 
celestes.,. e L Color t i e r r a y u n 
trenzado caprichoso de colore l 
que logran u n todo v e g e t á l s e l 
vá t i co . v. 

S o n colores que se m u l t i p l i 
c a n con na tura l idad ; entre los 
que. 1X0 4?Odía^fa l t a r e l gris. R e 
sumiendo, los dominantes í?on; 
el negro; Jos grises, los ízales, 
el belge, e l t e r r a c o t á , los ver 
des, los ocre y e l rojo. 

T E J I D O S 
Ligeros; suaves, texturizados y 

cootdinados; M u y r icos en f ib r a s 
naturales ; cpn t a l ligereza que 
a. veces parece dif íci l aceptar 
que u n tejido t a i se h a y a creado 
e s p e c í f i c a m e n t e paira los rñesés 
d e r m á s f r ío . 

E L mensaje í r iás ünpíf t- tát í te 
de l a c o i e c d ó t í ^ ' é h c u e n t r á eH 
l a coordiñációM de 3; 4 o m á s 
tejidos unidos a t r a v é s del co
lor; t e x t u í a o aire; p a r a ofre
cer u n a . m í á m a i d e á qtíe logrS 
el equilibrio perfecto, enfre l a 
cahdad y e l tejjdo. 

L o s estampados son de d ibu
jos p e q u e ñ o s o imaginativo^; con 
buen.sentido del color. 

S igue e l cashrhere, l a áipác 'a . 
el mohair , e l c á v á h y t w i l l , las" 
franelas, los tweeds séCOS, los' 
c r e p é s de c h i n a y ios c r epés f á -
e o i m é . 

. Mádíé úé t a t ó l í á : cí¿*es pí it-
m o t ^ o ñ á r f e , si quieres prbyéc-

http://inv.ie.r-


L E V I S I O N C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

m 
CADENA 

L U N E S 
^ 13,45 Carta de jtjuste de Pano-
£ rama de Galicia. 
^ 14,00 Panorama de Galicia. 
i2 14,30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
5 14,31 Áquí , ahora. Programa in-
y formativo. 
^ 15,00 Telediario. P r i m e r a edi-
5 ción. 
S 15,30 Revistero. 

16,00 Novela (Capítulo I de X X ) . 
5 #"Ana Karen ina" i de L e ó n 
* Tolstoi. m m • 

16,30 Despedida y cierre. , 
í 18.15 Carta de ajuste. "Tema 

ctmWffeciofa HoiStiíijfe 
?í a Hindemith". 
^ 18,30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n , 
g íá íSl JSvtlftífe lirfbrMlfl'vO. 
5^ 18,35 U n globo-, dos globos; tres 
S globos. Pa ra los p e q u e ñ o s . 
^ ^Abrete ^ s a m t j j : Episodio 

J rascacielos., volador", Mun-
dp, i ndómi to : " L a preser-

g 20,00 Revis ta de toros. 
S 20,30 Estudio Estadio. Actual i -
^ dad deportiva. 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 Los reporteros. 
22,30 E l quinto jinete. " L a ren

ta espectral". 
23,25 Ult imas noticias. 
23,30 Ref lexión. Espacio religio-

' so. 
23,35 Despedida y cierre. 

M A R T E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aquí , ahora. Progi-ama in

formativo. 
15,00 Telediario. P r imera edi

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela (Capí tulo 11). " A n a 

Karen ina" , de L e ó n Tols
toi. • 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de. ajuste. "Andy 

Wi l l i ams" . 
18.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, t res 

globos. P a r a los p e q u e ñ o s . 
¡Abre t e sésamo! : Episodio 

E l mundo de la mú
sica. L a comparsa: " E l in
cre íb le lápiz de D. Gusta
vo". 

20,00 Via jar . 
20,30 Cul tu ra l informativo. 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21.30 " V i v i r para ver" . U n pro

grama de Alfredo Ames-
toy, 

22,00 U n a cama con dosel. 
23,45 Ult imas noticias. 
23,50 Ref lexión. Espacio religio

so. 
23,55 Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 
•os J" -4 . 

13,45 Q^rta de ajusfe de Pano
r a m a , de.. Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14'30 Aper tu ta .y aresentacioft: 
14.31 Aquí; , a í tora . P r ó g r a m a in

formativo. 
13,00 X^Jedlario. P r l m e f á edi

ción. 
15,30 Revistéfcíi:. -
16,00 Novela (Capí tulo U I ) . " A n a 

Karen ina" , de L e ó n Tols-

18,15 Car ta de ajuste. "Narciso 
Yepes (guitarra) , interpre
ta a Isaac Albéniz" . 

18.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance,, i n fo rmát ivo . . 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. P a r a los p e q u e ñ o s . 
¡Abre te sé samo! : Episodio 

4. ..Vikíe el , vikingo: "Ope
rac ión evasión de A l v a a r " . 

- - - 3 programa, 3.,. 
20.00 ^ . f c a ú l de Halnbulfgo. "Los 

só t anos de la ce rvece r í a " . 
21,00 Telediario, Segunda edi-

étsm 
21,30 L ó s MOs. " E l Manzanares". 
22,00 E s t é s é ñ ó r dé negro. "Los 

dpóHt íhos tramites". 
22,30 L a hora de,., " E l mundo 

dé Rá-ph^tH" ílV). 
23,25 Uitífifág itoticras. 
23,30 Reflexión. Espacio religio

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,45 Car ta de ajust^ de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aqu í , ahofá . P tBgfama in

formativo. 
15,00 Telediario. Pr imerS Adi

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela (Capítulo t V t 

16,30 

17,15 
18,15 

18,30 
18,31 
18.35 

20,00 

20,30 

21,00 

21,30 
23,25 
23,30 

" A n a Karen ina" , de L e ó n 
Tolstoi . 
Qonciertq.^ " C o n c e r t ó Gro-
sso", H a e n d e í . 
Despedida y cierre . 
Car ta de ajuste. " F ó r m u l a 
V " , 
Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. P a r a los p e q u e ñ o s . 
¡ A b r e t e sésamo! : Episodio 
4 A . , Cuentppos. E l taller 
de lós inventos. 
E l campo. In fo rmac ión 
agraria. 
Ballet . "Cíelo: Balanchi-
ne". 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Los pasos del destino. 1964. 
Ul t imas noticias. 
Reflexión. Espacio religio-

» ^ . s <?. _ : 
23,35 tielpedidl y c íé r ré . 

V í É R N É S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aquí , ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. P r imera edi

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela (Capí tulo V ) . " A n a 

Karen ina" , de León Tols-
toi. . , . . , 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Tocatta, 

Fuguetta y cantos Sefar
díes" , F . Calés Otero. 

18.30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. Pa ra los p e q u e ñ o s . 
L a granja de Fo l ly Foot: 
" E l sabelotodo". L a sema
na. 

20,00 E n ruta. "Perseverancia". 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,30 Informativo. 
22,00 E l hombre y la t ierra . " E l 

buitre negro" ( I ) . 
22,30 Cuentos y leyendas. "Hui

da hacia e l pueblo de las 
m u ñ e c a s de cera" . 

23,25 Ul t imas noticias. 
23,30 Ref lexión. Espacio religio

so. , . ; 
23,35 Despedida y cierre. 

S A B A D O 
11,45 Carta de ajuste. "Palito 

Ortega". 
12.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
12.01 L a guagua. Programa in

fanti l . 
14,30 Por las rutas de San Pa

blo. " E l viaje de Anato-
l i a " . 

15,00 Telediario. P r imera edi
ción. 

15,30 Heidi . " E l gato abandona
do". 

16,00 I ' r imcrá sesión. "Aírioí en 
Hawai" , 1961. , 

18,00 E l circo de 3VE.Vi 
18;55 Ayahce informativo. 
.19.00 Torneo. , 
20,00 P o r t a v o z . - " E l t ren". . . 
20;30 L a ruta de,.lo§ descubrido

res,., e spaño les . " P a n a m á : 
BCientp, deLmiUJflo y cora
zón del Universo" . 

21,00 mfotme.,semanal. 
22,00 Di rec t í s imo . 
23,30 Kpjak . "Por favor, no te 

ipueras". 
00,20 W s B S ñ hot íc ias . 
00,25 Ref lexión. Espacio religio

so. , L 
00,30 Despedida y cierre. 

GENERAL ® ELECTRICA 
ESPAÑOLA 

TV. - RADIO - TOCADISCOS 
Distribuidor y Servicio Técnico: 

R A D I O R E C 0 R D 

T R A V E S I A G E N E R A L I S I M O , 6 y JOSE ANTONIO, 44 — L U G O 

^ P Á Ü N A I B E R I C A " Y " L O S R I O S " , L O M E J O R D E L A N U E V A P R O G R A M A C I O N | 

CADENA 
L U N E S 

19,30 

50,01 

21,00 

2í,30 

22,00 

á2,SÍÓ 

23,30 

Carta de ajuste. "Ciclo: 
Sonido Los Re lámpagos" . 
( I I ) . 
P re sen tac ión^ y avances.^ 
Hór izonfe^ TÍuínanos.^ " E l 
progreso Jdel kombi'e: un 
mundo d e n t í g ' d i 8trp". 
C u á t r o .uempos. Revista 
cfél mo tó r . . 
Nót ic ias en él s e g u n d ó 
p rog rañ i a . In fo rmac ión na
cional e' ín tér f tac ipnál . 
j&zz ^viyq. " D ú r ó t h y Dohe-
garí | 3oé Jbnes ' 
Háwax §'-Ó. "Üfia familia 
feliz'". 
Ul t ima imagen. 

M A R T fe S 
1^30 C a r l a ^ 1 Siliste. "fúitiéh-

eó: Fei-nártdá v B é r ñ á f d a 
W UfVÓra". 

t6,6b Pi'ékeM'Sicióú y aváitcés. 
'¿O'Ól P 'ó l idépórüvo. Espáció de-

pÓtti^Ó. 
21,30 Nó'flbiaS feh M éégul ldb 

^rbgraíií 'á. Ihíoiríriáeión íiá-
cioñai é ih fé íñac ióná i ; 

22,00 OiDétS; " U h bailo iñ tfiaís-
éñés-á". v e t d i : 

23,30 Ultiriía imagSri: 

M I E R G Ó L E S 
19,ád Ckr tá áh áj üs te . "Ciclo: 

Grandes obi'Ss del Pop: 
"Tommy" (11). 

20:00 P r é á e n t a c i ó n y avances. 
$ $ 1 Rev ís t^ !fe ciiie. "Él M ñ -

(ló d é l c'óí-fóüíé'tráje". 
§1,30 Ñbflcl'áS . "Sfl eí s l t i l t fdb 

progi-aiña. IníÓfñíaéVóíi fi'A-
ciónal e iht 'e rnaclónal . 

á2,0tí Cine club. Ciclo Sanuié ! 
Ftrílér; "Un'dérwÓl-ld U S A " . 
1961; 

t ^ M Ul t ima írñTgéñ. 

J U E V E S 
19,30 "Cártá de ajüSté. "Folklo

re: S a i í t a n d e r " . 
20.00 Pre'áéhfációfi $ ávaficeg. 
20.01 P ia i í é lá yivO. " D é t t á s del 

vgló". 
21,00 Musical pop. "Marit - A l -

ríiSriíí B'áhd". 

ü.30 

22,00 

22,30 
23!30 

CADENA 
N ó t i í f ^ en t i segttfídb 
programa. In fo rmac ión na
cional e internacional. 
Reci tal . Mar ía L u i s a Cor
tada ( I I } . 
Temas 75. 

u i m n á i i í iagen. 

V I E R N E S 
19:30 / 'C ic lo : Cát-ra de líjQStí 

Pa sodób le s " ; ( I I ) . 
P r e s e n t a c i ó n y avancfes: 
Flamenco.. . "Farruco".. , 
Parnaby Jones . "A t r ápe 
me §i puedre". 
Noticias en , ,el .segundo 
programa, ^ f o r m a c i ó n na
cional,, e. internacional. gecuerdo ^ del telefilme. 

oy: "Kung^Fu: Ña tü ra l é -
zS "deí íin'ar". 

iáSí68 Páüffia "¿k v í é m e k 
23,30 Ul t ima imagen. 

áo,o0 
20,01 
20,30 

21,30 

22,00 

S A B A D O 
18,30 
19,00 
19,01 

Carta _de ajuste. 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Volevbol: Cppa dé , E^uropa. 
kt. de Madrid - Pdna í lh i -
njiikos. . , , ^ 
Los g t t ^ g ^ o s ^ j í ^ l o siem
pre se hace jus t ic ia" . 
Noticias. Resumen infor-
íríatlvO. 

21,35 .CrpniQa 2. Rev i s t a de ac-
tuáfidad, dirlfeid^ í>or "dM 
los Seritfs: 
Concierto en directo. 
Ul t ima imagen. 

20.30 

21,30 

.?1?,0Q 
24,00 

D O M I N G O 
18,30 Carta de ajuste. "Banda 

sonora original del f i lm 
"Rol lerbal" . 

19.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.01 Disneylandia. " E l n i ñ o y 

el domador de caballos 
salvajes". ( I I ) . 

20,00 L a s calles de San Francis
co. " E l hijo de Jacob". 

21,00 Ahora . "Lole y Manuel". 
21,30 Noticias. Resumen infor

mativo. 
21,35 P á g i n a del domingo. 
22,15 Tele-show. "Vendieron un 

mil lón" . ( V I I I ) . 
23,00 Cul tura 2. " N ú m e r o 50". 
23,30 Ul t ima imagen. 

€ 0 P P E R W £ L 
I N V É M í O m S t A 

D : 
EN 

D O M I N G O 
10,15 

10,30 
10,31 

11.15 

12.30 
14,10 
15,00 
15.05 

16,00 
16,10 

16;35 

17,Q¿ 

18,00 
isrSo 
20.00 

22,00 
22,15 

2á,45 

. fel "áffa^r ," lpppp?,pveld a p a b á 
de B í O R f c i o r i a í ^uh, .ejemplo 
m á s 4e l a , estrechez d é miráis de 
cieritpg sectores d é l a pób lab ión 
n o r t e a m e r i c a n á , a s í cpmp dé l a 
profundidad a qiíé . ^ u é d e . estar 
e h r á i z á d á l a t í p i c a xenofobia. í o -
pal. Los Que en pr i i í é ip io no fik 

Carta de ajuste. "Doce 5 sí'̂ q smp, i m a ópérac ió l í f i n a n -
cantigas de Santa Mar ía" , £ c ie ra normal , en lá que i i S g r ü -

3 pp extranjero, f r a n c é s por ^ á s 
5 s e ñ a s - - e l del b a r ó n G u y de 
^ R o t f t s c h i í d - - h a tomado con-
2 t r l ^ de u n a c o m p a ñ í a de P i í t s -
5 burgh, h a sido transformado 
#5 j á p i d ^ j n e n t ^ ep., u p a crpzada lo -
jf ca l y u n a exp los ión de f í a n c o f o -
<J| b ia s imi la i ; % l^s qpe sol ía r^ jpro-
J vpcar ciertas,, acciones; o frases 
^ de Char les T)é G á u l l e . 

Se h a visto a obreros de l a 
c o m p a ñ í a , impl icada tiianifes
tarse por las cal les de W a s h i n g 
ton con pancar tas rezando 
" F r e n c ^ i e . peyo ra t i vo^ , p o r 
" f r a n c é s Go_ H o m e " . ÍJn ¿ r ü -
po de é l lós iriféíl to é i í t f egáf r é -
ciéfrtfffielité a « o t h s c h i l d , en 

Alfonso X el S&bio. 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
E l d ía del Señor . Santa 
Misa. , 
Cohc ié r to , " L a . crea ció)! .de 
los Angeles", J . M. Benja
mín . 
Sóbí-é €1 tSi-téfió. 
CróñicS dé s'iete "días. 
Ñoticia's del domingo. 
L a casa dé Ya pradera. 
"'Las vacaciones de ma
má".' 
L a s canciones del desván . 
Soldado y yo. " L a casa 
d ^ J o s secretos",,. 
Muíidó ácuát tcó . "Episodio 
n ú m e r o 5". 
Voces a 45. 

17,45 Cabai;os„; "Premio Benitez 
de Lugo" . 
E l mundo de T V . 
Sospechas. 1974. 
Fdfbol. "ZS'i-afOza - Valen
cia" . 
Noticias del domingo. 
Estrenos T V . Hoy: Colum-
bó ' " P ü b l i c á r ó morir" . 
Despedida y cierre. 

P i t t sburgh, var ios sacos l l e 

nos de P t l d f o ^ s t% ietirÉÍ- ME 
oferta. L a s car ica turas mos t ran
do a l grupo europeo como u n 
monstruo dispuesto a t ragar a 
l a p e q u e ñ a c o m p a ñ í a norteame
r i c a n a se h a n prodigado, tanto 
en l a prensa local como e n pan
car tas enarboladas durante m a 
nifestaciones e incluso durante 
el proceso resultante de u n a de
nuncia, por parte de l a compa
ñ í a contra el grupo Rothsch i ld . 

L A M I S M A M E D I C I N A 
Se d i r í a , recordando otros i n 

cidentes s imi lares acaecidos en 
estos ú l t i m o s a ñ o s , que Estados 
Unidos e s t á empezando a pro
bar algo de 1^ m i s m a medicina 
que h a n estado aplicando a l 
mundo entero desde hace largo 
tiempo, y que no les gusta. H a y 
que tener en cuenta que estas 
reacciones puramente emotivas 
suelen ser a u t é n t i c a m e n t e po
pulares. N i los c í r cu los f inanc ie 
ros, n i los gubernamentales ven 
con buenos ojos estas reacciones 
h i s t é r i c a s q u é h a n de espantar 

I 
í 

EL PROGRESO 
Bntr.FtOZ. Reserve si» eiernpiar en: Librerías Bahía, Calles Gene-
ralisimo Prarseo y t>U (itaeión o en eí Kiesco , 'Mini-Bahía' , (PlaY,«). 
y ert 61 Bar "Cantera" Avda. de Lugo n.^ 6, donde está a la venta 

devde las 7 de la mañana 

S A D I Q L 
[ S O I ^ A S O J C I A D A D E L A S . E . R . 

I M P O R T A N T E C A D E N A P R ] L A M A S i M P O t r r A Ñ T E C A D E Ñ A P R I V A D i -
D E L A R A D I O D I F U S I O N E U R O P E A . J 

I N F O R M A T I V O S . — L u n e s á 
vilrfféS: 18,00. L a tésp'dfesta (Már-
tift rOtréSISfi 23:30? HoVa 2á; Lu í í e s I 
s á b a d o : 7358; m t i r f g l Clí'cfeltS S E K ; 
14,30 y 22,00, Diario hablado d e j l a ; 
dio Nacional de E s p a ñ a ; 15,00 y 
21,30, Radio - no tuyas. , 

c o i f f l T - M l é l . - fctfáiá y íá"-
bado: 13,30, Coy^as da nosa t é 
r r a (Trapero Parfld); SábádO: 13,35; 
De lunes a s á b a d o (Rivera Manso). 

C O N S p L T O R I O . — Martes, jue-
Y é i y s á b a d o : 10,io, Fauna y flora 
( A ; P l ^ a f e s í . 

E S P E C I A L G A L I C I A . — D o m i n g o : 
10,00, Os concursos de Gal ic ia Sem-
prepre; 13,00, Galicia Sempre (en 
ga légbi . 

, D E P O R T E ^ . — Diar io : 13,45, 

t ro); lunes a s á b a d o : 13,55, Sagón 
Publicidad i íh iercbléS: 20;Í5, Par
tido dé fülból . Réal M á d r i d - b e r b y 
Cdüflfr^; Jt íévgg: 13^0Í Eá (JVfinie-
l a _de los entendidos; domingo: 
16,30, Carrusel deportivo; 22,30, 
Semana deportiva (Tuñas Bou-
zónf; ¿4,0(); S ^ r a B í é p ó H i v a . 
24,00, Hora 25 deportiva. 

Y J U E G O S . — 
L u ñ é s a s á b a d o : 11,00, Mediodía 
Cadena S E R 

F E M E N I N G S . — Lun€3 a v i e r 
nes: 10,05, D a i d t o s con M.a An
geles; lunes, mié rco les y viernes: 
12,05, R e u n i ó n Revoltosa. 

Í Í Ü M O K - L ü n é s á V i l r n e s : 
15,45, Paco R u i z . detective p r i v a -

P E A T R O , - S á b a d o : 23,00. L a s ' 
gajas de tIa, ¡S^R. 

I t i í D f o f k b V E i r A é . - L ü n ^ s a 
viernes:,,^ 11,00, Patty , Corazón; 
16,00^Marfa.^Te.res?- Í7,pq, L a jpan-
sión d g ^ J a l m á ; 19,00, L o s parien
tes pobres. 

, R E L l G t í O S p s . — , L u n g s a sá
bado: .8,30 y . 23,58, Sintonía, y 
R é n s a m i e n t o J P a d í e . . Eduardo A n -
é^lOPWBB i ' ' 1 5 í , Temas ,de 
hoy (Padre Eduardo Angul9); " 
ne^, .a y i ^ n e g : , 17,30, Enfermo 

. M U S i g A L E S . - p j - a r i o : ¿ 3 p , L „ 
ca, y no¿icia§5ad,4Ó, paralelo..2-000 
IM. parga) ; lunes a, sábados 9,80, L a 
C1?1C1^ del trat>ajo , (peticiones 
por ca r ta ) ; . | | bado: ^ ^ J . a n ^ ^ e 
es joven; lunes a viernes: 22,30, 

^ u -
Sá-

Júsi-

Por J ó é é D É L a v e g a 
i A. 

no ten-
dremos «teatro». Y la verdad es 
si cuando corresponda turno va
mos a continuar con ¡as rnísirias 
puestas a punto y el mismo des
cuido que observamos con «Cur-
vñ peli'grósá'; tiadie ló vñ a sen
tir. L o malo es que tampoco, 
cuando ya ¡levamos vistos dos 
próferamus dh ¡á serié «£/_ quin
to jinete», podemos sentirnos de-
n¡as{adq^, esperanzallos, con , 'ella. 
Recién tehi éri te, el &írectór-Yts-
ponsable cíe Ta misma. Tose 'AlT-
tonio Páramo, ha dicho que ha 
cóhsegíudo ió qú'é espe'fSba'. Sí el 
sé khcuhitrñ cóni*ent8 'Boti tos rk-
suliados, nos parece, bien. P%ro 
bdsia ahora, de verdad que np 
hemos .vistq^esq falidafi de. lü que 
latuó se hdblabá «a prior i». 

Ppr lo -pronto, prestaremos 
atención al próximo, título, e l que 
veremos el día 3 de noyiempre y 
que es «.La renta espectral», de 
ÉetTry TSr'ñes, í'ñfer^relSilh pdr 
Eusebia Poñcéfá, Ediíartló Vál-
vó,rPáty S'ñepard', Mar y D'élgado, 
X^oñcfnfá :mña1ió, WSriü R^ffiía 
Armen te ros, etc. E s Tíñá harrá-
vtvn. de ihístenó cúyó protagonis
ta es un %tudianíe qué, al regre
sar a. su cásá, i2 ext'rdvíq 'en el 
caniinb¡ y 'ié encuentra cón algo 
muy curioso. 

Antes de, que ¿ é ,nos olvide di
remos a ustedes que también el 

JeX J 9 fe.V i i i i : . SL K i, «» 
lunes se inicia una nueva nove
la. Se marchó, con más pena que 
gloria «La pródiga», en la que se 
fueron acUMVlandp^Jynq^ iqrie ,(le 
errores, y llega, entre la esperan
za y la curiosidad «Ana Kareni-
iiá». Esto di , la 's'üniosídadl.xiéiib 
c la mano por cuenta y razón de 
Fernando Delgado que será, co
mo ya saben ustedes,el tZplizos 
dor de la larga «Ana», original 
de Tolstoi. L a protagonista es 
Marfo Massip. Luego un largo 
reparto y veinte días por delante 
para juzgar la labor de todos. 

Alfredo Amestoy estrena espa
cio. Será el martes después de la 
segunda edición de «Telediario». 
Su titulo, como saben «Vivir pa
ra ver», muy en línea con aquel 
otro espacio que le hiciera famo
so y que se l lamó «La vida». Aun
que eso sí, con uná mayor de
pendencia de la actualidad. 

Y a que hablábamos antes de 
dramáticos, vamos a seguir con 
ellos. Y aludamos al título pre
visto para el miércoles dentro de 
«Este señor de negro» que tam
poco — y es lástima—: está res
pondiendo a la expectación des
pertada. ¡Qué le vamos a hacer! 
E l día 5 veremos a don Sixto Z a -
labeta —léase José Luis López 
Vázquez— en «Los oportunos 
trámites». 

Antes de este programa, «Los 
ríos» se ocupará del modesto 

Maniana'rés'. A ñ 'chitadd pó'r tos 
poetas de la Villa y Corte. Y 
luego, otra muestra del quehacer 
de. J{i^hge¡,_ ,qjUe gerr^ráfla "cua-
trilogía que nos ha dedicado. Ro
sa León, Jaime de Mora. Mari 
Sú'i.tWre* Aná .Peab le í y Gii id L o -
liobrigida, esperamos que sean, de 
verdad, «invitados» y que se les 
deje, hacer, algo^ a, ¿QIQS, A uiigue 
se «hurten» unos planos al prota
gonista. 

E l viernes, en «Cuentos y le
yendas», se ha previsto «Huida 
hacia el pueblo de las muñecas 
de cera», relato de Ramón Gó
mez de la Serna en guión y rea
lización de Ramón Gómez Redon
do. Una narración fantástica que, 
esperamos resulte mejor que la 
del pasado viernes y que se titu
ló «La puñalada». Porque para 
«puñalada», la que dieron a trai' 
ción a los telespectadores que es-
peraban algo mucho mejor. 

Nos queda, ese mismo viernes, 
la serie «Fauna Ibérica» que con 
«Los ríos» son sin duda, lo me' 
jor de esta que ha venido l lamán
dose «nueva programación» y que, 
en realidad, de eso, como les he
mos dicho en ocasiones, tiene po
co. Pero ya saben ustedes: pacien
cia y barajar porque los desagui
sados, si es que seguimos así, no 
han hecho más que comenzar. 

Como no nos salve el cine, es
tamos arreglados. Por eso, vamos 

)a. señhl ír l í s fíeuhitlas previs
tas para la semana próxima. E l 
martes, « U n a cama .como dqsel», 
protagoitgadg ppr^Jíex Harrison 
y Lilt i Palmer. Forman una pare-
ja de recién casados que. no lo pa-
>aii:muy bien^y dpndé^Jas dificid-
lades se van amontonando. Cuan
do ya están dessesperados, un con
sejo, de la éfflggQj dQrgJfl clave al 
marido para ganar mucho dinero. 

E l jueves, Glenn Ford, R o d 
Taylor, Jame Rusell, etc., etc., 
forman el reparto de «Los pasos 
del destino», cuya acción se des
envuelve en tqrr\p a la investiga
ción de^un accidente de aviación, 
en elj^ue todos, excepto la a z a / á -
ta, jnufgEt}.^ „ „ j 

Él sábado, en la sobremesa, j g -
Ucütn de ¿Ív/S Prestley, lo .que 
quiere decir,„ comedia musical, 
]HuS> eñ íh linea, dé otrqs l}ue ya 
hemos .visto últimamente^. $ü ti-
tnto « A m o r en, Hawai»,. Creemos 
que con esto; basta y sobra para 
que piUedcM avengüür de qué van 

íf Ida tdsaS. 
T8níain&S pensado Jiüblar de 

ZAbrefe, Sésámo»; verfión espa-
ñóta Sel fañiotb «Sémfno Street», 
"él iiíéj&r 'protfamñ fnfmttt. del 
ijturtdty. P é r o danqae el primer 
épfíStitd nw¡ tm tnrectdo tmtcm-
¿Úbfe, '$üéy?nífa &Sp&Sr tilgUn 
¡tétñpb tfSrÚ Z o ñ i p t m r Si í?s U -
f ó QÜe fhereéh p fenñ \ o t é tra
ía simpté'mtrííé de llnSs T<'rétSfe$b. 

A M E R I C A N O S E N L O S A L T A R E S 

E l 29 de septiembre, . e i Papa Pablo V t ante una . de legac ión 
del .Cuzco, f i r m ó ^ .canonizac ión de un . p u é y o , ^anto, de Amér ica , 
Juar i M á c í a ^ clél P e r ú . Días antes, e l 14 de ese misino mes, ca
nonizó a lá primera Santa nacida en los Estados Unidos, la ma
dre Elizabeth A n n Bayle Seton, que c r e ó l a . Orden de la§ Her
manas de l a Caridad, fundó l a pr imera e.scuela catplica^en su^pa í s 
e hizo tantas curaciones milagrosas que l a Iglesia j reconpció^ en 
ella una elegida de Dios, cuya v ida y a ha sido divulgada en e l 
mundo entero por l a Agencia E F E en ese misnio mes... 

Pablo V I f i rmó l a canonizac ión de esa Santa Amer icana ante 
50.000 devotos que ilenaban l a Plaza de San P e d r o e l ,hecho,re
p e r c u t i ó en los Estados Unidos y en. AmóriQa toda. Y es que 
A m é r i c a venera a sus v í r g e n e s tan milagrosas como Ja... Ae 
dalupe, en México, l a de l a Caridad, en Cub^; a sus Cristos, como 
e l de los Milagros del P e r ú y a sus Sanjps,. como a, Santa Rosa 
de L i m a , que m u r i ó joven, de vida tan ̂ interesante, tan emotiva,, 
tan milagrosa, que a ú n siendo n i ñ a .vio. nacgr en e l j a r d í n de §(u 
casa que ella cuidaba, las primeras rosas, que J j a s t a eiptonGea. eran 
desconocidas en Amér i ca , como nos lo asegura e l , Inca-Garci las-
so. C u é n t a s e que cuando e l Papa Clemente I X fué a f i rmar su 
canonizac ión , exc lamó: 

— ¡Hum. . . ! ¡. . .Una Santa americana. . . ! ¡Santa Rosa . . . ! Más cre
yera yo en l luv ia de rosas.. .! , 

Y a ú n dudaba de estampar su f i rma cuando ú n ó s p é t a l o s de 

E L M I E S O A L 
ESTADOS UNIDOS 

m % « t ó W e i n e l i t e . i n a i o « e s de e u -
r o d ó l a r e s o p e t r o d ó l a r e s todos 
los a ñ o s , algo a lo que n i l a r e 
lat ivamente sana e c o n o m í a es ta
dounidense puede permit i rse a l 
hacer ascos en estos tiempos d i 
fíciles. 

No cabe duda de que los i n c i 
dentes de Pi t t sburgh h a n i n f l u i 
do pa ra enfr iar las relaciones 

C O M P L E M E N T O S 

Diario musical S E R ; lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, 
Estampas de l a gran mús i ca ; miér
coles: 21,00, Operetas y sainé-
tes; viernes: 20,30, Jazz en la, 
ngcbe; j a b a d o : 16,00,,.EL gran mu-
sica l t de?.l.. M ^ p ; ^ 0 > .L&s É 
principales ^ T o n i n a Gav) ; 21,00. Re
sumen d S m m 8S rafs 16 $ r f m 
pales; domingo: j . 1 , 4 ^ j ^ u s i ^ í s i ; 
mo; 11,00, E s p a ñ a en su S E A T ; 
l&OCÜ. E l gratt_milsicali,20;0O, Dis
coteca de zarzuelas; 23,00, Radio-
revista. 

O. 6. T . F.—Martes: 2b,4§, P á r i s 
en primer plano: s ábado : 22,45, 
L l t t á y raúéiek; Jueves ; 20,80, Ci 
ta en P a r í s . 

Y a saben ustedes los proble
mas que tiene e l aparca 
miento urbano, y m á s en las 
g r á n d é s c iúdadég . EberTkard 
Rothe es u n inseniero ber l i 
n é s dé 38 í ñ á . P á d é c é é s -
cíérosis m ú l t i p l e desde. 1967, 
y ^ . ^ ^ eVi«Wrpo P^ral izadp 
en parte. Y B o t É e , como to
do e l mundo, t e n í a sus pro
blemas de aparcamiento que 

m -ka ü s g á i i m 0m 
ciónar con la ayuda de pe
queña g r ú a diseñada por él 
mismo. Ñ o es qiíe el sistema 
sea tiná gran novedad, p é r o 
tampoco es muy frecuente el 
utilizarlo. como complemento 
de M gérWdfo de iíivSÍih^. 

( F O T O F I E L ) 

Por Peidro LÁZARO 

f inancieras , g é n e r á f i n e n l e $ i 
sensi t ivas de por sf, entre los 
dos1 p̂ feeŝ  j&i liria r e c e n t e réü-
nion.. de l a Agencia i n t e rnac io 
n a l de l a E i i c rg ía , celebrada é ñ 
P a r í é ; é l r e p r é s e t t t a h t e dé W i s -
hmgtóK-, á u b s é c r é l a r í ó dél Teso
ro, G e r a l d P a r s k y , tuvo que a|fe-
catse.. cóiícientzudahxent€.. ,_í»ara 
tbffipeí e l hielo que, de fo rma d i -
p í o m á t i c a , los anfi tr iones dé l a 
r e u n i ó n h a b í a n echado sobre su 
de legac ión , 

P a r s k y ded icó u n a de sus i n 
tervenciones a a c l a r a r puntqg 
sobre l a p o l í t i c a d é s u p a í s é n lo 
referente . a l a s inversiones del 
extranjero^ af i rmando que m i e n 
t ras fel invel-sionista^ cumpla Cón 
las leyes y disposiciones, locales, 
a . Wash ing ton le da lo mismo que 
sea. Un nativo, ó u n extranjero . 
" L o importante --rdijo-- no es 
quien es e l j d u e ñ o de l a compa
ñía, s ino como le y a a feta'U, U n 
c r í t i co coléCtivo „ n o . compartido, 
a l padecer, ppr muchqs compa
triotas del S e ñ o r .Pa r sky . 

A N T T S E M r n S M Ó O A N -
T I A R A B I S M O 

E n efecto., se r e c o r d a r á , l a ola 
de ant isemit ismo desatada en 
todo e l p a í s , hace dos_ a ñ o s , a l 
hacerse púb l i cos u n a serie, de i n -
téptog de i n v e r s i ó n . en. Es tados 
.Unidos, por, parte de paísfeg pe
troleros á r a b e s . . 'Ál ver las, ca
r ica turas publicadas- ppr l a p r e n 
sa, 6 a l .oír los indignados c o 
mentarios ..én l a calle, uno h u 
biera pensado q u é .las hordas 
de los beduinos estaban a p u n 
to de desembarcar, c i m i t a r r a a l 
p u ñ o , en las playas dé Caro l ina 
del Sur , en laL p r o l p n g a c i ó n de 
quien ..sabe que guer ra santa. 

Lq que q c u r r i ó ^ en real idad 
--como ha^ puesto de relieve con 
cier ta t r i s t é í a eL citado P a r s k y , 
en l a misn ja r e u n i ó n de P a 
rís ^ que, de los 44,090 mil lones 
dg. d ó l a r e s que ingresan a l a ñ o 
los t i a i ^ . f i e t í ñ l ^ f í s Á t a b e s , só lo 
unos 4.000 mi l lones h a n i p -
ver^idos has t a aho r a en Es tados 
Unidos, l a mayor par te dje ac -
« i ^ n e ^ y. otrq., papel negociable. 
Ref i r i éndose , . a l , caso dé la Cop -
perye ld , P%rsky ..puso asimismo 
df, rejíeve .que ^mientras J g s i n -
vergjones francesas en, Estados 
Unidos ̂ no ¡ l e g a n a Iqs 480..mi-
U o n e ^ j d e ^ d ó l a r e s . las nor teame
ricanas, en F r a n e i a : SQTX^ de tinos 
4.250 millones de j ió la res . A l g o 
que, reqpr4ar en Pi t t sburgh, y 
no en P a r í s . 

( E S P E C I A L -

Por JUAN MARTIN DE LA CRUZ 

rosas empezaron a caer sobre e ^ e ^ p e d i e ^ e de c a n o p i ^ g i ó n ;de 
l a gauta que iei}íav.antg.. é l . Todos J o s , pjfes^ntés ,19, . y í e r o n y . L a 
énSocjión. fue indescriptible. . . E l . silencio i n ^ r e ^ o n a » f f c v . J J n a , lá
g r ima se deslizó por el rostro del. apeono ^ P o n t í f i p e ^ e n f r i g , ^ r -
vtostfc. f i rmaba . - . ,En , su testamento ^ e j ó t , u n legado pa^f.-.alzar u ñ a 
capil la a Santa Ros» de L i m a en ^ e i ^ a j ^ §u p ^ b l q . n ^ . - , , ^ ^ 

C A N O N I Z A C I O N DE. O T R O ^ $ A H T p $ , P E ¿ U i a ^ O S 
No h$ tóuchp; e l 6 det mayo, de . 18Í72,, J i i a n «XXlflt.Qaijqmzó .a 

oti-o .Stoto. p é t u a h o , a^San Mar t ín , de Porres , d^ e|üieji ^es ian^a 
que las reliquias d e ^ u s , h á b i t o s han hecho n i á s c u r a c í b n é s ^ u a ^ l 
b á c u l o de. San Francisco, e l manto de Santa Te re sa y e l c e ñ i d o r 
de S a n Ignacio. . . 

Ahora , Ws$ 'tfé t é ^ t l e m b r ^ I*5bló ^ feafifelBíd, a-btl-o J í á m . » 
GévuanÓ, a J u á n M b í á s , ¿ o b r é m d ; hítóSÜ&e, '¿ÍSfiíO - SSft m « t n 
poI-(ero t i t o S f o m ó ^ TéSñto coirfo ^St..; Nactfó M « S t f e á i a a í l t a , 
M í \ , É i f c é r á tíé n ' e m , gh Badajoz; t k 1985. I f t t f J M g » , « i f to 
aún ; se le a p á r c e l o —él iHltmo 1q cuenta poco vatQfc. í h s 3 ?niei> 
te—^ San 3 u á n Baut i s ta y le predgp s u 4©.. santidadr y ; , u n 
viaje ^uS h á b H S ^áé ftatfér a t ie r ras m u y lejanas, a las indias , 
Seácí ib ier taá hp h á c í a ü ñ l í g l o todav ía . \ .... ̂ K ,, 

JÜán Má'cMs é t a íia*stór? pobrei, .pob|úsimpj ajialfabeto-,. que. ^ i -
vía en los montes cu iaá t idb gapados ajenps, <sini m á s pójpapañía 
que s ü s o v ^ a s , gp§ perrps y. . . t .su Dios , % . d ^ s a s r e j s ó g j u p ^ t e s ^ ¿ e x -
treittefioS, c a m i f l a n d o ^ a t r a v e s ó las t i e r r a s , d é ^ e ^ I a j J a s ^ d e ^ C á d i z , 
las de J é r é z hasta l legar a^Sanlúí íar de B a r r s m e d a . d o n ^ e , e m b a r c ó 
p á r á láS Il ídias. Tbcó en t i e r ra f i rme, y a pigs^síiíp tt-COJl. a i g i ^ a 
c o m p a ñ í a ocasional,, bordeando los.^ Áí i^es^ . al já . ^ Ia|í ^ r c a n í a s 
de l Pacíf ico; l ^ r ó - U e g a r . ^ L P e r ó ^ . y n ^ ^ í a , c j ^ a H ^ y e s 
m t en 1535 f u n d a r a ,.§u paisano,. e x t r e m e ñ ó ¿ a i w í f o b e t o c o m o S , 
don Francisco Pizarro, lüéjgó fígurá í n i i i ñ é de I S H r e i í » ! ! de 
A m é r i c a . 

Allí , en L i m a , tuvo que ser —no s a b í a ser otra cosa- - pastor 
de ovejas e ñ los prados y m o n t a ñ a s de don Pedro X i m é n e z Me-
nacho. Y allí, en L i m a , conoció a u n mulato, nacido en 1579, qu© 
era portero del Convento de Santo Domingo, hijo de Uná esclava 
negra de P a n a m á y de u n gran s e ñ o r e spaño l , don J u a n de Po
r res . Se hacen amigos y e l 23 de enero de 1622 J u a n Macías e r a 
admitido como novicio mandado en e l Convento de los P P , Do
minicos de Recoletas de Santa Mar í a Magdalena, fundado en 
1606, para t rabajar en l a p o r t e r í a . 

S u v ida es vida de santidad, ayunos constantes, cilicios y tor
turas a su cuerpo, auxil io a los pobres, incluso d á n d o l e s su pro
pia comida, pidiendo a los s e ñ o r e s de calidad para socorrer a los 
necesitados. Y en estos socorros real iza —s in comprenderlo— di
versos milagros y curaciones, como nos lo cuenta su pr imer bió
grafo J u a n Me léndez y nos refiere en u n l ibro muy reciente e l 
P . J o s é L u i s Gago del V a l O. P . publicado por l a S e c r e t a r í a Do
minicana (Palencia, 1975). 

F E Y A M O R A D I O S 
S u devoción , s u fe, s u amor a Dios no llegamos a comprenderlo 

nosotros, los profanos. E s en sí u n milagro m á s . Se produce en 
ellos, en J u a n como se p r o d u c í a en Mar t í n , ese estado l lamado 
' I lapso" , especie de ex tás i s contemplativo, t an intenso, que se 
pierde l a sensac ión de estar vivo, no se perciben las sensaciones 
exteriores quedando el e s p í r i t u en ese estado de absoluta qui tud 
y arrobamiento, de que nos habla Santa Teresa en las " M o r a d á s " . 
T e n í a t a m b i é n , como San Mar t ín de Porres ese e x t r a ñ o don d é 
multiplisencia, o hallarse de momento en u n lugar distinto y le-
jano a aquel en que realmente se hal lan. Socor r í a así , como San 
M a r t í n , a sus pobres lejanos. L a ciencia enmudece ante algunos 
casos de és tos , aunque crea que se trata de simples sensaciones 
o ilusiones mentales. Pero caUa ante San Alfonso de Ligor io , 
muerto en 1787, que u n d ía p e r d i ó e l conocimiento y a l despertar 
y ser preguntado dijo con extrema natural idad: 

—Vengo de asist ir a l Papa Clemente X I V que acaba de fa-
v ^ e 5 ; - L ? r a v<?rdad- A esa í 1 3 ^ ^ora, las .siete de l a m a ñ a n a 
del d ía 22 de septiembre de 1774 fal lecía dicho Papa, eí c r e M o r 
t á f $ h £ 0 Í & & ¿ £ n M % m M m ~ i m Eor s u bula "Dominus ac 
R e d é m ^ t p / , i íp¿fer , ' : ,abol iQ,rá C o m p a ñ í a de Jes l i s 

A s i era és te nuevo gáf t fo .de Anjér ícá , fiactdo I h t i e r r a l 3 1 Ss-
pana que, como u n s ímbolo m á s viene a evidenciar lo que E s p a ñ a 
fe * u M é £ i c A - ^ m S ^ m tolo, a s ¿ jmsma-3. pr imero en 
fos tiempos Se l a conquista y luego é ñ fo l Te Ta e r t f f e l É ó f i Ú 
esos. h o ^ b j ^ s de E s p a ñ a , que vienen a ésfas . .tierras.,, trabaiado-
res honrados, unos; creadores de r iquézás , otros; p í o p ü l á ó V y de 
cul tura que alzaron las primeras escuelas y las pr imeras univer . 
^ f d ^ s a p ^ a s .realizada . la conquista, ptrosj .fundadores d L tem-
píos y catedrales, creadores de l a fe de Cristo, los m i s M b a -
jadores. . . sabios ,^ t a m b i é n Santos. . , Santos humildes q u e ' p u e d é n 
decir con San Jpart dé lá Crüz : " í A b á j a m e , tanto, tanto, que f u i 
tan alto, t an alto.. . que le di a l a caza alcance...!". 

i s l i c Í Á t ° E F E (de'sde Lima) 

EN MONDONeDO 
S E V E N D E 

desde las primeras horas dé t i h x S ñ á m fe'M! 
m s i m MONTERO m m * la e & a t i ó h dé s í í ^ í o ) 
B̂ JR CASTRQ (Arfmínísff^fi |mprésa R ¡ 6 á ¿ M y 
UBRlRlA ÁLVÍTÉ TO?a de la Cateáral) 
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C R I S T I N A O N A S S I S : I A I N F A N C I A E S D E L " P A T I T O F E O " 

m «De niña, tuve todo lo que deseaba... menos amor materno» 
• TINA ONASSIS, PREOCUPADA TAN SOLO POR VESTIR A LA ÜITIMA MODA, 

GOZAR DE LA VIDA Y VIAJAR, NUNCA SUPO SER UNA MADRE Y ARANDONO A 
CRISTINA A UNA INFANCIA SOLITARIA, TRISTE E INFELIZ 

• HASTA LA MUERTE DE ONASSIS, CRISTINA HA SIDO PRACTICAMENTE p u l s o e c o n ó m i c o 

UNA ADOLESCENTE INCAPAZ DE MADURAR, PERO SU BODA Y LAS RESPON
SABILIDADES HEREDADAS PARECEN ESTARLA AYUDANDO A HACERLO 

Por WIllIAM DICK Y MARSM MAY 

S E M A 

P O L I T I C A F O R E S T A L 
P o r L U I S I G N A C I O P A R A D A 

Era una niña de mirada salva
je a la que los otros niños llama
ban "el patito feo"... y que tenia 
todo aquello que podía desear, 
excepto cariño. 

Quienes conocieron a Cristina 
Onassis de niña, la recuerdan co
mo "mía criatura patética", des
cuidada por su Joven y alegre ma
dre y que raras veces conseguía 
ver a su adorado y multimillonario 
padre: Aristóteles Onassis. 

L a fortuna iluminó con sus do
rados rayos a Cristina Onassis 
desde el momento mismo que 
nació rodeada de toda clase de 
lujos, en diciembre de 1950. Antes 
de haber cumplido los tres años, 
yates y reactores se encargaban 
de trasladarla de un país a otro, 
de una mansión palaciega a otra. 

¡Pero la infancia, la dolencia 
y la juventud Iban a ser un pro
ceso lento, doloroso y solitario 
para Cristina Onassis, como han 
revelado amigos y empleados de 
Ja familia del desaparecido ar
mador, refiriéndose a esa joven 
de 24 años y aspecto desconcerta
do y agresivo que las fotografías 
nos muestran ahora. 

NECESITABA CARIÑO 
"Hasta que se produjo, la muer

te de Onassis, Cristina nunca ha
bía madurado realmente", recuer
da un amigo intimo de la fami
lia. "A comienzos de este año, 
me la encontré en el aeropuer
to de Atenas. Se bajó del avión 
Chupando un caramelo de esos 
de palo. Iba despeinada y el do
bladillo de su falda estaba desco
sido, colgando por uno de los la
dos". 

Y aunque es posible que al fin 
haya encontrado la felicidad 
Junto a su marido, la imagen de 
tina niña retraída, falta de ca
riño y solitaria, sigue persiguien
do a Cristina desde su niñez. 

"Las otras niñas solían lla
marla "el patito feo", recordó la 
Condesa Peanino du Jardín, que 
tiene una hija de la' misma edad 
que Cristina. "Yo siempre pensá 
que era injusto y cruel. Ella no 
tenía la culpa de haber heredado 
la cabeza grande y el rostro car
noso de su padre. Pero ya sabe 
cómo son los niños...". 

"Un día. en una fiesta infantil 
a la que acudió cuando tenía 5 

Tras ia ceremonia de la boda, Cristina aparece ¡unto a su esposo, 
Aiexandros Abdreadis, y el padre de éste. La ¡oven aparece son

riente y feliz... (Foto Cifra Gráfica) 

ó 6 años, Cristina sufrió un ata
que de mal humor. De repente, 
comenzó a sacar a los demás ni
ños y niñas de la tarima de bai
le empujándoles violentamente 
para poder bailar ella sola. Los 
adultos que presenciamos la es
cena nos quedamos asombrados 

Angeliki Katsimandi —que pasó 
los veranos y las vacaciones con 
Cristina y su hemano Alejandro, 
mayor que ella, cuando la niña 
tenía entre 6 y 10 años— estuvo 
de acuerdo: "Resultaba patente 
que tenía mía gran necesidad de 
afecto. Necesitaba cariño... y 
aprender a demostrarlo también 
ella". 

" L a pobre nma tenía muy po
cos amigos. Pasaba la mayor par
te del tiempo sola". 

NO SUPO SER MADRE 
Y la señora Julia Lamerá, que 

durante tres años fue la nurse de 

Cristina Onassis a las pocas semanas de la muerte de su padre, 
cuando se temió seriamente por su estabilidad emocional.- (Foto 

E F E - F I E L ) 

¿ S e c o n s i d e r a V d . u n b u e n v e n d e d o r p r o f e s i o n a l ? 

¿ Q u i e r e e n c o n t r a r p o r f in l a C o m p a ñ í a d e f i n i t i v a ? 

¿ E s V d . t r a b a j a d o r ? 

• SÍf̂ S J d ' CapaZ d€ d€mostrarnos que esos tres "sis" son sinceros; 
si esta dispuesto a sufrir una dura selección, nosotros le demos
traremos que nuestros campeones de ventas han superado el año 
pasado los DOS MILLONES DE PESETAS. 

Naturalmente este no es el promedio de ganancias de todos 
« f l r . c M ^ 6 » ^ 3 - Los menos buenos y atables superaron las *fci5CltNTAS MIL. 

Nuestra Compañía lleva 56 años vendiendo a la industria, cons
trucción, hostelería, hospitales y a todo tipo de instituciones. 

Muchos de nuestros vendedores han superado las 100.000 Ptas 
oe ganancia en su primer mes. No queremos medianías. Esta ven-
S i ^ t U r a > t CÜ- ^ e s e m ú i h l * que los candidatos tengan telefono, coche propio, estén casados. , 

terátwS f L T Z 56 i68 hará un c 0 1 1 ^ y Paulatinamente disfru-caran oe todo tipo de seguros. 

n v ^ J + S i j bUenaS P 0 8 ™ ^ de promoción. Todos nuestros ejecutivos comenzaron como Vd • 
Escribiendo al Apartado 37.271 _ Referencia 1.025 _ MADRID 

Cristina, dijo: "No creo que el 
problema fuera que la madre de 
Cristina, Tina, no quisiera bas
tante a su hijita. Pero es que T i 
na no era una mujer de hogar. 
Lo que más le gustaba era vestir
se a la última moda, salir a di
vertirse, ir de un lado para otro 
constantemente ". 

"La verdad es que nunca su
po ser madre. En cierta ocasión, 
me apenó tanto la falta de felici
dad de la niña, que escribí una 
carta a Tina hablándole de ello. 
La próxima vez que la vi, me di
jo: "Pero Julia, no me negarás 
que Cristina tiene todo lo que de
sea". 

Por otra parte, la señora Kat
simandi recordó que Onassis era 
generoso en su afecto para con 
sus dos hijos... cuando tenia 
tiempo de estar con ellos. 

"Recuerdo muchas noches en 
que Cristina lloraba desconsola
damente en su camita, porque se 
había enterado de que su padre 
iba a marchar en otro de sus fre
cuentes viajes. Y Onassis entra
ba en su dormitorio y se pasaba 
una hora sentado con ella en la 
cama, besándola y abrazándola", 
dijo la señora Katsimandi. 

"Luego, Onassis conoció a Ma-
. ría Callas. Los niños le veían me
nos aún que antes, y Cristina le 
echaba mucho de menos. Lloraba 
mucho, y constantemente pregun
taba: ¿Cuándo va a venir mi pa

pá". 
"Era realmente doloroso". 

NUEVE MESES 
Cuando Tina y Aristóteles se 

separaron en 1959, "los niños ha
bían gozado- de muy poca vida fa
miliar... y a partir de ese mo
mento iban a tener menos aún". 

Jean-Claude Renneson, que fue 
durante algún tiempo jefe de re
laciones públicas de la Olymplc 
Airways, propiedad de Onassis, 
ha contado que durante tres me
ses de 1968, Cristina, que entonces 
tenía 17 años, trabajó en las ofi
cinas de la firma en Atenas. 

"Era una joven conmovedora", 
dijo Ronneson. "A mí me "causa
ba una gran pena. Cuando su pa
dre estaba en Atenas,. ella esta
ba muy contenta. Pero cada vez 
que se iba —y lo hacía muy a 
menudo— me la encontraba con 
frecuencia llorando en su mesa". 

" Y sin embargo, nunca oí que 
se quejara. Estaba acostumbrada 
a tales separaciones. Había pa
sado toda su vida de mi lado pa
ra otro ...de una jaula de otro 
a la siguiente". 

Al cumplir las 20 años, Cristina 
buscó un poco de felicidad junto 
a im especulador de terrenos de 
Hallywood llamado Joe Boíker, 
que tenía 27 años más que ella. 
Pero el infortunado matrimonio 
sólo duró nueve meses. 

Bolker, que tiene 51 años, hizo 
hace poco unas declaraciones en 
las que dijo lo que, en su opi
nión, haría feliz a su ex-esposa. 
"Por mi matrimonio con Cristina, 
sé que lo que desea realmente es 
tener un hijo y un hogar sencillo, 
tranquilo y con una cerca que la 
proteja del mundo exterior", dijo 
Bolker. 

HIJOS 
Cuando su padre murió, Cris

tina aceptó resignadamente el in
creíble peso que supone el vasto 
imperio Onassis, y que fue a des
cansar sobre sus frágiles hom
bros... y desde entonces ha ma
durado de forma increíble, según 
los altos ejecutivos que la rodean. 

" E l sufrimiento y la tragedia 
obligan a la gente a madurar rá
pidamente", dijo uno de ellos. 

No obstante, hay un nuevo 
rayo de esperanza para Cristina 

en la posibilidad de amor y fe
licidad que siempre ha buscado 
en vano. 

A fines de jubo —y tras un no
viazgo fugaz— Cristina se casó 
con el apuesto Alexander Andrea-
dis, de 30 años. 

"Soy feliz, simplemente feliz", 
fue todo lo que la radiante novia 
pudo decir a los periodistas mien
tras se agarraba al brazo de su 
adinerado marido, después de ter
minada la ceremonia. 

Y dejó que Andreadis se encar
gara de expresar el resto de sus 
pensamientos. 

"A los dos nos gustan mucho 
los niños y pensamos tener una 
familia muy pronto", dijo el ma
rido flamante a los periodistas. 

Un alto ejecutivo del imperio 
Onassis que asistió a la ceremonia 
piensa que la joven heredera de 
rostro triste podría haber halla
do al fin la felicidad. 

"Me asombró el repentino cam
bio que se ha operado en Cristina", 
dijo el ejecutivo. " E l verdadero 
amor —y nadie puede dudar de 
que en este caso se trata pre
cisamente de eso—, parece haber 
borrado toda la tristeza y la de
silusión que antes estaba suspen
dida sobre Cristina como una 
nube negra". 

( E S P E C I A L - E F E ) 

Hace unas semanas, con motivo 
de la presentación del presupuesto 
general del Estado, el vicepresiden
te segundo del Gobierno y minis
tro de Hacienda anunció la inmi
nencia de algunas medidas dirigidas 
a potenciar el sector forestal. E l 
tema es realmente importante. 

No es nueva en España la preo
cupación por la carencia de una 
política forestal. Hace más de un 
año y recogiendo inquietudes muy 
anteriores, el procurador en Cor
tes don Salvador Serráis Urquiza 
presentó, ante la comisión legisla
tiva correspondiente, una moción 
sobre política forestal que según el 
texto aparecido en el Boletín Ofi
cial de las Cortes españolas, resul
taba realmente trascendente. «El 
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Hasta que se produjo ia muerte de su padre, Cristina Onassis 
nunca había madurado realmente.- (Foto EFE-FIEL) 

Tina L¡vanos, esposa de Onassis, aparece en esta fotografía en la 
época en que sólo se preocupaba de vestir a la última moda, gozar 
de la vida y viajar, abandonando a Cristina en una infancia soli

taria y falta de cariño.» (Foto E F E - F I E L ) 
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papel que a la riqueza forestal co
rresponde en la historia y en la 
economía españolas en los últimos 
siglos —comenzaba diciendo la 
moción firmada por diez procura
dores— ha sido puesto de mani
fiesto en momentos singulares por 
españoles también singulares, más 
de cualificación intelectual que de 
hombres de acción, que desgracia
damente no lograron inducir una 
verdadera política forestal inte
gral». 

Desde el punto de vista de la 
producción, decía el procurador, a 
pesar de la creciente superficie fo
restal creada a costa de tierras agrí
colas marginales, creemos que la 
insuficiencia de inversiones y la 
imperfección política mant i e n e n 
nuestras producciones muy por de
bajo de las cotas posibles y desea
das, obligándonos a crecientes im
portaciones de madera en un mer
cado exterior progresivamente en
durecido por una escasez que, co
mo en otras materias primas, hace 
presagiar una crisis a corto o me
dio plazo, tanto o más grave que 
la actual de energía». 

* E C O L O G I A E I N D U S 
T R I A 

Tras amplias consideraciones, la 
moción terminaba con las siguien
tes conclusiones: Primera: necesi
dad de planteamiento a largo plazo 
de una política forestal permanen
te capaz de implicar en ella a to
dos los españoles. Segunda: esta 
política debiera concretarse en un 
plan forestal nacional que, entre 
otros, persiguiera los siguientes ob
jetivos: 

A) L a conservación y restaura
ción del medio natural y la poten
ciación de su utilización para fines 
sociales, turísticos y recreativos. B) 
L a optimización de los procesos de 
producción, transformación y co
mercialización de los productos fo
restales. 

Es urgente la acción en este sen
tido. En estos momentos hay sie
te ministerios implicados en el te
ma. E l de Agricultura, al que co
rresponde la producción y algunas 
de las industrias de primera trans
formación. E l de Industria, del que 
dependen el resto de las industrias 
consumidoras de madera. E l de Co
mercio, de cuya responsabilidad es 
la política arancelaria. E l de Plani
ficación del Desarrollo, en el que 
están incluidas las funciones de 
planificación territorial. E l de In
formación y Turismo, a quien co
rresponden las realizaciones turís
ticas relacionadas con el atractivo 
paisajístico y con la utilización e-
creativa del suelo. E l de Hacien
da, de cuya competencia es la po
lítica fiscal, cuya revisión es indis
pensable para el desarrollo del sec
tor. Y el de Trabajo, de cuya in-, 
cumbencia es la Seguridad Social 
Agraria, la cual bajo su forma ac
tual, es uno de los determinantes 
de la baja rentabilidad de los mon
tes y del poco atractivo que éstos 
presentan para la inversión priva
da. 

* O B J E T I V O S B A S I C O S 

En definitiva, dos deben ser los 
objetivos de una nueva política fo
restal, para el aprovechamiento 
ecológico e industrial del bosque: 
Coordinar a través de una adecua
da ordenación global la política fo
restal del país y enfocar la activi
dad repobladora, no sólo con cri
terios paisajísticos, recreativos y 
sociales, sino también y fundamen
talmente con fines económicos e 
industriales, superando la actual 
supervaJoración de la función am
biental de un árbol. Cuando falta 
papel, cuando no hay madera en 
el mundo y cuando los precios de 
los productos forestales se han dis
parado hasta niveles desalentado-

P r e n s a y R e l a c i o n e s 

P ú b l i c a s , S . A . 

CONCURSO 
PERIODISTICO 
Accediendo a lo solicitado en 

numerosas peticiones recibidas en 
nuestras oficinas, se prorroga el 
plazo de publicación de originales 
para optar al concurso anunciado 
sobre el tema «La Electricidad» 
en el mes de abril próximo, pa
sado, hasta el día 30 de octubre 
de 1975. 

Igualmente queda prorrogado el 
plazo de recepción de los recortes 
de lo publicado, de forma que de
berán obrar en nuestras oficinas 
—Núñez de Balboa, 54 - Madrid-
1— hasta las 24 horas del día 10 
de noviembre de 1975. 

res, la política forestal debe orien
tarse hacia un sistema de planta
ciones que considere la sombra 
«además» de la madera y no «en 

cuenta criterios ambientales, eco-
nológicos y de calidad de la vida, 
pero no perdiendo de vista el ob. 
jetivo primario de la utilización in-

vez de». Por supuesto teniendo en dustrial de los recursos forestales. 

ACUARELA PARA ANA 

Ana de Inglaterra tiene que cumplir también su parte en las 
obligaciones de ia familia real británica, siempre tan ligada a 
todas las actividades culturales, deportivas y humanas de s« 
país. Recientemente, la hermana del futuro rey de Inglaterra 
ha visitado el Real Instituto de Pintores, en las Galerías Malí. 
Antes de finalizar su visita, el secretario del Instituto, Keis 
Howard, la obsequió con una gran acuarela que le fue entre-
gada por el hijo del autor, Benedict Howard.—(FOTOFIEL) 
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NOTA DE PRECIOS 
Los precios de compra de canales que regirán para ta próxima 

semana del 3 al 8 de noviembre de 1975, incluidos despojos y 
caídos, serán los siguientes: 

I 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 
Terneros que excedan de 190 

168,00 Ptas. 
163,00 Ptas. 
160,00 Ptas. 
155,00 Ptas. 
152,00 Ptas. 
150,00 Ptas. 
Kgs., precio 

Kg. máximo 
Kg. máximo 
Kg. máximo 
Kg. máximo 
Kg. máximo 
Kg. máxime 
a convenir 

T O R O S 
Entre 80,00 y 98,00 Ptas./Kg., según ciase. 

N O V I L L O S 
Entre 88,00 y 100 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 75,00 y 94,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 

Extra superior sin sebo hasta 94,00 Ptas./Kg 
Extra. De 70,00 a 84,00 Ptas./Kg. 
1.' De 62,00 a 69,00 Ptas^Kg. 
2. » De 56,00 a 61,00 Ptas./Kg. 
3. » De 52,00 a 55.00 Ptas./Kg. 

R E C O G I D A D E G A N A D O 

m RECORRIDOS Y FECHAS HABITUALES 

iA7?/ioP7ac9aüá 'a P ^ . 6 " ' " de 8 ptas. establecida por Decreto 
1472/1975, de 26 de tumo ppdo. (B. O. n.» 161 de 7-7-1975), a los 
animales machos que alcancen el peso de 221 kgs. canal. 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

Se recuerda a ios vendedores ia obligación de que todas las 
reses han de venir amparadas por la correspondiente Guia de 
Origen y Sanidad. 

C o n s u l t a s a l t e l é f o n o 0 2 1 1 8 4 0 • L U G O 
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¿QUIENES HICIERON LOS GIGANTESCOS DIBUJOS 
DE LAS PAMPAS DE NAZCA Y PALPA EN EL PERU? 
PROBABLEMENTE REPRESENTAN ÜN CALENDARIO LÜNO-SOLAR 

Y NO ÜN ASTROPÜERTO PARA BXTRATERRESTRES 
EL MISTERIO QUE 

Y FIGURAS SlSTE ES COMO FÜEIOW HECHOS IiOS TRAZOS 
[1 SOLO SE VEN DESDE EL AIRE 

P o r E N R I Q U E V A L L S 

A través de los milenios, las figuras grabadas en la pampa no han sufrido alteración alguna. 
, to E F E - F I E L ) 

(Fo-

Los gifantéscos trazos geomé-
¿ricos y los eriormes dibujos que 
sé encuentran grabados en las 
pampas de Nazca y de Palpa, al 
sur de Liifíá, éri él departamento 
de lea, constituyen uno de los 
enigmas más grandes y persis
tentes qué sé conocen. 

¿Qué indican esos dibujos? 
¿Para qué fueron hechos? ¿Có
mo fueron hechos? ¿Y por 
quién? Esas son preguntas que 
no han podido ser contestadas 
de manéra satisfactoria, sinó 
parcialmente, dando lugar a las 
suposiciones más aventuradas, 
en las que por supuesto tienen 
lugar de preferencia los visitan
tes de otros mundos, con sus 
briHántes naVés voladoras q pla
tillos volantes. 

La prueba de carbono Í4 sitúa 
esos dibujos hacia los 1.000 años 
ántés dé Cristo f és evidente 
que no pueden apreciarse en 
toda su magnitud, sino de uua 
altura de 700 a 800 metros, des
de un iiéñeoptefb. 

Los dibujas _ §'é6iíiétricós —di
ce Marfa Réiehé, la maféíñátiéa 
alemana que felá gáéádo tres de-
céñíos estudiando IOS ériigmátl-
cos trazos de las famosas pam
pas, estrellas triángulos, trape
cios ^ ofi'bs—, están situados eñ 
las vertientes de las pequeñas 
colinas que rodean las pampas, 
de mañí§¥á ^uf i3üed§ñ ser *isi-' 
bles desde distancias considera
bles. Cáda una de éstas colinas 
está unida a los ófrafe ^óf l'íñeá's 
perfectamente rectas. María Rei-
ché indica que esas colinas pa
recen estar agrupadas en luga^ 
res determinados, como si fue
ran artísticamente hechas, y si
tuadas dé tal manera, que pre
sentan trazados sobre sus decli
ves, fifuras que forman parte 
de un código cuya clave se igno
ra aún.; De otro lado —dice íá 
investigadora alemana—, las ci
mas dé las colinas están tan ale
jadas ImSs de otras que para 
trazar las líneas restas que las 
unen se habría necesitado teo
dolitos dé lentes extremadamen
te poderosas, e igualmente para 
crear los puntos de íéféréñcia 
nécésarios pará el trá'zaád áfe 
amplias curvas ^üe sé riüédan 
apreciar áesdé él airé, todo lo 
cuál g-dbréitósa el éñteñdimieh-
to... 

tes dibujos zoomorfos mues
tran, por ejemplo, un reptil de 
188 m. de largo o un pájaro de 
15C, é6ñ líneás rectas paralelas 
que los éncuádrán y terminári 
en uñ püritó détérmiñado. ¿Cuál 

es el sentido dé todo ello? Su tra
zado —considera María Reiche— 
es excesivamente geométrico, ex
cesivamente científico, como para 
pensar que esas rectas fueron 
trazadas por disüaiiciad. 

HACIA E L PACIFICO 
Esas reétas siguen por 50 ki

lómetros en dirección a la costa 
del Pacífico. La profundidad del 
ffázó és váfiáblé, péfó siempre 
constante. Se trata —según Ma
ría Reiche—, de un calendario so
lar rectangular y no circular, co
mo el de la fortaleza de Sacsa-
husmán, en el Cuzco, donde na
ció el Imperio de Tahuentinsu-
yb. 

Si se trata de un calendario so
lar, esos 50 kilómetros, le hacen 
el más grande del mundo. Los 
dibujos y trazos de Nazca y Pai= 
pa no son ligeras incisiones en el 
terreno completamente seco y 
áridb dé esas Pampas, ya que el 
suelo es sumamente pedregoso y 
para hacer lás incisiones se há 
tenido que apartar esas piedras 
que cubren el terreno. ¿Cómo, 
durante milenios, los dibujos y 
líneas se han manténidó intac
tos? Hay una explicación plau
sible: 

Las piedras de Nazca son de 
un color oscuro y absorben él ca
lor en gran cantidad: la irradia
ción de ese calor por parte de 
las piedras; conforma un cojín 
de aire caliente que atenúa la 
ádción de los vientos, fié otra 
parte, las piedras se mantienen 
en su , sitio porque han quedado 
soldadas uñas á otías por úna 
masa caleáreaj originada duran
te las noches húmedas. 

En los casos de un pájaro de 
200 metros de longitud, con un 
inmenso pico, más largo que su 
cuerpo, y dé una araña que mi
de 46 metros, éstos se hallan 
'^Cóñstruidos" eñ el borde de un 
trapecio de dimensiones colosa
les cuya sifhifiéácioñ I I feseapa 
también. Las espirales son igual-
«*e»te asombrosas. Una constitu
ye una cola de un mono, la otra 
frimientos. Pero creían que les 
se dobla y. mide 80 metros de 
diámetro. Cada figura representa 
en sí un misterio. Hay otros d -̂
lendarios astronómicos famosos 
en el, mundo, y uno de ellos se 
encuentra también en ei Perú: 
La fortaleza de Sacsahuaman, 
qiié és probáblemente un caso 
único, pues se trata de un enor
me y pétreo calendario solar áe 
agua. Sacsahuaman está Origina
da áóminañdó él Cuzco. E l pri
mero de sus círculos amuralla

dos, représentá los días, el se-
gündo los meses y el tércero el 
año. Cuando éste concluía, el ter
cer círculo se vaciaba automáti
camente, derramándose el agua 
én el exterior. 

Son conocidos además el ca-
l&ftdarió áólár dé Stoñébengé, a 
10 kilómetros de Salisbury, en 
Inglaterra. Situado en el emis-
ferio norte, en él convergen los 
azimuts del Sol y la Luná. Cer
ca de Stoñcheñge está otro ca
lendario, el cromlech (círculo de 
piedras) de Aveburyj constituido 
por 650 menhires. E n Francia se 
halla fíárnác, monumento mega-
lítico cuyos alineamientos están 
orientados en dirección a los 
solsticios y equinocios. Es utiliza-
dó aún por los campesinos de 
Bretaña, eñ donde sé alza. 

Volvamos a Nazca: ¿cóhio se 
hicieron los dibujos? María Rei
che, en una reciente éxpósición 
sobre el tema, afirma que éstos 
se trazaron desde el suelo utili
zando un sistema matemático bi
nario, empleando un método de 
trazos como el del pantógrafo. 
Sin embargo ello no es sino el 
inicio de una explicación global 
qué se révélá aificil y cónipléja. 
¿Quiénes hicieron los dibujos y 
trazos de la asombrosa pampa 
dé Nazca? Hay quién supone que 
fueron los individuos de la lla
mada cultura de Paracas, Paracas 
es una región costera del mismo 
Departamento de lea en donde 
se encuentran las pampas del 
misterio. La cultura dé Paracas 
fiéne ü'ná antigüedad de 25 si
glos y aún no es del todo cono* 
ciña. Fue Julio César Tello quieft 
descubrió en 1925, sús necrópo
lis de Cerro Colorado y Cabeza 
Larga en la península arenosa 
que da nombre al citado pue
blo. Y casualmente en estos días 
se vienen descubriendo en Lima 
los fardos funerarios que con
tienen momias de la cultura Pa
racas, descubiertos por Tello: en 
total 429. E l análisis de esas mo
mias, de los objetos, ropas, teji
dos, joyas, etc., con que fueron 
enterradas, permitirá déterminar 
el grado de civilización de los 
Paracas, y reconstruir hasta don
de se pueda; su historia y sus 
objetivos. 

EXPRESIONES DE HO
RROR 

Los P&fácas WñM\ StófefeleS fco-
nocimientos médicos y de ciru-
jía. Especlalmeñté fueron maés-
tros en las trepanacióhés, y se
gún §e há ^bffidó áftféíiíár, ha
bía una gran mayoría de los pa-
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*A MAS ASISTENCIA PR1MTAL 
MENOS FETOS MUERTOS" 

ttHay un i t m interés en la mujer por controlar su embarazo'' 
D e c l a r a c i o n e s d e l d o c t o r D e x e u s T r í a s d e B e s , d i r e c t o r 

d e l S i m p o s i o y d e l i n s t i t u t o D e x e u s d e B a r c e l o n a 

Una de las preocupaciones 
Que aúft afljgea ai abstetra es la 
oe las repercusiones que sobre el 
mañana del recién nacido pueden 
tener Vaü técnicas operatorias y 
anestésicas, así como los medica-
nientos o drogas administrados a 
l a madre en el curso del parto", 
ha declarado al diario NÓTÍCTAS 
MEOICAS el doctor Santiago 
Dexeus Trías de Bes, director del 
Simposio Iñternaciónal '«5bste-
tncra %*, m bué asttñlaBt), eá 
difecidf f m é í i m á r á miste «i es» 
tudió m u í , úipéféltofió, 'ó&stétñ-
cia, analgesia y anestesia éft Si 
parto. 

Él doctor &exéus, después de 
afirmar que la "realización de 
este Simposio (que se desarrollará 
en el Instituto Dexeus, durante 
los días 3 al 5 de noviembre pró
ximo), analiza la incidencia que 

los nuevos planteamientos socio
lógicos dé la müj-e'r, diciendo que 
"ha comprendido (la mujer) el 
valor de la profilaxis y el con
trol durante su gestación", pero 
señala que la gran afluencia Se 
embarazadas a las maternidades 
conlleva el peligro de masifica-
ción de la aéisteñcía. 

Acerca de las ventajas que tie-
ite el parto con Ventosas sobre 
1» cesárea, el doctor Dexeus Trías 
de Bes puntsuafea el citad© dia
rio médico: "Eü los á l t toos 
aráos sé han popularizado nuevas 
formas de asistencia al parto. A l 
gunos mstrumentós, como la ven
tosa o las espátulas, han enri
quecido al arsenal del tocólogo. 
Sin embargo, es evidente que ta
les procederes no han restado 
prácticamente indicaciones a la 
ceááféa. Ss í M ú , un aejor y m m 

tecnificado centre! prenatal per
mite descubrir fetos incapaces de 
resistir un parto por v i M itstt»* 
rales. Este hecho obliga a prac
ticar un número algo mayor de 
césaféág, qüe se Té W t ñ p e t i ^ m 
por una disminudeñ dél núfnéfó 
de fetos muertos o gravemente 
afe&ádós". 

Seguidamente, el director ( M 
Simposid íñtófna-cíóríál "Obste
tricia 7B" afirma Qtte ^ Iñtérfe 
qiíe moga -asá f m f c ? sn rntreiáf 
sú efafeárago 'viéíie éíi géítéfkl 
motivado por dos factores: la i lu
sión de tener un hijo sano y la 
dedicación qué le dispensé su 
obstetra", pasando a señalar más 
adelante que " l a consulta prena
tal en España presenta unos índi
ces satisfactorios", lo que mo
tiva que más ásistefteia pre-

cientos qüé sóbrevivián á tal in-
térveheión. Émpléábáñ igualmen
te sustancias inomificantes, ya 
que ellos no extraían las visce
ras de los cadáveres como hacían 
los antiguos egipcios. Existe sin 

embargo la duda de si esas sus
tancias que momificaban^ o ayu
daban a ello, eran administradas 
en vida o nó. La expresión de 
horror que ha quedado estereoti
pada en los rostros de algunas 
momias hace suponer eso a ciér-
tos investigadores, aunque no es
tá probado. 

Los Paracas eran magníficos 
tejedores y son famosos los man
tos que fabricaban, polícromos y 
con maravillosos dibujos. Muchos 
de esos mantos —que son valio
sísimos desde todo punto de vis
ta— se exhiben en los mtíseos 
de Lima. De uno de esos fardos 
funerarios se han extraído dos 
piezas ~ de tela qüe llegaban en
tre ambas a cien metros de lar
go. 

Los Paracas eran los ^cabe
zas largas", gót él cráneo alar
gado que tenían deformación ri
tual seguramente provocada, co
mo en otras partes del Perú y él 
mundo, por la colübáteión de tá-
blillas atadas fuertemente a las 
cabezas de los recién nacidos, pa
ra ocasionar la indicada defof: 
mación. 

No se hacía por placer esto: 
según sostienen diversos autores 
que han estudiado la costumbre. 

ello ocasionaba a las criaturas 
que sobrevivían o nOj grandés su-
proporcionaba dotes extraordi
narias de telepatía, arte de adi
vinación y de profecía. 

¿Y LOS E X T R A T E R R I S -
TRES? 

L a versión extraordinariá y 
esotérica del misterio de ítfazca 
es mucho más sugestiva y pe
riodística. La Pampa de Nazca 
fue —según esa versión— un as-
tropuerto de naves de otro* fía: 
netas y los trazos sobre su seca 
llanura corresponde a lás pistas 
del mismo. Dice Robert Cfia-
rroux, el ésoterista ftahcés, al 
sobrevolar ííazca, Qfré fetos' fc-a-
zés lé recuerdan irresistiblemen
te las pistas del aerépiiérto pa
risino de Orly. Los dibujos y tra
zos de la Pampa fueron béehós 
dfesáe el aire, con la ayuda de 
aparatos voladores, extraterres-
tres sin duda, bien por los mis
mos habitantes del espacio, bien 
por los antiguos peruanos. Ins
truidos y dirigidos por los tri
pulantes de los OVNIS. 

Se han descubierto cosas ra
ras en la Pampa. Por ejemplo, 
piedras extrañas de gran dureza 
qué sometidas al análisis no se 
haÉt ágJSáo ánáíizaf; ^tíé han 

emitido luz sin llegar a calen-
tarsé pese a haber sido puestas 
a intenso calor; tan duras, que 
tampoco sé han dejado pulveri
zar en el ihortéro de ágata. In
mediatamente se las ha califica
do de piédras extraterrestres. 

xMás aún, y hace poco también, 
coxñé en el caso *e las piedrasj 
la estudiosa señora María Belli 
de León, afirma que en efecto, la 
Pampa de Nazca, fue un astro-
puerto, lo que según ella queda
ría probado por cerámicas que 
se encuentran en el museo regio-
hál de lea, donde se aprecian di
bujos que representan astrona
ves. También los tripulantes del 
"Skylab" han dicho que los tra-
ZOÉ de la Pampa de Nazca se ase
mejan a las pistas de un aeró
dromo. 

Eí sabio soviético Agrest, al 
igual que otro ruso, Kazantsev 
(este vio astronaves dibujadas en 
el friso de la puerta del Sol de 
Tiáfiuanaco, en el altiplano pe
ruano-boliviano), asegura que el 
oratorio de Baalbeck, cuyos res
tos ciclópeos se alzan en lo que 
és hoy el Líbano, es también un 
astropuerto, similar al de Nazca. 

Según Jacqués Éerguer, el fa
moso autor con Luis Pauwels, 

de " E l retomo de los brujos", se 
trata de un aeropuerto. Pero Bá» 
llabeck no fue sino un templo, 
engrándecido primero por el más 
famoso de los Seléucidas, Antio-
co, y luégo por los conquistado
res peruános. 

Estas opiniones son las oficia
les y las extraoficiales. Pero hay 
sin embargo, una tercera posi
ción: los dibujos de la Pampa 
de Nazca fueróñ héchós desde 
un glbbo, un globo utiíizaáó y 
fabricado por los antiguos perua
nos, los Paracas, tal véz. Esta teo
ría que afirman será matéríali-
zada cuando se lance un globo 
sobre la Pampa, explicaría parte 
del próbíéhíá elíihinándo a los 
extraterrestres. 

Así, el que quiera expliearso 
lo que realmente sucedió e« la 
Pampa de Nazeaj para que se tra
zaran las enigmáticas pistas y 
dibujes, púédé' ffieSélaf todo M 
ver Ib que sale. Tal véz, vertidos 
los datos en «na computadora pa> 
rá qué ios ahaliéé y üe íá r é ^ 
puesta infalible. Originen un cor-
tocircuite en la máquina y eí 
níisterio siga en pie. Que es lo 
mas próBablé. 
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i Los dos mejores televisores que Philips ha creado jamás 
unidos para llevar la alegría a miles de hogares en **** 

u n n u e v o 
s G A M A E - 1 y a d e m á s o b t e n e r 

R A T I S U N 
L E V I S O R A 
C O L O R ? 

Catfé tftmpmdór Que en esfé 

MES DE NOVIEMBRE 
adquiera un televisor Philips GÁMA t i en 
blanco y negro recibe el obsequio de un disco 
Long ñay de Paco de Lucía con un número de 
dos cifras, ¡SOLAMENTE DOS CIFRAS' 

rSi estas coheiden con las dos ¿jtfmas 
.del primer premio de la Lotería 
Nacional (20 dé DfdfertTO) Ptlífipg \é fédala 
üñ fnaghíficb TELÉViSOfí K-á A COLOR. 

i S O L A M E N T E t A § Ü Ü S U L T I M A S CÍFRA§Í 

¿ S e imagina l a s grandes pos ib i í i dadés 
Qüe tiene de obtener e i premio? 

Pertenecen a la Gama E - 1 . 
Tgdostes modetos siguientes: 
E l f ^ Q f m m m /E2-0B322/E24BÍ3?3/E24B32# 

L A CORUÑA 
Teresa Herrera, 7 
Cantón Grande, 22 
B E T A N Z O S 
Carretera Cástillá, s/ñ 
E L J E R R O L 
Frates Saávédra, 72 
S A N T I A G O 
Calvo SotelOi 28 

DELEGACION EXCLUSIVA PARA GALICIA 

J E L A S A 
JESUS LAGO Y LAGO, S. A. 

V E N T A E N N U E S T R O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E 
L U G O 
6eneral Mote, 8 y 10 
Saft Pedro, 9 

M O N F O R T E 
6énéraí Franco, 42 
V I V E R O 
José Antonio, 2 
O R E N S E 
José Antonio, 5 

B A R C O D E V A L D E O R R A S 
Plaza de fa Iglesia, 10 
G A R B A L L I N O 
éeñeral Mola, 17 
RIBÁDAVÍA 
CálVS Sotéló. H 
P Ü f B L Á D E T R I V E S 
Maft|líé« d€ Tr¡V»éi t ' 
P p N Y E V E D R A 
Augusto 6. Besaday 12 

M A R m 
©enerad Mofa, 23 
L A E S T R A D A 
Jaste Martínez, 3 
VH30 
Uruguay, 8 
Reconquista, 8 

V I L L A Q A R C I A 
Alcalde Rey Daviña, 21 

P H I L I P S 
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HUMOR-? HUMOR 75 GUIA MEDICA 
A C U M A T A C I O N 

D E C E B I I E S E N 

L A A L C A R R I A 

Ante el deber ineludible de 
«.utoabastecemos de todo, e la 
vista del cerco internacional que 
trata de asfixiamos, un patrió
tico vecino de la Alcarria se ha 
aplicado a la obtención del pri
mer cebú alcarreño mediante el 
cruce de un buey y una vaca 
jorobada de la provincia de 
Jaén. No se descarta la posibi
lidad de que el esforaado vecino 
reciba un crédito especial de 
la Hermandad de Labradores y 
Ganaderos y salga en el pro
grama de Iñigo, desde luego 
sin que pueda mostrar en direc
to el acto de ayuntamiento en
tre la vaca jorobada y el buey. 
Se habian hecho gestiones para 
conseguir retransmitir en di
recto el apareamiento pero el 
Jefe de programación de TVE 
comunicó que el espectador es
pañol no estará maduro hasta 
1983 para presenciar televisiva
mente escenas de este tipo. 

(De "FOT favor") 

WBLTA 

F 
CONDUCTOP: Circule por !a 1 

derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

/ /VP, PBH PAVOR, 

F R e M A l k i M o m i a 

m P A T O F R A N C E S P I D E A S I L O P O L I T I C O 

Un pato francés ha llegado a este pueblo nuestro y ha pedido 
asilo político. Se trata de uno de los líderes del movimiento pro, 
liberación del pato francés, que tanto mueve últimamente en 
contra de la blrbara costumbre de clavar a los patos en el suelo 
para hincharles de comer y que se les engorde el hígado lo su
ficiente como para obtener foie-grass. El pato se había autodes-
clavado y llegó con los pies ensangrentados. Inmediatamente con
vocó una rueda de prensa que inició con una rotunda afirma
ción: Yo escogí la libertad. La embajada francesa no ha presen
tado por ahora ninguna reclamación y de momento la única reac
ción es la del campesino francés expropietario del pato que se 
pasa el día entero en la frontera de Hendaya cantando groserías 
contra España y haciendo gestos y muecas impropios de un cam
pesino francés que se precie de serlo. 

£ V ESO SEBUÍEA 

Nace un loro con dos picos | 
En el pueblo todo el mundo se hace lenguas sobre la existen- S 

cia de un loro propiedad de la familia de Luis Sacamantecas, ca- > 
pador de codornices muy reputado en la región. La peculiaridad ^ 
del animal consiste en que ha nacido con dos picos: uno lo uti- ^ 
liza para hablar un impecable castellano vallisoletano y el otro / 
va traduciendo lo mismo en inglés. A pesar de las presiones de £ 
la Berlitz para que el loro sea examinado por uno de sus técni- / 
eos, don Luis Sacamantecas se resiste dada la tierna edad del í 
pajarito. Esta actitud del capador de codornices ha despertado 8 
muchas críticas. Se le tiene por empedernido liberal y son muchos í 
sus compatriotas que temen lo peor. Es decir, que un día don ^ 
Luis se vaya al extranjero y se lleve el loro como intérprete. De 5 
momento se le ha doblado la vigilancia. 5 
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¿ V TOE. QOe VJfi METE 

fiO.PDP- ESO SE LO 

VACAS AMERICANAS 

I COMO ESTA 
EL PESARRO-
LLO POUTKO/ 

En Newpol (Minnesota) una 
vaoa ha parido siete cabritillos. 
La noticia tiene todo el aspecto 
de haber sido inventada, pero de 
algo tiene que escribir uno si no 
quiere caer en melancólica pos
tración por sobra de temas. La 
postración melancólica, que tan
tas páginas de gloria há deparado 
a la poesía más o menos lírica, 
es fatal, para el prosista de pe
riódicos. Otra cosa sería si los 
periódicos estuviesen escritos por 
poetas, que no es el caso, ni el 
tiempo ni el país. 

El caso es que las vacas parido
ras de extraños fenómenos le 
vendrían muy bien al escritor de 
periódicos para ganarse más o 
menos honradamente el pan. An
tiguamente había vacas providen
ciales de este tipo que, apiadadas 
de la singular coyuntura de los 
glosadores hispanos, parían ter
neros de tres cabezas y calabazas 
de catorce arrobas, casi siempre 
en una granja de Culverstone 
(Tennessee). Bastaba ver sema-
nalmente el "No-Do" para darse 
cuenta de que todas las noticias 

curiosas ocurrían en los Estados 
Unidos y preferentemente en las 
modélicas y multíparas granjas de 
aquel fabuloso país. 

Hoy apenas paren las vacas en 
el gran amigo y aliado. O si paren 
no nos comunican con presteza 
sus desconcertantes alumbramien
tos. O quizás atravesemos tiem
pos de vacas flacas y estériles 
en los que los granjeros yankis 
apenas si nos dan la hora (en 
polvo) y muy poco más. 

Tienen los cronistas indígenas, 
ante la desatenta actitud de las 
vacas de Ohío, que servirse para 
sus glosas de los partos montara
ces de la cabaña nacional. Tarea 
luminosa y noble para plumas 
oficiosas o para escritores de or
den, pero trabajos impublicables 
de Hércules para abajo-firman
tes plurirreflexivos, mitad cardos 
borriqueros, mitad florecillas sil
vestres. Quiera Dios que en las 
próximas veinticuatro horas una 
afable vaca de Springtime (Okla-
homa) dé a luz tres simpáticos 
cerditos. 

(De "Por favor") 

PROHIBIDO 
SER 

0 

NO SER 

L E C C I O N D E Z O O L O G I A I 

Mujer, eres el espejo donde 
se miran tus hijos; cuida tu 
instrucción. Acude al Centro de 
Formación Familiar y Social. 

D O S I F I C A D O R E S 

D E C L O R O 
Funcionamiento mecánico 
y con motor eléctrico 
para t r a ídas de agua y 

pozos, en 

T E L E L U G O 

Cuando no puede hablarse de 
nada, uno vuelve a hablar de los 
animales. Nada tan reconstitu
yente como una visita a nuestros 
parientes pobres y felices, cuya 
envidiable existencia no tiene 
más que una sombría amenaza: 
Nosotros. Además de reconstitu
yente, los bichos son también muy 
educativos. Desde tiempos inme
moriales se les utiliza como me
táforas con patas y rabo trans
formando sus humildes vidas sin 
designio en petulante ilustración 
de las virtudes que nos faltan o 
de los vicios que nos sobran. Y 
asi, todos los niños tienen que 
cogerle manía a la asquerosa de 
la hormiguita ahorrativa y, de 
paso, enterarse de que la acumu
lación de bienes es insolidaria, 
lo que como ejemplo de virtud 
es un desastre, pero como primera 
lección política no tiene desper
dicio. Y el zorro astuto, y el cuer
vo vanidoso, y el león noble, y el 
burro burro, y el águila altanera, 
y qu sé yo cuántas chorradas 
más con las que se abruma a las 
pobres bestezuelas (¿ven? ahora 
yo les llamo "pobres"...) que no 

PARA OBRAS RADICADAS EN SORIA 

MARTINEZ TIERNO 
EMPRESA CONSTRUCTORA 

Plaza del Salvador, 9-20 - Tel. 21 26 86 SORIA 

N E C E S I T A 
OFICIALES DE 1 Y 2.» DE ALBAÑILER1A 

(Destajos o jornal) 

Informes: Oficina de Colocación Soria (SO -1 -758) 

tienen culpa de que los hombres 
seamos paranoicos peligrosos y 
de que nos guste proyectar sobre 
todo lo viviente el estruendo y 
furor del cuento idiota que pro
tagonizamos. Pero de algo hay 
que escribir y cuando las cosas 
se ponen de color que los mexi
canos, con perdón, llaman "de las 
hormigas", es hora de echar ma
no de la zoología para adobar 
cualquier fabulilla que se le ocu
rra a uno. Da. modo que dicho y 
hecho. 

En Noruega., allá en el lejano 
y corrompido Norte de Europa, 
hay unos pequeños roedores que 
se llaman "lemmings". Y, fíjense 
por dónde, ' las lemmings les da 
periódicamente una ventolera la 
mar de rara. Se reúnen una 
asociación enorme, de mucho más 
de veinticinco mil miembros, y 
ni cortos ni perezosos se arrojan 
todos al primer fiordo que les vie
ne a mano, lo que no deja de te
ner su mérito si se considera la 
temperatura de aquellas aguas 
desventuradas que no conocen la 
caricia del incomparable sol de 
España. Y se ponen a nadar, na
da que te nada. Y nada que te 
nadaré, llegan al Atlántico, que 
así a ojo no sé muy bien a qué 
distancia está, pero que debe caer 
lejísimos. Una vez llegados a cier
to pinito, se ponen a nadar en 
circulo cual indios al asedio de 
una caravana. Y pasado un tiem
po prudencial en este menester, 
se aburren y se ahogan. Pues mi
ra qué bien, dirán, ustedes, que 
me deben estar prestando tanto 
crédito como al telediario. Pero 
ahora llega lo bueno. Cierto inves
tigador, llamado Lewis Spence, 
para lo que gustan mandar, ha 
descubierto qué es lo que buscan 
los lemmings en pleno Atlántico; 

según él, los animalitos de Dios 
tienen como objetivo la Atlánti-
da. Ni más ni menos. Hace mu
chísimos siglos los lemmings emi
graban periódicamente de Norue
ga a la Atlántida misteriosa; cier
to pavoroso clataclismo hizo de
saparecer el continente atlante, 
pero los lemmings no se han en
terado todavía y siguen mar
chando los cuitados cuando les 
llega la hora a su hogar hundido, 
con el catastrófico resultado que 
ya sabemos. 

No sé qué pensarán ustedes, pe
ro la pregunta que a mí me pare
ce fundamental es ésta: ¿hubo 
Atlántida o no hubo Atlántida? 
Porque si la hubo, los lemmings 
no van tan descaminados y lo 
que un terremoto hundió, otro 
puede devolver a la superficie; a 
los roedores pueden acabar con
venciéndose de que su antigua 
estación se ha ido al carajo y 
quizá se decidan a tomar tierra 
en Galicia o en Dover, por ejem
plo. Pero ¡ay si nunca hubo 
Atlántida, si es un sueño del que 
no sabrían prescindir o una pa
traña que periódicamente les 
cuentan con quién sabe qué pro
pósitos! Entonces no habrá sal
vación para los lemmings y se
guirán pereciendo por siempre ja
más en el frío e inhóspito océa
no, soñando con mármvoles que 
nunca existieron y con una co
munidad imposible. 

¿Moraleja? ¿Y quién les ha di
cho que hay que sacar moraleja 
de una simple lección le zoología' 

SAVATER 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos...? Asis
te al Centro ie Formación Fa> 
miliai y SociaL 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 
M E D I C O O C U L I S T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero. 3-2.* Dcha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 36 96 C. S. P. 173 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

R E A N U D A C O N S U L T A . 

Clérigos. 7 - 1 . ' Izqda. o Teléfono 2 ) 6 5 1 9 a L U G O 
C S. P. 220 

Pablo Seoane Rodr íguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo. 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 
U R O L O G O 

San Marcos, 3 - 1 . ' Izquierda 
L D G 0 

JOSE ZAERA 6AY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgica* 
De la Fundación Jiménez Oiaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS 

Dr. RAMOS VIVERO 
Especialista OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

Consulta en Quiroga Ballesteros, 13 
Opera Polielinico La Milagrosa 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina inrerna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza d' Santo Domingo, 3̂ 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P 20 

m L A G O F E R R E 1 R 0 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P 199 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 
C S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefaiografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3 •4.a Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncla Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda, 

Teléfono 2M9-51 
C. S. P. n.0 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E G T R O E N C E F A L O G R A F I A 
C / . Montero Ríos , 2 9 - 2 . ° • Telf. 22 19 30 • LUGO 

C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

S A N T O S M A R T I N E Z 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José Antonio, 33 • 35 4.c 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 827 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M e d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Migado y Vías Billares Intestinos) 

Rayos X 
C/. General Franco, 2•2.° Ocha. Teléfono 21-65-77 L U G O 

C. S. P. 232 

Doctor L FIUZA 
R E A N U D A C O N S U L T A 

C S. P. 233 

H o r t e n s i o D í a z C a l v o 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio Ventiioterapia Oxigeno-

terapia v Aerosoles 
General Mola, 42 1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

ELEGTROENCEFALOGRAFIA 
T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R i v a d e n e i r a , 1 9 - 1 . ° 

C. S P 41 

V í c i o r 4 r a m b u I o T r e l l e s l 
Médico 

PEDIATRA . PUERICULTOR \ 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasaila. 5 1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-6b C. S. P. 204 i 

| P . d e D i e g o A r a g o n e s e s 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
.Consulta mañana de 9,30 a 11,30 

y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
| Ha trasladado su consulta a la 
i calle Dr. Gasaila, n.0 5-2.' Planta 
I Teléfono 21-20-36 C. S. P 170 

TRIVIÑ0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17 3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando. 5 2." izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 • 5.30 

Teléfono 21-12-20 C. S. P 230 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñón. Vejiga. Próstata y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7. tardes, excepto sábados 
García Abad, n.0 3-1.° O (Acera del Cine Paz) Tel. 22-3640 

C S. P 231 

DOCTOR A. USERO 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P 186 

J . R0SSI 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Quíroga Ballesteros. 1-1 * 
Telf. 21-17-10 L U G O 

C. S. P. 226 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo, 19-1 * Teléfono 212706 

L u í s G a r c í a R e v e r e n d o 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferrelro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

J . A . O c h o a C a s t r o m á n 
Cirugía Especial de Ap. Diges
tivo (Estómago, Higadc Intes

tino, Ano rectal) 
Hernias Varices Bocios 
Bolaño Rivadeneira, 11 2.° 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

E X I Q U I 0 S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio Me .lona* de Caide para las 

enfermedades del tórax 
Corazón Pu lmón Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 1.a Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela. 1-2." Izqda. Teléfono 222125 

C. S. P. 213 

A . B a a m o n d e F e r r e i r o 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña 31 2.° 
Telefono 213967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

M. CASTRO VARELA 
M E D I C I N A 

T R A S L A D A 

I N T E R N A 
C O N S U L T A 

C A L L E VIVERO, 3-3.° 
TELEFONO 22-36-37 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 

F E R N A N D O P A R D O G O M E Z 

Tras ladó su consulta a ARMANA. 9 - 1 . » A 
(Frente a l Gobierno Civil) 

C. S. P. 206 

M a n r i q u e R . V i l l a f r a n c a y D í a z d e R á b a g o 
M E D I C O - O C U L I S T A 

Armaña, 9-segunde (frente al Gobierno Civil) 

TELEFONO 216722 

C. S. P. 208 

J o s é M . 8 C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 

San Femando, S l . * izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel 21-72-17 
C. S. P 175 

L u i s 4 . C o i r a S a n j u r j o 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparate 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2." 

C.S.P. 91 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna Lumbocláticas Enferm. de ios pies Parálisis (Hemipiegías. 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 21 63 37 
C. S. P 227 

El Progreso 
E n M o n f o r t e d e L e m o s 

Se vende en: imprenta Balado C/ Cardenal. 27 Librería de Fe 
rrocarriies. Estación de t. e. v en casa de nuestro corresponsal den 
Baldomero Otero. C/ La Coruña 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su eiempiar 

Suscríbase a EL PROGRESO 
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ACADEMIA into Guía- Aprendiza
je garantizado en ciudad, en 
carretera Muñoz Grandes. 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 -. LUGO 

AUTOMOVILES Vaüejo. Pídame 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Telf. 330145. 
Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola. 19. Te l . 21-84-26. 
L U G O y Concepción Arenal, 34 
MONFORTB. 

( 
S E VENDE D. K . W en buen uso, 

con 5 plazas autorizadas. José 
Luis de Arrese, 15-bajo. Telé
fono 21-40-91, 

SPORT AUTO Seat 127, matricula 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

SPORT AUTO Seat 1.500 gas-oil, 
motor Mercedes. Impecable. 

SPORT AUTO Seat 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras; como nuevo. 

SPORT AUTO Seat 1430, matr ícu
la letra. Magnífico estado y con
servación. 

SPORT AUTO Renault 8, últ imas 
matrículas de Lugo. Elegir colo
res. 

SPORT AUTO tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

SPORT AUTO Renalt-10, a toda 
prueba y varías matrículas. 

SPORT AUTO Morris 1.100. MG, 
Minis 850, 1000 y 1275. 

SPORT AUTO Seat 600 Normales. 
D y E , todos los precios. 

SPORT AUTO Renault-6, perfecto 
estado, a toda prueba. 

SPORT AUTO varios Simca 1000 
a elegir precio y color. 

S P O R T AUTO. Avenida de L a Co
ruña 83. Fray Plácido. 9-LUGO. 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

V E N D O R-10. Informes: Jul ia 
Minguillón, 2 - Sastrería García. 

T A L L E R E S Domínguez. Teléfono 
33-01-53. Meira. Venden: Seat 
1430, 127, 850 N y E , 600 D y E . 
Renault-12-S, 8, 8 T S , 6 y 4-L y 
4 F . Simca 1200 y C-8. D. K . W. 
(moderna) y Land - Rover 1300. 
Camión y furgón Avia. Todos 
ellos revisados y facilidades pago. 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

Alquileres 

I ALQUILASE piso amueblado. I n 
formes: Cafetería Argentino. 

I ALQUILASE o véndese local, bas
tante céntrico. Teléfono 22-37-40. 
Sólo mañanas. 

SE a lqu i l a bajo para almacén. 
1 Montirón, 46. 

| &E ALQUILAN bajee y entresuelo 
en Pastor Díaz, 42. Informes; 
Teléfono 21-12-66. (De 12 a 1). 

I KELALQlJILA P*30 amoblado en 
Fea. Informes: Teléfono 21-63-06. 
Lugo. 

ALQUILAN SE bajos comerciales y 
entresuelo, próximo Estación de 
•Autobuses. Informes: Teléfo
no 22-17-79. 

ALQUILO piso céntrico. Teléfono 

ALQUILO bajo con entresuelo 
céntricos, almacén-oficinas o s i -
VÜter. 21-34-62. 

| Alquilase piso, soleado. Teléfo
no 21-49-08. 

I S ^ ALQUILA buhardilla. Interesa
dos Llamar: T e l 21-84-61. 

^^v\\\\\W«v-
Fincas y Solares 

^fcNDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades, 
informes: Rio Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con fincas. Infor
mes: Calle Manzano, 47-Lugo, 
Teléfono 22-15-19. 

se YENIME piso. Zona Parque Te 
léfono 22-16-91. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo. 1-1° 

V E N D E S E casas calle San Froilán. 
números, 26-28. Teléf. 21-81-16. 

B o l s a de l a P r o p i e d a d 

En esta sección únicamente 
Podran publicar sos anuncios 
tos asentes colegiados de ta 
«•ropíedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

VENDO piso, frente Estiición A u 
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina. 23, 

S E VENDE piso con garage y ca
lefacción. Informes. Calle Conde, 
3-bajo. 

S E VENDE piso acogido. Calefac
ción y garaje. Informes: SAGON 
Publicidad. 

L A Y B E vende piso amueblado 
! en Foz. Magníficas vistas sobre 
: playa R a p a d o i r á . Precio: 
1.300.000 p e s e t a s . Informes: 
Ruanueva, 13. 

S E VENDEN dos pisos, en primera 
planta, sin dividir, con plazas 
garaje, en Pastor Díaz, 42. I n 
formes: Teléfono 21-12-66. (De 
12 a 1). 

PAZ González vende varios pisos 
próximos Ronda, listo? para ha
bitar y con calefacción. Teléfo
no 21-42-70. (3 a 4). 

L A Y B E , vende magníficos pisos 
en Plaza Alicante. Informes: 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende pisos en José 
Luís de Arrese, esquina 18 J u 
lio, calefacción central. 

L A Y B E , vende piso amplio ca
lle San Isidro Labrador. Precio 
interesante. Infórmese en R u a 
nueva, 13. 

I A Y B E , vende piso lujo, cale
facción central, amplio y total
mente amueblado. 

I A Y B E , vende piso en calle 
Vía Romana con dos terrazas. 
Consúltenos en Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende piso en calle del 
Prado, calefacción y parquet. 

I A Y B E , vendemos piso en 18 
de Julio, 45. Amplio, con cinco 
dormitorios. 

COMPRE ahora su piso, solea
do, Tespléndidas vistas sobre el 
Miño, ascensor, calefacción, pla
za garaje, máximes facilidades. 
Infórmese "¡n Laybe: Ruanue
va, 13. 

S E VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas
tro), 270 metros cuadrados. I n 
formes: Teléfono 22-13-45. 

PISOS de lujo. Avda. Coruña. I n 
forman: Tel . 21-57-15 (Sábados 
y Domingos). 

P A R T I C U L A R vende piso Pilar 
Primo de Rivera, 42. Informes: 
Estación Autobuses, Preguntar 
conserje. 

L A Y B E , compraría finca rúst i-
tica. Interesados dirigirse a 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , compra piso 140 m2., 
aproximadamente. Calefacción, 
ascensor, garaje, buena situa
ción. 

S E V E N D E solar edificable, 8x32 
metros, en Sierra de Cutes, I n 
formes: Onésimo Redondo, 21. 

VENDO piso nuevo, 1,350,000. Cin
co habitaciones, c a l e f a c c i ó n . 
Queipo de Llano, 17. 

V E N D E S E zona Plaza Campo, casa 
libre inquilinos. Teléfono 211550. 
3 a 4 tarde y diez, once noche. 

VENDO en Paraday, casa dos v i 
viendas y otros servicios, libre. 
Informes: Teléfono 21-13-28. 

NUÑEZ Torrón vende piso, calle 
Tuy oou calefacción central, 
agua caliente, plaza garaje. 

COMPRARIAMOS piso céntri
co, calefacción, ascensor, plaza 
garaje. Informes: Laybe. Rua
nueva, 13. 

L A Y B E , compramos efcartamen-
to buena situación. Informes: 
Ruanueva, 13. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes. Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

VENDO piso, cinco habitaciones. 
Calefacción individual. Con o sin 
garage. Próximo Ronda. Telé
fono 21-85-26, 

VENDO finca 30.000 metros l in
dante, carretera, kilómetro 526, 
Rábade, facilidades. Tel . 21-23-02 
Luga 

BONITOS pisos, 110 m2., inmejo
rable situación, esmerada cons
trucción. Precios interesantes, 
facilidades basta quince años. 
Garaje y calefacción individual. 
Teléfono 21-16-06. 

VENDO hermoso piso, Ronda Caí» 
dos, próximo San Femando, ca
lefacción individual. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

NÜSEZ Torrón vende pisos en 
Montero Ríos, 4 dormitorios, sa
lón - comedor, baño, servicio, 
cocina, terraza fachada principal 
y posterior, ascensor. Exentos. 
Facilidades hasta 15 años. 

NUNEZ Torrón vende viviendas. 
Calle Río Narla, 3 dormitorios, 
salón-comedor, baño, cocina, ga
raje. Exentos. Facilidades. Pre
cio desde 950.000 pesetas. 

NUÍíEZ Torrón vende piso García 
Abad, 3 dormitorios, salón, baño, 
servicio, cocina. Calefacción cen
tral. 

NUNEZ Torrón vende piso Herma
nos Carro, 5 habitaciones, baño, 
cocina, muy soleado. 

NUÑEZ Torrón vende piso en Ca -
tasol, 3 dormitorios, salón, baño, 
cocina, servicio, 2 terrazas. 

S E V E N D E piso en calle Qrtiz Mu
ñoz, esquina Sierm de Outes. 
Telfono 21-86 71 (mañanas) . 

Traspasos 

S E TRASPASA, Chacinería Ma
yor. Informes en la misma. Rua
nueva, 43. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de ia noche 

S E TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

T R A SPASAMOS autoservicio. 
Beneficios mínimos mensuales 
garantizados. 60.000 pesetas. I n 
formes: L A Y B E - Ruanueva, 13. 

TRASPASO tienda de ultramari
nos céntrica, muy amplia, mucha 
venta, renta antigua. Buena oca
sión. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro (Agencia). 
Teléfono 22-04-92. 

S E TRASPASAN instalaciones mo-
denas actas para masaje, reha
bilitación, sauna. Interesados: 
Llamar a l 21-51-67 — 22-29-82. 

S E TRASPASA B a r Barreiro¿ 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo, 

T R A S P A S A S E cafetería en buena 
situación. Facilidades de pago. 
Informes: Teléfono 21-67-86. 

S E TRASPASA acreditada freidu
ría-chocolatería "Apolo X I " . I n 
formes en la misma. 

TRASPASO Café - Bar. Onésimo 
Redondo, 29. Teléfono 21-45-92. 

S E traspasa local comercial. Cén
trico, gran aparcamiento. Infor
mes: Teléfono 21-81-09. 

B A J O COMERCIAL. P r o p i o 
meroadillo. Zona interesante. 
Con o sin vivienda. Informes: 
Teléfono 212583 ( T A R D E S ) . 

TRASPASO, por jubilación. Auto
servicio - Ultramarinos, económi« 
co. poca renta. Teléfono 21-55-36. 

TRASPASO bajos en lo más cén
trico, poca renta. Teléf. 21-45-94. 

Demandas 

C A F E T E R I A Argentino necesita 
dependiente mostrador y señora 
de limpieza. 

N E C E S I T A S E empleada de nogar, 
para Madrid. Matrimonio con 
una hija. Buen sueldo. Informes: 
Doctor Gasalla, 29 - 2.° derecha. 
Teléfono 21-19-71. 

P O R P A L A B R A S 
S E N E C E S I T A asistenta para todo 

el día. Informes: Casa Rubines. 
Santo Domingo. 

S E N E C E S I T A chica f i ja o man
dadera. Teléfono 21-86-86. 

S E N E C E S I T A chica para servicio. 
Llamar al 22-28-60. 

P A R A Sarria, necesitamos 
agente general de seguros. I n 
teresados: Dirigirse a General 
Española. Plaza Angel Fernán
dez Gómez, 3 - 1.° - Lugo. 

\ NISÍA 14 años necesita fábrica > 
\ punto. Presentarse "Gaxalva ", > 
\ Conde Pallares, l . S 

S E N E C E S I T A chica fija. De 18 
a 25 años. Poca familia. Doctor 
García Pórtela, 11 - 5.° - Dcha. 
Teléfono 22-29-49. 

SE N E C E S I T A , chica para servi
cio. Llamar a l Teléfono 22-07-15, 
por las mañanas . 

N E C E S I T O chica fija sepa cocinar. 
Buen sueldo. Doctor Pórtela, 11-
1.0-Izquierda. 

S E N E C E S I T A chica para todo el 
día. Obispo Izquierdo, 1 - 3.°. 

N E C E S I T A S E chica fi ja o manda
dera todo el día. Razón: Calle 
Ciudad de Vivero, 3 - 1.° - D. 

CHICA fija o mandadera solo 
tardes. Informes: Calle Orense, 
12 - 7.° - B . (Desde 7 tarde). 

CHICA fija. Plaza Ferrol. Gestoría 
Dina. (11 a 1). 

N E C E S I T A S E chica fi ja o man
dadera todo el día. Razón: Calle 
Ciudad de Vivero, 3 - 1.° - De
recha. 

NECESITAMOS aprendiz de 
barra. Interesados, dirigirse «, 
Cafetería Nevada. Campo Cas
tillo. 

MATRIMONIO con niña necesita 
chica fija paa*a Madrid. De 25 a 
35 años. Con informes. Dirigirse 
a señores de Peña. General 
Moscardó, 21 - C - Madrid - 20. 

GANE D I N E R O con direcciones 
mano o máquina para Cruzada 
Verde Internacional. Apartado 
12.105. Barcelona. 

Enseñanza 

'C. 1. L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25, Teléfono 21-89-31. 

S E DAN clases de Contabilidad. 
Teléfono 21-52-09. 

U N I V E R S I T A R I O S dan clase de 
E . G . B . , B . U . P. y C. O. U. 

i Rama Letras. Informes: Teléfo
no 21-65-85. 

C L A S E S de E . G . B . y Graduado 
Escolar. Sargento Provisional, 29-

2.° - Derecha. 

C L A S E S reeducación trastornos 
del habla y audición por profe
sor especializado. I n f o r m e s : 
21-63-06, 

C L A S E S iniciación Dibujo, Pintu
ra, para niños E , G . B , Teléfo
no 22-15-35. 

C L A S E S de Bachillerato, Gradua
do Escolar, E . G . B . y B . U . P. 
Informes: Comandante Manso, 
4-1.°. 

S E DAN clases de Matemáticas, 
Física, Química y Francés, de 
todos los cursos. Experiencia. 
Ronda Castilla, 8 - Primero. 

U N I V E R S I T A R I A S dan c l a s e s 
E . G . B . Teléfono 21-52-65. 

S E DAN clases, grupos reducidos, 
B . U . P., Bachillerato. C. O. U . 
y Magisterio. Física y Matemá
tica moderna. 

C O L E G I O Academia Vilela. E s -
colarización E . G . B . . Certifi
cado Estudios Primarios, Gra 
duado Escolar, Idiomas (espe
cialista en Inglés), Bachillerato, 
B . U . P. 18 de Julio, 3 - Bajo. 

C E N T R O E S T U D I O S S, Alberto 
Magno. Oposiciones E . G . B , ; 
primer curso Facultades; Escue
las Universitarias; Bachillerato; 
C. O. U . Profesores licenciados. 
Grupos reducidos. Obispo Agui-
rre, 11-1.°, 

• h Huéspedes iSBk 
• - • - A V Í \ « ^ 

H O S P E D A J E céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque. 46. 

Pérdidas 

E X T R A V I O S E perro grifón, ma
rrón claro, rabo cortado. Gra t i -
ficaráse devolución en Calzada 
Puente, 6-3.°. Teléfono 22-18-73, 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares, Calle Portugal, S I . 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún
tenos -sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3, Oviedo. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

REPARACIONES, chapuzas en ge
neral a domicilio. Teléf. 39-02-49. 
Rábade. 

•COMERCIAL Lamas vende em-
; barcación deportiva 35 H . P., 
; seminueva, con remolque. Pa -
i ciudades. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

VENDO abono de pollos. Teléfono 
22-24-52. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14,900, Come
dores. 

C O M E R C I A L Lamas vende em
barcación pesca-deportiva, Se
minueva, con remolque. Facili
dades. 

C A R P E N T I E R , " E L B E L L O G E 0 R G E " . . . 

(Viene de última página) 
campeón. E l primero, segundo y 
tercer asalto se los apuntó. Sin 
embargo, en el cuatro, y después 
en el quinto período, reinó un si
lencio muy significativo entre el 
público. Siki estaba dando la vuel
ta a la tortilla de forma alarman
te. A l toque de «gong», en el 
«round» siguiente, el combate dio 
un giro de 180 grados. Se había 
vuelto totalmente la cara de la 
moneda. E l aspirante . tenía aco
rralado a su rival, castigándole de 
tal forma que se produjo el fatal 
desenlace. E l K . O. que nadie po
día esperar... Los organizadores 
no creían lo que estaban viendo. 

Y se dieron cuenta de la jugada 
que les había hecho el nuevo 
campeón. E l velódromo de Buf-
falo ofreció un tristísimo espec
táculo. Aquel día aciago para el 
«bello George» y su fanático pú
blico tardó mucho en borrarse de 
la mente de todos. Fue un 24 de 
septiembre de 1922, 

* M E D A L L A M I L I T A R Y 
L E G I O N D E H O N O R 

L a cuesta abajo del boxeador 
más admirado de Francia —al 
igual que Marcel Cerdán— se ini
ció ese día de septiembre de 1922. 
Carpentier, no obstante, siguió 
combatiendo con figuras relum
brantes, tales como Gene Tunney 
con quien perdió por abandono en 
el decimocuarto asalto, el año 
1924. E l excampéón francés, en 
su recorrer cuadriláteros y ciuda
des, iba dando una de cal y otra 
de arena. Perdió también —aun

que realizó una sensacional pe
lea— ante Tommy Loaghram. Es
ta vez por escaso margen de pun
tos. 

E l simpático y estilista Carpen
tier ya pensaba seriamente en de
jar el boxeo activo. Sabía que el 
calendario del tiempo era inexora
ble. Y sentía que sus facultades 
no le respondían como el quería. 
Se despidió del «ring» logrando 
una buena victoria sobre Rocco 
Stramaglia: K.O. en el tercer asal
to. Spokane, en septiembre de 
1926, fue testigo de ese triunfo y 
retirada definitiva de uno de los 
boxeadores con más capacidad 
pugilística. 

George Carpentier volvió a ca
sa. Planeó, pensó su futuro. Y 
montó un restaurante, que luego 
sería famoso, en el boulevard des 
Capucius. Pero no por eso se 
apartó totalmente del ambiente 
boxístico. Presenció casi todas las 
peleas importantes que se cele
braban en París, e incluso dirigió 
combates entre púgiles amateurs. 
E l hombre que lo fue todo en el 
boxeo, el hombre que como sol
dado tomó parte en la célebre ba
talla de Verdón, donde ganó la 
medalla militar, el hombre que 
fue condecorado con la Legión de 
Honor, siguió viviendo alegre, ju
venil, optimista, siendo amigo de 
todos, hasta el mismo día de su 
muerte. 

Chevalier y la Mistinguette, sus 
más íntimos amigos, le hubieran 
llorado como nadie. 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de última página) 
tivos. Estos servicios se uni
fican en una clase única, en
tendiéndose así, que entie
rros de lujo correrán a cargo 
de los deudos. También ex
cluye el Ayuntamiento lo que 
puede considerarse iniciati
va familiar, tales como es
quelas en periódicos o mu
rales públicos, flores, y cere
monias religiosas. 

' E l asesor Delfino (comu
nista) entiende así adoptar 
una iniciativa de. igualdad so
cial, y ésta es la primera in i 
ciativa del género que se 
adopta en Italia. 

• AUTORIZACION PA
R A C A S T I G A R A L H I 
JO 

Hace nueve días, Martin 
Jayson se dirigió a los T r i 
bunales par solicitar el dere
cho de golpear a su hijo. 

E l abogado del Tribunal di
jo que existe una orden por 
la que se permite a Jayson 
hacer uso de "castigos pa
ternales razonables" a su h i 
jo de 10 años y el padre ha 
declarado que el castigo ha 
dado resultados excelentes, 

"No ha habido desde en
tonces más problemas con el 
muchacho", dijo el abogado, 

• L L E V A B A ENQUIS-
TADO E N E L V I E N 
T R E A UN H E R M A 
NO 

Una n iña de dos años de 
edad fue sometida en la ciu
dad siciliana de Catania a 
una intervención quirúrgica 
para extraerle un hermano 
que había permanecido, en-
quistado, en el abdómen. 

L a operación, que obtuvo 
un perfecto éxito, fue comu
nicada; la niña, Virginia 
d'Alessandro, nació prematu
ramente y, hasta haber cum
plido los siete meses de edad, 
sus padres no se apercibie
ron de ninguna anomalía, A 
partir de esa edad, el estó
mago comenzó a hinchársele. 
Consultados los médicos, he
chas las radiografías y a n á 
lisis necesarios, se comprobó 
que un hermano suyo ha
bía quedado en el interior del 
feto de Virginia, 

Pasado el tiempo que los es
pecialistas juzgaron necesa
rio, la pequeña fue someti
da a una intervención, es
ta semana, que resolvió el 
problema con toda satisíac
ción. Virginia se encuentra 
en perfecto estado de salud, 
realizada la operación. 

* E L M I S T E R I O D E L 
P L A T I L L O VOLAN
T E D E ARIZONA 

E l misterio del platillo vo
lante que un norteamericano 
había fotografiado posado en 
el desierto de Arizona en 
1952 ha vuelto a cobrar ac
tualidad al rechazar la so
ciedad británica de objetos 
no identicados de hipótesis 
de un posible trucaje. 

E n el mes de septiembre la 
sociedad había revelado que 
el objeto fotografiado en A r i 
zona acababa de ser inden-
tificado como una vulgar ta
pa de refrigerador para bote
llas del que se había descu
bierto un modelo idéntico en 

un pequeño café italiano de 
Londres. 

E n una carta a la France 
Presess el secretarlo de la 
sociedad, Richard Lawrence, 
afirma que se ha estableci
do que ese tipo de refrige
rador no había sido construi
do en Bristol hasta 1959, es 
decir, siete años después de 
que hizo fortuna con la venta 
de la f ô o del platillo volante 
y contando en un libro su en
cuentro con los hombres de 
Venus que la pilotaban, mu
rió hace diez años. E l mis
terio está sin desvelar. 

• E L E M P E R A D O R D E L 
JAPON Y LOS B O M 
BARDEOS ATOMICOS 
EN SU P A I S 

E l emperador Hiro-Hito 
ha manifestado hoy que el 
bombardeo del Japón con 
bombas atómicas por parte 
de Estados Unidos hacia el 
término de la segunda gue
rra mundial, fueron "lamen
tables" pero no pudieron evi
tarse, 

EL emperador ha declarado 
en conferencia de prensa: 
" E l bombardeo fue lamenta
ble, especialmente para la 
población de Hiroshima, pe
ro ocurrió durante la guerra 
y no pudo evitarse". 

L a conferencia de prensa 
es la primera en que recibe a 
miembros de la prensa japo
nesa que no pertenezcan a l 
Club de Prensa Imperial. 

• RECHAZO L A V I O 
L E N C I A E N UN 
P A I S D E CANIBA
L E S 

Miembros de la oposición 
parlamentaria han instado al 
Gobierno a que prohiba las 
películas del Oeste y los dibu
jos animados porque son de
masiado violentos. 

E l dirigente de la oposición 
y otro miembro parlamentario 
dijeron que las películas y los 
dibujos animados con escenas 
de pistoleros y otros actos de 
violencia «podrían crear pro
blemas». 

A l rechazar esta petición el 
primer ministro de Papúa-_ 
Nueva Guinea, Michael So-
mare, dijo que le encantaban 
las películas del Oeste, 

• UN HOMBRE D E 
T R E S M I L L O N E S 
D E ANOS 

Un reciente descubrimiento 
de restos humanos de hace ca
si cuatro millones de años de
muestra que la aparición del 
ser humano en la Tierra es 
mucho más temprana de lo 
que se creía, reveló una an-
tropóloga. 

L a doctora Mary Leakey 
anunció que una serie de man
díbulas y dientes humanos en
contrados el pasado diciembre 
en Tanzania corresponden a 
seres humanos que vivieron 
hace 3.750.000 años. 

Especificó que tos restos fó-
sfles pertenecen a 11 indivi
duos que vivieron en diferen
tes períodos de tiempo entre 
3.350.000 y 3.750.000 años, y 
que son de una especie primi
tiva, pero no del australipiteco 
que es una variedad del hom
bre mono. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida, V - C A R R O - J . Fábrica 
Roí Codlna (Montirón), Telé
fono 22-09-40. 

V E N D E S E gaj-aju, aparcamiento 
un coche solo. Calle Pastor Díaz, 
40. Informes: Hermanos Cairo, 
12, 

HOY, DOMINGO, DIA 2 DE NOVIEMBRE DE 1975 

Luna cuarto menguante, nueva el día 3. El Sol sale a las 7,46 y se 
pone a las 18,9 

TELEFONOS De URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10. 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crin Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.» 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES ..... 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Renfe 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital , 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puento ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales ...... 214424 
Plaza de Aviles .. ... 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vlgo, vía Montorte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 
8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Montorte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (Llt.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Montorte (Semidirecto) . • . . 14,42 
15,05 Montorte a Coruña (Semidírecto) . . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona • Hendaya (Exp.) (Lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . • 18,22 
19,12 Montorte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22 15 Vigo y Montorte a lugo (Omnibus ferrobús) — 
22.36 Coruña a lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Montorte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Montea, 3 
Agencia do Viajes (G. B. T. 106) 

»' Teléfonos ¿115 42 - 2127 Q8 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,35, 14,20 y 19,10 horas. 
SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 
SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a Jas 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 horas. 
SANTIAGO/SEVILLA/TENERIFE/LAS PALMAS. Iberia DC.9 

Martes y sábados a las 15,35 horas. 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 

Diario a las 11,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S IME G U A R 
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don José Fernández de la Ve
ga, Armañá, 1; doña Pilar Pardo 
Ouro, Avenida Coruña. 33; don 
Eutimio López Lacueva, San Pe
dro, 23; doña María Josefa Pa
ció Ocampo, General Mola, 34, 
y doña Antonia Calvo Blanco, 
Rúa das Anduriñas, 16. 

Desde esa hora prestarán ser-
vlicio las de: 

Don José Fernández de la Ve
ga y doña Pilar Pardo Ouro. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA PARA E L L U N E S 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Enrique Seane Moreno, 
G . Sanjurjo, 54; doña María 

del Carmen Ortiz, San Fernan
do, 4; don Luis E . Pigueroa Do-
rrego. Conde Pallares, 6; doña 
Manuela Prado Penas, Germán 
Alonso, 36, y doña Antonia Pra
ga Cabado, 18 de Julio, 110. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: 

Don Enrique Seoane Moreno 
y doña María del Carmen Ortiz. 

JUZGADO D E GUARDIA 
Desde el 30 al 5 de noviembre 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

TURNO D E ESTANCOS 
Hoy abrirán los siguientes: 
Calle de San Pedro. Puerta 

de Santiago y Avenida de L a 
Coruña. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Conmemoración de Todos los Fieles Difuntos 
Santos Victorino, ob.; Eustoquio, vg.; Justo, Carterio, Estiriaco, 
Tobías, Eudoxio, Agapio, Pegasio, Aftonio, Elpidéforo, Anempo-
disto, Hermetes, Papías, Tobías, Aclndino, Poblio, Víctor, mrs.; 

Teodoto, Jorge, obs.; Ambrosio, abad; Marciano, cf. 

SANTORAL DEL LUNES 
Santos Martín de Forres, rg.; Innumerables Mártires de Zaragoza; 
Malaquías' Huberto, Domingo, Primino, Hermenegildo, obs.; Cuar-
to y Silvia, cfs^ Valentín> pb.; Hilario, de; Wenefriad, vg.; Ger

mán, Teófilo, Cesáreo, Vidal, mrs. 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno San Francisco Javier.— Lunes, 3. 
Turno San Pío X . — Martes, 4. 
Turno San Froilán.— Miércoles, 5. 
Turno San Pascual Bailón.— Jueves, 6. 
Turno Sagrado Corazón de Jesús.— Viernes, 7. 
Turno Nuestra Señora de los Ojos Grandes.— Sábado, 8. 
Todas las vigilias darán comienzo a la hora indicada a este fin. 



einttctnco 
cultivando 
crisantemos 
(D. Arísüdes 
García Ramos) 

a n o s 

JO 0 
D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

S u t r a j e l i m p i o e n 3 0 m i n u t o s 
T i n t o r e r í a s L A E M P E R A T R I Z 

Servieio a domicilio 

llamando a l te léfono 2 1 2 5 1 7 o 2 1 4 2 23 

P l a z a C a m p o C a s t i l l o y M i l a g r o s a 
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CARPENTIER, «EL BELLO GEORGE», LA MAS 
;GRANDE FIGURA DEL BOXEO FRANCES 

• B A R C E L O N A - E L CA
BO, E N MOTO 

Dos jóvenes igualadinos, 
Jaime Llansana y José María 

Uado, que a finales del pa
sado año realizaron, con otros 
compañeros la travesía Igua-
lada-Kilimanjaro en moto, 
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Al MORIR, ERA «UN JOVEN DE 81 ANOS», ALTO, ELEGANTE, DE CABELLOS PLATEADOS Y ADEMA-
NES DELICADOS 
A l o s 1 4 a ñ o s e r a 

p r o f e s i o n a l , a l o s 

1 7 , c a m p e ó n d e 

E i á F o ^ a y a l o s 2 6 , 

c a m p e ó n d e l m u 

Don Árístides García Ra
mos es un hombre tremenda
mente agradable. Le hemos 
encontrado en el piso alto de 
la Plata de Quiroga Balleste
ros, al frente de su puesto. 
Un puesto casi inmenso, de 
ramos de crisantemos. Hay 
mucho público y él, muy ama
ble, me dice que pase para su 
lado porque, así, nos podemos, 
oír mejor. E l habla conmigo 
sonriente, y se vuelve muy 'se-, 
rio hacia los clientes para re
petir una y otra vez los pre
cios: «Duascentas, duascentas. 
Menos nqda». Luego, unas ve
ces es menos, y otras, no. De
pende de muchas cosas. Lq 
gente mira y remira las flo
res, y < nosotros hablamos en
tretanto, en una jerga entre
mezclada de gallego y caste
llano: ,! • 

—Pues verá, hace casi, vein
ticinco años que me dedico a 
esto. Veintitrés, esos desde 
luego. Dónde cultivo estos cri
santemos.. Pues, cltí al iado, 
en Pqusadela, bajando, por la 
capilla del Carmen. Muy cer
quita .de la Segunda Ronda. 

-—¿Cuánto' terreno' dedica 
usted a estot- . 

—Ahora.... unos mil dos
cientos metros cuadrados. L a 
Segunda Ronda me comió un 
pedazo de terreno. 

-—¿Tiene la tierra sólo de
dicada a esto? 

—No, hombre. Eso no pue
de ser. Los crisantemos son 
unas plantas que duran varios 
años. Las planto alrededor de 
los sembrados de la huerta. L a 
tierra, todo el año a esto, se
ria ruinoso. 

—¿Cuánto tardan en nacer 
estas flores? 

—Un par de meses. Los 
blancos suelen abrir primero. 
Y los de color, más lentamen
te. 

— Y qué es mejor para es
tas plantas, ¿qué llueva o que 
no? 

—Pues, en general, que 
llueva. Pero para nosotros no. 
Allá abajo tengo o'̂ ua para el 
riego y, asi, lo mejor es que 
haga sol. Del agua ya me en
cargo yo. 

—¿Cuántos ramos ha pre
parado usted este año? 

—Ciento ochenta. 
—¿Cuánto tiempo le llevó 

hacerlos? 
—Preparar los armazones y 

todo eso, tres o cuatro días. 
Pero hacerlos, dos dias y me
dio. 

—¿Trabajando muchas ho
ras, eh? 

—Hombre, si. Pero somos 
tres. Mi mujer, la hija y yo. 
Pero, claro, horas si echamos. 
Hay que darse cuenta de que 
esto es sólo un día. Bueno, to
do lo más, día y medio. 

—¿Vende usted sólo aqui 
en la Plaza? 

—Si. Bueno, algunas per
sonas me hacen encargos en 
casa. Pero, en general, aqui 
es donde vendo todas las flo
res que cultivo. 

—Este año, ¿hay más gen
te o menos? 

—Pues este año, como 
siempre que «Todos los San
tos» cae en sábado, hay mu
cha gente. Quizá más que en 
los otros en que, la víspera, 
no es mercado. Entonces ¡a 
gente se reparte más. 

—¿Sube usted todos los 
años el precio de los ramos? 

—Todos no, hombre. Pero 
claro, subir hay que subirlos-
de cuando en cuando. Tengo 
¡ue sacar mi jornal, ¿no? 

—Pero no subirá usted esto 
tanto como la carne de terne
ra, ¿eh? 

—A'o, hombre, no. Hay que 
subir, y ya se sabe, pero no 
a las nubes. 

—Pero, ésta, es una venta 
de ocasión. Una vez al año... 

—Si, pero la gente llega, 
quiere llevarse lo mejor pe
ro luego se acuerda de que, el 
año anterior, costó un duro 
menos. Y después lo piensa 
cuatro v*>s:es. 

—Ahkjra, a media mañana, 
¿qué tal va la venta de este 
año? 

—Bien. No hay de que que
jarse. Si dura un poco más, a 
la tarde, no queda uno. 

—¿Y para el año que vie
ne? 

—Pues que Dios dé salud 
para volver. 

N. D. 

Fue a in i |o de Cheia l ie r 

y l a W i s t l n g n e H e 

P o r F . M . M , 

Füe un caballero de arriba aba-
iéi dentro y fuera del ring. Como, 
boxeador, una auténtica maravi
lla. Gomo hombre.1 respetuoso, 
cordiáh'simo. Catgádo de simpa
tía. Y , junto con su íntimo ami
go Maurice Cheyalier. también el 
más;parisiense. Vivió intensamen
te las- sugestivas noches del Pa
rís optimista. "Vestía impecable
mente, siempre elegante. Por su 
figura, alto; delgado pero muscu
loso, cabellera plateada y adema
nes delicados, George Carpentier, 
el «bello George», destacaba so
bre los demás. Sin duda, Francia 
ha perdido a su más grande glo
ria deportiva., Y París,, el París 
artístico, a su más asiduo y ani
moso concurrente. George Car
pentier murió intentarulo mostrar, 
por última vez, su sonrisa irra
diante y su porte distinguido.. 

• CA R R E R A M E T E O R I C A 
1:1 que fue niño prodigio del bo-

George Carpentier sonríe al ver el puño cerca de su amigo Jack Dempsey -actualmente enfer
mo también en un hospital- durante una reunión que en 1973 tuvieron en "Grosvenor House" 
•boxeadores en activo y retirados. Al fondo de la foto, precisamente, aparece Danny McAliden, 

por aquel entonces campeón de peso» pesados en Inglaterra. - (Foto EFE - FIEL) 

xeo nació en Lievin-Les-Lens 
—un pueblo minero situado al 
Norte de Francia—, el 12 de ene
ro de 1894. Hijo y hermano de 
mineros, muy pronto empezó a 
sentir el venenillo del pugilismo. 
De muy pequeño no perdía oca
sión de presenciar cualquier com
bate. Su pasatiempo favorito era 
organizar peleas con otros niños 
de su edad.."., pero no tenía r i
vales. Carpentier, a los 10 años, 
ya era demasiado alto y poderoso. 
Fue a un gimnasio. Y . a los po
cos días sorprendió a todos, «Su 
contundente pegada, su esquivo, 
su estilo, es nato en él. Aquí no 
ha tenido tiempo de aprender tan
to...», dijeron los entrenadores. 

Tanto adelantó el chico, que. a 

OBSFOUO A CHARIOT \ 

los 11 años disputó su primer 
combate. Y ganó. Por entonces 
Carpentier pesaba 55 kilos. Tres 
años después, se hizo profesional. 
E l nombre del chaval ya iba apa
reciendo en los carteles, con le
tras grandes. Sólo perdió un com
bate por escasísimo margen, ante 
un rival de 18 años. George, lle
vaba una carrera meteórica, 
triunfal. A los 17 años se procla
mó campeón de Francia y de 
Europa, de los pesos welter. Pa
saba rápidamente de un peso a 
otro. Del welter al medio. Y a 
los 19 años, al pesado. E n esta 
división disputó el título europeo 
al famoso «Bombardero Wells» 
—un púgil británico durísimo, de 
mucha calidad—, a quien puso 
fuera de combate en el cuarto 
asalto. «Es un muchacho irresis
tible... Llegará donde quiera», 
afirmó «Bombardero Wells» en 
los vestuarios, después de la pe
lea. 

CA MPEON 
DO 

D E L MUN-

Pese a sus 86 años, Charlie Chaplin no ha podido resistir su 
tentación de acudir ai circo "Knie" que recientemente visitó 
la localidad suiza de Vevey. En un momento del espectáculo, 
el payaso "Freddy Knie" hizo a Charlot un simpático obsequio 
floral. Y al final de la actuación, Josephine y Geraldine Cha
plin, que estaban también presentes, fueron "madrinas" de un 
par de, cachorros de león, en una g raciosa fiesta intima. 

(FOTOFHEL) 

Tras conquistar el fajín euro
peo, el «bello George» realizó 
muchos combates en" el Viejo 
Continente y en Estados Unidos. 
Precisamente, en Norteamérica 
arrebató la corona mundial de los 
semipesados al terrible «Batling» 
Levinski. Esto ocurría el 12 de 
octubre de 1920. 

Esta victoria animó a Carpen
tier o a sus mentores a enfrentar
se a Rack Dempsey, así, ni más 
ni menos. Funesta decisión de 
uno u otros, porque Dempsey era 
un plato demasiado fuerte para 
el estilista flexible y veloz púgil 
galo. Y la pelea, anunciada con 
gran aparato propagandístico, se 
celebró. Previamente, G e o r g e 
Bernard Shaw, había entrevistado 
a Carpentier en la que presentaba 
al francés como el único hombre 
capaz en aquellos momentos de 
batir al «aporreador de Manassa», 
como en aquel tiempo se le co
nocía al temible Rack. Pero pue
de decirse que Dempsey casi ju
gó con el ergido y elegante rival 
que le opusieron, Carpentier, 
naufragó por el cuadrilátero. Sus 
golpes —salvo un potentísimo di
recto disparado a la mandíbula 
del maestro, que le hizo dar mar
cha atrás— nunca llegaban a su 
destino. E l americano, cansado 
quizá del alarde que hacía Car
pentier de sus veloces movimien
tos, se empleó más a fondo, y en 
el cuarto «round» terminó con el 
francés. «No debí enfrentarme a 
este hombre, esto es todo..,», di
jo et campeón mundial de los se
mipesados, muy contrariado, 

* L A J U G A D A D E B A T -
T L I N G S I K I : DIJO 
«NO»... DESPUES D E L 
«SI» 

L a estrella luminosa de Car
pentier se oscureció un tanto con 
su derrota, lógico, ante «Manna-

sa Macler» (Dempsey), Poco des
pués de su vuelta a Europa dis
putó un combate con Ted Kid 
Lewis, Venció el campeón, sí, pe
ro su victoria por K.O. no con
venció a ningún espectador, que 
le rechazaron estrepitosamente. 

Su reaparición en París, donde 
se le esperaba ansiosamente, era 
para Jugarse el título frente a 
Battling Siki. Los promotores 
quisieron presentar al ídolo fran-

. cés como lo que era antes de vér
selas con Dempsey. Y hablaron 
con Battling Siki para que se de
jara caer cuando recibiese un 
golpe aparentemente certero. Los 
organizadores trataron este acuer
do a espaldas de George. Así se 
lo dijeron a Siki, y le extrañó bas
tante. Hay que señalar que Car
pentier no estaba suficientemente 
preparado para esta pelea, mien
tras que su adversario lo había he
cho concienzudamente. E l caso es 
que el aspirante con su silencio 
dio a entender que «sí», que es
taba de acuerdo. E l combate co
menzó favorablemente para el 

(Pasa a la página anterior) 

La frivolidad de la peseta 
La peseta, que por algo tiene nombre de mujer, me recuerda 

a aquellas virtuosas señoritas españolas de principios de siglo 
que después de media vida intachable, se ponían el mundo por 
montera, se soltaban el pelo de la frivolidad y acababan ligando 
con los vecinos más respetables para acabar su vida de mala 
manera. Con una diferencia muy estimable a favor de las 
señoritas descarriadas, y es que mientras éstas se hacían daño 
a sí mismas, y puede que a algún amigo que otro, la peseta 
fastidia a todo el país, y de manera especial a los más humildes. 

En el primer año del siglo, según leo, con peseta y media se 
pagaba un buen bistec con patatas, y sin patatas, con peseta y 
cuarto, o sea, con cinco reales, que es como entonces se medía 
el dinero entre nuestros abuelos. Al lector ¡oven le parecerá 
una ganga. A mí no. ¿Cómo podría parecérmelo, si ya metidos 
en plena guerra, es decir, en 1937, yo comía en un restaurante 
vulgar caldo, merluza y bistec, más postre y vino, por dos 
pesetas y media? |Y entonces se ganaban como mínimo siete 
pesetas diarias! Aún después, en cualquiera de aquellos extra
vagantes restaurantes nocturnos que había en la guerra y la 
postguerra para frivolas, noctivagos, maleantes y periodistas, 
que según muchos, tenemos algo de todo, yo solía tomarme a 
las cuatro de la madrugada un bistec con patatas, ensalada y 
vino por dos cincuenta, mientras encaramado en la mesa de 
al lado alguien recitaba el prólogo de "Los Intereses Creados" 
sin que nadie le hiciera caso, y alguna hetaira con más vino 
que suerte desgranaba lamentaciones. 

Pero no trato de hacer costumbrismo, sino economía. 
¿Qué raro misterio protegía a aquella honesta peseta de 

plata, que nadie era capaz, ni a golpe de lima, de reducir en 
un céntimo su valor en el transcurso de ios años? Y se decía 
de ella que era enclenque y poco respetada. ¡Cuánta calumnia! 

Era una peseta maravillosa, y daba gusto acariciarla. De 
niño, lo mismo me daba para cuatro funciones de cine que 
para comprar cuatro bocadillos. Era digna, modesta, segura, 
que defendía su honestidad como la más remilgada de las se
ñoritas de entonces, y con más éxito. ¿Pero quien se fía hoy 
de la peseta? Cambia de valor de día en día, y si con cinco 
hoy tomas un vaso de vino, es probable que no lo puedas tomar 
mañana. ¿Qué es lo que ocurrió en su alocada cabeza para 
que de repente, después de cuarenta años de formalidad abso
luta, se lanzase a la vida con desenfreno y ya no pueda fiarse 
uno de ella más que de la más disoluta de las golfas? ¿Quiere 
hacer el favor de explicármelo el economista que lo sepa? Y 
siempre a peor, como las mujeres perdidas... 

No lo pregunto porque la considere recuperable, pues ya no 
hay convento de arrepentidas que la arregle. Pero me gustaría 
saber la explicación. ¿Malos consejeros, peligrosas tentaciones, 
ejemplos calamitosos? No lo sé, y me gustaría saberlo. ¡Y 
cuánto daño el que hizo a los pensionistas modestos, a las 
viudas de renta fija, al viejo ahorrador del calcetín! Me gus
taría que alguien pudiera verla en forma de duro. jCon qué 
honesta alegría taconeaba entonces sobre el mármol del mos
trador, aunque fuera sevillana, que era tanto como decir falsa, 
aunque tenía más plata que las hechas por el Banco de Espa
ña, que así eran nuestros falsificadores de entonces! 

Supongo que existirá alguien, científico o moralista, que me 
pueda explicar tanta locura. Si ese alguien existe y quiere ayu
darme, que no deje para mañana lo que puede hacer hoy. 
que es brindarme esa explicación. 

BOCELO 

i | 
SAIA DE ESPERA DEL TRIBUNAL 

Esta es una vista parcial de la sala de espera del Tribunal Central de Brooklyn, en Nueva York 
que recientemente ha sido inaugurada. Las víctimas y testigos, mientras esperan su turno para 
declarar, disponen gratis de café, pastelillos, revistas y periódicos, e incluso de niñeras que se 
encarguen de sus pequeños mientras sus padres o encargados testifican. Todo un refinamiento. 
Y bastante diferente por cierto de tener que hacer el plantón en un pasillo esperando la voz de 

mando del alguacil que anuncia el turno. — (Foto Cifra Gráfica - UPI) 

S M T i m i V O S PARA E l 
Se reducirán las causas 

TABACO Y 
de morbilidad 

E l A I C 0 H 0 1 
mortalidad 

LONDRES.—(Crónica UPI-FIEL, Servicios Especiales EFE, por 
Robert MUSSEL, en exclusiva para nuestro periódico).—El alcohol 
y el tabaco son drogas sociales cuyos efectos agradables o estimu
lantes sobre los seres humanos pueden reproducirse por produc
tos químicos mucho más seguros. Pero pueden pasar décadas an
tes de que sean aceptados. Un informe de la Oficina de Economía 
Sanitaria -la sección investigadora de la industria farmacéutica 
británica- sobre las medicinas que puede afectar a la mente exa
mina la cuestión de sustituir unos productos a los que se califica 
como "la mayor causa de morbilidad y mortalidad fácilmente evi
table del mundo occidental". 

• SUST1TUTIVOS VIABLES 
"Parece que sería muy recomendable -dice el informe- una po

lítica destinada a sustituir esas drogas sociales por productos psi-
cofarmaeelógicos modernos y especialmente dedicados a ese fin. 
Una ojeada directa al actual conocimiento científico indica la 
probabilidad de que dentro de una o dos décadas estén disponi
bles sustifutivos capaces de evitar mucha morbilidad y mortall-
dad. Estos producto* podrían prepararse de tal manera que pu

dieran beberse o inhalarse como se hace con la nicotina y el alco
hol en la actualidad. 

Evidentemente, una de las ventajas de tal planteamiento es 
que no se pediría a la gente que renunciase a los placeres de los 
psicotrópicos sociales existentes, sino meramente que utilizara una 
alternativa. Así, la opción individual y las fuerzas comerciales con
vencionales podrían seguir representando un fuerte papel en la 
decisión de consumir, mientras que una política de fomentar una 
abstinencia total puede impulsar a las personas a sentjr que su 
autonomía está amenazada, lo que puede incluso aumentar el 
atractivo de las drogas tradicionales. "Sin embargo -añade el do-
cumento-, es probable que estos avances tropiecen con la oposi
ción no sólo de los existentes grupos de interés sino también de
bido a las objeciones emotivas del público, basadas en el desagra
do o el miedo hacia las drogas en general. 

* FORMIDABLE OPOSICION 
El informe pone de relieve que la humanidad conoce y usa el 

alcohol desde hace miles de años y que los castigos que iban des
de la ex-comunlón a la tortura no pudieron restringir en el pasa
do el hábito de fumar, de modo que los sustifutivos artificiales 

de esas costumbres se enfrentan con una oposición formidable si 
no insuperable. 

Cualquier nuevo competidor debería superar la prueba de mu
chos años de uso por los seres humanos antes de que pueda es-
timarse su relativa seguridad, añade el informe. Agrega que las 
nuevas estadísticas demuestran que el uso de somníferos a base 
de barbituratos ha descendido en un 50 por 100 en la última dé
cada, en apariencia porque los médicos de cabecera se han con
vencido de que esos tranquilizantes suaves son de uso seguro. 

El informe destaca, entre otros, estos puntos: 
—Los índices de suicidios registrados son en la categoría mas

culina los más bajos de este siglo, y, en la femenina, los más ba-
¡os en cincuenta años, presumiblemente debido al mejoramiento 
de las instalaciones para atender a los ancianos, que son los más 
propensos al suicidio. 

—La población hospitalizada por causa de las enfermedades 
mentales se ha reducido en más de una tercera parte desde co
mienzos de la década 1950-60, cuando los tranquilizantes moder
nos más importantes estuvieron disponibles. 
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acaban de conseguir otra 
hazaña deportiva. Se trababa 
de cubrir el recorrido barce-
lona Ciudad del Cabo, en 
moto y sin vehículo de apo, 
yo, empleando para ello mo. 
tocicletas de tipo turism0 
"ducatti" de 350 c e , tres 
hombres iniciaron la expedí-
ción, los mencionados iguala
dinos y Javier Mora, de Bar
celona, quién tuvo la mala 
suerte de sufrir un grave ac
cidente a poco de iniciar el 
recorrido por tierras africa
nas, viéndose obligado a 
abandonar. 

E l proyecto era cubrir el re
corrido en 30 días, cosa qué 
hubieran podido lograr si no 
hubiera sido por problemas 
burocráticos a la hora as 
cruzar Zaire y Uganda, países 
donde les fue negada la au
torización, lo que les obligó 
a un enorme rodeo en el que 
consumieron' muchos dias. 

Superando mil problemas y 
tras atravesar una ruta que 
se inició en Barcelona, pa
saron por Argelia, Niger, Ni
geria, Camerún, República 
Centro Africana, Sudán, Ke-
nia, Tanzania, Zambia, Bos-
wuana y Rodhesia, penetra
ron en Sudáfrica, alcanzan
do la meta en Ciudad del Ca
bo, con un recorrido total de 
18.000 km. empleando 70 dias 

• MARCA MUNDIAL 
D E ROMPIMIENTO 
D E L A D R I L L O 

E l instructor de kárate, y 
cinturón negro, Tom Slaven. 
de 35 años, de Sidney, ha con
seguido una nueva marca 
mundial de rompimiento de 
ladrillos a puñetazos, rom
pió 4.497 ladrillos en una ho
ra. 

Slaven, con su mano de
recha enfundada, en un 
guante de lona, convirtió a 
puñetazos los ladrillos en 17 
toneladas de escombros. 

L a anterior marca estaba 
fijada en 3.774 ladrillos ro
tos en una hora. 

• APROPIACION I N 
D E B I D A 

Según un legislador vene
zolano, Colombia se ha apro-
p i a d o indebidamente de 
600.000 kilómetros cuadrados 
de territorio de Venezuela. 

E l diputado Elio Jaspe hi
zo esa afirmación ante la 
comisión permanente de la 
asamblea legislativa del es
tado Apure, en la región Sur-
occidental venezolana, fron
teriza con Colombia, según 
informa aquí el diario " E l 
Nacional". 

• L A T H A T C H E R Y 
E L C A P I T A L I S M O 

E l Jefe del partido conser
vador británico; Margaret 
Thetoher, volvió a pronun
ciar un discurso sobre su te
ma preferido: L a defensa del 
capitalismo ante lo que cali
ficó de "objetivos satánicos" 
del partido laboritsa que ocu
pe el poder. 

Gran Bretaña se encuentra 
en un cruce de caminos, se 
enfrenta a "un momento de 
decisión" que tendrá reper
cusiones en toda su historia 
futura, dijo l a dirigente con
servadora ante trabajadores 
de este partido reunido en la 
ciudad de Birmingham. 

L a señora Thatcher acusó 
al Gobierno de Harold Wi l -
son de decir que practica el 
sistema de economía mixta a 
la vez que "niega el sector 
privado los recursos, las opor
tunidades y - l a libertad nece
sarios para conseguir su má
ximo rendimiento". 

• L A HERMANA DE 
SOFIA L O R E N SE 
D I V O R C I A D E MI3S-
S O L I N I 

L a hermana de la actriz 
Sofía Loren, María Scicolone, 
ha solicitado Judicialmente el 
divorcio del marido, Romano 
Mussolini, hijo del "Duce" 
italiano. 

María Scicolone presentó, 
ante los jribunales de Roma, 
el recurso de divorcio, y el 
presidente de la audiencia ha 
fijado la vista para el 20 de 
noviembre. 

E l matrimonio vive separa
do desde hace ocho años por 
lo que, de acuerdo con la le
gislación italiana, que prevé 
cinco años de separación con-
sensual, podrán obtener el 
divorcio sin dificultades. 

* C A R O L I N E K E N N E D Y 
L a razón que mantiene a 

Caroline Kennedy en Lon
dres, a pesar de las bom
bas se llama Mark Shand, 
tiene 24 años y es hijo del 
multimillonario lord Ash-
combe. 

L a prensa vespertina de 
Londres, publica fotos de am
bos Jóvenes, que estuvieron 
juntos hasta las seis de la 
madrugada en una recepción 
de boda celebrada en la ca
pital inglesa. 

L a hija del asesinado pre
sidente de los Estados Uni-

á dos, John P. Kennedy estu-
^ vo a punto de morir, a su 

vez, la semana pasada cuan
do una bomba destrozó el 
coche en el que su anfitrión 
Hugh Praser la iba a trasla
dar a una escuela de arte. 
E n el atentado murió un 
eminente investigador de cán
cer. 

• E N T I E R R O S GRA
T I S 

Los vecinos de Genova y su 
municipio gozarán de servi
cios funerarios totalmente 
gratuitos, a partir del prime
ro de noviembre. 

Asi lo anuncia oficialmente, 
el asesor municipal Doméni-
co Delfino. Loe servicios 
comprenden todos los gastos, 
desde ataúdes a los derechos 
de fosa, y gastos administr»-
(Pasa a la página anterior) 


